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CAPÍTULO 1 


Idade da Terra, Esquema simbólico de D. Pap. 
Períodos geológicos. Origem e idade da raça 
humana. Eólitos. Enigma do homem terciário. 
Era quaternária. Pleistoceno. Períodos glaciais. 
Incerteza na comprovação das datas cronológi- 
cas, Resumo. 


A história de nosso planêta divide-se normalmente em 
dois períodos principais: astronômico e geológico. O primei- 
ro período consistiu no processo da formação da Terra a 
partir da nuvem gasosa primária. Quanto à questão de sua 
duração, podemos sômente fazer hipóteses, porque a ciência 
não conhece nada de positivo a respeito, e as opiniões dos 
cientistas são muito divergentes. Lord Kelvin e Henri Point- 
caré, por exemplo, calculando a temperatura da mencionada 
nuvem gasosa em 6.000º C., pensavam que, para o conge- 
lamento das camadas externas dessa massa de gases, até uma 
temperatura normal, necessitava-se não menos de 100.000.000 
de anos, mas tal número é muito problemático. 

O Período geológico, que começou a partir do momen- 
to da formação da crosta terrestre, continua até hoje, mas a 
respeito de sua duração sômente podemos presumir, baseando- 
nos também em hipóteses, porque nada existe, ainda, de 
cronologia, para a história da Terra. Podemos julgar o grau 
de nossa ignorância a respeito, pelos números que os cientis- 
tas dão para a duração do Período Geológico, oscilando entre 
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ERA SECUNDÁ- TRIÁSSICO Répteis gigantes. 


RIA ou MEZOZÓI- Aparição dos pás- 
CA. JURÁSSICO saros e dos mamí- 
Época das transgre- feros. Primeiros An- 
ções. giospermae. 

Reino dos amonites, Primeiros mamífe- 
Répteis e Gymnos- do GIZ ou ros seguidos. 
permae. a CALCÁRIO Desaparição dos 

amonites. 


Grande revolução LARAMIDE 
Forte abaixamento geral da temperatura sôbre a Terra 


Desenvolvimento 

ERA CENOZÓICA EOCENO dos mamíferos. 

ou NEOZÓI- Numulitos. 

CA ou TER- Primeiros animais 

CIÁRIA. OLIGOCENO antropomorfos, 
Reino dos mamífe- MIOCENO Desenvolvimento 
tos. Formação dos e dos antropóides, 
continentes atuais. PLIOCENO Homínidos? 


Elevação dos Alpes, Períodos Glaciais. 
Andes e Himalaias. PLEISTOCENO O HOMEM? 


Vamos dizer algumas palavras a respeito das pesquisas 
sôbre a questão da origem do homem. Neste domínio da 
ciência, abandonamos, já há muito tempo, as concepções do 
darvinismo do século XIX, sôbre a evolução de nossa espé- 
cie, diretamente, a partir dos Primatas, isto é, macacos su- 
periores: Os cientistas W. L. Straus e A, Schultz, por exemplo, 
achavam que o pré-homem, conforme sua estrutura, estava 
mais perto dos primitivos Simiidae (macacos) que dos Prima- 
tas. Le Gros Clark acha que o pré-homem e os antropóides 
procedem do mesmo antepassado comum, na forma de um certo 
macaco primitivo. A evolução dos pré-homens e macacos se- 
guia dois caminhos tão diferentes que Wood Jones descobriu 
no homem particularidades anatômicas, há muito tempo per- 
didas pelos Primatas. O prof. Woollard é de opinião que o 
pré-homem desenvolveu-se a partir do macaco primitivo, antes 
que os Primatas, e admite que a evolução dos pré-homens 
não seguia progressivamente, mas pelo caminho relativo de 
rápidos saltos, ou das chamadas “mutações”. 
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Todos os antepassados do homem, que estavam em si- 
tuação inferior a dos mais atrasados selvagens atuais, juntam- 
se na família dos Homínidos, que quer dizer, “aparentemente 
humanos”. Conforme Gaudry, o antepassado comum dos Ho- 
mínidos e Simiidae era uma forma de Dryopithecus. Segundo 
Elliott Smith, o homem gorila e o chimpanzé tinham no tempo 
do Mioceno um antepassado comum, semelhante ao gibbon, 
que morava nas árvores. Gregory e Sonntag pensam que tal 
antepassado comum, da época do Mioceno, poderia seu ou 
o Dryopithecus, ou o Sivapithecus. O primeiro estava mais 
perto do chimpanzé e do gorila, o segundo do homem. 

Os homínidos dividem-se em pré-homens e proto-homens, 
ou Hominianos. Ternie (no início do século XX) admitia que 
os primeiros Homínidos apareceram há uns 50.000 anos, Os- 
born aumentou o número para 125.000 anos, A. Keith — 
para 250.000, e, agora, Capitan e Neuvill acham que os pri- 
meiros Homínidos apareceram perto de 500.000 anos atrás. 
Atualmente, existem, ainda, cientistas convencidos de que os 
primeiros Homínidos apareceram na época do Pleistoceno... 

Pelo fato de os macacos primitivos já existirem na época 
do Eoceno, o pré-homem poderia aparecer no curso do Alto- 
Mioceno. Eu penso que daqui a alguns anos, os pesquisadores 
de tendências mais conservadora se conformarão com esta hi- 
pótese. Alguns cientistas já se conformaram com ela, e, igno- 
rando as zombarias, supõem que o pré-homem é mais idoso, 
que o Período do Mioceno, mas estas hipóteses são considera- 
das fantásticas. Em todo caso, é possível que um sêr muito 
próximo dos Homínidos já existisse na Terra durante o pe- 
ríodo do Alto Mioceno, e o cientista alemão, Edgar Dacquê, 
por exemplo, assegura que o pré-homem é incomensurâvel- 
mente mais idoso que o Pleistoceno. Uma determinação cro- 
nológica de um acontecimento tão importante na história de 
nosso planêta, como o aparecimento do pré-homem, por en- 
quanto é impossível, mas pode-se presumir que o período do 
Oligoceno terminou há uns 20.000.000 de anos atrás. 


* * 


Em 1892, no Kent (Inglaterra), foram encontradas, den- 
tro das camadas do Plioceno, acumulações de pequenos peda- 
ços de silex, tendo aproximadamente uma forma comum. Em- 
bora êstes estilhaços de pedra, chamados “colites”, não apre- 
sentassem vestígios de modelação, seu unitipismo, sua forma, 
lembrando os primeiros instrumentos de pedra, e principalmen- 
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te o fato de que foram achados em grande quantidade, num 
mesmo lugar, levaram certos cientistas a supor que os eolites 
representam aquêle material conveniente de ajuda, que foi 
o primeiro utilizado pelo pré-homem, na qualidade de instru- 
mento elementar. Os mesmos eolites foram encontrados, em 
1898, dentro das camadas do Plioceno de Salsburg, e, em 
1910, no Ipswitch. Enfim, no Norwitch, foram descobertos 
eolites eram mais semelhantes aos instrumentos primitivos do 
Mioceno; em todo caso, mais idosos que a do Plioceno. Tais 
eolites eram mais semelhantes aos instrumentos primitivos do 
que todos os achados análogos anteriores. 

O emprêgo de um instrumento, ainda o mais primitivo, 
demonstra que seu dono possui um certo grau de inteligência; 
por isso, o descobrimento dos colites incitaram certos cientistas 
a formular a hipótese de que uma certa forma de homínidos 
já vivia sôbre a Terra na época do Plioceno, e tão adiantada 
estava, no caminho da evolução, que empregava, para suas 
finalidades, adequados pedaços de silex como instrumentos, 

Alguns cientistas, como por exemplo o prof. Obermeier, 
recusaram-se a admitir os eolites como instrumentos dos pri- 
meiros homens. Os antropologistas dêste campo pretendem que 
a acumulação dos estilhaços de sílex, examinados nos mesmos 
lugares, formou-se de uma maneira natural, como resultado 
de certos processos secundários dentro da crosta da Terra, 
ou na sua superfície. Esses cientistas sublinham o fato de 
os eolites terem sido descobertos não somente dentro das 
camadas do Plioceno, mas também do Foceno... Sôbre a 
existência de quaisquer homínidos numa época tão remota 
como o Eoceno, dizem êsses cientistas que nem se pode co- 
gitar do assunto. Os restos do mais antigo animal antropo- 
morfo, o chamado Propliopithecus, que não era de tamanho 
maior que uma criança de 2 anos, foram achados, por en- 
quanto, sômente dentro das camadas do oligoceno da crosta 
terrestre. Por isso, os estudiosos têm bases para supor que o 
Propliothecus não existia, ainda, na época do Eoceno, 

Portanto, um cientista tão conservador, como o conhe- 
cido antropólogo e arqueólogo, abade Breuil, que durante al- 
gum tempo pertenceu ao número dos mais intransigentes an- 
tagonistas do ponto de vista, que admitia serem os eolites 
instrumentos primitivos, depois de ter visitado duas vêzes as 
escavações do Kent, reconheceu esta finalidade para os eolites. 
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Ainda no século passado, as descobertas do cientista Lund, 
nas grutas da Lagoa Santa, no Brasil, tiveram muita repercussão 
no mundo científico. Lá, no meio dos restos de animais da 
Era Terciária, foram encontrados, em grande quantidade, fós- 
seis humanos. Esta descoberta fomentou a hipótese de que 
uma espécie do primeiro homem, chamado Homo americanus 
de Lund, existia no Nôvo Mundo na Era Terciária. Mas o 
cientista Soren Hansen, estudando em Copenhague as desco- 
bertas de Lund, formulou a respeito da camada, onde elas fo- 
ram feitas, o seguinte: “antes do momento das pesquisas de 
Lund, o conteúdo da gruta Lapa de Sumidouro foi tão mis- 
turado que se tornou impossível uma afirmação sôbre a idade 
geológica dos achados”. E o famoso antropólogo moderno, 
Hrdlicka, fala das mesmas descobertas de Lund, ainda mais 
categoricamente: 

“E absolutamente evidente que os restos humanos das ca- 
vernas da Lagoa Santa não podem ser considerados como 
restos da raça contemporânea daquelas extintas espécies de 
animais, que foram achadas nas mesmas grutas, sem futuras 
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e mais convincentes provas para esta afirmação”. 


(“it seems quite evident that the human remains 
from the Lagoa Santa caves cannot be accepted, 
without further and more conclusive proofs as be- 
longing to a race which lived contemporaneously with 
the extinct species of animals found in the same ca- 
ves”, Hrdlicka “Early Man in South America”,) 


Depois das descobertas de Lund, na Lagoa Santa, muitos 
anos decorreram. Eis que, já em nossos dias, uma série de 
descobertas anólogas obrigaram muitos antropologistas a refle- 
tir sôbre o assunto... As provas em favor da hipótese do ho- 
mínido Terciário, na América, aumentaram consideravelmente. 

O antropólogo argentino, Amegino, descobriu, dentro das 
camadas terciárias do Miramar, um crânio humano, Tendo 
estudado sua descoberta, Amegino apresentou a hipótese da 
existência, outrora, na América, de uma categoria especial de 
homínidos, que êle chamou “Archaenthropus”, Depois, estu- 
dando um esqueleto de um mamífero da Era Terciária, To- 
xodon chapalmalensis, Amegino descobriu que dentro de sua 
coluna vertebral encaixaram-se profundamente duas pontas de 
flecha de quartzo. Por conseguinte, uma certa forma de ho- 
mínido, na América, era contemporânea dêsse animal terciário, 
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tão desenvolvido intelectualmente que chegou a inventar uma 
De E iro das camadas terciárias do Pampiano Su- 
perior, a Argentina, foram encontradas apud ep a ne 
trificadas de um antigo animal, chamado ip nd Sema 
apresentavam nítidos traços de modelagem por pe R a 
e num lugarejo chamado Fontezuelas, um amador io a 
logia, Sr. Santiago Roth, achou uma couraça petri Ps a de 
gliptodonto, sob a qual estava escondido um crânio humano. 

Mas a inteligência cética do prof. Hrdlicka não se iate 
fêz com tôdas essas descobertas e provas. Assim, por Sae 9, 
a respeito do crânio de Miramar, Hrdlicka, no seu estudo, a 
citado, declarou que não considera êsse crânio como a 
a favor da hipótese do homínido Terciário. A respeito o 
crânio de Fonteuelas, a opinião de Hrdlicka foi um pouco 
menos categórica: “apesar, disse o antropólogo peidar 
de certos aspectos da descoberta não permitirem uma €Xpil- 
cação completa, a origem moderna dos ossos ap e E 
rece mais verossímil”. A respeito das couraças de onto, 
com os traços de modelagem, o prof. Hrdlicka é impie E e 
fala da seguinte maneira sôbre essas descobertas, no estudo ci- 
tado anteriormente: a 


“Para que esta descoberta representasse uma prova 
indiscutível da existência do homem na época dos 
Gliptodontes, é indispensável provar que o homem tra- 
balhava nas suas couraças, quando esta espécie vivia 
na América do Sul, e não depois que os gliptodontes 
desapareceram da superfície da Terra, e que podia 
utilizar os restos por êle achados”. es 

(“To be of value as evidence on this point, it must 
be shown that man worked the bone during the life 
of the particular species and not later”) 


Em geral, o ptof. Hrdlicka não vê nenhuma descoberta, 
no Nôvo Mundo, que não faça parte do tipo do homem mo- 
derno (no sentido antropológico), isto é, da forma do Nm 
Sapiens. Na opinião de Hrdlicka, não foram, ainda, Eu os 
vestígios do homínido Terciário em nenhum lugar da erra. 
Esta convicção do antropólogo americano é compartilhada por 
muitos cientistas. Entretanto alguns especialistas (por exem- 
plo, o conhecido antropólogo Rutod) são partidários do ponto 
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de vista de que certas formas de homínidos chegaram, relati- 
vamente, a alto grau de evolução, ainda na época do Plioceno; 
outros cientistas, até hoje, apesar de tôdas as provas achadas 
em favor da existência do pré-homem do Plioceno, recusam-se 
a reconhecer e partilhar de hipótese tão “revolucionária”, Ter- 
ceiros, como por exemplo o conhecido antropólogo português, 
prof. Mendes Corrêa, tomaram uma posição indeterminada, 
aguardando futuras e indiscutíveis descobertas. 


Os adversários da hipótese do homínido do Plioceno 
afirmam que nessa época remota era quase impossível a exis- 
tência de uma forma, mesmo a de pré-homem, como o Sina- 
trope de Pekim (Sinanthropus Pekingensis), o qual, como de- 
monstrou o prof, G. Montandon, não conhecia nem o em- 
prêgo dos instrumentos, nem o uso do fogo. Mas essa forma, 
na Europa, poderia ter sido, por exemplo, o chamado pré- 
homem de Piltdown, ou Eoantrope, de quem os restos foram 
descobertos, também, na Inglaterra. Esse homínido, pela es- 
trutura de suas mandíbulas e dentes, parecia com o chimpanzé, 
e, sem dúvida, vivia na Europa ainda no início do Pleistoce- 
no; porém, o crânio do Eoantrope, sendo de uma capaciade 
de 1.300 cm*, pouco se diferencia, pela sua estrutura, do 
crânio do homem moderno, apesar de possuir uma cobertura 
duas vêzes mais espêssa que a nossa. Mas, em 1937, nos 
subúrbios de Londres, em Swanskomb e em Bury St. Idmon- 
day, foram achados crânios petrificados de homínidos ainda 
mais antigos que o de Eoantrope. Eles são igualmente pareci- 
dos com os crânios do homem moderno e possuem as mesmas 
tampas, espêssas, como o crânio do homínido do Piltdown. 
Não há nada de inverossímil que todos os tipos de pré-ho- 
mens, aqui relatados, tivessem aparecido ainda durante o pe- 
ríodo do Plioceno, e que justainente êsses homínidos usassem 
eolites. 


Os fatos de descobertas de amontoamento de eolites e 
outras provas, em favor da hipótese do homínido do Plioceno, 
aumentam, Ultimamente, cada vez mais. Penso que está che- 
gando o momento de os mais conservadores cientistas reco- 
nhecerem a existência de vários tipos, mais ou menos inteli- 
gentes, do pré-homem, na época do Plioceno. Mas isto é 
pouco; eu não ficaria surpreendido, se, em futuro próximo, 
acharem provas em favor de que no tempo dêsses homínidos, 
já se encontravam na Terra formas ainda mais desenvolvidas, 
cuja descoberta, na época do Plioceno, seria equivalente à afir- 
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mação do aparecimento, no planêta, de homínidos, nas épocas 
anteriores ao Plioceno. 

Se vai ser definitivamente estabelecido que certos tipos do 
pré-homem já existiam durante a Era Terciária, então a hipótese 
de nossa origem, a partir dos Primatas, receberá o último golpe, 
porque os Primatas apareceram sômente no decorrer da mes- 
ma Era. No entanto, esta hipótese já começa a ser substituída 
pela suposição de que o pré-homem poderia ter se originado, 
diretamente, de macacos do mais baixo nível, existindo des- 
de o início da Era Terciária. 

Eu penso que os homínidos desenvolviam-se, ao mesmo 
tempo, através de vários caminhos da evolução: certas varieda- 
des tiveram como antepassado comum uma forma de macaco 
de baixo nível; outras tiveram antepassado diferente. Nada 
há de inverossímil que entre tais “grupos de iniciadores ra- 
ciais” figurassem os representantes dos insetívoros, ou Lemu- 
róides, e, de outro lado, é possível, por exemplo, que a mais 
antiga raça humana, dos Pigmeus, deriva, a partir do pequeno 
Propliopithecus, do período Oligoceno. O resultado da evolução 
através de todos êsses caminhos deu justamente a diversidade 
das raças humanas, que vemos atualmente e aquelas profun- 
das diferenças, tanto as somáticas quanto as observadas no 
grau da evolução espiritual, que existem entre os arianos e 
semitas, ou entre os mongóis e os Papuas etc. 


* ok x 
A época do Plioceno mudou-se em Pleistoceno, que certos 
cientistas incluem dentro da Era Terciária, e outros dizem per- 
tencer à Era Quaternária, ou Moderna (naturalmente na in- 
terpretação geológica dêste têrmo). Em todo caso, pbdemos 
separar a Era Quaternária em Pleistoceno (ou época Glacial, 
ou Diluvial) e Holoceno ou época Aluvial. 

O Pleistoceno chama-se época dos Períodos Glaciais, por- 
que durante êstes períodos ocorreram, segundo alguns pes- 
quisadores, três, e, segundos outros, quatro congelamentos. Os 
intervalos entre dois Períodos Glaciais seguidos chamam-se de 
Interglaciais, e o tempo, que vem depois do último Período 
Glacial, chama-se às vêzes de período post-Glacial. Êle trans- 
formou-se em Época Aluvial, que continua até hoje. No entanto, 
se considerarmos que, num futuro mais ou menos próximo, 
nosso planêta sofrerá um nôvo congelamento, então, o perío- 
do dentro do qual vivemos, futuramente, será também cha- 


mado de Interglacial. O prof. Lenart von Post acha que o 
nôvo Período Glacial chegará, na Europa, dentro de 3.000 
a 6 000 anos. Segundo a opinião de certos cientistas, os con- 
gelamentos periódicos de nosso planêta eram alternativos, ocor- 
rendo ou no hemisfério norte, ou no hemisfério sul; e o prof. 
Mendes Corrêa assegura que englobavam também a zona equa- 
torial. Outros cientistas são de opinião que os Períodos Gla- 
ciais chegavam para todo o planêta ao mesmo tempo, porque 
as pesquisas nos Andes mostraram que o hemisfério Sul, às 
vêzes, se congelava nos mesmos períodos que o do Norte. 

Os períodos limítrofes ao Plioceno e Pleistoceno são no- 
meados, algumas vêzes, também por animais, que melhor ca- 
racterizam a fauna de determinado período. Assim por exem- 
plo: 


A época do Alto Plioceno chama-se de “Época Elephas me- 
[ridionalis” 


A época do Baixo Pleistoceno chama-se de “Época Rhinoceros 
[Mercki e Elephas antiquus” 


A época do Médio Pleistoceno chama-se de “Época Elephas 
[primigenius” 


A época do Alto Pleistoceno chama-se de “Época Tarandus 
[rangifer” 


A Era Quaternária subdivide-se, na Europa, no sentido 
histórico-cultural em: 


Época pré-Chelense 

Época Chelense 

Época Musteriense gro 

Época Aurignacien- PALEOLÍTICO pré-história 
se 

Época Solutrense 

Época Madalenense 


Epipaleolite, ou Mesolite, 


Die e SST VTN 


pise ae E proto-história 
ra dos etais 


Com a chegada da Era dos Metais, a proto-história 
gradual e insensivelmente, funde-se com o Período Histórico, 
cujo início, à medida em que se aprofunda o desenvolvimento 
das pesquisas, recua cada vez mais, no plano imenso dos mi- 
lênios passados. 
* * x 


A época do Pleistoceno, conforme a ciência coincide 
com o período Paleolítico na história da cultura, e a época 
post-Glacial subdivide-se em dois períodos culturais: Neolíti- 
co e Era dos Metais. O último continua até hoje, embora se 
observe que em certos lugares a humanidade já passou para 
a seguinte etapa cultural, que, provavelmente, será chamada 
pelos antropólogos futuros de “Era da Energia Elétrica” 

: Conforme a divisão aceita pela ciência, os períodos Pa- 
leolítico e Neolítico consistiam em uma série de estágios cultu- 
rais. Assim, por exemplo, o Paleolítico subdivide-se grosso 
modo, em estágios: Chelense, Musteriense e Madalenense. Mas 
fora de tais subdivisões importantes, a ciência introduziu outras 
menores, que estão quase sempre ligadas a determinados luga- 
res, onde viviam algumas das primitivas raças, ou onde foram 
feitas as mais importantes descobertas. As divisões universais 
reconhecidas para todo o espaço, são sômente os importantes 
estágios do Paleolítico, Neolítico e Era dos Metais, e a última 
Fnindose em Chalcolite (Era do cobre), Era do Bronze e 

, Não é possível indicar datas precisas da chegada de tais 
períodos geológicos e culturais-históricos. Eu digo que as 
opiniões das autoridades, tanto à respeito da cronologia da 
Rória, da ai a da cronologia da história da cultura, 

, até ao extremo, divergent: 
es co gentes. E vou dar alguns exemplos 

Certos cientistas admitem que o período Pleistoceno co- 
meçou cêrca de 500.000 anos atrás, e que a idade do período 
Holoceno, ou Moderno, não ultrapassa 15 a 25 milênios Mas. 
outras autoridades calculam que o fim do Plioceno e o início 
do Pleistoceno tiveram lugar há 1.000.000 de anos atrás 
oe opinião de terceiros, o montante de anos vai à 
Ai A Ritsta Sollas é de opinião que o Pleistoceno durou 
00. anos; Penk calcula sua duração 520 4 
célebre geólogo inglês, James Geiki diz o nã eae ao 

EO OO Sage €, diz que não vai a menos 


Já tive a oportunidade de anotar, levando em conta o 
estudo da maioria dos geólogos, que no decorrer do Pleisto- 
ceno, sobrevieram três ou quatro Períodos Glaciais, embora 
Geikie considere que foram seis, durante o espaço de tempo 
que vai do fim do Plioceno até à época geológica atual. Os 
cientistas contemporâneos, Penck e Brueckner, concordam com 
Geikie, mas Boule, confiando em que no decorrer do Pleis- 
toceno sômente três Períodos Glaciais ocorreram, afirma que 
o primeiro teve lugar imediatamente após o fim do Plioceno; 
o segundo, no meio do Pleistoceno; e o terceiro, chamado 
“Vurmovense”, na época do alto Pleistoceno, Todavia, Penck 
e Brueckner pensam que, fora daqueles três Períodos Glaciais 
estabelecidos por Boule, desde os tempos do Plioceno outros 
três tiveram lugar; um, no decorrer do Baixo Plioceno; outro, 
no Baixo Pleistoceno; e o terceiro, no Médio. Êstes três Pe- 
ríodos Glaciais complementares chamam-se, respectivamente, 
de Períodos Giinz, Mindel e Riss. 

Os cientistas Penck e Bayer são de opinião que a cultura 
Chelense desenvolveu-se no trecho entre os períodos Mindel e 
Riss, mas Boule e Obermeier afirmam que ela apareceu no 
trecho entre os períodos Riss e Wurm... 

O antropólogo português, prof. Mendes Corrêa, diz que 
todos os esforços, para determinar qualquer cronologia dessas 
épocas afastadas, deram resultados muito longe da exatidão; a 
diferença nos cálculos dos pesquisadores isolados chega às 
vêzes a dezenas de milênios, fato que demonstra de maneira 
clara o valor relativamente insignificante de tais cálculos. 

A contradição das datas é capaz de deixar em confusão 
qualquer leitor das obras de geologia ou antropologia, mas é 
necessário lembrar um fato importante: quando, nas nossas 
pesquisas sôbre o passado, nos afastamos da época que nos 
deixou comprovantes escritos, isto é, dos tempos muito pró- 
ximos, entramos imediatamente no domínio das suposições, 
verossimilhanças e adivinhações. O conhecido arqueólogo, L. 
Woolley, afirma que, sem a existência de documentos escritos, 
somos incapazes de indicar quaisquer datas. Se essa observa- 
ção é justa, para as pesquisas arqueológicas, fácil é imaginar 
as dificuldades na determinação da idade de várias camadas 
da crosta terrestre, que encontra o geólogo!... 

Nossas suposições a respeito das datas, no domínio da 
arqueologia e antropologia, se tornam menos verossímeis à 
medida que penetramos mais profundamente no passado, e por 
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isso quaisquer afirmações, de caráter positivo ou negativo, a 
respeito dessas ciências, nós devemos aceitar sômente como 
verdades bastante aproximativas. Na categoria de tais afirma- 
ções, devem entrar, em primeiro lugar, todos os dados hipo- 
téticos a respeito da idade da humanidade, em geral, e da 
cultura em particular. 

Nesses casos, como também em qualquer ramo da ciên- 
cia, a famosa fórmula “tudo se apresenta assim, como se fôs- 
se... etc...” se torna a maneira mais apropriada de ex- 
primir qualquer “verdade”, recentemente descobrta. Esta 
redação, tradicionalmente cautelosa, é prática pelo fato de 
permitir uma transformação radical de seu conteúdo, no mais 
próximo futuro e no sentido mais oposto. E a cautela nos 
domínios da antropologia e arqueologia é estritamente indis- 
pensável, porque, na nossa época, as descobertas nestes ra- 
mos da ciência se tornaram tão fregiientes que, seguindo a 
expressão de um cientista, “as obras sôbre antropologia pré- 
histórica envelhecem durante à impressão delas”, 

Uma coisa dita com um tom de autoridade incontestável 
hoje, pode-se transformar amanhã em absurdo científico e 

vice-versa, Uma hipótese, considerada hoje fantástica, pode se 
tornar amanhã um fato científico e perfeitamente autêntico. A 
história da ciência é cheia d'exemplos dêsse gênero. 

Tomando em consideração o que acaba de ser dito, e 
levando em conta que vamos nos basear na exposição, que 
seguiremos sôbre esquemas, adotados, atualmente, por uma 
maioria de geólogos e historiadores da cultura, não esquece- 
remos, também, que êsses esquemas não representam uma coisa 
absolutamente sem mácula, mas servem sômente como apro- 
ximações, mais ou menos verossímeis, da situação real das 
coisas, nas épocas afastadas da moderna, de muitos milênios... 


* 


* 


* 


O que foi expôsto nos leva à concluir que a vida orgã- 
nica não representa, provavelmente, a finalidade essencial da 
existência da Terra (se é que Os corpos celestes são destinados, 
em geral, a qualquer finalidade. . «). Os organismos aparece- 
ram bastante tarde e ocuparam uma camada tão insignificante, 
em profundidade, sôbre a periferia de nosso planêta, represen- 
tando, em conjunto, apenas uma espécie de môfo cobrindo 
aquela camada. Assim, considerar a existência dos organismos 
como a principal finalidade do globo terrestre seria simples- 


mente absurdo. E o aparecimento do “homem”, no meio dos 
organismos, representa um acontecimento completamente ns 
significante para a Terra, que o recordaria dizendo assim: 
“nesses dias”. Nosso planêta já existia há bilhões de anos, 
quando, sôbre êle, surgiu o Homem, e, dêsse modo, poderia 
refletir: “êste microorganismo apareceu sôbre mim, hoje de 
manhã, ou à noite passada, ou, talvez, ontem à tarde”. 

Mas substituindo as escalas planetárias e a língua plane- 
tária por outras, científicas e mais compreensíveis, vamos admi- 
tir que os primeiros homínidos tivessem aparecido já no decor- 
rer da Era Terciária, e que, no fim dela, algumas variedades 
chegaram, talvez, a certo desenvolvimento cultural. Mas tô- 
das as tentativas de fixar cronolôgicamente as primeiras etapas 
na vida de nosso gênero, até hoje, não deram resultado. 


* o % % 


CAPÍTULO II 


Répteis gigantescos. Extinção da espécie. 
Achados arqueológicos em Minussinsk, Pe- 
tróglifo do grande canhão. Descoberta do 
Dr. Requeãa na Venezuela. Lendas sôbre 
os dragões voadores, Descobertas arqueo- 
lógicas na ilha Cômodo. Despertar da 
mente humana. Resumo. 


No decorrer da Era Mesozóica os répteis e anfíbios man- 
davam sôbre a Terra, o que é provado pela presença de nume- 
rosos restos déles, dentro das camadas do triássico e, principal- 
mente, do jurássico, da crosta terrestre. Mas, nessa categoria, 
tão rica em espécies, os gigantescos anfíbios voadores desta- 
cavam-se na qualidade de verdadeiros tiranos de todos os sê- 
res vivos. Os monumentais dragões alados tornaram-se um 
flagelo para tódas as criaturas terrestres. Todavia, a partir do 
fim do Período Calcário, por fôrça de certas razões (por 
exemplo, em consegiiência de frios intensos da Revolução La- 
ramide), os gigantescos répteis começaram a morrer, e no 
momento da aparição dos homínidos sôbre a Terra, êstes pas- 
sados “reis do universo” diminuíram muito em quantidade. 
Em todo caso, a paleontologia ensina-nos que os ferozes répteis 
da Era Mesozóica desapareceram antes da aparição, sôbre a 
Terra, da humanidade culta. Recentemente, por exemplo, a 
respeito da descoberta, na Mongólia, pela expedição do prof. 
Andrews, de ovos petrificados de dinossauros, a imprensa es- 
Pecializada informava que êsses restos tem não menos de 
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10.000.000 de anos. Assim, do ponto de vista de certos ci- 
entistas, que pensam que a cultura nasceu sômente depois do 
último Período Glacial, a forma do Homo Sapiens de modo 
nenhum poderia ter sido contemporânea dos répteis gigantescos. 

Mas, eis uma série de achados arqueológicos, efetuados 
nestes últimos tempos, que parece provar o contrário. 

O cientista russo, prof. Teploúchoff, escavando os anti- 
quíssimos túmulos proto-arianos na região de Kurgan-Minus- 
sinsk, achou uma estátua artística em bronze, de uma idade 
cauiculada aproximadamente em 5.000 a 6.000 anos, Diante 
do achado, não pode ser excluída a possibilidade de uma ori- 

* gem ainda mais antiga. Ela representa uma luta entre um tigre 
e um réptil, cuja goela é parecida com a cabeça de um 
crocodilo. Sôbre as costas estão representadas aquelas ex- 
crescências ósseas, caracterizando algumas formas de répteis, 
por exemplo, os goplitossauros, A musculatura das duas feras, 
concentradas no esfôrço da luta de morte, é transmitida pelo 
artista, anatômicamente certa. O monstro sentando-se 'sôbre 
as patas trazeiras procura cortar o pescoço do tigre, e este, 
agarrando com os dentes o ventre vulnerável do réptil, dilacera 
as patas do monstro com as suas unhas. o conjunto é cheio 
de movimento, de um realismo surpreendente, e de tal expres- 
são que o observador pensa que o escultor pré-histórico, pes- 


soalmente, assistiu à tal luta, 

Mas como harmonizar essa suposição com as afirmações 
expostas anteriormente pelos paleontólogos? Eu não vejo ne- 
nhuma explicação para a contradição, fora da hipótese de que 
os últimos representantes dos répteis gigantescos existiam, ainda 
na Ásia Central, alguns milhares 'de anos atrás. i Í 

Uma vez, lendo o jornal americano “The Dearborn In- 
dependent”, do ano de 1926, encontrei uma anotação a res- 
Peito da expedição dos membros do Instituto Científico de 
Smithson, no Grande Canhão. O artigo estava ilustrado com 
a fotografia de um desfiladeiro de montanha com uma gruta 
no primeiro plano, e sôbre a rocha, na entrada da gruta, “apa- 
Tecia uma reprodução de dinossauro, Julgando o tamanho do 
Petróglifo, comparativamente com a altura das pessoas da fo- 
tografia, o dinossauro era representado quase em dimensões 
naturais. + 

Durante a exploração do Grande Canhão, os cientistas des- 
cobriram a gruta, dentro da qual acharam esqueletos de dinos- 
sauros, misturados com ossos de outros animais, e humanos. No 


interior, nenhum instrumento primitivo foi achado, fato que 
demonstra que a gruta nunca serviu de moradia ao homem, e 
que os restos de seu esqueleto pertenciam, provavelmente, a 
infelizes vítimas dos dinossauros. Os últimos, seguramente, 
traziam para a sua toca tanto animais como homens. 

Continuando o reconhecimento nos arredores da gruta, os 
membros da expedição científica descobriram uma coisa ainda 
mais surpreendente: em lugar alto, em cima da gruta, apa- 
rentemente fora do alcance dos terríveis répteis, aparecia, sô- 
bre a rocha, um imenso desenho, executado com ocra e zarcão. 
Era uma representação exata dos detalhes, e artística, no seu 
primitivo realismo, de um dinossauro. O desenho, feito sôbre 
a superfície da rocha pela mão do primitivo morador do 
Grande Canhão, muitos milênios atrás, conservou-se até hoje 
em perfeito estado. Em seu tempo, êle servia de aviso amea- 
çador para os representantes da tribo do artista pré-histórico. 
Usando uma língua, compreensível para todos, êle parecia di- 
zer que em baixo, sob a rocha, morava um terrível réptil an- 
tropófago, e por isso faz a recomendação, a fim de que obser- 
vem nesses lugares a maior cautela. 

A descoberta da expedição do Instituto de Smithson pro- 
vou, incontestâvelmente, que pelo menos os últimos exemplares 
dos dinossauros ainda existiam nos arredores do Grande Ca- 
nhão, naquela época, quando os primeiros homens da Amé- 
rica progrediram tanto no caminho da evolução que eram 
capazes, já, de executar, com tintas naturais de minérios, de- 
senhos bastante complicados e relativamente artísticos. 

A paleontologia prova que os dinossauros eram uma das 
mais conhecidas formas de animais; por isso, parece um pouco 
estranho que a representação dovque se vê no Grande Canhão . 
apresente-se como o único exemplo daquele gênero de pe- 
tróglifo... Mas é perfeitamente possível que no futuro sejam 
achados muitos, quando os arqueólogos reconhecerão lugares 
pouco conhecidos, como por exemplo, Mato Grosso, no Brasil, 
ou o nó montanhoso de Altaí, na Ásia Central. 

O arqueólogo Dr, Requefia descobriu no território da Ve- 
nezuela restos da chamada cultura .de Valência, idosa, não 
menos de 8.000 anos. Entre os achados do Dr. Requefia en- 
contram-se reproduções, em barro, de animais, já há muito 
tempo extintos, e, no meio delas, uma pequena estátua de 
Gadrossauro, enorme réptil pré-histórico de poderosa cauda, 
recoberto de uma couraça de ossos, Junto dessas obras de pri- 
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mitiva escultura foram encontrados restos petrificados de di- 
mossauros e gadrossauros. Por conseguinte os escultores de 
Valência trabalhavam no modêlo natural, 

A existência simultânea na Venezuela de uma raça re- 
ativamente culta e de repteis pré-históricos comprova-se, ain- 
da, pelo fato de achar E 


espécie de “monumento da vitória”, no mesmo lugar, onde, 
Aus 2 . a 
muito milênios atrás, os naturais da Venezuela se libertaram 


da vizinhança da perigosa' e poderosa fera, um dos últimos 
representantes dos anfíbios gigantescos. 


* ok * 


Dessa maneira, uma série de achados dos últimos tempos 
parecem demonstrar i 


ros, quando Os pré-homens usavam como nova arma achas de 
lenha queimando, retiradas das fogueiras, colocadas dentro das 
erutas naturais... Nossos antepassados trogloditas eram fre- 
quentemente obrigados a defender essas grutas dos répteis gi- 
gantescos: em todo caso, a tradição havaiana, citada pelo 
explorador Fornander, diz que outrora existiu um continente, 

: mergiu, no qual viviam 
em grande número monstruosos anfíbios aninhando-se dentro 


: Se consultarmos os folclores de vários povos, torna-se 
Rei a comprovação do fato da vida simultânea, sôbre 
O planêta, de nossos afastados antepassados e de dinossauros. 


Será que tôdas essas lendas a respeito dos dragões vivendo 
dentro das grutas e raptando belas jovens, ou os mitos sôbre 
heróis libertando suas amadas do jugo dos monstros pré- 
históricos, não têm por fim falar, em linguagem poética, da- 
quela longa e encarniçada luta, que foi o destino de nossos 
antepassados? 

As lendas e epopéias sôbre os monstruosos répteis alados, 
sempre vencidos pelos simpáticos heróis, apareceram ainda na 
época em que os répteis voadores e os pterodáctilos represen- 
tavam uma real flagelação dos povos da Ásia. Justamente por 
causa disto é que foi inventado, na China, um brinquedo sob 
a forma de um dragão de papel voando com um barbante, 
protótipo de nossos infantis “papagaios” (1)... 

O continente asiático era particularmente rico em anfíbios 
gigantescos e répteis voadores. Isso é confirmado, entre outros 
fatos, pelas lendas ainda conservadas na China, Japão e Ma- 
lásia, sôbre os grandes dragões. A figura dêstes animais no 
ornamento oriental-asiático tem uma auréola mística cercando 
a palavra “dragão” no uso doméstico da China, Coréia e Ja- 
pão. Na China, anualmente, se praticam cerimônias com pro- 
cissões levando gigantescas representações de répteis com chi- 
fres, ou dragões. Eu tive várias ocasiões de observar tais pro- 
cissões nos dias do Ano Nôvo chinês; e uma vez vi a solenidade 
durante um eclípse solar, quando, como me asseguravam os 
chineses, um gigantesco dragão tentava engolir o sol. Sôbre à 
grande quantidade dos espantosos répteis na Ásia pré-histórica, 
falam-nos as fadas japonêsas e os motivos arquiteturais da 
China, Indochina, Japão, Coréia e das ilhas da Indonésia. 

A luta contra os dragões e répteis, e as vitórias sôbre êles, 
pertencem aos temas favoritos das épopéias germânicas e russas. 
O ciclo épico alemão faz uma diferença entre os dragões voa- 
dores, chamados Drachen, e os répteis que se arrastam, cujo 
representante nas lendas germânicas é chamado Lindwurm. Os 
heróis dos poemas alemães, os atletas Wigaolis, Friedler, Tris- 
tan, Dietrich von Bern e, sobretudo, a figura central do ciclo 
épico sôbre os Nibelungen, Zigfried, todos eram vencedores de 
dragões e répteis. Na Rússia, os atletas Ilia Murometz e Do- 
brinia Nikititch tornaram-se famosos por suas façanhas contra 
o Réptil Gornitch (significa, provavelmente, morador da 
“montanha”, numa gruta) e contra o Réptil Tugarin. 


1 N. T. chamados “dragões” em russo. 


A lenda de São Jorge nasceu 


arianos sôbre a luta dos Wikings contra os medonhos répteis 


siát » Sob a influência do cris- 
tianismo nascente, uma forma alegórica: a luta do santo contra 


asiáticos. Éstes mitos adquiriram 


o dragão tricéfalo passou a simbolizar a vitória do homem 
sóbre as paixões terrestres, e o dragão transformou-se em es- 


pírito do mal, satã ou diabo. 


(o) Minotauro de Creta, monstro ao 
trangidos davam a comer seus filhos, poderia ter sido um di 
nossauro morando numa gruta perto de Gnoss. Os répteis ma- 
rinhos, que sufocaram Laocoonte e seus filhos, e a Hidra ve , 
cida por Hércules, talvez fôssem quaisquer monstros anfíbios, : 


Na Idade Média muito se escreveu sôbre 


da cidade um “Monumento ao Dragão”. 


Existe uma hipótese explicando o aparecimento de tôdas 


as lendas em geral sôbre dragõ 
ler 80€s por causa de a, - 
tológicos, É natural : Emenda 


e a não se deve atribuir o aparecimento 
e, contesta judiciosam ipó 

achando que para a criação dies io AR a peço 
de tôdas as espécies, Os achados petrificados dificilmente seriam 
Tazões suficientes. Segundo a opinião de Daké, sente-se ue 
na base das lendas sôbre os dragões, existem lembranças aa 
autênticos encontros dos homens primitivos com representantes 
Vivos daquela classe de animais extintos posteriormente. 
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qual os cretenses cons- 


Acontece, porém, que os gigantescos dragões voadores não 
desapareceram completamente da superfície da Terra: em 1912 
turistas na Indonésia holandesa, por acaso, descobriram na 
pequena ilha Cômodo, ao Este de Java, répteis voadores. Na 
realidade, êstes gigantescos répteis, aparentados aos varanos 
da Ásia central, não voam, mas dão grandes pulos e, graças às 
patas palmadas, conseguem “voar” distâncias relativamente 
grandes. Os répteis de Cômodo atingem quase quatro metros 
de comprimento, são ferocíssimos e perigosos para os homens. 
Éles vivem também nas ilhas Florece, Sumbave e Ringe, cons- 
tituindo, provavelmente, os restos de um continente do Paci- 
fico que existia outrora, Os turistas, Sra, Browton e lord Moín, 
capturaram alguns exemplares dêstes dragões e os levaram pa- 
ra jardins zoológicos de Nova Iorque e Londres, porém, tais 
animais não suportam o cativeiro e morreram rápidamente. 
Eis autênticos dragões das lendas européias e asiáticas. ... 


* ok 


Da exposição precedente contamos que a idade histórica 
da pré-humanidade é incomensuravelmente grande. As con- 
quistas da antropologia e da arqueologia pré-histórica de nos- 
sos tempos afastaram o início da pré-humanidade para frontei- 
ras geológicas tão longínquas que os mais audaciosos cientistas, 
de 50 anos atrás, nem poderiam pensar se tentassem estabelecer 
limites, Há fortes razões para supor que as futuras pesquisas 
ultrapassarão essas remotas fronteiras... 

Se os fatos acima expostos demonstram que as primeiras 
gerações do Humo Sapiens encontraram ainda o reino dos rép- 
teis gigantescos (consideremos as centenas de milênios que nos 
separam do período da vida da pré-humanidade), quando é 
que, a partir dos bestiais Sinantropos, Eoantropos e outras 
semelhantes variedades de homínidos elementares, começaram 
a desenvolver-se os baixos hominianos, antepassados do Homo 
Sapiens? 

Ésse foi, incontestâvelmente, o maior momento, e o mais 
importante, por suas numerosas consegiiências, quando se ela- 
borou, a partir da fera, um certo antepassado próximo do 
Eoantropo, ou Sinantropo, porque, nesse momento, a fera vi- 
brou pela primeira vez com o sentimento de sua individualidade. 

Após êsse admirável momento, seguiu-se o longo desfile 
de milênios, da mesma vida bestial, dentro das florestas virgens... 
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o aspecto externo da nova unidade da cadeia evoluti 

horrível: o tipo era uma criatura cabeluda lembrando pi 
gotango, com uma fôrça muscular enorme, andando isa 
mente pela mata com suas potentes e tortas perna E 
pavoroso para todos os animais, com excepção game pra sa 


teis gigantescos, contra o: i vo pretendente 
Se0s, s quais o nó: i 
; Pp: dente ao Teinado 


corpo, resfriado 


Depois, correndo e brincando com um ramo incandescente 


mou-se de um animal 
extinguia em cha- 


à O pegou pela primeira v 

ez 
de madeira para golpear com êle um inimi ane 
Pensa no alto de u 


humano. A idéia de aproveitar-se de um ramo, ou de um 
eolite, a fim de aumentar as possibilidades físicas do dono do 
instrumento, era por sua significação, incomensurâvelmente 
mais importante e útil que tôdas as invenções de Edison e 
Marconi juntos, e no momento em que colheu um ramo de noz 
pendurado, tornou-se um ponto importantíssimo de triagem na 
história da evolução de nosso gênero. Esta grandiosa conquista 
foi seguida logo por outras. 

O leitor deve tentar a representação daqueles demorados 
milênios de sofrimentos na pesada ascenção da interminável 
escada da experiência e da sabedoria. Quantas decepções amar- 
gas passaram durante êsse tempo, momentos de desespêro, de 
cansaço e de esmagadora pressão da vontade do Destino, quan- 
to amargor sob as demonstrações terríveis e incompreensíveis 
das fórças da Natureza!... Mas em compensação houve também 
muitos momentos claros, de real e infantil alegria, proporcio- 
nados por inesperadas realizações. Atualmente, essas realiza- 
ções elementares dos primeiros homens parecem-nos uma coisa 
comum, natural, com que estamos tão acostumados que sem 
elas não concebemos ser possível nossa existência, mas naque- 
las épocas distantes, tais descobertas, como a roda, o tear, a 
agricultura, as vestimentas, a domesticação dos animais, a des- 
coberta da propriedde mágica do suco de uva formentado etc. 
pareciam a nossas antepassados verdades superiores, grandes 
presentes dos deuses... Sim, realmente estas realizações re- 
presentavam tais presentes... 

Nossa ascenção ainda continua e não se vê o fim da 
escada evolucionária. Será que ela chegará um dia? Prova- 
velmente sim. Mas a êste respeito falaremos em outra opor- 
tunidade, porque isto já é outra história, como diz Kipling. 

* »* * 

Do exposto no capítulo anterior, o leitor compreendeu a 
luta encarnecida que nossos longínquos antepassados tiveram 
que suportar contra os répteis gigantescos, mas essa luta for- 
taleceu as qualidades espirituais dos homínidos, e porisso fa- 
cilitou-lhes a futura evolução, O emprêgo, pelos homínidos, 
do fogo ajudou-os nessa luta. 

É incontestável que os últimos representantes dos gigan- 
tescos répteis e dragões existiam, ainda, sôbre o planêta, 
quando apareceram as tribos do Homo Sapiens. 

A luta contra os representantes daquele gênero em extin- 
ção impressionou fortemente o folclore dos povos. 
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CAPÍTULO III 


Diferenças de nível espiritual das raças hu- 
manas. Vestígios achados de Homo Sapiens 
na América e na África, Raças pré-históricas 
na época atual. Pigmeus. Teoria de Colman. 
Gigantes do Himalaia. Raças evoluídas nas 
épocas pliocena e pleistocena. Culturas pré- 
históricas e seu destino, Que é a história? 
Resumo, 


Como foi dito anteriormente, a hipótese sôbre a existên- 
cia, na época do Mioceno, de certas formas de homínidos 
começa pouco a pouco a despertar a atenção dos cientistas. 
Por conseguinte, se sômente nos satisfizermos com essa hipó- 
tese e ignorarmos “as fantasias dos sonhadores”, que afirmam 
ser a pré-humanidade ainda mais idosa que a época do Mio- 
ceno, então, mesmo assim, restiltará que o processo da evo- 
lução dos homínidos durou alguns milhões de anos. Toman- 
do isso em consideração, podemos supor que no início da 
época Pleistocena, alguns dos vários tipos de homínidos con- 
seguiram destacar-se, dignos de pertencer à nossa forma de 
Homo Sapiens. 


Provavelmente, as profundas diferenças entre as raças hu- 
manas, ou mais certo, entre as raças dos homínidos, existam 
já há milhões de anos atrás, como existem entre as atuais. 
O processo evolucionário desenvolvia-se para as diversas va- 
riedades do pré-homem com velocidades diferentes, e toman- 

se em consideração o fato de que umas tiveram como seu 
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crita. Tal como ocorre hoje, morrem e desaparecem certas 
raças selvagens, da mesma forma que há milhões de anos atrás 
morreram, ou desapareceram de repente, tribos não adapta- 
das às condições transformadas da vida sôbre o planêta, ou 
que não eram capazes de defender seu direito à vida. 


certos homínidos já 
o pré-homem do 


* * * 


Ainda em 1866, em Calaveras, na América, foi achado 
um crânio humano petrificado, pertencendo, provavelmente, 
a uma antiquíssima tribo índia. Considerando que êste crâ- 
nio foi encontrado numa camada do plioceno, temos motivo 
para supor que, perto de um milhão de anos atrás, na Amé- 
rica, vivia uma raça morfolôgicamente igual a que tem a forma 
moderna do Homo-Sapiens. 
Rs aê Se Depois, graças as descobertas do Dr. L.S.B. Leakey, 
sens podemos constatou-se que os antepassados diretos do homem moderno 
existiam de 1.000.000 a 500.000 de anos atrás, na África 
(ver a obra de L.S.B. Leakey “The Stone Age Races of Ke- 
; nya”). O referido cientista achou nos lugarejos Kanjera e Ka- 
a australianos: i nam, da África oriental, ossos cranianos e mandíbula humana, 
Plesmente descende absolutamente iguais ao tipo moderno do Homo Sapiens, ape- 
sar de ser a idade dêstes ossos muito grande: segundo o pa- 
“recer unânime dos especialistas, a mandíbula de Kanam per- 
tencente ao início do Pleistoceno, e os ossos cranianos de 
Kanjera não são posteriores ao meio da Era Quaternária, sen- 
5 da do que sua idade é calculada em 500 milênios, talvez mais. 
o j E dam ia Roso, os ossos cranianos de Kanjera não têm menos 
risso, as tribos : ora, re- À ds 5 anos. 
nadas a extinguir-se, Esse prot teniionádas estão desti- “Os achados do Dr. Leakey comprovam incontestâvelmen- 
culo e elas desaparecerão definifivaménte, mais Winnsça te a justeza da hipótese mencionada, sôbre a existência si- 
maneira semelh ; multânea dos menos desenvolvidos homínidos - com as tribos 
s de anos atrás proto-humanas altamente desenvolvidas. Em todo caso, os 
Eddie achados do Dr. Leakey mostram que a forma do Homo Sa- 
piens é incomparâvelmente mais antiga do que se supunha até 
agora, e era contemporânea das variedades de homínidos, 
como por exemplo, o pré-homem de Piltdown. 
— Entretanto merece atenção especial o fato de que o exa- 
me radiográfico da mandíbula de Kanam comprovou que ela 
pertencia a uma variedade de Homo Sapiens desaparecida, e 
* Arthur Keith achou nela características de que seu pos- 
suidor era um negro. É possível que essa raça desaparecida 
povoasse um continente que existiu outrora e que se prolon- 
— gava, segundo a hipótese de F. Clergé, das costas da África 
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; apoiad 
abbade Schmidt, que admite bi E 
quele estágio cul ie 


or um outro etnólogo, 
Pigmeus a'é hoje na- 


do céu, como consta de suas lendas. Os pigmeus das ilhas 
Andaman acreditam num Deus único dirigindo tôda a cria- 
ção, e essa circunstância, na opinião do abbade Schmidt, tam- 
bém fala a favor da extraordinária antiguidade do citado povo. 

O prof. Colman acha que os pigmeus africanos, asiáti- 
cos e americanos são originários de antepassados diferentes, 
mas o abbade Schmidt considera tôdas as tribos dos pigmeus, 
originárias da mesma raça primitiva. 

Isso num tempo muito distante, perdido na memória, 
em que as tribos dos pigmeus povoavam também as florestas 
virgens da Europa pré-histórica, onde recentemente foram des- 
cobertos seus restos petrificados. Mas a lembrança das tribos 
anãs conservou-se nas lendas dos povos nortistas: os folclo- 
res das tribos germânicas e escandinavas falam dos elfos, vi- 
vendo nas florestas, e dos malvados anões, gnomos e cobal- 
des, aninhando-se sob a terra, ou nas gargantas montanho- 
sas de difícil acesso. A tradição atribuia a êsses gnomos e co- 
baldes das montanhas o conhecimento dos lugares das minas 
e sabedoria de modelar artisticamente os metais. As lendas 
nortistas afirmam que os elfos eram de dois gêneros, os de 
pele branca e os escuros: esta circunstância mostra a existên- 
cia na Europa pré-histórica de várias raças de anões. Elas 
eram, no mínimo, três: os gnomos, os elfos brancos e pretos. 
Provavelmente, as duas raças dos elfos eram mais cultas que 
a dos gnomos e viviam nas primitivas moradias, colocadas 
junto às árvores, enquanto os “malvados gnomos” moravam 
nas grutas naturais das montanhas, ou dentro de verdadeiras 
tocas subterrâneas. 

É provável que os pigmeus europeus tivessem sido des- 
truídos pelos homínidos, que invadiram a Europa, procedentes 
da Ásia e da África, Mas, no meio da população da penín- 
sula pirenaica, até hoje, circulam firmes rumores de que num 
certo lugar inacessível dos desfiladeiros montanhosos da Es- 
panha, continua ainda a existir uma pequena tribo de anões 
(como me asseguravam os indígenas, cêrca de 200 pessoas). 
É possível, também, que os Lapões noruegueses de estatura 
baixa, que evoluíram durante centenas de milênios para um 
certo aumento de estatura média, representam uma descendên- 
cia dos pigmeus nortistas. Todavia as escavações não deram 
até hoje nenhum esqueleto, de quaisquer tribos pré-históricas, 
que pudesse ser considerado como resto de raças intermediá- 
rias entre os pigmeus e os homens de estatura normal. 
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O cientista mexicano E. Hamis descobriu o povoado dos 
Lacandonos a região de Mezquital, a 70 Kms. da cidade de 
Durango, onde trabalha uma comissão arqueológica governa: 
mental. No mesmo lugar foram achadas ruínas de uma an- 
tiquíssima cidade dos pigmeus: as construções pré-históricas 
eram compostas de casinhas de tijolos de dois metros de al- 
tura, de tipo uniforme e pintadas em côr azul-claro. Os res- 
tos dos objetos domésticos achados nas ruínas dos pigmeus 
destacam-se pelo trabalho artístico e, na opiinão do Dr. Ha- 
mis, comprovam o alto nível cultural passado dessa antiga 
raça. Entretanto, nas ruínas foram achadas múmias dos pri- 
mitivos moradores de Mezquital, de um tamanho não superior 
a 0,50 cms. Elas pertenceram sem dúvida a indivíduos adul- 
tos, o que é confirmado pela conformação dos crânios, e a 
presença de todos os dentes, chegados a completo desenvolvi- 
mento. Parece que a tribo ocupava-se de agricultura, e sua re- 
ligião, conforme os achados, incluía o culto das cobras, isto 
é, a chamada ofiolatria. Os lacandonos adotavam outrora dos 
Maias o antigo culto do sol, conservam-no até hoje, e ofe- 
recem ao deus Sol sacrifícios humanos. Conforme o testemu- 
nho de dois exploradores franceses, Bernard de Colmen e Ge- 
rard Tacvor, os deuses dos lacandonos são análogos aos deu- 
ses Maias e possuem os mesmos nomes que o dos habitan- 
tes do Iucatão: O deus do sol chama-se Kin: o deus da lua, 
Okna; o deus da floresta, Muur; e o deus do fogo, Kak. Fato 
interessante é que a palavra “deus” pronuncia-se na língua tol- 
teca e dos antigos Helenos da mesma maneira que na língua 
dos lacandonos, ou seja, “Teo”, Fora dos sacrifícios huma- 
nos, os lacandonos queimam na frente das representações de 
seus deuses o sagrado “copal?, como faziam os aztecas nos 
tempos da conquista espanhola. Os lacandonos acreditam na 
vida futura e consideram que o fim do mundo será um hor- 
rível terremoto. Nesse momento, na opinião dos pigmeus me- 
xicanos, das florestas sairão uma grande quantidade de on- 
ças que comerão todos os lacandonos. O paraíso, segundo 
suas crenças, acha-se no sol. 


A expedição arqueológica do conde B, de Proroque des- 
cobriu o povoado dos lacandonos nos arredores da lagoa Pas- 
sa, no coração da selva de Tchiapas, e o casal Soustell, cien- 
tistas franceses, teve a coragem de viver no meio dêsses sel- 
vagens dois anos inteiros. Conforme o testemunho dos cita- 
“dos cientistas, os lacandonos são antropófagos e sabem usar 
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com perfeição o arco, atirando, num minuto, até 50 flechas en- 
venenadas. As relações com êste pequeno povo são muito di- 
fíceis, sobretudo porque evitam os brancos. Essa tribo dege- 
nera rápidamente e morre por causa de ligações sangiiíneas na 
mesma família: casos de alianças com filhas, irmãs e com os 
próprios avós, representam coisas comuns no meio dos lacan- 
donos. Estes pigmeus formam grupos de três ou quatro ho- 
mens que possuem cada um duas ou três espôsas. 

Essa tribo em extinção vive da caça, da pesca, da cultura 
do milho e da batata. Suas moradias representam verdadeiros 
ninhos de pássaros: são miseráceis choupanas colocadas junto 
aos ramos das árvores. Atualmente, às margens do rio La- 
cantun vivem, no máximo, 250 pigmeus. 

Eles têm nos olhos uma expressão triste, como se esta 
tribo tivesse consciência de sua condenação, mas, às vêzes, 
quando os pigmeus pensam que os forasteiros atentam contra 
suas espôsas, em seus olhos aponta um brilho de furor. Os 
cabelos pretos e compridos molduram os pálidos e cansados 
rostos dêstes epígonos de uma raça outrora numerosa, e suas 
vestimentas, compridas camisas sem mangas, de algodão, os 
tornam parecidos com certos sêres lendários da mitologia aborí- 
gene. As faculdades intelectuais dessa tribo degenerada são 
bastante limitadas. : 

Se as descobertas da existência de tribos anãs parecem 
confirmar as lendas populares a respeito dos gnomos, elfos 
e outros pequenos sêres, a dos bons e malvados gigantes pa- 
reciam até hoje um puro produto da fantasia popular. Mas 
eis que nos últimos anos surgiram informações de várias fon- 
tes, que confirmam a existência, nos nossos dias, em certos 
lugares do globo terrestre, de tribos de uma estatura extraor- 
dinaàriamente alta, 


Há meio século atrás, o chefe da primeira expedição do 
Evereste, o coronel francês, Buri, assegurava que viu, na altu- 
ra de 7.000 metros, impressões, sôbre a neve, de enormes plan- 
tas de pés nus. Os guias da expedição, tomados de pavor 
vendo essas pegadas, explicaram ao coronel Buri que, há mui- 
tos séculos, os indígenas da região das montanhas do Hi- 
malaia admitem a existência de gigantes vivendo nas ladei- 
ras do Evereste, e que, às vêzes, êles gostam de comer carne 
humana. Mas o mundo científico não tomou em considera- 
ção a declaração de Buri, julgando semelhantes crenças dos indí- 
genas como fábulas comuns, ou o resultado de uma confu- 
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são: as pegadas de enormes plantas de pés, sôbre a cobertu- 
ra de neve do Evereste, podiam pertencer a qualquer varie- 
dade gigantesca de urso do Himalaia. 

Mas as informações a respeito da tribo dos gigantes an- 
tropófagos, que vivem nas montanhas Himalaias, não cessa- 
vam: vários viajantes do Tibete, reiteradamente, transmitiam 
rumores de que na região do Himalaia, até as fronteiras do 
Tibete, existia uma tribo feroz dos “Moradores das neves”, 
Segundo os indígenas, êstes homens têm três metros de altu- 
ra e seus corpos são cobertos de pelos, ou de espessos cabe- 
los. Êstes gigantes que vivem nas encostas do Nanga-Parbat 
(Everest), à altura de 7.000 metros, na região das neves eter. 
nas e das geleiras da grande montanha asiática, matam e co- 
mem os indígenas, quando os encontram, porisso os tibetanos 
não têm coragem de visitar êstes lugares. 

Recentemente voltou à Inglaterra o explorador Eric Schip- 
ton, depois de ter passado nos Himalaias, três meses inteiros 
numa altura de 5.500 metros. Eric declarou aos jornalistas 
que não conseguiu subir mais, porque achou na montanha 
Kuram Toli, sôbre a neve, enormes pegadas humanas, e os 
guias indígenas, vendo as impressões, recusaram-se a acompa- 
nhá-lo mais longe. 

Os rumôres, a respeito da existência de homens gigantes- 
cos, correm, também, no meio da população das florestas vir- 
gens do Brasil. Há alguns anos atrás, êsses “mexericos dos 
índios”? receberam confirmação da parte do jornal governamen- 
tal, “Correio Oficial”, editado no Estado de Goiás. Mas, sô- 
bre os gigantes brasileiros existem duas versões: uma afirma 
que êles são homens verdadeiros; e a outra, que nas selvas 
de Goiás e Mato Grosso vive uma ceria categoria de gigan- 
tescos macacos antropóides, ainda desconhecida da ciência. 
O referido jornal informava que nas margens do rio To- 
cantins foi achado um esqueleto humano de dimensões co- 
lossais. O correspondente do Jornal Oficial escreveu também 
que na região norte do Estado de Goiás, nos povoados situa- 
dos ao longe dos rios Araguaia e Tocantins, reina pânico, 
provocado pelos rumôres de aparições de certos monstros hu- 
manos, vindos das florestas próximas. 

Garimpeiros, voltando das margens do Araguaia, disse- 
tam que uma vez ouviram na floresta potentes rugidos: pre- 
cipitando-se na direção dêstes ruídos, descobriram impressões 


“gigantescas de pés humanos, cujo comprimento atingia 53 cms. 
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Os garimpeiros chegaram à conclusão de que o dono de tais 
Plantas devia ser de um tamanho mínimo de 4 metros. Um 
outro grupo de garimpeiros encontrou, certa vez, na floresta 
um gigante cabeludo, de uma altura de 4,5 
nos: estava em pé perto de uma bananeira s 
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derna desenvolveu-se a partir do neolítico, há uns oito ou 
dez milênios. Mas nós vimos que a humanidade existe há vá- 
rios milhões de anos... K 

Não temos nenhuma base para supor que o ritmo da evo- 
lução da humanidade, durante o longo período de sua existên- 
cia, tivesse sido sempre extraordinâriamente lento, e come- 
çado a partir do Neolítico, isto é, no decorrer dos últimos 
10.000 anos, de repente acelerasse, por uma razão desconhe- 
cida, permitindo que num intervalo de tempo tão curto, dos ho- 
mens das cavernas da Era da Pedra, saíssem os refinados “gen- 
tlemen” dos clubes londrinos, os Shakespeares, Pouchkins, Goe- 
thes, Newtons, Anatoles France e outros. Segundo certas opi- 
niões, a aceleração inexplicável do processo evolucionário se 
fêz sentir, particularmente, nestas últimas décadas, mas, é pos- 
sível que esta sensação seja o resultado da inexistência de pers- 
pectiva histórica, porque nós não possuímos nenhuma medida 
para avaliar as velocidades do progresso, ou regresso, e, às vê- 
zes, não somos capazes de caracterizar determinados fenô- 
menos sociais: saber se éles representam elementos de progre- 
so, ou não? 

E possível que os intelectuais da Suméria, e os refina- 
dos contemporâneos de Péricles, ou Petrônio, tivessem ficado 
surpreendidos com a velocidade do progresso no tempo dê- 
les, como nós nos surpreendemos atualmente, 


Mas, se a aceleração da marcha de nosso progresso nes- 
tes últimos 100 anos não é ilusão, mas um fenômeno bem 
objetivo, para êle, então, devem encontrar-se razões naturais: 
pode ser que nosso sistema planetário tenha estado nestes úl- 
timos tempos sob a influência de certos misteriosos fatôres cós- 
micos. Agindo sôbre processos 'muito maiores e mais impor- 
tantes, dentro dos limites de nosso universo, êstes fatóres, pos- 
sivelmente, estimulam a marcha de nossa evolução, Mas, é pos- 
sível que a aceleração de nosso progresso seja semelhante a 
aceleração de um corpo caindo? Será que essa aceleração sig- 
nifica um acontecimento não agradável, mas trágico, servindo 

«para a humanidade de sinal da proximidade de uma catástrofe, 
de um fim? Como uma pedra em queda, uma vez tenha al- 
cançado a terra, fica imóvel, quer dizer, “morre”, Assim é 
a humanidade, acelerando sempre, cada vez mais seu movi- 
mento, seu “progresso” ilusório na queda, aproxima-se mais 
rápidamente de seu alvo, de sua finalidade natural... 
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ções arqueológicas, 
tros não existam, 

Eles podem estar no fundo dos Oceanos, junto com os 


continentes, sôbre os quai 
uais, outrora 
tas culturas. ) : 


cido completamente durante tais cai 


y a tástrofes, por exem 
lossais erupções vulcânicas, terremotos ido no 
$ » 


O anos, 


gicas em geral. Repito que o descobrimento de restos e lem- 
branças das antiquíssimas civilizações representa, talvez, ape- 
nas uma questão de tempo, porque, no futuro, serão possí- 
veis as mais sensacionais descobertas. As pesquisas se efetuam 
em poucos lugares e começaram tão recentemente, há uns cem 
anos atrás, que quaisquer predições a respeito da antiguidade 
máxima dos futuros achados são absolutamente impensáveis. 
Tais territórios, que prometem muito, como por exemplo, as 
regiões polares, ou os desertos do Saara, do Gobi, Kalachari e 
Atacama, são ainda completamente virgens da mão dos arqueó- 
logos, por causa das dificuldades de escavar nesses lugares de 
climas severos. 

Os mais explorados arqueolôgicamente são a Europa e o 
Egito, êste último é o país clássico das excavações. Mas tô- 
das as outras partes do globo, fora das poucas exceções (Ori- 
ente médio, vale do Indo, México, certas regiões da Rússia e 
África do Sul, e algumas ilhas), quase não foram tocadas pe- 
los arqueólogos, 


* o * 


Devemos compreender bem o que representa realmente 
a ciência da história. Esta é uma ciência jovem, nascida no 
máximo há 150 ou 200 anos atrás. Antes disso, os homens, 
desejando conhecer seu passado, contentaram-se principalmen- 
te com as lendas, com memórias de autores diversos, de es- 
eritos de mosteiros e outras semelhantes composições. Se nós 
chamamos “historiadores”, antigos escritores, como Heródoto, 
Salústio, Tácito etc., isto é somente num sentido muito gene- 
ralizado do têrmo, As obras, escritas aproximadamente antes 
da metade do século XVIII, e que receberam a denomina- 
ção de “históricas”, representam, na realidade, apenas a ma- 
téria-prima para a história no sentido moderno atual, dêste 
térmo, porque, em tôdas, o principal defeito é à inexistência 
do exame crítico das fontes. A análise dos acontecimentos é 
indispensável para um historiador. 

A ciência histórica trata quase que exclusivamente de 
fatos não muito distanciados, que alcançam uns 3.000 a 3.500 
anos atrás, e só raramente se arrisca a expor aquilo que acon- 
teceu no terceiro milênio. 

Enfim, é necessário ter em vista que a história estuda 
apenas o passado de algumas e pouco numerosas tribos, dei- 
xando quase sem exame o passado de 4/5 da população da 


Terra. Isto acontece por falta de materiais e pela ignorância 
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dos cientistas das línguas não européias, e, sobretudo, pela con- 
vieção, sem nenhuma prova, de que no processo da evolução 
humana o papel principal foi interpretado só pelos povos do 
mar Mediterrâneo, tribos latinas e germânicas. Da história do 
Egito, do Oriente, da América e da África tomam conta es- 
pecialistas estritos: egiptólogos, assiriólogos, sanscri.istas, sinó- 
logos, orientalistas em geral, slavistas, americanistas, maiamis- 
tas e outros. As pesquisas pré e proto-históricas são o domí- 
nio dos antropólogos e dos arqueólogos, e as raras tentativas de 
criar um quadro geral da vida da humanidade pré-histórica, até 
hoje, são recebidas com incredulidade por parte dos cientistas 
de laboratório, com aquêle «ceticismo, que é chamado por L, 
Spence de “credulidade dos céticos” (“credulity of incredulity”). 


Dessa maneira, a ciência histórica, que deveria pela sua 
definição ser uma visão global de todos os estágios do pro- 
cesso evolucionário para tôda a humanidade, na realidade, li- 
mita-se ao estudo do passado, dos chamados povos “históri- 
cos”. O rico passado de raças como a mongólica, ou malaia, 
fica quase sem exame da parte dos historiadores, entretanto, 
nas épocas em que os povos “históricos” estavam ainda num 
estado de profundo barbarismo, os antepassados dos chineses 
indus e algumas tribos americanas, já possuíam culturas de 
alto nível. 


Mas se pelo pensamento mergulharmos mais profunda- 
mente dentro dos milênios passados, diante de nossa visão es- 
piritual, apresentar-se-ão civilizações ainda mais antigas, cuja 
existência, às vêzes, é recusada pela ciência oficial, Na nossa 
frente levantar-se-á a cultura dos atlantes, ouvir-se-á o eco 
multissecular da história poética, cercada de mitologias, dos 
povos da bacia Mediterrânea de outrora, e abrir-se-á o pom- 
Poso panorama das culturas pré-históricas da África, da Ásia 
Menor e do misterioso Tibete. Veremos o florescimento do 
Pensamento humano no vale do Indu, no Cambodge e nas 
ilhas da Indonésia, onde hoje dormem dentro de encantadas 
e aromatizadas vegetações tropicais, grandiosas ruínas de anti- 
gos templos. Continuemos mais longe nossa ascenção para as 
fontes de civilização. Eis que diante de nós se levantará um 
mundo completamente diferente do nosso, mesmo geopgrâfica- 
mente: no meio dos desertos azuis dos oceanos, ressuscitarão 
Os mais antigos continentes. Despontará a quente Gondvana; 
abrir-se-á dentro do oceano Pacífico a misteriosa e altamente 
culta Lemúria, o mais antigo reino da raça ariana; sorrirá, 


de sua vegetação tropical, o enigmático país dos sábios Hiper- 
bóreos; e aquela Atlântida do Norte, em cujo lugar reinam 
agora as neves polares da Groenlândia e os transparentes e 
azuis “Icebergs” do oceano Ártigo... 

“Fantasia!” dirá qualquer cientista de laboratório, “a 
Atlântida, e a Gondvana, e a Lemúria e o país dos Hiperbó- 
reos são imaginações dos poetas. A mais antiga cultura não é 
mais velha que o fim do último Período Glacial... E na 
época do Pleistoceno, sôbre a terra, viviam somente os homíni- 
dos bestiais”. 

Vamos ver, todavia, se é assim, e se não há indícios da 
existência, num passado muito remoto, de brilhantes civiliza- 


ções. 


As idéias básicas do capítulo III desta obra são as se- 
guintes: 
Os homínidos são o resultado da evolução de mamíferos 
altamente desenvolvidos, e surgiram em numerosas espécies, 
oriundas de diversas fontes. Porisso os níveis espirituais dos 
homínidos eram extraordinariamente diferentes. Durante o 
longo perigo da existência dos homínidos sôbre a Terra, do 
número dêles podiam destacar-se variedades, no início do Pleis- 
toceno, que progrediram bastante no caminho da evolução. 
É possível que certas variedades de homínidos tivessem al- 
cançado nessa época uma tal evolução que, prâticamente, en- 
tre êles e a forma do Homo Sapiens não existisse nenhuma 
diferença. Certos achados parecem confirmar a existência de 
raças desconhecidas de Homo Sapiens perto de meio milhão de 
anos atrás, 

Por outro lado, sôbre nosso planêta existem até hoje res- 
tos de tribos antigas, muito atrasadas e degeneradas, repre- 
sentantes das mais antigas raças de anões. 

Considerando que as raças civilizadas modernas alcança- 
ram sua atual evolução espiritual em uns 10.000 anos, cal- 
culados a partir da época do Neolítico, e sabendo-se que en- 
tre êste período e outros iguais no passado, não vemos nenhu- 
ma diferença orgânica, temos, então, o direito de supor que a 
humanidade alcançou, também, no passado, o mesmo nível 
de cultura, que ostenta atualmente. per 


CAPÍTULO IV 


Ação destruidora das geleiras. Civilizações 
soterradas pelas areias. Oásis Rubel-Khali. 
Deserto de Gobi. Interessante caso de clari- 
vidência confirmado pela pesquisa científica. 
Incêndios cósmicos. Processos orogênicos. 
Fenômenos de transgressão de nossas leis 
naturais. Dilúvios. Resumo, 


Os movimentos das geleiras durante os Períodos Glaciais 
podiam ter um papel fatal na destruição de monumentos das 
civilizações passadas. As montanhas de gêlo pesando milhões 
de toneladas, movimentando-se lentamente na direção de lu- 
gares mais quentes, ou situados mais baixo, podiam varrer da 
superfície da Terra não sômente as culturas humanas, mas tam- 
bém os vestígios das épocas gedlógicas, sob a forma de deter- 
minadas camadas. Estas colossais formações de gêlo, agindo 
como gigantescos ganchos, apagavam, literalmente, da super- 
fície terrestre, tudo que encontravam no seu caminho: não só 
as construções ou lugares habitados, como também morros in- 
teiros e rochedos nivelavam-se com a terra, transformando-se 
em montes de miúdos cascalhos. 

Por isso não é impossível supor que mesmo existindo ou- 
trora qualquer cultura elevada, seus vestígios poderiam ter sido 
destruídos mecânicamente. pelo movimento de gigantescas mon- 
tanhas de gêlo. Desta maneira, foram apagadas da superfície 
terrestre os traços materiais de qualquer cultura, e os não ma- 
teriais, sob a forma de lendas, mitos e contos, mesmo os que 
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em certos lugares permaneceram na lembrança popular, não 
receberam, até agora, a atenção, que, sem dúvida, merecem. 

Os fatores naturais, por exemplo, os de regiões inteiras 
que secam, e a chegada, depois disto, dos desertos de areia, 
que mesmo agindo lentamente, às vêzes durante uma série de 
milênios, são impiedosos e definitivos no seu trabalho. Este 
processo, aplicado aos lugares habitados, desenrola-se aproxi- 
madamente da seguinte maneira: 

Antes de tudo desaparecem, em dada região, os espa- 
ços florestais: podem desaparecer por causa de certas trans- 
formações estruturais da crosta terrestre, que modificam as 
posições dos reservatórios dágua subterrâneos, e por causa da 
atividade destruidora de insetos nocivos à madeira, e por causa 
da insensata destruição das florestas pelo homem. Com a desa- 
parição das florestas, os vapores dágua não permanecem mais 
em cima da região considerada, e o vento leva as nuvens de 
chuva para longe do lugar despido. Então começam a bai- 
xar os rios e secar os reservatórios naturais: por exemplo, 
baixa, hoje, à nossa vista, o rio Volga, e em consegiiência disto, 
o grande deserto centroasiático aproxima-se cada vez mais do 
vale do Volga. 


À medida que diminue a quantidade de umidade, a po- 
pulação começa progressivamente a afastar-se dos reservató- 
rios, que secam, e parte na direção onde há, ainda, bastante 
água: os habitantes deixam as cidades e o deserto conquista. 
os lugares abandonados. Os ventos tragam nessas regiões nu- 
vens de poeira e de areia, e depois de alguns séculos, poten- 
tes camadas de pó começam a recobrir os prédios. Altas tôr- 
res e grandiosos templos, privados da conservação do homem, 
são submetidos, sem defesa, aos processos de demolição do. 
tempo, as junturas das construções enfraquecem e os prédios 
começam a cair mesmo sem terremotos. Passam milênios, eis 
que no lugar de outrora, centro de florescente cultura, esten- 
de-se um monótono deserto, coberto de dunas móveis de areia, 
e de colinas, sob os quais estão ocultos monumentos arqui- 
teturais de um povo desaparecido há muito tempo. 

4 Como ilustração prática do processo descrito, pode ser- 
vir a história do antigo oásis Rubel-Khali. Este país, situado. 
no ângulo sudeste da península Arábica, tem um tamanho 
superior ao do território da França européia. Durante muito. 
tempo, Rub el-Khali era considerado como um lugar com- 
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pletamente inexplorado e figurava nos mapas geográficos sob 
a forma de uma grande mancha branca. 

Em 1836 o viajante Welstedt procurou penetrar no Rub 
el-Khali, mas fracassou, e depois, também sem sorte foi a ex- 
pedição de von Brede, em 1843, e a de Halevy em 1870. Com 
exceção de dois peregrinos, que no início do século assegu- 
ravam haver atravessado êste território desconhecido, parece 
que ninguém o penetrou. Os árabes têm mêdo de Rub el- 
-Khali, porque essa região tem uma tradição impressionante: 
os nômades supersticiosos asseguram que Rub el-Khali serve 
de habitação para os diabos e malvados espíritos djins. 

Eis que em 1931, o inglês Bertran Thomas, ocupando 
nesse tempo o cargo de ministro das finanças do sultão de 
Maskatsk, entrou com uma pequena guarda nesse horrívei 
lugar, Durante dois meses Thomas percorreu 1.500 Kms. e 
fêz em Rub el-Khali algumas descobertas geográficas e arqueo- 
lógicas. Bem no centro da região encontra-se uma grande la- 
goa salgada, e nos arredores, Thomas descobriu vestígios de 
uma pista de caravanas para a cidade pré-histórica de Ubar. 
Os restos desta antiga capital estão atualmente completamente 
recobertos de areia, mas, outrora, Ubar era o centro de uma 
misteriosa e desenvolvida cultura da península Arábica. Ago- 
ra, no lugar onde se ergueram bonitas tôrres e majestosos tem- 
plos, estende-se um monótono mar de areia amarelo-cinza. 
Aproximadamente há uns 3.000 anos atrás, a vasta região de 
Rub el-Khali, situada em importantes caminhos de caravanas 
da Feliz Arábia para os países da Ásia Menor, fazia um co- 
mércio ativo com a Índia: as mercadorias do Indostão chega- 
vam à baía de Dufar, da região de Gadramaúto, e depois as 
infindáveis caravanas levaram-pas através de Ubar para Pa- 
lestina e Damasco. 

Os livros santos judeus falam dos jeitosos e empreende- 
dores comerciantes da tribo dos Huchitos, que vivia na Ará- 
bia: Provavelmente, a população de Ubar era constituída dês- 
ses Huchitos. A fronteira oriental do oásis então existente é 
delimitada pelas montanhas Mussandam, onde atualmente vi- 
vem os árabes nômades chichuitos, nasamitos e temanitos. 
Os nomes dessas tribos, que se encontram no “Livro de Jeo- 
vá”, demonstram a origem dêste extraordinário documento do 
folclore semita, justamente do país de Rub el-Khali. 

Hoje, a maior parte dêsse país, outrora florescente, está 
coberta de areias movediças. Bertran Thomas acha que elas 
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têm a mesma propriedade dos pântanos lamacentos: quando 
se joga um objeto qualquer sôbre a brilhante crosta salgada, 
que cobre levemente as areias movediças, êle afunda rápido e 
não demora a desaparecer naquelas areias profundas. As dunas 
de areia em Rub el-Khali, como os “barnanos” da região da 
Rússia, além do mar Cáspio, produzem com o vento um ruído 
especial, de timbre baixo, parecendo um gemido: êste fenô- 
meno de “areias cantantes” parece ter dado origem à criação 
de lendas sôbre os impiedosos djins, que vivem em Rub-el- 
-Khali. 


* o» * 


Como exemplo mais grandioso ainda de como as areias 
sepultam civilizações inteiras, pode ser apresentado o destino 
das mais antigas culturas da Mongólia e das regiões limítro- 
fes. A êsse respeito, muito interessantes são as descobertas fei- 
tas na Ásia pela última expedição do famoso geógrafo sueco 
Swen Hedin. 

O atual deserto de Gobi, algumas centenas de milênios 
atrás, apresentava-se sob a forma de uma florescente planície 
coberta-de florestas. Na opinião de Swen Hedin, o deserto era 
o país do Sinantropo de Pekím (Sinanthropus Pekingensis), 
uma espécie dos mais antigos homínidos, cujos restos foram 
recentemente descobertos pelos antropólogos chineses nas gru- 
tas de Chu-Ku-Tien, perto de Pekim. Depois da desaparição 
do Sinantropo, outras raças de homínidos e hominianos habita- 
ram também, seguidamente, nos mesmos lugares, até ao apa- 
recimento, no território do futuro deserto, de uma misteriosa 
tribo de Homo Sapiens, que deu origem a uma cultura muito 
desenvolvida. 

A expedição descobriu no Gobi uma grande quantidade 
de petróglifos com representações de animais, hoje completa- 
mente extintos ou não mais encontrados nesses lugares. Na 
opinião dos arqueólogos suecos, êsses petróglifos correspon- 
dem a épocas muito mais afastadas do que se imaginava até 
agora. 

Um dos membros da expedição, o cientista alemão Dr. 
Bergman, achou nas margens da lagoa Lob-Nor uma grande 
quantidade de objetos e artefatos pré-históricos da Era da Pe- 
dra. No mesmo lugar foram encontradas tábuas de madeira, 
perfeitamente conservadas nas areias, com textos antiquíssimos. 

Um outro colaborador de Swen Hedin, o geólogo Dr. 
Norin, resolveu dedicar-se a exploração das vias do movimen- 
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to das geleiras no Tibete e no vale do Karakorum. Aconteceu 
que, muitos milênios atrás, todo o Tibete se achava sob uma 
espessa camada de gêlo, e quando ela, progressivamente, se der- 
reteu, as massas dágua constituíram um enorme mar interno, 
que encheu não só a baixada de Tarim, mas também todo o 
deserto centroasiático, e apresentava uma extensão de milhares 
de Kms. de diâmetro. Mas, apesar de tais dimensões, êste mar 
interno, depois, secou. Quando êle ainda existia, tôda a Ásia 
central estava coberta de florestas, onde viviam muitos répteis 
gigantescos; e nas épocas posteriores, com o aparecimento do 
homem, essas regiões hoje desérticas tornaram-se o palco de 
uma intensa atividade cultural de tribos, sôbre as quais já não 
existe nenhuma lembrança... 

A extraordinária lagoa de Lob-Nor, descoberta pelo geó- 
grafo russo, general Prgevalsky, é também um resto do Período 
post-Glacial. Ela representa, talvez, o único caso no mundo 
de lagoa “em mudança”, pois em virtude de várias transforma- 
ções de estrutura na crosta terrestre, ela mudou duas vêzes sua 
posição, afastando-se de seu antigo leito de 60-70 Kms., vol- 
tando, depois, ao seu lugar primitivo. A expedição de Swen 
Hedin descobriu nas margens de Lob-Nor ruínas da antiga ci- 
dade de Liu-Liana, abandonada outrora pela sua população 
por causa de um dos afastamentos de Lob-Nor. 

Os cientistas suecos descobriram ainda as ruínas de uma 
outra cidade antiga, Edsin, situada outrora junto à lagoa Ga- 
chun. Edsin era habitada ainda no século XIII, quando foi 
visitada pelo veneziano Marco Polo, mas, num dia infeliz, a 
lagoa Gachun afastou-se dela da mesma maneira que Lob- 
-Nor de Liu-Liana. Os habitantes de Edsin tentaram instalar 
um condutor dágua para alcançar o reservatório que se afas- 
tava, mas a Gachun fugia mais râpidamente do que o avanço 
da construção da adutora; e os habitantes da infeliz cidade 
foram obrigados a abandoná-la, Pouco depois, a existência 
de Edsin foi esquecida, e agora, no lugar dela, se estende um 
deserto coberto de ruínas. 

Um dos membros da expedição, o Dr. Bolin, efetuou ex- 
cavações na região nordeste da província de Kan-Su e achou 
muitos restos petrificados de antiquíssimos “pernarticulados”, 
peixes, dinossauros e outros animais das mais afastadas épo- 
cas geológicas. Seus esqueletos foram achados, reunidos em 
grande quantidade, nos mesmos lugares, o que levou o ex- 
plorador a pensar que uma grande catástrofe provocou a morte 
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de todos êsses animais ao mesmo tempo. Muitos dos objetos 
achados pelo Dr. Bolin apresentam vestígios da atividade hu- 
mana: porisso, o citado cientista admite que a Ásia central, sem 
dúvida, foi teatro de vastas migrações humanas, algumas cen- 
tenas de milênios atrás. 

O já citado geólogo, Dr. Norin, descobriu indícios de um 
mar interno existente outrora no Gobi. A princípio, por causa 
de sua quantidade insignificante de sal, êle era doce, depois, 
em consegiiência de forte evaporação, a água dêsse mar in- 
terno tornou-se salgada. Éste fenômeno lembra, entretanto, o 
destino do mar Báltico, que era, também, há 10.000 anos 
atrás, uma lagoa interna doce. 


O Dr. Norin calcula que a lagoa-mar do Gobi existiu até 
ao início do último período post-Glacial, e depois começou 
rapidamente a secar, No lugar dela, hoje, estende-se um. triste 
deserto de areia e rochas. Falando da descoberta do Dr. No- 
rin, não se pode deixar de mencionar um estranho fato. Mui- 
to antes da expedição de Swen Hedin em 1896, foi editado 
o livro do teósofo V. Scott-Elliott, “História da Atlântida.” 
O teor do livro representa o resultado de clarividência de co- 
nhecidas figuras teosóficas, C, W. Leadbeater e Mrs. Annie 
Besant. Baseando-se nessa espécie de informações, foi cons- 
tituído e anexado ao referido livro um mapa da Mongólia, 
onde, no lugar do atual deserto do Gobi, está desenhado um 
vasto mar interno. Interessante é que os contornos dêsse mar 
coincidem exatamente com as fronteiras estabelecidas pelo Dr. 
Norin, 35 anos depois da edição do livro de Scott-Bliott. A 
clarividência destas pessoas mostrou que o mar interno era li- 
gado outrora por um canal ao oceano Ártico, e que, nessa 
época, suas águas talvez fôssem salgadas, porém mais tarde, 
quando a ligação com o oceano foi cortada, a água da lagoa- 
-“mar tornou-se doce. Mas, estas últimas informações contradi- 
zem a afirmação anterior do Dr. Norin. 

Depois, o autor do livro, guiando-se pelas mesmas fon- 
tes de informações ocultas, afirmava que a raça ariana nas- 
ceu nas margens dos rios que desembarcavam nesta lagoa- 
-mar interna. É preciso notar que as descobertas do prof. 
Teploúchoff, na Sibéria Média, parecem confirmar também 
as declarações de Scott-Elliott... 

Não pertencendo de nenhuma maneira à escola tesófica, 
em todo caso, tendo em vista o interêsse pela questão, con- 


56 


E 


- 


4 
y 


sidero necessário anotar êsse único caso conhecido por mim 
de informação científica, obtida pela via de clarividência e 
confirmada pelas pesquisas posteriores. 


* * * 


As lendas sôbre vários povos pré-históricos, que possuí- 
ram outrora uma elevada cultura, ligam-se intimamente às 
informações sôbre diversas catástrofes, que flagelaram a mais 
antiga humanidade. Com maior fregiiência as lendas falam de 
colossais inundações, ou “dilúvios universais”, mas, às vêzes, 
o principal papel nesses horríveis desastres era desempe- 
nhado pelos incêndios cósmicos, que queimavam, ao que pa- 
rece, a superfície da terra. Já tive ocasião (ver “O Enigma 
da Atlântida”) de lembrar as numerosas lendas sôbre dilú- 
vios e incêndio cósmico que flagelaram a Terra simultânea- 
mente com o Grande Dilúvio, ou logo após, e tentei explicar 
a causa dêstes dois cataclismos como resultantes de certas per- 
turbações no sistema solar, a respeito das quais falam tam- 
bém as raras informações que chegaram até nós, de antigos 
escritores. 

Assim, por exemplo, Plínio diz que outrora apareceu no 
céu um cometa, que impressionava pela sua forma: “êste co- 
meta, fatal para a população da Etiópia e do Egito, conhecido 
sob o nome de “Tífon”, tinha uma aparência horrorosa, em 
forma de espiral de fogo, e lembrava não uma estrêla, mas 
uma espécie de nó incandescente” (ver “Naturalis História” 
Plínio, II, 23). Entretanto, os cometas só podem ter essa for- 
ma descrita por Plínio, achando-se muito perto de nosso pla- 
nêta: normalmente os cometas apresentam-se a nós sob a for- 
ma de uma linha iluminada mais ou menos larga, ou sob a 
forma de um leque largamente aberto. A respeito da cruel di- 
vindade, Tífon, conhecemos a lenda do Egito antigo. Ela diz 
que Tífon tendo elevado o nível das águas do mar de 600 
cotovelos, separou a terra em uma série de continentes e ilhas, 
queimou a metade da superfície terrestre e inundou a outra. 
Se, de acôrdo com Plínio, entendemos que “Tífon” foi o co- 
meta mencionado por êle, então o citado mito receberá uma 
explicação bastante real: com a proximidade da Terra, o co- 
lossal cometa poderá ter criado uma gigantesca onda, que 
inundou uma meia-esfera terrestre, ao mesmo tempo que a 
outra, exposta para o cometa, podia ter sido muito prejudi- 
cada pela alta temperatura dêste corpo celeste. 
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Santo Agostinho no seu livro, “De Civitate Dei”, men- 
ciona um trecho do escritor Varrão, no qual êste cita dois au- 
tores desconhecidos, Dion e Adrast. Êstes dizem que nos tem- 
pos do dilúvio universal, que ocorreu na Terra durante o 
reino de Foroneo, rei dos pelasgos, apareceu no céu uma 
coisa de fogo de tal fórça que o planêta Vesper (Vênus) mu- 
dou sua aparência e seu caminho na abóbada celeste. 

Diz o mito grego a respeito de Faetonte, que não sabendo 
êle dirigir o carro de Febo (“Sol”), queimou a metade da 
superfície terrestre. Os sacerdotes da deusa saissa, Neit, em 
palestra com Solon, disseram o seguinte a respeito dêsse mito: 
“Faetonte aparelhou o carro de seu pai, Febo, mas, não o sa- 
bendo dirigir e ignorando seu caminho costumeiro, queimou 
tudo sôbre a Terra, e êle mesmo morreu atingido por um 
relâmpago.” A história é parecida com uma fábula, mas a 
verdade que ela encerra, consiste no seguinte: que às vêzes, 
depois de grandes intervalos de tempo, os corpos celestes, gi- 
rando em volta da Terra, afastam-se de seus caminhos e então 
ocorrem incêndios universais. 

Adiante, através de minha exposição, o leitor verá que 
os sacerdotes egípcios tinham bases para tais declarações, por- 
que possuíam, provavelmente, escritos astronômicos de mui- 
tos milênios, dos quais eram depositários como herdeiros de 
uma cultura anterior, altamente desenvolvida. 

Se consultarmos o folclore dos povos europeus, veremos 
que as alusões a um incêndio cósmico, agravado com um dilú- 
vio, acham-se também nos Eudes escandinavos e nas lendas 
dos Celtas. 

A significação cosmológica em certos trechos dos Eudes 
foi pressentida, ainda em 1692, pelo cientista sueco Olaus Riid- 
beck: assegura êle que os Eudes estão cheios de informações 
sôbre a Atlântida, os atlantes e a catástrofe com o continente 
de Poseidon. Neste caso, o maior interêsse para meu tema 
representa a descrição nos Eudes do combate entre os deuses, 
seguido da inundação de Asgard, capital dos divinos Azos. 
Nesse tempo, diz! o poema, ocorreram terríveis fenômenos 
celestes: uma tormenta de fogo passou sôbre a Terra e sua 
chama atingiu a abóbada celeste. Tôda a natureza estremeceu, 
as estrêlas apagaram-se e a Terra afundou no mar. 

O folclorista inglês, E. Davis, cita a seguinte lenda celta. 
Outrora houve sôbre a Terra um dilúvio colossal. Tôda a hu- 
manidade morreu, com exceção de um casal, um certo Dwy- 
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vach e sua espôsa Dwyvan. Éste casal salvou-se num barco, 
que não tinha velas, e os descendentes dêles povoaram depois 
novamente as ilhas britânicas. Após o dilúvio chegou o in- 
cêndio universal, quase todos os sêres vivos da Terra fo- 
ram queimados, e o globo terrestre foi rachado até o reino 
subterrâneo de Annwn. Depois disso veio um verão muito 
quente, a vegetação foi queimada, e os homens e animais 
que escaparam dos desastres anteriores morreram em grande 
quantidade, 

As numerosas lendas das tribos americanas são ricas tam- 
bém em informações sôbre o incêndio outrora ocorrido, às 
vêzes acompanhado de dilúvio, às vêzes não. 

Assim, por exemplo, chegou até nós um escrito azteca, 
chamado, de acôrdo com o lugar onde é guardado, Codex 
Vaticanus. Éste códico lembra tanto o famoso “Livro dos 
Mortos”, egípcio, que o cientista Payne o chama de “Livro 
dos Mortos mexicano”. O autor do código assegura que na 
história da humanidade existiu um importante período, rico em 
desastre de tôdas as espécies. Durou nem mais, nem menos 
que 17.861 anos, e se constituía de quatro épocas: a pri- 
meira durou 4.008 anos; a segunda, 4.010; a terceira, 4.801 
anos; e a quarta, 5.042 anos. No decorrer da primeira época 
ocorreu um enorme dilúvio e “os homens transformaram-se em 
peixes”. A segunda destacou-se por terríveis furacões e “os 
homens transformaram-se em macacos”, A tereceira terminou 
com um incêndio cósmico, e a quarta foi a época da fome 
universal, quando morreu quase tôda a humanidade. 

O historiador mexicano, o índio Ixtlil-Xochitl, na sua 
“História dos Tchitchimecos” junta a essas informações do Có- 
digo do Vaticano, ainda o seguinte. Durante a Segunda épo- 
ca desencadeavam-se com fúria não sômente os furacões, mas 
também terremotos demolidores. Naqueles tempos a Terra era 
povoada pelos gigantescos Kinamos. A Terceira Época, se- 
gundo Ixtlil-Xochitl, foi testemunha da volta à selvageria da 
humanidade: nesses tempos os homens não eram superiores 
aos macacos pela sua evolução espiritual. Descrevendo a pá- 
tria dos toltecas, o misterioso País Tollan, Ixtlil-Xochitl con- 
firma que êle pereceu por causa de grandes frios consecuti- 
vos e calores tão fortes, que faziam derreter até as rochas. 
L. Spens interpreta esta informação de “derretimento das ro- 
chas” como indicação sôbre fenômenos sísmicos-vulcânicos, 
mas eu admito que o historiador mexicano tinha em mente um 
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incêndio cósmico, que, provavelmente, atingiu mais o hemis- 
fério Ocidental. O grande número de mitos americanos sô- 
bre o incêndio cósmico parece confirmar minha suposição. 

Um outro historiador da América Central, o famoso “Co- 
dex-Popol-Vuh”, descrevendo um poderoso cataclismo, duran- 
te o qual do céu caía fogo, diz que depois do cataclismo a 
maior parte da humanidade que foi salva, transformou-se em 
macacos. L. Spens explica que esta frase do código sig- 
nifica a degeneração e a volta dos homens ao estado selva- 
gem depois de terem sido flagelados. Se esta suposição é 
justa, então podemos supor que antes da catástrofe, na Amé- 
rica Central florescia já alguma cultura mais ou menos de- 
senvolvida. Esta hipótese tem apoio na declaração do conhe- 
cido maianista, prof. Joyce: êste cientista assegura que as 
maravilhosas culturas mexicanas ergueram-se sôbre as ruínas de 
outras civilizações anteriores. 

Depois, o Livro Popol-Vuh, descrevendo a catástrofe, diz 
que ela exterminou os homens-manequins-de-madeira, que fo- 
ram criados antes pelos deuses: êles foram aniquilados pela 
chuva de breu incandescente que caía durante a catástrofe. O 
autor do desastre, que flagelou a humanidade, foi o deus Hu- 
racan, que, zangado contra os homens, cobriu a terra com uma 
inundação, durante a qual, no céu, tornou-se visível um sinal 
de fogo, ou um incêndio celeste. 

Sôbre os misteriosos homens-manequins falam também as 
lendas populares aztecas. Segundo elas, a humanidade atra- 
vessou outrora três “Épocas de morte repentina”, que termi- 
naram com cataclismos destruidores. A terceira época cha- 
ma-se “Xun-Essil” (inundação das árvores”), findou com di- 
lúvio e tôdas as florestas cobriram-se dágua, e os homens- 
-manequins pereceram. Os índios das margens do rio Orenoco 
possuem também lendas sôbre a “Época da inundação das 
florestas”, chamando-a de “Catenamanoa”. 

As lendas dos índios da América do Sul, Tupis-Guara- 
nis falam de como o criador do universo, sem início e sem 
fim, o deus Monan, zangou-se com os homens por causa da 
ingratidão dêles e mandou-lhes um fogo divino. Começou um 
grande incêndio, mas o feiticeiro e “pagé” (quer dizer pro- 
feta), Irin, tomou a defesa dos homens: implorou a Monan 
uma chuva torrencial, no que foi atendido, mas a chuva, ape- 
sar de ter apagado o incêndio universal, inundou a Terra e 


formou os oceanos. Monan levou o crente Irin consigo para 
o céu. 

No mito dos índios Arovacos, o deus Aimon Condi, 
zangado por causa dos vícios dos homens, castigou o uni- 
verso com fogo e dilúvio. Os Arovacos das Guianas dizem 
que o Grande Espírito castigou a Terra com fogo, do qual 
só escaparam os homens que se esconderam dentro de grutas 
subterrâneas. Depois do incêndio universal veio o dilúvio. 
Desta catástrofe escaparam apenas o herói Mararevana e seus 
companheiros, porque construíram com antecedência um grande 
barco. 

Os índios Atapascos, da América do Norte, têm um mito 
sôbre o divino corvo Tetl, que trouxe do céu o fogo e salvou 
seus antepassados do dilúvio. 

Lendas análogas existem também nas várias tribos po- 
linésias. Assim, por exemplo, os mitos havaianos sôbre o in- 
cêndio cósmico asseguram que o deus Cané, zangado com os 
homens por causa dos pecados e vícios dêles, destruiu o uni- 
verso com fogo, mas escondeu, não se sabe onde, uma certa 
ilha extraordinária, “O País Maravilhoso”. Após o incêndio 
universal os deuses criaram novamente o primeiro casal de 
homens, do qual são originários os havaianos atuais. 

A reunião de tôdas essas lendas e mitos nos leva à hipó- 
tese de que alguns milênios atrás, nosso planêta foi flagelado 
por catástrofes, provocadas por certos fenômenos cósmicos. 
A razão direta do incêndio universal poderia ter sido a queda 
sôbre a Terra de um enorme meteórito, ou uma repentina e 
inexplicável ascenção da temperatura do espaço interplanetá- 
rio. No meu livro, “O Enigma da Atlântida”, chamo a aten- 
ção do leitor para o fato de que a maioria das lendas sôbre 
os incêndios cósmicos estão ligadas ao aparecimento da lua, 
na qualidade de nosso satélite. Essa transformação, dentro do 
sistema solar, podia ser a consegiiência da intrusão, no meio 
dêle, de um cometa gigantesco e das perturbações que pro- 
vocou. Uma delas foi a chegada da Lua dentro da esfera ds 
atração da Terra, quando o planêta até então independente, 
tornou-se nosso satélite. Esta circunstância refletiu-se na his- 
tória da cultura: o antigo calendário solar, tão natural, foi 
substituído entre muitos povos pré-históricos por um solar-lu- 
nar, e a Lua passou a ser divinizada. A alusão ao incêndio 
cósmico, no Código do Vaticano, permite supor que êste 
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cataclismo ocorreu, provavelmente, 10.000 anos antes da com- 
posição do referido Código. 

Se considerarmos a catástrofe descrita nos Eudes como 
sendo aquêle incêndio cósmico de que falam as numerosas 
lendas de várias tribos, então certas expressões do poema es- 
candinavo receberão um sentido perfeitamente determinado: 
assim, por exemplo, as referências ao “furacão de fogo” e 
“chama, que alcançava o céu” podem ser interpretadas como a 
queda de um gigantesco bólido, e a expressão “a terra afundou 
dentro do mar” pode ter, sem dúvida, uma relação com o 
desaparecimento do continente de Poseidon. 

O período de cataclismos, que destruiu importante cultura 
pré-histórica, repercutiu, provavelmente, com colossais catás- 
trofes, sôbre todo o planêta. O explorador inglês Davidson 
assegura que as lembranças do acontecimento estão expostas 
em muitas fontes, tais como: um antiquíssimo papiro “Sôbre 
a exterminação da humanidade”, nas lendas mexicanas e pe- 
ruanas “sôbre a destruição do mundo”, da Bíblia, com a des- 
crição do dilúvio, e outras análogas da Assíria, Babilônia, Ín- 
dia e China. Na opinião de Davidson, antes da chegada dês- 
ses cataclismos sôbre a Terra, florescia uma cultura bastante 
adiantada; as mais antigas civilizações por nós conhecidas eram 
suas descendentes... i 

Esta série de cataclismos constituiu-se de várias catástro- 
fes: dilúvios locais, terremotos destrutivos e incêndios cósmi- 
cos. As vêzes, sôbre o mesmo território caiam simultâncamen- 
te tôdas as catástrofes, e não é sem razão que as lendas de 
muitas tribos contam que os deuses castigaram os homens pri- 
meiramente com o fogo, depois com um terrível dilúvio. 

Em complemento dos pontos de vista de Davidson, vou 
apresentar ainda a opinião de L. Spens. O explorador inglês 
acha que outrora, antes de um grande cataclismo de nível uni- 
versal, existia um cultura muito destacada. Dela falam: as 
lendas sôbre os homens pré-diluvianos, os construtores-Cíclopes, 
os gigantes da Bíblia, os gigantes que viviam quase que em to- 
dos os países do mundo, os poemas sôbre Gilgamech, compo- 
sições dos autores gregos e, particularmente, os livros santos 
dos hindus. Muitas alusões a tal cataclismo acham-se, na opi- 
nião de L. Spens, nas lendas irlandesas e no Código guate- 
malteco de Popol-Vuh. Quase sempre êsse mundo remoto 
perece por causa dos vícios de seus chefes e dirigentes, e mui- 
tas referências são feitas a êle como tendo existido há muito 


tempo. L. Spens anota um fato altamente significativo: as 
lendas da luta de certos gigantes contra a Divinidade Supe- 
rior existem nos povos mediterrâneos e também nos indíge- 
nas do Nôvo Mundo, mas, quando os Pelasgos e Gregos si- 
tuavam a pátria dos Titãs no Ocidente, os povos america- 
nos achavam que os gigantes de seus mitos eram originários 
do Oriente. Esta circunstância mostra, sem dúvida, o fato de 
que a origem das lendas sôbre os Titãs e as revoltas dêles 
contra os deuses, foi o ciclo épico de um povo que habitava 
um continente, que existiu outrora no oceano Atlântico. Pode 
ser que a época dos tremendos cataclismos, que se desencadea- 
ram no passado sôbre o mundo, tenha sido poetizada por êsse 
desconhecido povo pré-histórico como “a luta dos Titãs”. 


*o* * 


A vida de nosso planêta não passa nem uniformemente 
calma, nem uniformemente agitada: prolongados períodos de 
relativa calma, quando as fôrças internas parecem descansar 
dos períodos anteriores de febril agitação, são substituídos por 
novas tempestades e “revoluções”. É preciso notar que os 
períodos agitados, acompanhados da evolução dos processos 
de formações montanhosas e do aumento das atividades dos 
sismos, sempre foram mais curtos que os perigos de “paz”. 
A teoria das revoluções na história da crosta terrestre foi 
estudada em detalhes pelo famoso Cuvier: êste cientista asse- 
gurava, entretanto, que a vida orgânica sôbre o nosso planêta, 
paralelamente à mudança dos períodos ativos e calmos na his- 
tória da Terra, também se ressente, em sucessivas épocas, do 
aumento da atividade na sua evolução, e períodos de “calma”, 
isto é, lento desenvolvimento das espécies. No decorrer dos 
períodos ativos aparecem, na opinião de Cuvier, novas for- 
mas, não tendo íntima ligação evolutiva com organismos das 
épocas anteriores; e nos intervalos calmos, não se notam tais 
repentinas aparições de formas novas. 

Durante os períodos calmos, ou “anorogenos” da vida da 
crosta terrestre, os processos de formações montanhosas pa- 
recem provisôriamente morrer. Apesar de que no decorrer de 
tais períodos acontecem às vêzes casos de elevação das pro- 
fundidades oceânicas, ou o contrário, desaparição, dentro do 
mar, de pequenas parcelas de terra, mas êstes insignificantes 
fenômenos têm um caráter puramente local, e a elevação das 
montanhas ou o abaixamento dos continentes e ilhas, não ten- 


do um caráter catastrófico e sendo quase imperceptíveis no 
decorrer de milênios, ocorrem muito lentamente. Éstes últimos 
processos, chamados “epirogenos”, são de ordinário longín- 
quos ecos dos períodos agitados anteriores. 

Os geólogos somam, na história da Terra, até quarenta 
os períodos chamados “orogenos”, ou de formações montanho- 
sas, quando a crosta terrestre, sob a influência de repentinos fa- 
tores internos ou cósmicos, passava por fortíssimas convulsões. 
No decorrer dêstes períodos, sôbre a superfície da Terra, apa- 
reciam novas pregas da crosta terrestre, ou seja, formavam-se 
novas cordilheiras montanhosas, ocorriam gigantescas erupções 
vulcânicas e tão fortes terremotos, que, em comparação, o sis- 
mo demolidor de 1923, em Iokohama, pareceria tremor sub- 
terrâneo insignificante. Se durante os períodos orogenos for- 
maram-se, ou desapareceram dentro dos oceanos, vastos ter- 
ritórios, estas épocas na vida da crosta terrestre chamavam-se 
de “sinorogenos”, 

Na opinião do prof. Schtille, nosso período geológico per- 
tence também ao número dos orogenos. As pesquisas dêste 
cientista, durante meio século, baseadas em medidas precisas 
do nível do solo europeu, mostraram que êle está sujeito a 
permanentes oscilações. Mas, provavelmente, estas oscilações 
ocorrem também em outras regiões da Terra e começaram há 
muito tempo, porque no decorrer da atual Era Quaternária, 
sôbre a crosta terrestre, repetidamente se formaram novas pre- 
gas: assim, por exemplo, sabemos que a cordilheira Sivalic, si- 
tuada no sul das Himalaias, formou-se no início da Era pre- 
sente, ou usando a linguagem dos geólogos, muito recente- 
mente. 

Nós estamos acostumados a pensar que vivemos sôbre 
uma coisa estável, pelo menos, nos seus contornos gerais. Ape- 
sar de sermos, às vêzes, obrigados a observar certas transfor- 
mações na configuração de uma região conhecida, como por 
exemplo, desmoronamentos, deslocamentos nas montanhas e 
nas costas, formação, nas planícies, de quebradas etc... re- 
conhecemos que tôdas essas transformações são tão insigni- 
ficantes que não afetam nossa segurança na estabilidade da- 
quela parcela da superfície terrestre, onde habitamos. Mes- 
mo os terremotos, que abarcam frequentemente grandes re- 
giões, não são caracterizados por profundas mudanças geo- 
gráficas, porque os contornos gerais do teatro do terremoto 
ficam os mesmos. 
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Mas nossa representação da estabilidade dos contornos 
geográficos, não é mais que ilusão, devido ao fato de a huma- 
nidade, tomada mesmo em conjunto, possuir uma memória co- 
letiva muito limitada. Usando, nesse caso, para medir o tempo, 
escalas geológicas, podemos dizer que a humanidade só se re- 
corda do que aconteceu “hoje”, e sôbre aquilo que teve lugar 
“ontem”, sem falar dos momentos mais afastados, a memó- 
ria coletiva da humanidade não tem nenhuma idéia. Feliz- 
mente, aqui vem em seu socorro a geologia, e, da maneira 
mais convincente, desenha as consecutivas transformações na 
configuração dos continentes e oceanos, nas disposições das al- 
turas e planícies, e nas direções e contornos dos rios e bacias. 

A geologia comprova que a crosta terrestre está subme- 
tida em tôda a sua superfície a contínuas e vagarosas trans- 
formações, Os processos de erosão e de abrasão, gastando 
e moendo as espécies montanhosas, contribuíram para que as 
camadas externas das elevações fôssem levadas pouco a pouco 
pelas chuvas e correntes para os vales e baixios, em conse- 
quência de que, a altura das montanhas diminue, e o nível 
dos vales e baixios sempre aumenta, As erupções vulcânicas 
jogam sôbre a superfície terrestre enormes quantidades de lava 
e materiais sólidos, que por sua vez, progressivamente, en- 
chem suas desigualdades. 

Mas os fenômenos sísmicos, terremotos e erupções vulcâ- 
nicas, agem não progressivamente, mas catastrôficamente: sob 
a pressão dos gases subterrâneos, certas parcelas da superície 
terrestre elevam-se, outras baixam. Nas profundas camadas da 
crosta terrestre acontecem às vêzes colossais deslocamntos de 
massas, formando-se, por isso, imensos vácuos internos; nesses 
casos a pressão das camadas superiores da crosta terrestre pro- 
voca os chamados terremotos “tectônicos”, e a constituição de 
abismos sôbre a superfície terrestre. 

O conjunto de todos os fenômenos enumerados têm uma 
tendência e um resultado comum: a consolidação da crosta 
terrestre em tôrno do núcleo interno de nosso planêta e a 
nivelação de sua superfíice. Mas, naturalmente, o quadro ge- 
ral dêsses fenômenos escapa a atenção da humanidade, que é 
capaz apenas de constatar, ainda que nem sempre, os por- 
menores separados dêsse incessante processo de nivelagem da 
superfície terrestre. 


Transformações geográficas ainda mais importantes são 
devidas à ação mútua dos mares e terras. No decorrer de 
muitos milhões de anos da existência de nosso planêta, o mar 
cobria, com fregiiência, os continentes e as ilhas, formando 
vastos espaços dágua, onde, ainda recentemente, se ergueram 
os picos montanhosos, ou se estenderam florestas ou campos. 
Mas depois disso milhões de anos se passaram e as fôrças sub- 
terrâneas, que levantam sem parar o fundo dos oceanos, se- 
caram as antigas bacias e lá, onde se agitavam as ondas do 
mar, apareceram novos continentes e arquipélagos. Essa mu- 
dança da terra pelos oceanos e dos oceanos pela terra, chama- 
da na geologia de fenômeno de transgressão, que começou nas 
mais distantes épocas da existência da Terra, continua até hoje. 

Mas no caso dado, a curta memória humana não nota 
essas grandiosas transformações: o máximo que pode regis- 
trar a ciência histórica, são episódios separados da incessante 
rivalidade do mar e da terra, e sômente a geologia é capaz 
de nos dar irrefutáveis provas de que outrora essa ou aquela 
região da superfície terrestre foi teatro de grandiosas trans- 
formações. A geologia nos mostra que na história da Terra 
existiram períodos nos quais os altíssimos cumes das cordilhei- 
ras montanhosas atuais eram cobertos pelas águas dos primiti- 
vos oceanos, e no lugar dos mares atuais estendiam-se vastos 
continentes cobertos de montanhas, florestas e campos, com 
volumosos rios correndo. Sôbre êles florescia e se multiplicava 
também a vida, da mesma maneira que nos continentes atuais, 
e talvez fôssem êles habitados por raças desconhecidas. Neles 
por certo se criaram e desapareceram notáveis civilizações... 


Recentemente, na Sociedade Geológica Norte-Americana, 
foi apresentado um interessante relatório sôbre as transformações 
geográficas constatadas na América do Norte, a partir de épo- 
cas distanciadas. Durante a chamada “Ordovician Epoch » há 
uns 360.000.000 de anos atrás, mais de 3/5 da superfície 
da atual América do Norte estavam sob a água. Depois, perto 
de 300.000.000 de anos atrás, na parte norte do hemisfério 
ocidental levantou-se um continente: era constituído pela atual 
Groenlândia, pela superfície do oceano Ártico, ocupada hoje 
pelos mares, estreitos e ilhas entre a Groenlândia e Canadá, 
tódas as partes central e oriental do Canadá, o Labrador, qua- 
se todo o território dos Estados Unidos, fora da costa do Pací- 
fico, e tôda a parte ocidental do México. A partir desta 
parte do México estendia-se na direção do oriente uma com- 
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prida península, englobando a parte sul atual do mar das 
Caraíbas e a ilha de Cuba. Entre a América do Norte e a 
do Sul não existia ligação por terra nesta época. 

Perto de 100.000.000 de anos atrás êsse antigo con- 
tinente submergiu, e durante milhões de anos, na sua super- 
fície acumulavam-se sedimentos marinhos. Cêrca de ...... 
50.000.000 anos atrás o mar afastou-se de nôvo, e em alguns 
lugares apareceram outra vez os terrenos antigos: progressiva- 
mente as Américas do Norte e Central adquiriram os contor- 
nos atuais, mas é preciso ter em vista que êsses contornos 
sempre mudam de fisionomia. 

Uma parte dessas descobertas de antigos continentes per- 
tencem ao cientista mexicano, prof. Emil Bose: êle foi o pri- 
meiro a constatar, ainda em 1923, os indícios dêsses anti- 
quíssimos oceanos e continentes. Os pontos de vista do prof. 
Bose foram confirmados pelos estudos do prof. da universidade 
de Michigan, Dr. Lewis B. Kellum, e do paleontólogo Dr. 
Ralph Imlay. Este último cientista, trabalhando em 1939 no 
Estado mexicano de Sonora, completou considerâvelmente os 
dados de E. Bose e Kellum. 

Segundo as afirmações de alguns cientistas, o período Oli- 
goceno durou perto de 12,500.000 anos e durante êste perío- 
do subiram certas regiões de terra. Os cientistas admitem que 
suas massas principais concentraram-se na época Oligocena per- 
to da Groenlândia, tendo formado o continente dos Hiperbó- 
reos, citado nos mitos. Depois do Oligoceno os períodos Mio- 
ceno e Plioceno destacavam-se também pela intensidade dos 
processos orogenos, e o prof. R. S. Lull, por exemplo, des- 
creve o Plioceno como um período de grandes transformações 
geográficas. Na época do início do Plioceno subiram definiti- 
vamente as Américas do Norte e do Sul, começaram a subir 
os Alpes e os Andes, e os Himalaias chegaram a sua altura 
atual. As antigas ligações de terra entre os continentes des- 
truíram-se, mas em compensação apareceram novas e, em ge- 
ral, a geografia mudou de maneira considerável. 

Perto de 25.000.000 de anos atrás, a península Escan- 
dinava atual, a Finlândia e todo o norte da Rússia Européia 
eram cobertas pelo oceano. Mas no fim da Era Terciária êle 
desapareceu, e em seu lugar surgiu o chamado Continente do 
Pleistoceno, que se estendia a partir do Polo Norte até ao 
atual Saara, que nesses tempos era um mar interno, Depois 
éste continente deslocou-se: sua parte norte foi novamente co- 
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berta pelo mar, e agora, sôbre ela, agitam-se as ondas do 
oceano Glacial Ártico, a parte sul, fora da região ocupada 
agora pelo atual e pouco profundo mar do Norte, subsistiu 
até nossos dias sob a forma da Europa. Frações separadas 
do continente do Pleistoceno, ao norte do Círculo Polar, con- 
servaram-se: elas são o Spitzberg, a Terra Nova e algumas 
outras ilhas menores do mar Branco e do oceano Glacial Ár- 


tico. 


* * * 

Como já foi dito, entre os continentes que foram destruí- 
dos outrora pelos oceanos, poderiam achar-se alguns, povoa- 
dos por raças de grande nível cultural. Muitos povos possuem 
lendas sôbre a desaparição, num passado distante, de tribos al- 
tamente civilizadas, que provocaram a raiva dos deuses por 
causa de sua incredulidade, seus vícios e presunções. Eis que 
os deuses, dizem essas lendas, aniquilaram o povo viciado e a 
lugar onde vivia; num instaste as ondas do oceano fecharam- 
se sôbre o país florescente, matando milhões de seus habi- 
tantes... . 

Tais lembranças representam um material de valor para 
exploradores desligados de preconceitos e rotina científica nas 
suas pesquisas: realmente, não é do nada que apareceram len- 
das sôbre a Gondvana no oceano Índico, Atlântida no Atlân- 
tico e Lemúria no Pacífico. As fontes de que se originaram 
deviam com certeza existir, pois elas têm certa uniformidade 
no fundo que as inspira. Deve-se observar que invariâvel- 
mente falam de continentes que submergiram, os quais eram 
povoados por raças de poderosos mágicos, feiticeiros brancos, 
grandes sábios, bem como por tribos muito cultas. 

O leitor cético pode dizer a êsse respeito: é estranho 
que o mar absorvesse, não se sabe por que razão, somente re- 
giões de terra onde floresciam raças cultas, e poupasse outras, 
sôbre as quais habitavam apenas os homínidos bestiais e dife- 
rentes tribos atrasadas...” ER ; 

Não, respondo eu: o mar absorvia sem distinção tais ou 
quais regiões. Mas as povoadas pelas raças cultas, eram em 
menor quantidade que as outras: pode ser que durante todo 
o tempo da existência do homem sôbre a Terra, tais conti- 
nentes, ou grandes ilhas, fôssem sômente dois ou três, mas to- 
dos submergiram dentro dos oceanos junto com dezenas de 
outros, povoados por selvagens, ou por homínidos bestiais. 
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Mas a lembrança da desaparição dêsses dois ou três conti- 
nentes, com uma população culta, vive ainda nas lendas da 
humanidade, ao passo que a desaparição de regiões de terra, 
onde habitavam raças atrasadas, foi esquecida logo após as 
catástrofes ocorridas. 

Nos nossos esforços de localizar êsses cataclismos dentro 
do tempo e do espaço, encontramos uma série de dificuldades: 
algumas lendas, apoiadas por descobertas arqueológicas, têm 
em vista, parece, uma cultura que existia no vale do Nilo, mui- 
to antes do aparecimento da época faraônica; outras lendas 
falam de civilizações que floresciam, provavelmente, dentro da 
antiga bacia Mediterrânea até ao estreito Afro-Europeu; e ou- 
tras, ainda, da cultura dos atlantes etc. Enfim, informações 
nebulosas de autores da antigiiidade, e alguns magros dados 
baseados no exame de esbóços egípcios do Zodíaco, mostram 
que, há muito tempo, CENTENAS de milênios atrás, num 
lugar indeterminado florescia uma cultura muito desenvolvi- 
da... Para o exame dos problemas enumerados serão consa- 
grados, neste livro, uma série de capítulos. 


Neste capítulo foram estudadas as causas da desaparição 
de culturas antigas. Poderiam ter sido: a ação demolidora 
de geleiras em movimento e a secagem de vastos territórios, 
com a formação, nesses lugares ressecados, de desertos de 
areia. As culturas desapareceram junto com os continentes 
sôbre os quais elas se desenvolveram, principalmente pelo mo- 
tivo da inundação dos continentes pelos oceanos. Lendas sô- 
bre tais “inundações” acham-se em todos os povos do mundo, 
e têm no fundo certa uniformidade. As raças desaparecidas 
são sempre representadas como muito cultas e, em conjunto, 
como viciadas e incrédulas. Com fregiência as lendas sôbre 
inundações estão relacionadas com os mitos que falam de in- 
cêndios universais, quando “queimava metade da Terra”. 
Muitos exploradores acham que já houve uma catástrofe, que 
aniquilou uma antiquíssima e destacada civilização. Os fenô- 
menos de inundação de continentes foram particularmente 
numerosos durante a Era Terciária. 


CAPÍTULO V 


Tempo de sobrevivência dos restos culturais. 
Previsão sôbre o destino dos vestígios de nos- 
sa cultura. Intuição de seu próximo pereci- 
mento. Fim catastrófico de Nova Iorque. 
Nossos herdeiros. O destino da raça branca. 
Provável trajeto da nova cultura, O progresso 
é infinito? Resumo, 


Suponhamos que num passado muito afastado existisse 
uma civilização bastante adiantada, que, depois, por causa de 
um cataclismo desconhecido, desapareceu da face da Terra. 
Pergunta-se: quais são os vestígios materiais dessa cultura, que 
poderiam subsistir até hoje, como provas irrefutáveis de sua 
evolução passada? 

Para responder a esta questão, vamos fazer a análise das 
mesmas possibilidades em relação a nossa civilização moderna, 
saber se ela sofreria, também, o trágico destino de suas pre- 
decessoras, 

No caso de nossa desaparição da face da Terra, sôbre nos- 
sa cultura poderão testemunhar nossos livros, manuscritos, qua- 
dros, estátuas, prédios, várias construções técnicas, máquinas, 
“aparelhos etc. 

- Mas os livros, manuscritos e quadros são do frágil ma- 
teri de origem orgânica como papel, cartolina, pergaminho, 
ona; mais raramente, em finas tábuas de madeira. Os mais 

gos papiros egípcios conservaram-se durante alguns milê- 

os como exceção, no meio daquela quantidade de vestígios 


escritos, que ficou das épocas passadas. O mesmo deve-se di- 
zer de antigos pergaminhos, como o recentemente descoberto 
na Palestina, “Código Abich”, que já fêz perto de 3.500 anos. 
Esta sobrevivência não garante, de modo absoluto, a conser- 
vação dos citados manuscritos no futuro: ao contrário, pode- 
se afirmar, com certeza, que o fim material dos antigos có- 
digos e papiros está próximo... Mais alguns séculos e êles 
transformar-se-ão em pó, e as futuras gerações de cientistas 
terão que estudá-los por meio de fotografias ou reproduções. 
Das longínquas épocas históricas conservaram-se apenas tábuas 
de barro com textos dos sumerianos, assírio-babilônicos e ou- 
tros povos, que não usavam para escrever pergaminho, ou 
papiros. 

Mas onde estão os outros vestígios escritos sôbre papi- 
ros ou pergaminho? A resposta a esta pergunta é muito sim- 
ples: estas obras incalculáveis do espírito humano consumi- 
ram-se lentamente nos depósitos por nós conhecidos e des- 
conhecidos, ou pereceram durante os incêndios, inundações, 
invasões dos inimigos e outras catástrofes. Das épocas pas- 
sadas, subsistiu só o que foi impresso sôbre tábuas de barro, 
bronze, lages de pedra, ou simplesmente sôbre as rochas, mas, 
desta pobre herança, muita coisa desapareceu pela mão dos 
bárbaros, pelos terremotos e outros desastres. 

O destino dos quadros pintados sôbre a lona, ou tábuas, 
foi ainda mais triste. Até hoje, embora próximo da época de 
Péricles, não nos chegou nenhum quadro, apesar de sabermos 
que naqueles tempos viviam e criavam suas “imortais” obras- 
-primas artistas como Apelles, Zevksis e Parisi. Mas estas cria- 
ções dos antigos pintores desapareceram sem deixar vestígios, 
e o mesmo destino aguarda a Madona de Sixtina, e as pre- 
ciosas coleções do Louvre, do Prado de Madri ou do Ermi- 
tágio de São Petersburgo. Aos mossos dias só chegaram os 
petróglifos sôbre rochas e certos frescos de períodos afasta- 
dos, egípcios e mexicanos, ou ainda pinturas sôbre paredes de 
grutas na Espanha e na França. 

Os livros editados hoje são impressos, na maioria, em ma- 
terial muito menos resistente que o pergaminho, que é o pa- 
pel fabricado com a pasta de madeira. O papel dos séculos 
XV, XVI, XVII e XVIII era muito mais resistente que o atual, 
mas assim mesmo, os livros, editados há 400 anos atrás, de- 
vem ser tocados hoje com muito cuidado... E como 99% 
de tôdas as edições modernas, sem falar dos periódicos, são 
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impressas em papel de pasta de madeira, então, esmagando- 
se a imaginação, tôda a literatura de nossa época transformar- 
-seá em pó e poeira, muito antes da comemoração de seu 
200º aniversário. Em outras palavras, todos os livros que apa- 
receram antes do ano 1900, todos os jornais e revistas do sé- 
culo XIX, com exceção de poucas edições, impressos em pa- 
pel feito de trapos e de outros materiais de boa qualidade, se- 
rão considerados raridades nas bibliotecas do século XXII. 
Para consolação do leitor, podemos acrescentar que dificil- 
mente 5% de todos os romances e poesias, que se imprimem 
hoje, merecem ser conservados para a posteridade... Mas a 
desaparição das obras científicas e dos jornais, precioso ma- 
terial para os futuros historiadores, será uma perda irregarável. 

Certa vez, tive ocasião de visitar o famoso observatório 
de Yerkes, no estado de Visconsin, perto de Chicago. Um 
dos astrônomos do extraordinário estabelecimento, mos- 
trando-me uma enorme coleção de fotografias espectrográfi- 
ficas do observatório, disse-me tristonho: “sim, esta coleção 
tem um valor científico colossal... Mas ela não trará a uti- 
lidade desejável, porque depois de alguns séculos, no máxi- 
mo daqui a mil anos, de nossas fotografias nada subsistirá, 
e a respeito dos negativos, por enquanto, não sabemos ainda 
o que acontecerá com êles daqui a 1.000 anos. A fotogra- 
fia foi inventada tão recentemente que não temos a sufici- 
ente experiência, relativa à conservação dos negativos. É pro- 
vável que êles também sofrerão com o tempo; no entanto, as 
conclusões de algumas observações nossas só poderão ser fei- 
tas na base dessas fotografias espectográficas, daqui a uns 15 
a 20 milênios...” 

Depois, o astrônomo contou-me que a diretoria do obser- 
vatório planejava registrar os mais valiosos resultados das ob- 
servações sôbre os espectros das estrêlas em material mais re- 
sistente que a cartolina das fotografias, ou o vidro dos nega- 
tivos. A pedra e o metal foram julgados como únicos conve- 
nientes para essa finalidade, e por isso a diretoria tinha a in- 
tenção de gravar os mais importantes fatos científicos em pla- 
cas de bronze. Em outras palavras, os astrônomos de Yerkes 
queriam agir da mesma maneira que os grandes conquistado- 
res ou governadores de épocas muito afastadas, quando 
desejavam legar à posteridade suas façanhas, ações “imortais”, 
ou as leis por êles decretadas. 
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“Desta forma”, terminou seu monólogo o astrônomo, “até 
aos cientistas dos futuros milênios chegarão pelo menos algu- 
mas de nossas descobertas, mas gravar sôbre o bronze todos 
os progressos da astronomia moderna é, naturalmente, um 
empreendimento irrealizável... “Ele exigiria, acrescento eu, 
uma despesa anual de centenas de milhões de dólares, quer di- 
zer, uma importância tão grande que é impossível assinalar! 
Constituiria, talvez, 10% do orçamento militar dos países ci- 
vilizados. Mas êstes 10%, como sabemos, são destinados à 
destruição dos valôres culturais e da própria humanidade em 
massa. : 

Pensamos que todos os outros estabelecimentos científi- 
cos do mundo inteiro deveriam também seguir o exemplo do 
observatório de Yerkes, porque já é tempo, agora, de cuidar 
da conservação, para as gerações futuras, pelo menos, de uma 
pequena parte de nossas conquistas culturais: quem sabe se 
nossos progressos espirituais não vão aproximar, ao menos um 
pouco, da grande Síntese, aquela humanidade, que tomará 
o lugar da atual daqui a dezenas de milênios depois de nós? 

Não é tempo já de tomarmos medidas capazes de pre- 
servar para o futuro os nossos dados estatísticos, anais, fol- 
clores e obras geniais como o Evangelho, o Alcorão, os poe- 
mas de Dante, Homero, Puchkin e Goethe, as tragédias de 
Shakespeare, “A Guerra e Paz” de Leão Tolstoí etc? Não é 
tempo já de pensar na conservação, para a distante descen- 
dência da música de Mozart, Bethoven, Wagner e outros com- 
positores? Contar com a reedição destas preciosas lembran- 
ças é difícil, porque na hora da caída de nossa cultura aria- 
na, os novos donos do planêta, simplesmente por causa da 
incompreensão de tôda a beleza das obras-primas arianas, po- 
derão menosprezá-las. Assim, por exemplo, sabemos que ra- 
ros representantes. da raça amarela compreendem nossa mú- 
sica: chineses e japonêses, na maioria, pensam que suas me- 
lodias” cacofônicas são muito superiores a Tchaikovsky e Wag- 
ner, sem falar mesmo dos compositores da nova escola, que 
são completamente inalcançáveis pelos povos da raça amare.. 
la. A profundidade de Pascal, a piedade universal de Dos- 
toievsky, a beleza de Homero, deixam indiferentes a maio- 
ria dos japonêses e chineses cultos. Penso que se no lugar da 
cultura ariana instaurar-se a amarela, então, tudo que repre- 
sentava a quinta-essência da inteligência e do gôsto ariano será 
progressivamente esquecido e desaparecerá para sempre. 
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Nestes últimos tempos, em poucos lugares, começaram a 
criar-se depósitos de películas cinematográficas e discos de vi- 
trolas, as chamadas “filmotecas” e “discotecas”. Devemos lou- 
var a idéia da criação dêsses estabelecimentos, porque no fu- 
turo êles desempenharão um grande papel na obra de re- 
constituição, ainda que em pequena parte, do quadro de nos- 
sa vida no século XX, de nosso amargo destino e de algu- 
mas de nossas realizações nos ramos da ciência, da técnica, 
da literatura e da arte. Mas o grau de duração do celulóide, 
do ebonite ou outros plásticos, com que se fabricam os fil- 
mes e os discos, fica no estado de se perguntar: será que ês- 
ses materiais de origem orgânica, submetidos com o tempo a 
importantes transformações moleculares, não se tornarão inú- 
teis? Ou ainda concentrados em grande quantidade no mesmo 
lugar, não ficam sujeitos a autocombustão? Como, por exem- 
plo, o carvão de pedra, o grão e alguns outros materiais. 

Na exposição internacional de 1938, em Nova Iorque, foi 
cerimoniosamente “sepultado”, dentro do concreto, um gran- 
de cilindro metálico contendo alguns “mostruários” de nossa 
cultura do século XX e uma série de textos sôbre materiais 
sólidos, relatando nossas concepções sociais e políticas, nossos 
ideais, sonhos para o futuro e outras semelhantes caracteris- 
ticas de nossa época. O cilindro tinha uma inscrição dizendo 
que êle deveria ser aberto em 6938. Admitindo mesmo que 
êste “museu do século XX”, em miniatura, ficasse deitado se- 
renamente dentro de seu túmulo de concreto durante 5.000 
anos, é duvidoso imaginar que os homens do século LXX 
recebessem do conteúdo do cilindro uma idéia mais ou me- 
nos clara de nós e de nossa vida... Antes de tudo, êles de- 
cifrarão apenas e com grandes tlificuldades os textos das ins- 
crições no cilindro: a êsse respeito, os cientistas do sétimo 
milênio depois de J. Cristo estarão na mesma situação em 
que se acham nossos egiptólogos modernos, quando são obri- 
gados a decifrar as inscrições hieroglíficas do quinto milênio 
antes de J. Cristo... Além disso, a maioria dos objetos no 
cilindro representarão para os homens do ano 6938 proble- 
mas irresolvíveis: não sei se puseram no cilindro, por exem- 
plo, a cadeira elétrica para execução dos criminosos, se pu” 
saram um modêlo da mina magnética. Se estas coisas exis- 
tem lá dentro, então a finalidade delas talvez não seja com- 
preendida pelos nossos descendentes do porvir, mas se o fôr, 
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duvido que êles possam avaliar corretamente tôda a impor- 
tância dessas conquistas culturais do nosso tempo. 
* * * 


As estátuas de mármore e os luxuosos prédios, êstes mo- 
numentos da arquitetura moderna, sofrerão destino igual ao 
das criações análogas do gênio humano dos milênios passa- 
dos: a pedra desintegra-se, as junturas das paredes enfraque- 
cem e as abóbadas e cúpulas tombam com o tempo, mesmo 
sem a intervenção dos terremotos. Serão poupadas sômente as 
peças de ferro fundido e de bronze, os ornamentos metálicos 
e, no meio das construções, as' infra-estruturas de cimento ar- 
mado. 

Os americanos do norte estão preocupados com a imor- 
talização da lembrança de Washington, Lincoln, Jefferson e 
Theodor Roosevelt: desde 1927 uma fileira de escultores de 
talento trabalham, nas Rochas Negras, perto de Reshmor (Da- 
kota do Sul), na criação de bustos gigantescos dêsses grandes 
presidentes dos Estados Unidos. Os bustos de alto relêvo são 
talhados nas Rochas Negras numa escala nunca vista: o na- 
ris de Washington, por exemplo, é tão grande, que dentro das 
narinas da escultura, supomos, pode instalar-se confortâvel- 
mente uma família de quatro pessoas. Foi construída uma 
rodovia até ao lugar das obras, e numerosos turistas, como 
contam os jornais, estão despertando a vida nesse calmo sítio 
montanhoso, É preciso que os futuros terremotos e processos 
de erosão não deformem essas colossais reproduções, porque, 
se assim fôr, os arqueólogos do século Trezentos, por exemplo 
(ocasião em que já estará esquecida até a existência da gran- 
de república), terão o direito de supor que êles têm à sua 
frente estátuas de quatro deuses principais, que os povos 
desconhecidos, que habitavam outrora o Dakota do Sul, ado- 
raram. A arte e o realismo dos alto-relevos de Reshmor per- 
mitirão a êsses futuros cientistas concluir que a raça pré-his- 
tórica, que viveu há 30.000 anos atrás na região das Rochas 
Negras, possuia, provâvelmente, certa evolução... 

Se uma catástrofe qualquer, terremoto, ou repentina ele- 
vação da crosta terrestre, ocorrer a obras, como os canais de 
Suez ou do Panamá, então, privadas da contínua conserva- 
ção e periódicas limpezas, elas, num curto prazo, poderão 
tornar-se completamente impróprias para a navegação: seu fun- 
do cobrir-se-á de limo, e os leitos, aos poucos, formarão ban- 
cos e, finalmente, secarão. Depois de alguns séculos, delas só 
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restarão pequenos vales pouco profundos, e será difícil adi- 
vinhar que elas serviam outrora de artérias de navegação ma- 
rítima de primeira importância. Com elas recomeçará a his- 
tória, o que já se deu várias vêzes com obras similares na an- 
tiguidade. 

O canal de Suez foi escavado pela primeira vez no ter- 
ceiro milênio, no tempo do faraó Ramsés II, mas as areias, 
trazidas pelos ventos quentes do deserto, obstruíram râpida- 
mente essa obra grandiosa, e o canal secou. No fim do sé- 
culo VII antes de J. Cristo, tentaram novamente repará-lo a 
fim de que apresentasse condições próprias para a navegação, 
e, segundo as palavras de Heródoto, nessas obras morreram 
de cansaço e de tôdas as espécies de privações, cêrca de 
120.000 escravos, mas um certo oráculo, de repente, procla- 
mou que a limpeza do canal facilitaria a invasão do inimigo, 
e as obras pararam. 

A idéia de ligar o mar Mediterrâneo com o Vermelho 
nasceu também na época do govêrno da rainha do Egito, Cat- 
chepsut, pela seguinte e extraordinária razão: a administra- 
ção egípcia descobriu atos fraudulentos de sacerdotes, que jun- 
tavam ao incenso dos templos, importado da Índia, várias 
misturas baratas locais. A rainha, indignada com a trapaça 
da mais alta asta do Egito, começou fiscalizar, ela mesma, as 
compras dos aromas, e a fim de facilitar e baratear a impor- 
tação das mercadorias indianas, de alto preço, mandou cavar 
um canal entre o Nilo Central e o mar Vermelho. Recen- 
temente, o arqueólogo francês, prof. N. Boussac, não só des- 
cobriu o leito do canal da rainha Catchepsut, mas achou tam- 
bém um antigo baixo-relêvo com a seguinte inscrição: “e re- 
cebeu a rainha Catchepsut a voz do deus Amon que lhe man- 
dou organizar uma ligação dágua com o país de Punt (Índia)”. 
No Iº século antes de J. Cristo êste canal secou, mas mais 
tarde o imperador Adrian começou a limpá-lo. Adrian mor- 
reu sem ter acabado uma obra tão útil, e só alguns séculos 
depois, durante uma horrível fome que flagelou a Arábia, os 
árabes, que conquistavam o Egito, puseram novamente em 
estado de navegação o canal da rainha Catchepsut, e come- 
caram a transportar para Medina o trigo egípcio. Depois, o 
canal foi novamente abandonado, e sem as escavações do prof. 
N. Boussac ficaria completamente esquecido... 


Um destino análogo ao dos canais egípcios, espera com 
certeza a obra do Panamá, e a “imortal” criação do grande 
F. de Lesseps. 


* + * 


As gigantescas pontes modernas progressivamente cairão, 
apesar de que seus suportes de concreto poderão ficar em pé 
dezenas de milênios. Mas avaliar, a partir dêstes suportes, o 
sistema da ponte, e por conseguinte o nível artístico dos cons- 
trutores, e indiretamente o nível de nossa cultura, será um 
problema irresolúvel para os arqueólogos do ano 30.000. 

As obras de estrada de ferro de superfície e os trilhos não 
deixarão nenhum sinal, mas, relativamente, conservar-se-ão du- 
rante muito tempo em estado meio demolido e pouco acessí- 
vel (por causa de desabamentos) às obras subterrâneas de nos- 
sa época: os processos de demolição, que reinam na superfí- 
cie terrestre, agirão mais fracamente sôbré elas. Os restos, por 
exemplo, de nossas adutoras e tubos de canalização, e tam- 
bém dos cabos subterrâneos e submarinos, causarão a admi- 
ração de nossos longínquos descendentes. 

Em alguns lugares, das galerias subterrâneas dos antigos 
metropolitanos, subsistirão, sôbre trilhos enferrujados, restos de 
uma composição, que por lá ficou, e sôbre as paredes destas 
galerias os painéis publicitários pintados a óleo. Sôbre êsses 
vestígios “da cultura pré-histórica”, os arqueólogos do século 
Trezentos poderão em parte reconstituir nossa vida, da mesma 
maneira por que recriamos a vida dos cretenses do Quinto 
milênio a partir dos frascos, que subsistiram nos palácios de 
Cnossos. Mas para êsses futuros pesquisadores será difícil (se- 
não impossível...) adivinhar de que maneira, quer dizer, 
graças a que fonte de energia, se moviam os carros da estrada 
de ferro subterrânea. Tal problema só será resolvido se a 
humanidade do século Trezentos depois de J. Cristo, ao preço 
de um grande esfôrço cerebral, ou graças a uma feliz casua- 
lidade (é suficiente a êsse respeito lembrar os sapos de Gal- 
vani...), conseguir, talvez pela 12 vez, descobrir as proprie- 
dades benfeitoras da corrente elétrica. 

Os complicados mecanismos das modernas usinas e fá- 
bricas, deixadas sem conservação e reparos, progressivamente 
se transformarão em estranhas e informes aglomerações de me- 
tal enferrujado; e advinhar a finalidade dessa ruína metálica 
será muito difícil. A respeito do orgulho de nossa cultura, 
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com tôdas as espécies de aparelhos, telefones, telégrafos, ae- 
roplanos, automóveis, rádio etc., seus restos, se sômente êles 
subsistirem até o trigésimo milênio, poderão representar para 
os futuros arqueólogos uma série de irresolúveis problemas. 

Em alguns lugares sob espessas camadas de aluviões se- 
rão achadas nossas lages de cemitérios e pedras de túmulos 
com inscrições: os futuros arqueólogos começarão a decifrá- 
las com os mesmos esforços com que nossos contemporâneos 
assiriólogos e egiptólogos decifram os textos sumerianos-babi- 
lônicos ou antigo-egípcios. Mas muitas de nossas inscrições fi. 
carão completamente indecifradas, da mesma maneira como 
ficaram até hoje indecifrados por nós os textos neolíticos, 
etruscos, ibéricos, ou as inscrições das chamadas “tábuas falan- 
tes” (“bois parlants”) da ilha da Páscoa. 

Vendo algumas ruínas, que subsistiram de nossa brilhante 
cultura, os arqueólogos do futuro ficarão completamente deso- 
rientados. Assim, por exemplo, os montes de ferro oxidado. 
que provavelmente restarão da tôrre Eiffel após inúmeros bom- 
bardeios de Paris, no futuro, representarão para o pesquisador 
do trigésimo milênio um problema irresolúvel: a idéia de que 
essa tão cara construção foi erguida para nada, sem finalida- 
de com um completo desdém pela exigência de bom gósto, 
nunca chegará ao espírito do cientista das épocas futuras, 
porque êsse meu hipotético arqueólogo do século Trezentos 
terá por certo uma melhor opinião sôbre nossa geração... 


* * % 


Os místicos e escatólogos afirmam que nossa civilização 
está aguardando um fim próximo em consegiiência de revo- 
luções sociais e políticas, ligadas a uma série de cataclismos 
cósmicos, com a inundação de grandes regiões da terra e nu- 
merosos terremotos devastadores. Se estas tristes predições se 
realizarem, então a ruína do grandioso edifício da cultura 
ária-cristã seria tão completa e geral, como a ruína, por exem- 
plo, da civilização creta-minóica. 

Tais catástrofes, como terremotos, repercutirão de ma- 
neira mais devastadora nas grandes cidades e regiões indus- 
triais. Há países que são considerados não expostos a ter- 
remotos: são aqueles que nunca os sentiram durante nossa 
curta memória histórica, e se os sentiram, isso foi muito ra- 
ramente. De tais “calmas” regiões da superfície terrestre faz 
parte a Rússia Européia (exceto a Criméia), a Europa do 


Norte e o Canadá. Nestes territórios os processos de forma- 
ção montanhosa parecem ter acabado, mas de vez em quan- 
do éles sentem ainda sismos. Assim, por exemplo, em 1811 
ocorreu um terremoto em Moscou, e certos anais de mostei- 
ros russos citam os devastadores golpes, que tiveram lugar na 
mesma cidade no decorrer dos séculos XIII e XIV. 


Os processos orogenos são mais acentuados onde há cor- 
dilheiras montanhosas. Na França, Bélgica e nos países vizi- 
nhos, outrora, existiam altas montanhas, mas no decorrer dos 
milhões de anos que passaram, elas foram deslavadas pelas 
águas e ficaram ao nível daterra, graças a ação dos pro- 
cessos de erosão e de abrasão. Mas no interior da Ter- 
ra sempre acontecem deslocamentos de massas e desaba- 
mentos, que provocam as tensões e os rasgamentos da 
crosta terrestre, dando como resultado terremotos tectônicos. 
Êstes últimos sempre agem sôbre importantes regiões da super- 
fície terrestre. Assim, por exemplo, em 12 de junho de 1938 ve- 
rificou-se um terremoto, que englobou a Inglaterra, a França 
do Norte com Paris, a Bélgica, a Holanda e a Alemanha. As 
demolições causadas por êsse sismo, apesar de não muito 
sérias e de não terem provocado muitas vítimas (o total de 
mortos foi 66), criaram pânico na Europa, porque a região 
em pauta era considerada isenta de terremotos: em Paris, 
por exemplo, o último sismo datava de 1580. Na opinião 
dos especialistas, o terremoto de 1938 ocorreu por causa dos 
processos de formação montanhosas e mudanças nas cama- 
das profundas da crosta terrestre. O terremoto demolidor da 
Romênia, em novembro de 1940, repercutiu com fortes sis- 
mos no sul da Rússia e mesmo em Moscou. Dessa maneira, 
somos obrigados a concluir que não existem regiões que es- 
tejam a salvo, para sempre, dos sismos, no nosso planêta. 

Em 1935 ocorreu um terremoto na cidade de Helena, do 
Estado de Montana na América do Norte. Éle durou três 
semanas e destruiu quase que completamente essa cidadezinha. 
Os jornais americanos consideraram várias hipóteses sôbre o 
que aconteceria em Nova Iorque se uma castástrofe semelhante 
se verificasse nessa cidade gigantesca. Descrevendo as conse- 
qiiências de tal catástrofe, a imprensa dos Estados Unidos ao 
mesmo tempo trangjúilizava seu público, assegurando que Nova 
Iorque não pode sofrer terremotos: os jornais citavam as opi- 
niões dos geólogos, os quais, reconhecendo estar Nova Iorque 
dentro dos limites da zona vulcânica do oceano, asseguravam 
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que a cidade está sôbre uma fundação das mais sólidas, um 
rochedo antiquíssimo, possuindo, parece, a idade surpreendente 
de 1.560.000.000 de anos... 


Mas suponhamos que êsse rochedo não seja uma garan- 
tia da solidez de Nova Iorque, que os geólogos estejam en- 
ganados e que, apesar de suas garantias, as fôrças subterrã- 
neas darão, digamos, no ano 2.000, um fortíssimo golpe na 
ilha de Manhattan, sôbre a qual se estendeu o centro de No- 
va Iorque. Suponhamos que êsse sismo ocorra com violên- 
cia igual a do famoso terremoto de Iokohama, em 1923, e, 
assim, tentemos supor suas consegiiências. Se até o ano 2.000 
não houver uma feliz mudança na mente humana, se a atual 
maluquice construtiva não acabar, se os homens continuarem 
como agora a aglomerar-se dentro dos “skyscraper's”, então 
pode-se esperar que naquele tempo a Grande Nova Iorque 
(Greater New York) se apresentará como uma zona comple- 
tamente coberta de edifícios-tôrres de 100 andares, a se esten- 
derem como um mar de prédios, até o atual New Jersey, e tal- 
vez além. A população dessa zona, relativamente modesta, se- 
rá cauculada, no ano 2.000, em 50.000.000 de pessoas, não 
menos, 

Calcula-se que os bairros centrais da Nova Iorque atual 
deixem passar, por semana, 15.000.000 de pessoas: essas mas- 
sas humanas se encontram nos incalculáveis escritórios, fábri- 
cas, escolas e estabelecimentos do gigantesco formigueiro, ou 
em viagem nas estraads de ferro subterrâneas, nas de super- 
fície, e elevadas, nos ônibus e automóveis, ou, enfim, enchem 
as ruas, lojas e moradias. Por conseguinte, deve-se calcular que 
no ano 2.000, a população de uma semana da parte central 
da Grande Nova Iorque será de 80.000.000 de almas e, des- 
sa maneira, a qualquer momento, no raio do hipotético de- 
sastre, nela encontrar-se-ão 11,000.000 de pessoas. A partir 
dêsse cálculo é evidente que se na cidade de Nova Iorque do 
ano 2.000 acontecesse um sismo destruidor, suas consegiên- 
cias seriam colossais: a desaparição, no ano 79 depois de J. 
Cristo, de 3 cidadezinhas, perto do Vesúvio, seria, em com- 
paração com essa hipotética catástrofe, uma coisa insignifi- 
cante. 

Os construtores dos arranha-céus americanos estão de tal 
maneira convencidos da indestrutível solidez de seus gigantes 
de cimento-armado, sentados, às vêzes, dentro da terra, nu- 
ma profundidade de quatorze andares e cravando-se, com suas 


fundações, dentro do rochedo de fonte original, que, na prá- 
tica de seguros e de construções americanas, apareceu um no- 
vo têrmo “earquakeproof”, que quer dizer “a prova dos ca- 
taclismos” ou “capaz de resistir durante o terremoto”. Mas 
quem pode garantir que as fórças telúricas não poderão golpear a 
ilha de Manhattan com tal intensidade que o concreto se des- 
locará em area, e que os trilhos de aço, das carcassas dos pré- 
dios “a prova dos cataclismos”, tomarão uma forma de capri- 
chosas espirais, ou simplesmente serão fracionados em mi- 
lhões de miúdas parcelas e salpicos metálicos? 

Mesmo que isso não aconteça, em todo caso, milhares de 
fendas cobrirão as fachadas dos edifícios-tôrres de cem anda- 
res, chãos e telhados afundarão, e o revestimento de pedra 
dos arranha-céus cairá sôbre as ruas e as praças. Em um ins- 
tante, montanhas de escombros encherão as artérias da cida- 
de gigantesca, e Nova Iorque se tornará intrafegável, ou em 
todo caso, intransitável. Segundo os jornais americanos essas 
montanhas de escombros poderão, no caso de tal catástrofe, 
atingir às vêzes a altura de 100 pés. Dessa maneira, alguns 
segundos após um forte tremor subterrâneo, a cidade dos ar- 
ranha-céus, magníficos palácios e museus, transformar-se-á em 
um monte de ruínas, incomparavelmente mais vasto do que o 
que ocupa atualmente o lugar da Babilônia antiga. : 

Aquilo que, na Nova Torque do ano 2.000, resistir aos 
golpes subterrâneos, será destruído pelo fogo, porque a in- 
terrupção no trabalho das centrais elétricas e as adutoras de 
gás estouradas ocasionarão grande quantidade de incêndios gi- 
gantescos: o volume de gás escapando dos reservatórios, ins- 
tantâneamente se inflamará com os curtos circuitos da corrente 
elétrica e de uma série de outras causas. Após alguns segun- 
dos do golpe subterrâneo, a Grande Nova Iorque se transfor- 
mará em um mar de fogo. Assim aconteceu, por exemplo, 
na cidade de Santa Bárbara, em Califórnia, durante o grande 
terremoto de 1925. 

Simultâneamente, com o incêncio em fúria, em tôdas as 
partes da cidade ocorrerão inundações, porque os canos dágua, 
quebrados, começaraão a vomitar, nos edifícios e nas ruas, rios 
dágua, e da canalização, rios de excrementos. 

O fornecimento dos alimentos e dos medimentos torna-se-ia 
impossível por estarem as ruas intransitáveis: por isso, no 
meio dos habitantes poupados do gigantesco formigueiro, co- 
meçariam epidemias e reinaria a fome. Centenas de milhares 
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de doentes dentro dos hospitais e maternidades seriam aban- 
donados, dos hospícios sairam dezenas de milhares de lou- 
cos, e das casas de detenção escapariam dezenas de milhares 
de criminosos. Dentro das ruínas começariam roubos genera- 
lizados, violentações e assassínios, porque as autoridades e a 
polícia seriam forçadas a inação na cidade entupida de es- 
combros. O telégrafo e o telefone não funcionariam, e de to- 
dos os meios de ligação sômente o rádio seria, talvez, capaz 
de manter em contato Nova Iorque com o mundo exterior. 
Milhões de pessoas morreriam em baixo da terra, den- 
tro dos carros dos subway (metro) por causa de incêncios e 
descargas elétricas, e outros milhões seriam soterrados vivos 
com os desmoronamentos dentro dos profundos labirintos sub- 
terrâneos, Automóveis e Ônibus se chocariam nas ruas entu- 
pidas, aumentando o número das vítimas e a confusão geral. 
O resultado de tal catástrofe seria o abandono da gigan- 
tesca cidade de Nova Iorque pela sua população poupada, por- 
que ninguém ousaria pensar em restabelecer a vida dentro de 
tão colossal mar de ruínas: a limpeza das ruas, o transporte 
dos escombros e a restauração dos prédios demolidos e insta- 
lações, orçaria numa importância tão astronômica, que o go- 
vêrno se desinteressaria da zona flagelada. Alguns prédios e 
estabelecimentos, como por exemplo museus, bancos, tesou- 
ros públicos, palácios dos ricos, cheios de tesouros de arte, ar- 
quivos etc, seriam, talvez, descarregados, o conteúdo salvo, 
mas tôda a superfície restante da zona flagelada pelo cataclis- 
mo ficaria um intocado mar de gigantescos arranha-céus meio 
demolidos, montes informes de pedra e de estruturas metáli- 
cas, com cadáveres de homens e animais, aqui e ali espalhados. 
Râpidamente as ruínas se cobriram de grama, e o vento 
traria sôbre as ruas e praças sementes de arbustos e árvores. 
Os jardins públicos e os dos milionários cresceriam em dez 
anos em tôdas as direções... E eis que, após dois, três séculos, 
ao longe da outora barulhenta Brodway e “fashianable” Quin- 
ta avenida se estenderia uma espessa floresta. Aos lugares 
abandonados pelos homens, correriam vários animais, pássaros e 
morcegos se instalariam dentro dos apartamentos vazios, e as 
cobras se esquentariam ao sol nas escadarias das igrejas ou do 
majestoso portal da Bôlsa de Nova Iorque... 
Passariam milênios. Até êsse tempo as aluviões recobririam 
o território de Nova Iorque de uma camada forte de vários 
pés, e dentro da floresta virgem apenas se ergueriam, aqui e 
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ali, os enferrujados esqueletos dos arranha-céus. Os turistas 
se concentraram em quantidade para admirar as ruínas da 
“capital pré-histórica”, os procuradores de tesouros e arqueó- 
logos escavariam os escombros esperando achar tesouros e ves- 
tígios da antiguidade. Alguns dos mais conservados edifícios 
seriam restaurados e transformados em hotéis, em outros luga- 
res se abririam lojas e restaurantes para os turistas e pouco a 
pouco, no meio das ruínas da Babilônia do século XX depois 
de J. Cristo, movimentar-se-ia novamente a vida... É perfei- 
tamente possível que, por exemplo, no ano 30.000 apareça 
por lá uma nova cidade. 


** * 


O quadro aqui traçado da destruição, por causa de um 
cataclismo local, de uma grande cidade moderna, pode servir 
de ilustração e destino para uma região inteira. Se até agora 
a humanidade não teve ocasião de assistir a sismos, engloban- 
do um território de um continente inteiro, ou de uma grande 
ilha, isto não quer dizer que tais catástrofes são impensáveis. 

Mas o aniquilamento da raças inteiras com suas culturas 
poderá ocorrer, não sômente por causa de terremotos, ou inun- 
dações: os cataclismos de caráter natural podem coincidir com 
revoluções e guerras destruidoras. Dentro dos limites de um 
período, a escala de nossa visão quanto à probabilidade de tal 
infeliz conjunto de fatores naturais e sociais se apresenta in- 
significante, mas com o aumento dêsse período ela cresce: é 
preciso sempre lembrar que a Natureza e a História têm bas- 
tante tempo para realizar quaisquer “experiências”. E con- 
siderando a história da humanidade como um derivado dos fa- 
tores naturais, então a probabilidade da coincidência de um 
sismo, em escala colossal, com uma revolução social, se apre- 
sentará com maior possibilidade. Os cientistas asseguram, por 
exemplo, que a marcha dos acontecimentos de caráter social 
depende muito do número e superfície das manchas solares e 
dos fenômenos eletromagnéticos do sol: foi observado que nos 
anos das máximas manchas solares, sôbre a Terra ocorrem re- 
voluções, ou começam guerras, conjuntamente com o aumento 
da atividade sísmica, 

Se um grandioso sismo, ou a descida da terra dentro do 
oceano, destruir a Europa e a América, regiões preferenciais 
de povoação da raça branca, ou se por causa de cataclismos so- 
ciais a atual civilização ária-cristã deixar seu lugar a uma ou- 
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tra civilização, ou, enfim, se a humanidade atual por quais- 
quer causas (por exemplo — a chegada de um novo Período 
Glacial) se tornar selvagem, então os homens das futuras épo- 
cas recomeçarão a reconquistar com muita lentidão aquêle 
complexo cultural, com o qual nós nos acostumamos durante 
os últimos quatro a cinco milênios. ÉÊsse processo do reinício 
do passado correrá no mesmo ritmo dentro do qual se move 
agora o chamado “carro do Progresso”. 

Desde o último Período Glacial passaram-se 15 a 20 mi- 
lênios, e durante êsse comprido intervalo de tempo nós não 
sômente mudamos das grutas naturais para os arranha-céus, 
mas inventamos até os aviões, rádio, e gases asfixiantes. Mas, 
se a humanidade estiver destinada novamente a passar para o 
estado selvagem, então deve-se admitir que precisará de outros 
15 a 20 milênios para que nossos futuros desententes alcancem 
aquêle nível cultural, no qual estamos hoje. 

Não se pode afirmar que essa cultura do futuro será for- 
çosamente uma cópia da nossa; ao contrário: é bem provável 
que ela se apresenta com características completamente diferen- 
tes. Nossa cultura pode ser chamada de “material e técnica”, e 
aquela, que chegará para substitui-la, poderá ser estético-es- 
piritual, semelhante à cultura helênica da antiguidade, ou reli- 
giosa-mística, semelhante à cultura da Índia, ou prático-utili- 
tária, semelhante à cultura do Peru antigo... Enfim, não fi- 
ca excluída a possibilidade do nascimento de uma cultura de 
um tipo novo, nunca visto por nós. 

Aquilo que é considerado por nós valioso e indispensá- 
vel, poderá parecer a nossos herdeiros incompreensível, inútil, 
estranho e mesmo feio. Assim, por exemplo, os ideais da be- 
leza dos povos da raça amarela são muito diferentes dos nos- 
sos, e êles pensam de outra maneira: nossa lógica é estranha 
aos coreanos, chineses e japoneses. Nossos herdeiros poderão 
substituir os objetivos de nossas pesquisas por outros; nossos 
métodos de pensamento poderão ser esquecidos, e nossas con- 
cepções sôbre as racionalidades poderão deixar seu lugar a 
outras que poderão ser diametralmente opostas. 

Os idiomas e alfabetos dos povos civilizados atuais serão 
também esquecidos, e com êles tôda nossa suntuosa literatura 
ária-cristã. Poderá acontecer, talvez, que a nova humanidade 
descubra outros meios para transmitir o pensamento, fora da 
palavra e da escrita. Em todo caso, podemos ter a certeza de 
que nem nossa cultura, nem o nível de nossa ciência e arte se- 
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rão avaliados, em seu valor, pelos arqueólogos do Trigésimo Pouco a pouco a lembrança dos homens brancos e seu do- 
milênio: seus julgamentos sôbre nós, feitos na base de pobres mínio sóbre o planêta torna-se-á tema das lendas: os homens 
restos de nossa cultura, serão falsos na proporção de 95%. ' do Trigésimo milênio considererão mitos e contos de fadas as 
Dêsse modo, se fôsse possível juntar o europeu atual, culto, histórias sôbre os “feiticeiros brancos”, que com uma extraor- 
com um representante culto do Trigésimo milênio, êles se dinária crueldade e orgulho exploraram outrora 3/4 da po- 
examinariam reciprocamente com o mesmo grau de surprêsa, pulação da Terra. As lendas populares contarão que êstes fei- 
de incompreensão mútua e de mêdo recíproco, que sentem ticeciros sabiam voar sôbre cavalos alados de aço, respirando | 
atualmente o caçador inglês e o orangotango, durante um re- ( fogo e fumaça, falavam um com outro através de enormes dis- 
pentino encontro nas florestas virgens de Bornéu. tâncias e, com a ajuda da bruxaria, chamavam nas telas bran- 

Após a hipotética catástrofe, ou série de catástrofes, que cas figuras de gente movendo-se e falando. As mesmas lendas, 
poderão varrer da face da Terra:a raça branca e sua civilização, no sentido moral, acrescentarão descrição sôbre o perecimento ) 
dos aqui e ali no meio de um oceano de amarelos ou pretos, dos feiticeiros brancos: os mitos vão assegurar que êstes fei- | 
ficantes, espalhados sôbre o globo terrestre. Êles ficarão isola- ticeiros pereceram porque brigaram entre si, e destruiram-se 


dos aqui e ali no meio de um oceano de amarelos ou pretos, reciprocamente com a ajuda de certos meios fantásticos e | 
e a descendência dêles apresentará para o etnólogo do Tri- cruéis. Mas, outras variantes das mesmas lendas afirmarão que 
gésimo milênio o mesmo problema, que apresentam para os a catástrofe com os feiticeiros brancos ocorreu porque êles 
cientistas modernos os vascos, ciganos, berberes etc! Os cien- deixaram de crer em Deus e de obedecer a seus mandamentos. | 
tistas do século Trezentos vão quebrar a cabeça com a seguin- Então Deus mandou sôbre os infiéis feiticeiros um terremoto 
te indagação: de onde surgiram tribos com tão extraordinária impressionante: o país onde viviam, afundou no oceano e mor- 
côr da pele? e os mais sábios dos etnólogos explicarão o “enig- reram todos, A terceira variante explicará o fim da raça bran- 
ma das caras brancas” pela ação do clima, ou propriedades ca pelo fenômeno da lua que caiu sôbre a Terra, jogada por | 
do solo, Quando, depois da catástrofe com os árias, sóbre a Deus, e esmagou os pecadores etc. 
Terra, iniciar-se uma intensa mistura de negros e mongóis com Esses mitos representando para o pesquisador do Trigé- | 
os malaios, polinésios e restos das tribos brancas, então as mu- simo milênio o mesmo papel que representam atualmente as ] 
lheres brancas serão muito desejadas pelos novos donos do lendas sôbre os dilúvios, incêndios universais, a rebelião dos 
planêta na qualidade de favoritas. Mas a mistura dos coloridos Titãs, ou Sanatás contra Zeus, ou Jeová, lendas sôbre os ta- 
com os brancos não se refletirá de maneira visível sôbre a sua pêtes voadores, dragões e monstros respirando fogo, raptan- 
descendência, porque o sangue ária é muito menos estável que do bonitos môços e môças, ou lendas sôbre os gigantes-antro- 
o sangue ds mongóis ou negros. Após alguns milênios de in- pófagos c os astutos e pequenos gnomos. 
tensiva mistura “destas últimas duas raças, sôbre a Terra pre- Admitimos que figurem no panteão da nova humanida- 
dominará, provavelmente, uma humanidade com uma côr de de os heróis divinizados de nossa história ariana: tais desta- 
pele escuro-oliva, cabelos pretos duros, olhos obliquante co- cadas personalidades, como Pedro o Grande, ou Napoleão, 
locados, e proeminentes maçãs do rosto. Será uma raça quase constarão do número dos deuses e sôbre êles vão ser con- 
homogênea, e fisicamente forte, mas de nosso ponto de vista, tadas longas histórias poéticas. A figura de Hitler, como 
uma raça feia. Acreditamos que será dotada de predicados ar- principal protagonista da sangrenta guerra mundial, que qua- 
tísticos e musicais, mas espiritualmnte estará, sem dúvida, num se levou à destruição a civilização atual, assumirá propor- 
grau inferior à raça branca. Aquela curiosidade dos árias, que ções épicas e será rodeada de numerosas lendas, como a his- 
criou nossa maravilhosa ciência e sua derivada, a técnica, fal- tória de Hércules, ou Ziegfrid... l 
fará na nova humanidade; mas em compensação ela criará Assim desaparecerá na escuridão dos séculos nossa cultu- 
uma admirável filosofia idealista com profundas tendências ra de cimento armado e nitroglicerina... 

Se fôr certo que não estamos na véspera de uma brusca 


místicas e dominará vários ramos do ocultismo. 
transformação no sentido antropológico, se o evolução de nos- 
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sa forma não der râpidamente, isto é, durante alguns milê- 
nios, um salto, por enquanto inesperado, na direção de no- 
vos valôres morais e equilíbrio do psíquico humano, se no lu- 
gar do Homo Sapiens não aparecer sôbre o nosso planêta um 
nôvo sêr, um certo “Uebermensch”, então a raça que chegar 
para substituir-nos, será obrigada, depois do inevitável período 
de selvageria, a atravessar as mesmas, ou quase mesmas, eta- 
pas espirituais, que nós atravessamos. O espírito e a qualidade 
da nova cultura poderão ser, como eu já disse, muito diferentes 
dos nossos, mas as manifestações da atividade humana, os 
motivos que são as raízes dos imortais e primitivos instintos 
da forma zoológica, ficarão, provavelmente, os mesmos que os 
nossos, 

Os novos donos do planêta passarão, como nós, através 
das épocas de barbaridade, da cruel e insuportável Idade Mé- 
dia e através daquele estágio de evolução que nós vivemos 
atualmente e que se pode caracterizar como: “época da rebe- 
lião”. O leitor perguntará: “rebelião contra quem, ou contra 
que?” — “Contra tudo”, responderei, “contra as seculares for- 
mas do govêrno, da sociedade e da família, contra os regula- 
mentos econômicos e legislativos, contra as “verdades”, pare- 
cendo axiomas, da ciência, religião, moral, filosofia... em 
uma palavra, contra tôda a secular concepção do mundo, da 
maior parte da humanidade”. Estando bem no meio dêsse pro- 
cesso revolucionário, nós não vemos como tombam as normas 
milenares e não ouvimos o estrondo e a crepitação dos des- 
moronamentos, mas o futuro historiador será esmagado por 
aquêle quadro, que na perspectiva dos séculos passados, apre- 
sentará a êle o período de 1750 (aproximadamente) até o ano 
2000. Sim, em verdade vivemos realmente uma época gran- 
diosa,.. Mas aquêles que chegarem para substituir-nos não 
se aproveitarão de nossa experiência histórica. Como nós, êles 
explorarão os fracos e os indefesos, e com uma teimosia es- 
túpida acumularão um metal raro amarelo, ou qualquer ou- 
tro, a fim de, depois, convocar congressos econômicos e dis- 
cutir o problema: “que fazer com os acumulados bilhões de 
ouro?” Os novos donos do mundo se esforçarão como nós 
para pegar a maior quantidade de terra e de dominar os fra- 
cos vizinhos. Mas será que os novos homens empregarão nes- 
ses casos aquêles assassínios coletivos, que nós chamamos de 
“grandes guerras”? Espero que não, porque, se a humanidade 
depois de 30.000 anos recomeçar de nôvo a matar crianças, 


88 


q 


qu 


mulheres e velhos com a ajuda das bombas, minas magnéticas 
e gases venenosos, ou a destruir estúpidamente os valôres ma- 
teriais e culturais recíprocos, então seremos obrigados a ab- 
solver o pensador do Trigésimo século, que perderia o fé 
em Deus e começaria a adorar o diabo. 

As mulheres dessa futura raça, como as nossas, pintarão 
e desenharão seus rostos e colocarão enfeites dentro dos ouvi- 
dos narizes, ou lábios. O sentido sexual e a glorificação dos 
fortes ou corajosos machos se tornarão novamente o tema 
principal das lendas populares e da literatura. 

Os pensadores do Trigésimo século ficarão no mesmo 
beco do pensamento dos nossos filósofos: como nós, êles per- 
guntarão com saudade a êles mesmos sôbre a finalidade da 
existência, sôbre as causas do mal e da desigualdade. Da mes- 
ma maneira que nós, êles pedirão ajuda ao Ser Superior, ou 
negarão sua existência. E o raio de luz, que, no momento em 
que escrevo estas linhas, foi lançado no espaço por uma estrê- 
la distante, um sol qualquer, situado a 30.000 anos-luz de 
nós, chegando enfim ao nosso planêta no Trigésimo milênio, 
iluminará o mesmo quadro das felicidades e sofrimentos hu- 
manos, que nós observamos hoje sôbre a Terra. 

No meio dessa raça a chegar, aparecerão seus Colombos, 
Stanleys e Prjevalskys. Um certo Livingston prêto descobrirá, 
dentro das florestas virgens da despovoada Europa, as ruínas 
de Paris. Éle achará lá a coluna Vendôme caída, as ruínas do 
Arco do Triunfo com a enumeração das vitórias de Napoleão 
sôbre as lages cobertas de musgo, onde outrora se erguia a 
tórre Eiffel, apenas montes de ferro oxidado restarão. Os ar- 
queólogos negros buscarão decifrar as antigas inscrições em 
idiomas desconhecidos, tentarão construir hipóteses sôbre nos- 
sa cultura e discutir datas cronológicas. A suposição de que 
há 30.000 anos atrás existia um povo, que possuía escrita, 
será acolhida com incredulidade geral e zombarias, porque a 
maioria dos cientistas atribuirá os vestígios “pré-históricos” de 
Paris a uma hipotética raça negra, que morava na Europa, no 
máximo há 8 ou 10 milênios atrás. 

Do Louvre com suas coleções, como do Museu Britá- 
nico, ou da Pinacoteca de Miinchen, não subsistirão nem lem- 
branças; o precioso conteúdo dêstes estabelecimentos, poupa- 
do pelo tempo, terá sido, há muito, queimado, ou roubado, no 
decorrer das incalculáveis guerras dos povos civilizados, ou 
das “revoluções das classes oprimidas”, revoluções, não se sabe 
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porque, sempre acompanhadas de roubos, não só dos bens 
dos opressores, mas também públicos... 

Vendo os restos da feia escultura moderna, achados nas 
escavações, os arqueólogos do ano 30.000 dirão que a arte da 
raça, que morava outrora na “Ville-Lumiére , estava em um 
nível muito baixo, e se por milagre a Vênus de Milo fósse 
poupada, seria considerada uma obra posterior às obras dos 
cubistas ou abstratos do século XX depois de J. Cristo... 


* * * 


No mundo, há muitas pessoas ingênuas, entusiasmadas 
com as realizações técnicas, e muitos dêsses entusiastas do 
“progresso” existem especialmente no meio da mova geração. 
fsses convencidos admiradores da aviação, rádio, descobertas 
científicas de tôdas as espécies e novidades de tódas as formas 
nos ramos da higiene e do confôrto, sonham uma época fu- 
tura, quando a humanidade deixará definitivamente as formas 
milenares de seu modo de ser, quando, por exemplo, o tráfego 
no ar tornou-se tão comum como a palavra, ou montar a cavalo, 
quando-os homens explorarão a energia atômica, colonização 
dos longínquos planêtas (1) etc. etc. Essa numerosa classe 
dos fãs do progresso, vêem-no, onde o pensador apenas prevê 
a complicação da vida e nada mais, porque êle sabe que o ver- 
dadeiro progresso consiste na perfeição do homem interno, e 
não na perfeição do ambiente do homem. to 

Será que ainda necessitaremos de futuras complicações 
na vida do sêr humano? Será que já não é tempo de pensarmos 
em outros valôres mais necessários que aviões e rádio, e lem- 
brar as palavras do Cristo: “Marta, você se preocupa com mui- 
tas coisas, quando o necessário é somente uma. . Eva 

Os contornos principais do sêr humano, considerados em 
mutação, são muito lentos, e não conseguem seguir as com- 
plicações técnicas: assim é que, as medidas dos dirigentes na 
Roma antiga, na Grécia, entre os egípcios e sumerianos, tive- 
ram, em geral, quase o mesmo caráter de agora. Como no sé- 
culo XX depois de J. Cristo, da mesma maneira, no Se- 
gundo e Terceiro milênios antes de J. Cristo os governos es- 
tavam preocupados, principalmente, com o fortalecimento de 
seu poder. Éles encorajaram o comércio e a indústria a fim 
de enriquecer o tesouro público por meio da cobrança dos im- 


1 N. T. O autor faleceu em maio de 1942! 
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postos e taxas, como encorajam a economia dos países moder- 
nos os dirigentes do século XX. Há três mil anos airás, como 
atualmente, os governos ajudavam um pouco as classes neces- 
sitadas da população, mas a legislatura, da mesma forma que 
hoje, era exercida, de preferência, no sentido de conceder pri- 
vilégios aos proprietários e aos ricos. Como agora, as fôrças 
armadas do país eram cercadas dos cuidados dos dirigentes, 
porque as relações entre os países, como hoje, não se regula- 
vam pela justiça, mas pelo grau de preparação de um país 
para atacar os vizinhos, ou pela defesa de suas fronteiras. A 
ciência e a arte, representadas pelos cientistas e poetas, milê- 
nios atrás, como hoje, eram suportadas, ou encorajadas pelos 
dirigentes, conforme elas prejudicassem ou não o prestígio do 
poder e dessem brilho aos tronos. Desta regra é conhecida 
sômente uma exceção: os califas árabes, acima de tôdas as ou- 
tras necessidades de seu império, colocavam a instrução do 
povo... 

Se os dois últimos séculos de nossa história são caracteri- 
zados por tendências imperialistas dos povos europeus mais 
fortes, estas tendências absolutamente não representam qual- 
quer novidade nas relações internacionais, porque o imperia- 
lismo constituía o caráter político do antigo Egito, da Fenícia 
e da Pérsia, sem falar mesmo da política super-imperialista da 
república Romana. 

Milênios atrás, a liberdade, a honra e a propriedade dos 
cidadãos de qualquer país antigo eram quase igualmente ga- 
rantidas pela lei e polícia, como nos países do século XX de- 
pois de J. Cristo. Se na antigiiidade existia a escravidão, hoje 
ela mudou apenas de nome, não existindo mais como uma 
instituição legal. Mas a situação das classes indigentes da po- 
pulação, de modo objetivo não mudou, Como chamar, senão 
escravos, aquêles milhões de homens, que para tôda a vida 
são acorrentados pela fome a fábricas e usinas, a degradantes 
trabalhos da cadeia contínua, a minas, ou sob o escaldante 
sol nas plantações de açúcar de Barbadoce, Java e outros lu. 
gares? 

Não! eu não vejo um grande progresso nem no homem 
moderno, nem na sociedade humana moderna... 

Se a humanidade não tiver plena consciência da profun- 
didade das palavras do Cristo endereçadas a Marta, preocupan- 
do-se com tantas coisas inúteis, se ela permanecer no futuro 
na sua impermeabilidade moral, complicando sua vida tão con- 
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fusa e cruel, certamente ficará ameaçada de uma catástrofe, 
análoga a outras que mais de uma vez flagelaram antigas es 
pécies animais, e mesmo as raças humanas. 

Algumas espécies de animais desapareciam por causa de 
sua inadaptação à vida sôbre a Terra. A natureza parece ta- 
tear fazendo as mais diversas experiências com os organis- 
mos, e quando um ou outro “test” fracassa, então a forma cor- 
respondente de animais desaparece. Assim aconteceu com os 
répteis gigantescos, enormes mamíferos das épocas passadas, 
colossais pássaros do gênero dos epiórnis da ilha de Madagás- 
car, e com numerosas outras espécies zoológicas, que eram 
inadaptadas para futura evolução. Assim foi tmbém com 
muitas tribos humanas em consegiiência das mesmas causas, 
ou em consegiiência de causas de ordem moral, porque do ho- 
mem, isto é, do animal possuindo consciência, sem dúvida mui- 
to mais se exige do que do mamute, ou do epiórnis. Nas 
várias catástrofes que ocorriam com continentes habitados, ilhas, 
ou partes isoladas do planêta, eu me recuso a ver apenas as 
consegiiências lógicas das chamadas causas “naturais” (como 
se no mundo existissem ainda as desnaturais!...). Eu sou da 
opinião, que afirma a prioridade dos fatôres espirituais sôbre 
os materiais, e acredito que o universo é dirigido pela Razão no 
seu conjunto, como nas suas partes. Eu vejo a contínua ma- 
nifestação dessa Inteligência Divina em tudo, começando pela 
vida do infusório e acabando pela vida das gigantescas cons- 
telações. Por isso é que também na vida do indivíduo, como 
na da raça, ou da humanidade em conjunto, reina, na minha 
profunda convicção, um grande Logos e a medida d'Ele é igual 
para tôda a criação. 

Com a nossa espécie de Homo Sapiens, a catástrofe pode 
ocorrer em conseqgiiência de nossa extraordinária crueldade pa- 
ra com a fauna animal: a ferocidade do homem pode levá-lo 
a uma guerra-suicida de todos contra todos. E a raça branca 
destaca-se particularmente entre tôdas as outras pela sua cru- 
eldade e ilimitado egoísmo: muitos crimes cometeu o homem 
branco durante sua curta história... 

O Criador deu-lhe talento e capacidade de trabalho, mas 
o cara-branca aproveitou-se dêstes dons, antes de tudo, para 
escravizar seus irmãos coloridos. A raça branca comerciava 
com os infelizes negros, torturava-os com trabalho e desuma- 
no tratamento, e depravava suas mulheres ao longo de qua- 
tro séculos... A raça branca, com uma selvageria superior 
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à dos hunos, destruiu uma série de antigas culturas america- 
nas, aniquilou reinos aborígenes do México, Iucatão e Peru. 
Nenhuma religião na história do mundo demonstrou tão refi- 
nada crueldade com os representantes de outras religiões, co- 
mo a religião da raça branca, religião do bondoso Cristo, e 
o sangue dos homens, martirizados e queimados vivos em No- 
me d'Êle, brada para o céu até hoje. A raça branca roubou 
as terras dos índios americanos, afastando-os para desérticas 
e estéreis regiões, e registra com indiferença a degenerescên- 
cia e morte lenta dos verdadeiros donos do continente ame- 
ricano. Os homens brancos quase aniquilaram os indígenas 
australianos, caçando-os com finalidades esportivas, como uma 
caça valiosa. Os homens brancos, à mão armada, obrigaram 
os chineses cultos a comprovar e fumar o ópio inglês, a fim de 
enriquecer alguns elegantes “gentlemen” da “city” londrina, e 
até agora não deixaram de explorar e depravar a população 
negra da África... 

No entanto, se precisarmos apresentar um detalhado pas- 
sivo da raça brança nestes últimos 2.000 anos, o presente li- 
vro não possue as dimensões necessárias. 

Mas, hoje, parece estar chegando o momento em que os 
brancos serão obrigados, de uma ou outra maneira, a responder 
por seus crimes. Vem próximo o seu julgamento, o impiedoso 
julgamento da História. O nôvo cataclismo universal, que se 
prepara diante de nossa vista, poderá refletir-se tão catastrô- 
ficamente sôbre os destinos dos mais cultos povos, que seria 
possível, no processo da evolução dêles, ocorrer uma parada, e 
após ela viriam o retrocesso e a degenerescência. Justificam- 
se as predições escatológicas dos místicos, de que a raça branca 
aguarda, fora outros perigos, uma catástrofe material, seme- 
lhante àquelas que ocorreram outrora com a Gondvana, Lemú- 
ria e Atlântida; e assim sendo, desaparecerá da face da Terra. 

A idéia da contínua evolução de nossa espécie, em dire- 
ção de sua infinita perfeição, apresenta-se unicamente como 
hipótese. É possível que o processo evolutivo, uma vez al- 
cançado, com nossa forma, um ponto culminante, prossiga, 
depois, por uma curva em declínio da evolução, e o progresso 
transformar-:e-á em regresso. 

Pode ser que aconteça uma coisa diametralmente oposta: 
pode ser que estejamos na véspera de dar um “salto”, de uma 
mutação, e, assim, vivemos momentos de alvorada, predi- 
zendo a aparição, sôbre o planêta, de uma nova e mais aper- 
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feiçoada forma de mamíferos. A respeito dêste “superhomem”, 
iá há muito tempo falam os poetas, e sua chegada foi pressen- 
tida por Nietzsche. Tal acontecimento não chegará rápida- 
mente para nossas escalas humanas de medir o tempo: dizen- 
do que estamos “na véspera” da chegada do “superhomem”, eu 
emprego êste têrmo no mesmo sentido em que êle é empre- 
gado pelos geólogos nas seguintes frases, como: “no fim da 
Era Terciária”, “na véspera do Pleistoceno, etc.” 

É possível que êsses novos sêres possuam um psiquismo 
mais afinado e que não sejam, como nós, tão ligados às cadeias 
da matéria, tempo, ou espaço: .. Mas o progresso dêles não 
será mais um progresso humano. A evolução dos répteis traz 
“o nascimento da classe dos pássaros, mas o progresso dos pás- 
saros, em caso nenhum, pode ser chamado de fase do pro- 
gresso dos répteis: para êstes foi colocada uma barreira, que 
não podem ultrapassar até agora. A mesma coisa acontecerá 
com nossa espécie: as pessoas, com tendência a divinizar o 
progresso, imaginam que êle não tem limites, que é ilimitado 
por sua objetividade mesmo; mas isto é completamente falso. 
A ilimitação do aperfeiçoamento é própria a tôda a criação em 
conjunto, não a espécies separadas. As possibilidades para as 
espécies separadas são limitadas por suas características bio- 
lógicas. Por exemplo, por mais que aperfeiçoemos os cães, êles 
nunca conseguirão alcançar o nível da evolução do represen- 
tante mais atrasado da espécie humana, porque o limite do 
progresso canino é colocado nas características biológicas da 
espécie “Canis”. A mesma coisa aconteceu com o problema 
de nosso progresso humano: para êle é colocada uma inalcan- 
çável barreira, coincidindo com o início da evolução de uma 
nova espécie de mamíferos . 

Mas será que as condições físicas da Terra servem para 
a existência dêsse hipotético super-homem? Será que a espé- 
cie do Homo Sapiens é a última palavra biológica dentro das 
atuais condições físicas do nosso planêta? 

No entanto, essas condições continuamente se transfor- 
mam... 


*o% * 


Procuramos resumir o conteúdo dêste capítulo. O exa- 
me daqueles vestígios, que poderão subsistir de nossa cultura, 
no caso de seu fim, leva-nos a uma triste conclusão: nossa 
cultura será completamente esquecida, e a seu respeito a nova 
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humanidade terá uma opinião falsa, ÉÊsses novos donos do 
planêta atravessarão, na sua evolução cultural, quase que as 
mesmas etapas que nós atravessamos, e chegarão a resulta- 
dos pouco diferentes de nossos progressos. O verdadeiro pro- 
gresso não consiste em aperfeiçoamentos técnicos, mas naquê- 
les que se passam na intimidade das almas humanas. Mas se 
tal progresso existe, realiza-se muito lentamente, de maneira 
imperceptível. A catástrofe com a raça Branca é muito pro- 
vável, ela tem feito por merecê-la. Outra coisa possível: a che- 
gada de um nôvo sêr, demais aperfeiçoado que o homem, sôbre 
o nosso planêta... : 


) CAPÍTULO VI 


Esquemas adotados de evolução das culturas. 
Aztecas e Incas, sua cultura. Desaparição das 
raças pré-históricas. Possibilidades de encon- 
trar monumentos de civilizações antigas. 
Descobertas de H. Uchôa. Antigas culturas 
de Tiuanaco. Patriarcas da Bíblia, Enoch, o 
piedoso, e seu livro. Notas históricas de He- 
ródoto sôbre uma civilização desconhecida. 
Mapas zodiacais no interior das pirâmides 
egípcias, Resumo, 


A história da cultura supõe que qualquer raça forçosa- 
mente atravessa, no decorrer de sua evolução, os seguintes es- 
tágios principais: paleolítico, neolítico e o estágio da cultura 
do Bronze. Chegou-se a essa conclusão na base das explora- 
ções arqueológicas, efetuadas, como já foi dito, em poucos 
lugares do planêta, principalmente na Europa. Parece que a 
cautela científica deveria aconselhar a redação dessa conclu- 
são numa forma um pouco diferente: “todos os vestígios, acha- 
dos em determinadas regiões de antigas culturas, permitem su- 
por que os homínidos e a forma do Homo Sapiens, que vi- 
viam nas regiões indicadas, passaram no decorrer de sua evo- 
lução cultural por umas e outras etapas” 

Mas no lugar de tal cautelosa conclusão, a arqueologia 
decreta que a humanidade, em todos os lugares e sempre, atra- 
vessou, na sua evolução, sômente as etapas principais acima 
citadas. Em outras palavras, a ciência não reconhece nenhu- 
ma outra gênese cultural para nenhuma raça nem no passado, 
nem no presente. Naturalmente, a arqueologia pré-histórica, 
junto com a paleoantropologia e paleoetnologia, como tôdas as 
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ciências em geral, dá a maior aproximação da verdade, à me- 
dida que dura mais o período de pesquisa: o progresso cientí- 
fico consiste em contínuas correções das teorias e pontos de 
vista existentes. Mas eu protesto contra aquela universidade 
sem apelação, que a ciência deseja dar às conclusões, feitas na 
base de poucos achados em poucos lugares. Para buscar exem- 
plos da falsidade do esquema apresentado sôbre a evolução 
cultural da humanidade, não preciso ir longe: basta lembrar- 
mos as culturas dos aztecas e dos incas no período da sua 
aniquilação sob os golpes dos conquistadores espanhóis. Os 
aztecas, os Maias e os vassalos dos imperadores Incas, acha- 
vam-se no momento da chegada dos espanhóis num estágio de 
cultura, que, segundo a terminologia geral, deveria ser chama- 
da de Neolítica: tanto as primeiras como as segundas ou as 
terceiras das enumeradas tribos americanas ignoravam não só 
o ferro, mas o bronze, e usavam apenas instrumentos de pedra 
de fino acabamento. Mas será que é possível colocar os pe- 
ruanos, ou aztecas do século XV depois de J. Cristo, no mes- 
mo nível de qualquer tribo neolítica da Europa pré-histórica? 

Enquanto os europeus da Era Neolítica viviam dentro de 
grutas naturais ou, no melhor dos casos, dentro de primitivas 
construções sôbre pilares, os peruanos e aztecas da época da 
conquista possuíam cidades perfeitamente planificadas e casas 
de vários andares com encanamentos de água, aquecimento e 
canalização. As tribos neolíticas na Europa vestiam-se de pe- 
les brutas de animais, e os aztecas e peruanos envolviam-se 
em finas fazendas de algodão, ou em magnífica casemira de 
lá dos lamas e vicunha. As tribos neolíticas européias acha- 
vam-se ainda no estágio da vida primitiva e viviam em gru- 
pos separados, e já os aztecas, Maias e peruanos haviam cria- 
do, vários séculos antes da chegada dos espanhóis, poderosos 
impérios com um aparelho governamental organizado em de- 
talhes, perfeitas vias de comunicação, telégrafo ótico, esco- 
las e cultos funcionários. A visão religiosa das tribos euro- 
péias neolíticas não ia além de um bruto animismo, e seus 
sacerdotes, reunindo as funções de feiticeiros e médicos, pa- 
reciam-se com os feiticeiros da África Central atual, ou com 
os chamanos da Sibéria, quando o corpo eclesiástico dos azte- 
cas, Maias e peruanos já era uma classe influente e perfei- 
tamente organizada, que criou uma filosofia religiosa própria. 
Os tratados mexicanos sôbre religião causaram surprêsa aos 
bárbaros conquistadores espanhóis, e os missionários católi- 


98 


cos, que os acompanhavam, estavam convencidos de que a li- 
teratura religiosa-moral, tão apurada dos indígenas, não era 
outra coisa se não o resultado da intervenção do diabo! 

As bibliotecas do Tenochtitlano e Iucatão conservavam 
muitas obras-primas da literatura aborígene e tratados histó- 
ricos com anotações de lendas sôbre épocas afastadas da his- 
tória dos aztecas, maias e toltecas. A astronomia dos aztecas 
não era inferior à atual européia: em Iucatão existe um obser- 
vatório maia, quase conservado até hoje. Os maias conheciam 
a forma global da Terra: esta circunsoância ilustra mais ainda 
a elevação da cultura aborígene, se lembrarmos como os cien- 
tistas espanhóis zombavam do projeto de Colombo de chegar 
à Índia, rumo ao oeste, ou como a Igreja perseguia Galileu. 

Os ourives aztecas e peruanos, usando sômente instru- 
mentos de pedra e de obsidiana, criavam maravilhosos autô- 
matos de prata e ouro. Êstes objetos provocavam a admira- 
ção dos cortesãos do rei da Espanha, para quem Cortez e Pi- 
zarro mandavam os suntuosos presentes dos reis Montezuma e 
Ataualpa, 

Tomando tudo isso em consideração, não podemos incluir 
nem a cultura mexicana, nem a peruana incaíca, dentro do 
número das neolíticas: estas culturas são de um tipo com- 
pletamente especial. Por conseguinte, o esquema da evolução 
cultural adotado pela ciência, de nenhum modo é universal. 


* ok 


Apresenta-se também errônea aquela presunção de su- 
cessão dos estágios culturais, que afirma vir sempre, e em to- 
dos os lugares, depois da Era do Bronze, a Era da Cultura 
Metálica na história há exemplos em que uma ou outra tri- 
bo havendo criado uma grade civilização de bronze, co- 
meçava por qualquer razão a degenerar ou regressar, voltando 
à cultura da idade da Pedra. Há razões para supor que coisa 
parecida aconteceu, por exemplo, com os guanchos das Ca- 
nárias, com a cultura Zimbabvé e algumas outras. As pes- 
quisas arqueológicas revelam às vêzes casos de altos estágios 
de cultura que decaem: acontece que os vestígios de uma gran- 
de cultura acham-se sob as camadas paleolíticas. Como exem- 
plo, de tão estranha e rara disposição das camadas, pode ser- 
vir as escavações de Elmenteit (ma África Oriental), onde, 
sob uma camada contendo instrumentos paleolíticos, foi des- 
coberta outra, mais antiga, com restos de cerâmica. ate 
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ceu o mesmo fenômeno no decorrer das escavações de E. 
Franco no Esmeraldo (Equador), onde sob uma camada pa- 
leolítica, a uma importante profundidade, foram descobertas 
pequenas estátuas artísticas de barro, bonita cerâmica, carac- 
teres esculpidos e um espelho esférico em obsidiana. 

Tais fenômenos podem ser explicados não sômente pela 
degeneração e retrocesso de determinada tribo. Com freqiên- 
cia acontecia, que uma determinada raça, tendo chegado a um 
certo nível cultural, por qualquer razão desaparecia ou emi- 
grava, e sôbre o seu abandonado território instalava-se uma 
tribo menos culta. Podia ser, também, que a raça menos evo- 
luída destruísse a mais culta e a obrigasse a abandonar seu 
território. 

Mas, se tais fenômenos são observados no trabalho em 
camadas de aluvião pouco profundas, escavando-se a grande 
profundidade é provável que se encontre vestígio de elevada 
civilização, que tenha atravessado o mesmo destino. 

As camadas superiores do solo, na maioria dos casos, 
apresentam-se como mais recentes, tendo sofrido menos o cho- 
que dervárias espécies de cataclismos do que as camadas situa- 
das mais abaixo, isto é, as mais antigas. À medida que a ca- 
mada é mais alta, os achados tornam-se mais variados. Essa 
grande riqueza em restos de culturas, nas camadas superio- 
res, não prova que nas épocas anteriores a cultura humana 
fôsse mais elementar e mais pobre nas suas criações: essa 
grande riqueza das camadas superiores, em achados de tô- 
das as espécies, pode ser explicada, também, por terem as 
mais antigas camadas sofrido um maior número de catás- 
trofes. 


A paleoantropologia e paleoetnologia não podem, ainda, 
determinar com o mínimo de exatidão a história da evolução 
da humanidade: baseando suas conclusões em restos culturais, 
que se encontram dentro dos limites de alcance dos explo- 
radores, as citadas ciências ignoram completamente a possi- 
bilidade de descobrimento no futuro de “documentos huma- 
nos” e monumentos do passado, que, se não hoje, amanhã, 
colocarão por terra todo o edifício da ciência. 

É inútil dizer que a maior parte de tais monumentos, pro- 
“vàvelmente, nunca será descoberta: é fácil imaginar que gran- 
te quantidade dêles está oculta nas regiões inexploradas do 


planêta, sepultada para sempre sob potentes camadas de alu- 
viões, ou soterrada na enorme profundidade oceânica! 

Parece-me de todo anti-científico fazer qualquer con- 
clusão geral, tendo estudado apenas sua insignificante parte. 
Eu estou convencido de que o futuro próximo trará muitas 
surprêsas a respeito da arqueologia pré-histórica, tais que o 
abismo entre sua situação atual e, vamos dizer, a arqueologia 
do século XXI, será incomparâvelmente maior que aquêle que 
existe, por exemplo, entre a física atual e a física de Aristóteles. 

Na sua aspiração de determinar os estágios sucessivos da 
evolução de nossa forma, a paleoantropologia e paleoetnologia 
só têm razão na sua premissa inicial. Ela diz que outrora a 
superfície terrestre era povoada por vários tipos de homínidos, 
que se desenvolveram diretamente a partir de um ou vários 
antepassados animais. Com esta afirmação finda o acervo de 
informações certas sôbre o passado longínquo de nossa forma, 
que as citadas ciências possuem: as afirmações dos cientistas 
dizendo que os estágios sucessivos da evolução cultural dos 
homínidos, sempre, e em todos os lugares, decorreram na mes- 
ma ordem, já estão ultrapassadas. 

Elas são erradas porque os tipos dos primeiros homínidos 
sendo o resultado da evolução de vários antepassados ani- 
mais, ainda que pertencendo à mesma classe, mas divergentes 
uns dos outros por numerosos sinais de forma colocavam como 
imediato o início de alguns ramos da pré-humanidade. Esses 
ramos distingiiam-se uns dos outros não só por suas parti- 
cularidades somáticas, mas também pelo nível da evolução in- 
telectual, No processo seguinte da evolução, a diversidade das 
condições físicas da moradia de cada ramo aprofundou mais 
ainda essas divergentes particularidades, e o resultado foi que 
certos ramos progrediram mais rápidamente, outros mais lenta- 
mente, terceiros ficaram muito tempo numa situação esta- 
cionária, e alguns degeneraram, e rápidamente desapareceram 
por causa de sua inadaptação às condições físicas do meio, 

A marcha do evolução de nossa forma deveria com o 
tempo ter chegado a determinada situação, ao mesmo tempo 
em que ao lado de raças bastante desenvolvidas podiam vi- 
ver outras, de seus espécimes mais primitivos de homínidos, 
e mesmo sêres completamente elementares, acabados de sair 
dos antropóides, ou tendo a êles voltado por atavismo, por 
fôrça de condições do meio, inadequado ao seu desenvolvi- 
mento. 
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Com o tempo as divergências entre as espécies deveriam 
ter se acentuado, até que se transformassem em firmes dis- 
tinções raciais. Eis que, como resultado de todos êsses pro- 
cessos de evolução, depois de decorridos milhões de anos, 
formou-se tão grande diversidade nas raças humanas. Hoje, ao 
lado de representantes altamente cultos da raça branca, vi- 
vem tribos muito atrasadas como os Vedda de Ceilão, Papua 
da Austrália e outras vivendo ainda no estágio da Idade da 
Pedra; assim, pois, é possível imaginar aquela diversidade de 
tipos de pré-homens, que reinava na alvorada da existência da 
humanidade... . 

Decorridos milhões de anos, muitos ramos do tronco da 
humanidade morreram sem ter tido tempo de dar nenhum re- 
bento para o futuro. Essa observação é igualmente justa tan- 
to a respeito das atrasadas, como das mais evoluídas tribos. 
Diversos fatores poderiam ser apresentados como razões di- 
retas para tais desaparições: as raças teriam desaparecido du- 
rante as inundações dos continentes sôbre os quais habitavam; 
por causa da destruição de uma tribo por outra; como re- 
sultado de assimilação com os vencedores; por causa de terrí- 
veis epidemias e fomes; por falta dágua e; por causa de uma 
série de variadas razões físicas. Algumas raças morreram já no 
período histórico, e outras morrem diante de nossos olhos . 
Se a desaparição de certas tribos polinésias pode-se explicar 
pelo canibalismo, guerras fratricidas, aniquilação dos selva- 
gens pelos europeus, alcoolismo, sífilis ou tuberculose, a desa- 
parição atual dos índios norte-americanos não pode ser atri- 
buída exclusivamente aos fatôres mencionados. 

Algumas tribos não suportam a vizinhança dos brancos, 
por fôrça de desconhecidas leis biológicas, 8, apesar das me- 
didas de proteção das autoridades e ajuda higiênico-sanitária, 
diminuem, sem parar, em quantidade. Por certo, as mesmas 
leis biológicas impedindo a coexistência de umas tribos com 
outras, agiam nas épocas distantes da história; em conclu- 
são: muitas tribos desconhecidas por nós poderiam ter de- 
saparecido da face da Terra sem deixar-nos nenhum ves- 
tígio de sua existência no passado. 


*o% x 


O explorador inglês, V. Kingsland, admite que as épo- 
cas chamadas vagamente pela ciência de “pré-históricas”, fo- 
ram testemunhas de uma extraordinária cultura, Um ouiro ex- 
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plorador, Davidson, afirma a mesma coisa. Na opinião dêle, 
as hipóteses sôbre o caráter dessa civilização pré-histórica po- 
dem ser várias, porque fora de mitos, ela não nos deixou ne- 
nhuma herança. 

Dessa maneira, hoje, começamos a ouvir vozes de cien- 
tistas de renome em favor da veracidade das informações sô- 
bre aquilo que, ainda recentemente, não passava de mitos e 
sonhos de diletantes, As pessoas que desde muito tempo, es- 
tão convencidas da veracidade das narrações de Platão e ou- 
tros autores da antigiidade sôbre a suntuosa cultura da Atlân- 
tida, sentem, hoje, grande satisfação moral por saberem que 
essas informações começam pouco a pouco a chamar a aten- 
ção de cientistas especializados. Assim, por exemplo, o co- 
nhecido antropólogo espanhol, Dr. De Las Barras de Aragon, 
diz o seguinte a respeito das descobertas do arqueólogo H. 
Uchôa de vestígios dos atlantes no Nieblé (Andalusia): “a 
evidência sempre crescente de ligação da primitiva cultura Tar- 
tessussa com a norte-africana permite considerar precipitados os 
pontos de vista daqueles cientistas, que desdenhosamente re- 
cusam a hipótese da existência outrora da Atlântida. A lenda 
de hoje pode-se tornar amanhã um lugar comum da ciência.” 
Deve-se dizer que as pesquisas de Helena Uchôa levaram-na a 
extraordinária conclusão de que 40.000 anos atrás, ao sul da 
península Pirenaica, florescia uma elevada cultura, relacionada 
com a cultura da Atlântida. 

O cientista alemão, Wirt, afirma com segurança que ou- 
trora, na parte ártica do oceano Atlântico, existia um po- 
deroso centro cultural, de onde a civilização se estendeu em 
tódas as direções. 

Um outro cientista alemão, Edmund Kiss, explorou as 
ruínas do Tiuanaco na Bolívia, e chegou à conclusão de que 
o famoso Templo do Sol dessa cidade pré-histórica foi cons- 
truído há 20.000 anos antes do dilúvio mesopotâmico (bí- 
blico), ou seja, perto de 30.000 anos atrás. O arqueólogo 
boliviano, Arthur Poznansky, constatou que na construção dês- 
se templo foram tomados em consideração alguns dados as- 
tronômicos, porque sôbre suas ruínas foram descobertos sinais 
indicando a posição do ponto denominado Gama (ponto sô- 
bre o eclipse, coincidindo com a situação da Terra no dia do 
equinócio da primavera). Atualmente êstes sinais não coin- 
cidem com a situação do ponto Gama, mas no passado coin- 
cidiram com êle duas vêzes: nos anos 11.600 e 2.700. Mas 
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esta segunda data foi ignorada, porque não está de acôrdo com 
os resultados de outras pesquisas do mesmo templo. Dêsse 
modo, êle já existia há 12.000 anos antes de nossa era. Os 
grandes monólitos dêsse templo foram trazidos até ao lugar da 
construção, não se sabe de onde, porque nos Andes Bolivianos 
não foram achadas pedras de tal natureza. Os cálculos do 
astrônomo, prof. Rudolph Miiller, demonstravam que a ida- 
de das ruínas de Tiuanaco é de 13.000 anos. 

Nós dispomos de algumas nebulosas informações sôbre a 
existência de uma grande civilização em época ainda mais re- 
motas. Assim, por exemplo, as. antigas fontes hindus lembram 
um certo astrônomo, chamado Surio-Chiddanto, que viveu, ao 
que parece, há 58.000 anos atrás. Sóbre êsse cientista pré-his- 
tórico, fala o Dr. Paul Gibier na página 86 de sua obra, Le 
Fakirisme Occidental”. Se as informações sôbre Surio-Chid- 
dando são exatas, têm o mérito de provar a existência há 58.000 
anos atrás de uma importante cultura, em cujos ramos se des- 
tacava a astronomia, Mais surpreendente ainda é que, segundo as 
lendas, êsse Surio-Chiddanto considerava os Livros Veda, co- 
mo monumento de uma longínqua antiquidade. . ; Por conse. 
guinte, os Vedas, obra de tão grande significação filosófica e 
religiosa, foram escritos alguns milênios antes da época de Su- 
rio-Chiddanto. Em complemento a essa extraordinária lenda, 
lembrarei, ainda o seguinte: existem lendas, afirmando que os 
Vedas são monumento da cultura de um povo muito antigo, 
que habitava no meio do gêlo. Esta última indicação pode ser 
interpretada ou como uma alusão à origem ártica da cultura 
que criou os Vedas, ou como testemunho de que ela florescia 
durante um dos Períodos Glaciais. 


Um outro monumento de literatura, apesar de não ser tão 
antigo como os Vedas, chamado Livro do Ester, ou “Berechit E 
dos “Cinco livros” judaícos, contém informações muito interes- 
santes sôbre a existência em épocas afastadas de uma desta- 
cada cultura. É uma misteriosa genealogia dos chamados pa- 
triarcas” de humanidade. Ela começa com a universalmente 
conhecida história de Adão e Eva. Entretanto, a palavra 
“Adão” significa “feito de argila vermelha”, e neste têrmo 
existe, talvez, a indicação de que o ciclo das lendas sôbre os 
“patriarcas” nasceu no meio de uma raça de peles vermelhas. 
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Na mencionada genealogia, o nome de cada “patriarca” é 
seguido de dois dados numéricos: um indica a idade do “pa- 
triarca” considerado quando nasceu seu primeiro filho do sexo 
masculino; o outro significa quantos anos depois disso o “pa- 
triarca” viveu. Os dois algarismos são sempre absurdos: se 
acreditarmos neles, veremos que os primogênitos dos patriarcas 
nasciam quando os pais tinham mais de 100 anos, e êsses pa- 
triarcas viviam séculos, como por exemplo, Matusalém, que 
morreu na idade de 969 anos. Os cientistas meditaram mais 
de uma vez sôbre essa famosa gencalogia: mas é possível que 
seu sentido esotérico divirja muito do exotérico, porque os 
cabalistas afirmam que os livros de Moisés são escritos numa 
língua convencional, O cientista Serranus, ainda em 1578, acha- 
va que a história dos patriarcas ocorreu na Atlântida, e após 
200 anos o sueco Eumenius (1754) foi nas suas hipóteses ain- 
da mais longe afirmando que tôdas as lendas de Berechit são 
extraídas da história dos Atlantes. Já nos nossos dias, Huet, 
Vorsius e Bochart pensavam que os patriarcas habitaram a 
Atlântida, 

Kingslend imagina que sob o têrmo, “patriarca,” é neces- 
sário compreender certas raças pré-históricas, e a palavra 
“Adão” significa tôda a humanidade, O conhecido pesquisa. 
dor do Berechit, F. Delitzch, dizia que as idades dos patriarcas 
significam épocas, cuja denominação vinha do nome dos des- 
tacados reis, ou dinastias de um certo império pré-histórico. 
Mas essas hipóteses de Delitzch não conseguem explicar os 
dados genealógicos sôbre as datas de nascimento de primogênitos 
dos patriarcas. 

Eu penso que os nomes dos “patriarcas” devem ter qual- 
quer relação com tribos pré-históricas e entram na sua com- 
posição como “clans” separados; e os nomes das espôsas dos 
“patriarcas” indicam, provavelmente, os nomes dos países con- 
quistados por êsse ou aquêle povo pré-histórico. A decifração 
da misteriosa geneologia deverá, na minha opinião, apresen- 
tar um grande interêsse para a história do Egito pré-dinástico, 
e também para a pré-história da Mesopotâmia e Ásia Menor 
em geral, Em todo caso, a utilização por Moisés de materiais, 
que se encontravam em poder dos sacerdotes e cientistas egíp- 
cios, não provoca a menor dúvida. 

Entre os patriarcas, Enos e Enoch chamam nossa atenção. 
Falando do primeiro, o Livro do Ester observa que “no tempo 
de Enos os homens começaram, pela primeira vez, a invocar 
o nome de Deus”, isto é, o nome da divindade judaica, Jehova, 
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ou “Jahve”. O pesquisador chileno, Te. T. Ojeda, vê neste têr- 
mo, “Jahve”, semelhança com o nome latino de Zeus, Jovis 2 
e diz que a frase, no Berechit, a respeito de Enos, significa a 
chegada do império hipotético de Zeus na antiga cavidade Me- 
diterrânea. | 

O segundo dos mencionados “patriarcas”, Enoch, desta- 
ca-se, conforme as palavras do Livro do Ester, por não ter 
morrido, pois êm virtude de sua vida justa, recebeu a graça 
de ser levado vivo para o céu. A respeito de Enoch, existem 
elementos que comprovam que êste nome pertencia, ao que 
parece, não a povo ou país, mas a um certo estadista pré-his- 
tórico. a 

No dicionário da língua hebraica antiga, de Tempestini, 
a palavra “Enoch” significa “consagrado”: êste apelido concorda 
perfeitamente com as lendas sôbre aquêle provável e extraordi- 
nário cientista de uma época distante. O têrmo “Enoch talves de- 
va ser traduzido, no plural, como “consagrados”: neste caso, 
pode-se supor que a geneologia do Livro do Ester trate de uma 
raça de alto nivel cultural, desaparecida repentinamente da 
face da Terra por causa de uma catástrofe, que foi “levada”, 
por assim dizer, “viva para o céu”. no 

Mas as lendas de vários povos sôbre Enoch indicam, com 
certeza, que êste nome pertencia a um extraordinário cientista 
pré-histórico, um “polígrafo” como Aristóteles. Segundo as len- 
das dos Judeus, árabes, etíopes e mesmo chineses, Enoch escre- 
veu uma cosmogonia conhecida sob o nome de “Livro de Eno- 
ch”. O hebraista Tempestini diz que, segundo as mesmas lendas, 
Enoch seria o inventor da escrita e compositor de tratados sô- 
bre a aritimética e astrologia. As lendas dizem que o Livro de 
Enoch foi levado por Noé na arca, e dessa maneira poupado 
para a posteridade. É provável que além do Livro de Enoch, 
anteriormente a Moisés, tenham existido manuscritos de grande 
antiguidade, porque o autor dos Cinco-livros, no seu livro “Nú- 
meros” (cap. XXI, pag. 14-15 e 27-30), lembra o “Livro das 
Divinas Repreensões” e refere-se a citações de fontes desco- 
nhecidas para nós. 

Sóbre o conteúdo do Livro de Enoch, fazem alusão nos 
seus mandamentos também os apóstolos Judas e Pedro; sôbre 
ele falam nas suas obras os mestres da Igreja, Orígenes, Pro- 
cópio, Tertuliano, Sto. Justino, Afinagor, Sto. Irineu de Lyon e 
Clemente de Alexandria, bem como as páginas de Lactâncio. 
Sobre o Livro de Enoch se referiam os praticantes da seita 
maniqueista, e Ievsevi, na sua obra, “Preparação do cristão pa- 
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ra moral evangélica” (livros IV e IX), afirma que Abraão, 
estando no Egito, aprendeu muito nesse livro maravilhoso, que 
foi considerado como perdido durante muito tempo, mas no sé- 
culo XVIII, o cientista Bruce levou da Abissínia seu texto etió- 
pico. Existem duas traduções dêsse livro: a mais antiga foi fei- 
ta pelo bispo Richard Lawrence, e a segunda tradução (1906) 
pertence ao cientista F. Martin. 

O Livro de Enoch apresenta-se como uma espécie de tra- 
tado sôbre cosmogonia e ocultismo. Certos trechos dêsse an- 
tigo monumento lembram a “Ciência Misteriosa” hindu (Gup- 
ta-Vidia), e são ecos de uma longínqua cultura, que tem liga- 
ções íntimas com o ocultismo. São, talvez, fragmentos dêsse 
ocultismo pré-histórico os atos mágicos dos fakires hin- 
dus, conservados até hoje, dos lamas do Tibete, dos chamanos 
de Sibéria, as macumbas africanas e brasileiras, e os feiticeiros 
de Polinésia. Entretanto, no meio de várias fórmulas mágicas 
que se acham no Livro de Enoch, aparece freqiientemente um 
misterioso apêlo, numa língua desconhecida, “halleluia”. Esta 
exclamação entrou posteriormente no liturgia cristã, por efei- 
do de um equívoco, porque o apêlo do Livro de Enoch dirige- 
se não as fôrças branca, mas às negras, e quase ao “Início 
Mau”... Nas tábuas da escrita cuneiforme babilônica foram 
também encontradas fórmulas mágicas iniciando e terminando 
com o mesmo apêlo; e a tribo dos “malvados feiticeiros”, Mul- 
la-Curumba, que vive nas Montanhas Azuis do Indostão do Sul, 
usa até hoje, nos seus exorcismos, a exclamação “allelu! allelu!”” 
O destino desta exclamação é parcialmente parecido com o des- 
tino do apêlo “Amun!”, do Egito antigo, com o qual termina- 
vam as orações dos sacerdotes, dirigidos ao todo poderoso 
deus Amom; esta exclamação ritual do Egito antigo transfor- 
mou-se mais tarde em “amen!s cristão ou “amin!” russo, 

O pesquisador francês, Paul Le Cour, diz que num anti- 
go manuscrito árabe, “El Fallahat En Nabatiat”, Noé figura 
sob o nome de Enoch, mas a descrição de suas atividades di- 
verge um pouco da bíblica. Paul Le Cour chama também a 
atenção sôbre certa semelhança entre os nomes de Noé e Enoch 
na sua transcrição latina: Noah e Enoch. 

O historiador Ievsevi pensa que a palavra “Enoch” não é 
senão um outro nome do titã-astrônomo Atlas, que figura na 
mitologia mediterrânea e nas obras dos autores antigos. Alguns 
escritores, cristãos dos primeiros séculos de nossa era, comen- 
tanto o Livro do Ester, admitem que Enoch pertencia justa- 
mente àquela raça dos “filhos de Deus”, que, segundo as pa- 
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lavras de Berechit, contraindo matrimônio com “as filhas dos 
homens”, iniciaram a tribo “dos valentes gigantes da antiguida- 
de” (ver o Livro do Ester, cap. VI). . ao. 

Estas idéias de Ievsevi e outros escritores cristãos, nova- 
mente nos levam a supor que O desconhecido autor do Livro 
do Ester denominou com o têrmo “Enoch” uma raça inteira, 
famosa na antiguidade pelos seus conhecimentos em astronomia 
e ocultismo. Tal raça, de acôrdo com as lendas, foi a raça dos 
atlantes, descendentes do titã e sábio Atlas. do ascenção de 
Enoch vivo para o céu” significa, talvez, simbôlicamente, o 
perecimento dos atlantes nas profundidades marinhas. Seja como 
fôr, as lendas sôbre os patriarcas e, principalmente, sôbre Enoch, 
servem, a meu ver, como indicação de que alguns milênios 
atrás, na região mediterrânea, ou da Ásia Menor, florescia 


uma civilização de grande expressão. 
* + * 


Agora vamos tratar de informações a respeito da existên- 
cia de uma cultura evoluida, que teve lugar em períodos mui- 
to mais afastado de nossa época do que o tempo do floresci- 
mento e desaparecimento da Atlânttida. , na 

Como já tive oportunidade de declarar, admito a tc i- 
lidade de já terem os homens, por mais de uma vez, atingin o, 
no passado, não somente os limites culturais que nós conse- 
guimos no século XX depois de J. Cristo, mas também outros, 
mais elevados, Qualquer cientista ortodoxo considerará esta mi- 
nha suposição como uma fantasia sem base, de diletante, mas 
devo dizer, em minha defesa, que da mesma opinião são tam- 
bém pesquisadores e pensadores longe de poderem ser acusa- 
dos de fantasistas. Da mesma opinião são, por exemplo, o co- 
nhecido filósofo moderno, Herrmann Keyserling, O arqueólo- 
go-americanista, A. Poznansky, o célebre explorador do Egito, 
Paul Brunton, o cientista alemão, Hanns Fischer, o egiptólogo, 
Mackay, e outros. Considero necessário sublinhar que os cita- 
dos autores não pertencem ao grupo de místicos como, por 
exemplo, os teósofos, antropósofos etc.; que cia rsge 
nhecer as passadas épocas da história com a aju qe ain 
dência, e descrevem em detalhes as civilizações —desap ce 
das... Em oposição aos autores desta categoria, os sea e 
dores por mim enumerados constroem suas hipóteses sôbre ii 
formações e alusões de autores antigos € explorações arqueo- 
lógicas, deixando de lado as diversas fontes de informações so- 
brenaturais. Sou também partidário do mesmo método positivo 


de pesquisas. 
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Keyserling acredita que a civilização nasceu muito antes do 
que se costuma pensar, e que no decorrer das últimas cente- 
nas de milênios, não menos de três grandes raças alcançaram 
um alto nível de cultura, mas pereceram, não tendo deixado 
para nós monumentos que testemunhassem sua existência, Key- 
serling menciona as lendas de povos antigos, como chineses e 
hindus, achando que êles herdaram essas lendas de povos mui- 
to cultos e antigos, que habitavam continentes desaparecidos 
dentro dos mares, muito antes do perecimento da fabulosa 
Atlântida de que nos fala Platão. Tais continentes eram a Gon- 
dvana no oceano índico e a Lemúria no Pacífico. 


O prof. Poznansk crê, também, que a civilização apare- 
ceu sobre a Terra muito tempo atrás: há centenas de milênios 
passados, sôbre nosso planêta floresciam maravilhosas culturas. 

Certas informações de autores da antiguidade confirmam 
a veracidade das hipóteses que acabam de ser apresentadas. 
Assim, por exemplo, em Heródoto (“Evterpa”), suas conver- 
sações com os sacerdotes egípcios: êles o informaram de que 
durante a existência do Egito, o sol, ao que parece, já se le- 
vantou duas vêzes, lá onde, agora (nos tempos de Heródoto) 
êle se põe, e duas vêzes pôs-se lá, onde êle agora nasce. Na- 
turalmente, nesse caso, os sacerdotes cometeram intencional- 
mente, ou por ignorância, um grande êrro: a antiguidade do 
Egito, como país, no vale do Nilo, povoado de egípcios, não 
ultrapassa 6 a 7 milênios. É claro que as informações dos sa- 
cerdotes, comunicadas a Heródoto, foram herdadas pelos egíp- 
cios de uma outra cultura incomparâvelmente mais antiga, 

A declaração dos sacerdotes, apresentada sob forma cien- 
tífica, significava, nem mais nem menos, que no decorrer da 
existência de determinada raça, possuidora de escrita, anais, e 
conhecendo preceitos de astronomia, os polos terrestres muda- 
ram duas vêzes sua posição: o eixo terrestre tornava-se diâme- 
tro do equador, e êste diâmetro — eixo terrestre. Eu não me 
arrisco a exprimir em anos o período de tempo necessário para 
tais transformações, por ser êle da competência dos astrôno- 
mos, mas penso que a duração de tal período deve-se exprimir 
com um algarismo de seis números. Que nível cultural deve- 
ria ser o daquela raça, que era capaz de registrar mudanças 
cósmicas desta escala no decorrer de tão prolongado período? 

É inútil dizer que tais alternativas na posição do eixo ter- 
restre, tão progressivas foram, deviam ser acompanhadas de 
lentas, mas radicais mudanças de clima sôbre todo o planêta: 
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não é sem razão que as explorações dos geólogos demonstram 
que a zona ártica possuia, outrora, um clima quente, uma lu- 
xuriante vegetação equatorial. 

Ao lado da informação de Heródoto precisamos colocar 
uma outra, também surpreendente, que parece confirmar as 
palavras dos sacerdotes. O matemático grego, Eratóstenes, con- 
tando seu encontro com o historiador babilônico, Beroso, diz 
que êste lhe deu informações sôbre a grande antiguidade das 
observações astronômicas dos caldeus. Segundo as palavras de 
Beroso, parece que êles possuiam dados relativos ao fato ocor- 
rido há 403.000 anos antes da época de Eratótenes, e de acôr- 
do com essa ocorrência, os polos terrestres estavam no plano 
do eclípse. 

É incontestável que nesse caso também os astrônomos cal- 
deus herdaram os resultados de observações, que foram efetua- 
das por cientistas de uma raça muita antiga. Na opinião de 
Kingsland, a conservação, na memória, de crônicas de períodos 
tão afastados é completamente impossível: por isso resta supor 
que como os sacerdotes egípcios, os mágicos caldeus, fora de 
outro complexo cultural, também herdaram das civilizações an- 
teriores anotações astronômicas. 


* * * 


Não há dúvida de que os egípcios eram herdeiros de uma 
cultura muito desenvolvida, cujo florescimento se perde na som- 
bra dos milênios passados. Dessa opinião é também o conheci- 
do pesquisador do mistério da sabedoria egípcia, Paul Brun- 
ton: êle acha que a cultura egípcia nasceu de uma civilização 
antiquíssima. Sôbre o desaparecimento desta, os egípcios con- 
servavam lembranças mais ou menos nebulosas, mas é possivel, 
também, que essas lembranças tivessem sido transmitidas aos 
egípcios pelos atlantes, que eram Os herdeiros diretos desta 
desconhecida e remota civilização. 

Em todo caso, é evidente que a idéia da existência, num 
passado muito distante, de tão elevada cultura, não parecia 
fantástica aos egípcios, ao contrário, era-lhes costumeira. Os 
mistagogos egípcios tiveram uma clara representação da anti- 
guidade não só de nosso planêta, mas também da humanidade, 
sendo, a respeito dêsse problema, muito menos conservadores 
do que nossos cientistas do século XIX. Isso é provado pela 
palestra dos hierofantes de Saísse com Solon: segundo as pa- 
lavras de Platão, êles falaram ao sábio grego sôbre os tremen- 
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dos cataclismos que de vez em quando atingem a Terra, cuja 
humanidade, depois dêles, desce outra vez até ao estado bárba- 
ro, esquecendo a escrita e todos os hábitos culturais. Como 
tais cataclismos são muito raros, repetindo-se, sômente após 
enormes intervalos de tempo, é claro que se os egípcios foram 
testemunhas do fenômeno, apenas puderam presenciar um, € 
não dois. As palavras dos sacerdotes de Saísse demonstram 
que os egípcios guardaram lendas, sôbre tais catástrofes, de uma 
outra raça muito antiga, j 
Provâvelmente, os cientistas egípcios aceitaram a existência 

da Terra, durante milhões de anos, com a mesma facilidade 
com que nossos cientistas do século XIX aceitaram que a partir 
do momento “da criação do universo”, dezenas de milênios se 
passaram: assim por exemplo, no Livro dos Mortos lembra-se 
frequentemente que a partir da criação do universo, incalculá- 
veis milhões de anos rolaram no tempo. É 

á Baseando-se no fato de que a humanidade existe há mi- 
lhões de anos, os egípcios calculavam que ela existiria ainda 
outro tanto, e talvez muito mais. Assim por exemplo, sôbre o 
túmulo do sacerdote Becnekhonsu, obelisco que enfeita a en- 
trada do templo de Luxor, há a inscrição seguinte: “Oh! ho- 
mens, sejam cautelosos nos seus corações, vocês que vivem e 
aquêles que chegarão depois de mim, daqui há milhões de mi- 
lhões de anos!” Tais algarismos, por certo, de nenhuma ma- 
neira assustavam os cientistas egípcios. 


A disposição das constelações no Zodíaco do templo de 
Denderah e a posição, nêle, do ponto Gama, apresentam datas 
tão fantásticas, para o início das observações astronômicas de 
certo povo pré-histórico, que a esmagadora maioria dos re- 
presentantes da ciência oficial não tem coragem de dar cré- 
dito a essas datas, preferindo ficar calada a respeito de tais 

pesadelos”, esquecendo, infelizmente, que fazer silêncio sô- 
bre qualquer fato não equivale a sua explicação e não elimina 
sua existência, 

As datas que o zodíaco de Denderah oferece, deixam 
muito atrás todos os dados cronológicos, citados anteriormente 
Diante dos resultados das pesquisas sôbre os esquemas dos 
mapas zodiacais de Denderah, paramos perplexos. Não podemos 
Tecusar-lhe os resultados, mas não podemos também aceitá-los 
porque a imaginação se recusa a segui-los, e aquilo que co- 
nhecemos sôbre o passado da humanidade é de todo contrário 
ao que nêles se contém, 
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As ruínas do templo de Denderah fazem parte do períc 
romano, mas no tempo dos romanos êste templo foi elevado s 
bre os restos de um santuário muito mais antigo. No teto 
templo há uma pintura representando dois zodíacos: um mos- 
tra constelações zodiacais dispostas ao longe de uma espiral re- 
donda (assim chamada “zodíaco redondo”), e a outra, ao lon- 
ge de uma espiral oval (“zodíaco oval”). A extraordinária 
disposição das constelações dêstes mapas deu motivo para se 
concluir pela grande antiguidade dêles. 

Alguns cientistas afirmam que os zodíacos de Denderah re- 
presentam uma combinação” do zodíaco egípcio com o grego- 
caldeu, por isso dizem êsses cientistas: houve justamente aque- 
la diferença, na situação das constelações, que dá ensejo a 
sensacionais deduções a respeito da antiguidade das observa- 
ções astronômicas de uma certa raça pré-histórica. Mas outros 
cientistas combatem esta opinião, baseando-se na hipótese de 
que os zodíacos de Denderah foram copiados dos mais antigos, 
porque o templo foi reconstruído várias vêzes antes da época 
da ocupação romana do Egito. 

O ponto Gama dos mapas de Denderah é situado no lu- 
gar de interceção do equador celeste com a linha da eclítica. 
A posição dêste ponto testemunha, por si própria, a extraor- 
dinária antiguidade dêsses desenhos. À 

Na opinião de Hanns Fischer, o zodíaco redondo de Den- 
derah determina, com seu desenho em espiral, os inícios e fins 
dos ciclos zodíacais, isto é, ordens de repetição de posições 
idênticas para as constelações zodiacais. O primeiro sinal dessa 
espiral é o sinal da constelação do Leão e, na opinião do pes- 
quisador alemão, esta particularidade demonstra que outrora 
o novo ano chegou no momento em que o sol se achava den- 
tro desta constelação. Por isso H. Fischer chega à conclusão de 
que “o zodíaco redondo” poderia ter sido traçado no ano 
11.010, caso os egípcios considerassem o dia do novo ano, o 
dia do solstício do verão, ou no ano 32.570, se o início do ano 
fôsse considerado o dia do equinócio da primavera. Devemos 
dizer que as hipóteses de Fischer contradizem aquilo que nós 
conhecemos sôbre o chamado calendário “sotitcheco” egípcio. 


Alguns pesquisadores dos zodíacos de Denderah pensam 
que o zodíaco redondo mostra a expiração de três, ou três e 
meio processos de ciclos, a partir da composição do traçado: 
tomando em conta a velocidade do ponto Gama, que é igual a 
50,2” por ano, teremos um período de 90.300 anos. 
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Mas o cientista, Mackay, que escreveu uma obra inteira sô- 
bre os zodíacos de Denderah, chegou a resultados fantásticos. 
Segundo seus cálculos, o zodíaco oval indica certa disposição 
que as constelações podiam ter, sômente há 400.000 anos atrás 
e o redondo — há 940.000 anos atrás" 


O conteúdo dêste capítulo permite concluir que os esque- 
mas de evolução cultural, adotados pela ciência, não podem 
ser reconhecidos como universais. A existência de camadas com 
indícios de culturas evoluídas, sob camadas com restos de ou- 
tras mais elementares, desperta a esperança de que no futuro 
poderão ser descobertos, à grande profundidade, monumentos 
de qualificadas civilizações. Num passado remoto, raças muito 
cultas poderiam ter existido sôbre a Terra. Desapareceram por 
várias causas principalmente por inundação e submerção da- 
queles continentes sôbre os quais elas floresciam. Hoje muitos 
cientistas admitem que no passado tenham existido tais cultu- 
ras, que não só equivaliam à nossa moderna, mas talvez a te- 
nham ultrapassado. Os achados arqueológicos e lendas confu- 
sas de vários povos parecem confirmar em certos casos essas 
hipóteses. Dados de caráter astronômico dão pretexto, às vê- 
zes, para pensar que tais civilizações existiram há 15.000 
40.000, 100.000, e mesmo 940.000 anos atrás, : 
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Segunda Parte 


CAPÍTULO VII 


Hipóteses de Sclater e Haeckel sôbre a Le- 
múria, Arquipélago de Malaia na época Mio- 
cena. Provas sôbre o continente Gondvana, 
existente em épocas pré-históricas. Hipóteses 
de Blandford e Clergé. Lendas sôbre o con- 
tinente Gondvana. Resultados da expedição 
do prof. Stenley Gardiner. Resumo. 


O famoso naturalista Ernest Haeckel acreditava que, como 
no oceano Índico, no Pacífico também existiram enormes con- 
tinentes (ver de E. MHaeckel “A história da Criação do 
Mundo”). 

Um outro naturalista, Philis Lutley Sclater, achava que 
outrora do oeste do arquipélago de Sonda até à Africa, esten- 
dia-se ao longe das costas da Ásia do sul um enorme conti- 
nente, que serviu, na opinião de Sclater, de berço para a hu- 
manidade. Êsse continente englobava não só todos os grupos 
de ilhas do oceano Índico, mas também Madagáscar, e da 
costa africana estava separado por um estreito relativamente 
pouco largo, mas muito comprido. Sclater batizou êsse hi- 
potético continente de Lemúria, e como certos cientistas su- 
punham que êle se estendia também a este das ilhas de Sonda, 
estão o nome de “Lemúria” foi ligado ao do hipotético con- 
tinente do oceano Pacífico. 

Mas, alguns anos atrás, após a expedição do prof. Sten- 
ley Gardiner, o antigo continente do oceano Índico foi reba- 
tizado com o nome de “Gondvana”, e quanto ao hipotético 


117 


continente do oceano Pacífico continua a chamar-se de Lemú- 
ria. Para evitar confusão, eu chamarei, daqui em diante, de 
“Lemúria” justamente a êste último continente, e referindo-me 
ao antigo continente do oceano Índico, empregarei sua nova 
denominação, “Gondvana”. 

Os antigos latinos chamavam de “lêmure” os fantasmas 
dos mortos, mas na denominação de Sclater, êste sentido da 
palavra “lêmure” não foi tomado em consideração relativa- 
mente ao nome do hipotético continente Lemúria. O conti- 
nente foi chamado assim por causa do nome dos animais da 
família dos Lêmures. Ela engloba a froma do Magui, pare- 
cido, de certo modo, com as rapõsas e, de outra parte, com 
os macacos. Ela estava classificada na categoria dos macacos 
antropóides até que o zoólogo Miln-Edwards a classificou como 
pertencendo à classe dos Insetívoros. A forma do Maqui exis- 
te nas ilhas Malaias e, distante delas, em Madagáscar. Para 
explicar $sse fenômeno, Sclater apresentou a hipótese de que 
outrora as ilhas de Sonda, como Madagáscar, formavam um 
só continente, onde a forma do Magui talvez tivesse larga 
difusão, 

E. Haeckel, de acôrdo com a hipótese de Sclater, admi- 
tia, seguindo o cientista inglês, que Gondvana ocupava outro- 
ra quase tôda a superfície do oceano Índico, englobando os 
arquipélagos de Malaia, a península de Malaca, todos os gru- 
pos de ilhas entre o Indostão e a África, e também Madagás- 
car. Como os restos atuais da fauna e da flora de Gondvana, 
que existem nas ilhas Malaia, parcialmente lembram a tauna e 
a flora do Mioceno europeu, alguns cientistas reportavam a 
essa época a existência do hipotético continente. Devemos ano- 
tar que na época do Mioceno, na Europa, viviam hippario- 
nos, rinocerontes, dinotérios e mastodontes, e as florestas de 
palmeiras e em geral a rica vegetação tropical abasteciam a 
existência não só destas, mas também de muitas outras espé- 
cies de animais. 

O cientista Alfred Wollas demonstrou que o arquipélago 
Malaio representa os restos de dois continentes vizinhos, que 
estavam separados outrora por um estreito pouco largo entre 
as atuais ilhas de Bali e Lombok. A parte oriental do ar- 
quipélago Malaio, ou seja, as ilhas malaio-australianas, Céle- 
bes, Molucas, Nova Guiné, as Salomão e outras menores, es- 
tavam ligadas em um bloco junto com a Austrália, e forma- 
vam, talvez, a região ocidental do antigo continente do ocea- 
no Pacífico. 


A parte ocidental do atual arquipélago Malaio, as ilhas 
Malaia, Bornéu, Java e Sumatra, estava tôda ligada ao conti- 
nente Gondvana e, possivelmente, às penínsulas sul-asiáticas. 
Para provar que no oceano Índico existiu um grande con. 
tinente, A. Wollas refere-se a uma série de dados geológi- 
cos. Acontece, porém, que o subsolo da Índia do Sul e do 
Ceilão apresentam, em sua consistência, granito e antigas es- 
pécies metamórficas, enquanto que tôda a restante parte do 
Indostão, com poucas exceções, formou-se durante a Era Ter- 
ciária. Esta circunstância comprova que a Índia do Sul e Cei- 
lão, geológicamente, são muito mais antigas que as partes cen- 
tral e norte da península. Por conseguinte, durante a Era Ter- 
ciária a parte sul do Indostão estava separada do continente 
asiático por um oceano, constituindo, na opinião de A. Wol- 
las, o término norte de uma terra, disposta ao sul da penín- 
sula atual. Esta terra era a Gondvana. 

Continuando a observação geológica do Indostão, vere- 
mos que a parte norte da cordilheira do Himalaia é carac- 
terizada por vastas camadas de giz, e de numulitos. Elas es- 
tendem-se longe, para o ocidente da Índia, através do Belut- 
chistão e da Pérsia, e essa circunstância demonstra que du- 
rante a Era Mesozóica e o Eoceno que a seguiu, entre as 
atuais regiões da Ásia Menor e do Indostão estendia-se o 
oceano. E mais ainda, muito antes da chegada da Era Me- 
sozóica o oceano recobria também a maior parte do atual vale 
do Indus, o que é comprovado pela presença nos Himalaias 
do norte de sedimentos de sal e jurássicos. É incontestável 
que a maior parte da cordilheira dos Himalaias, repetidamen- 
te e por muito tempo, estêve coberta por mar, porque em 
algumas de suas regiões foram descobertas camadas carboní- 
feras e de triássico. à 

Além de A. Wollas, alguns cientistas do século XIX con- 
sideravam possível a existência de um continente Mioceno no 
oceano Índico. Os cientistas W. Wood Jr., Huxley, A. Mur- 
ray e Searles chamavam a atenção para o fato de que entre a 
ilha Sto. Maurício, Madagáscar, o arquipélago Seichelles e 
as costas ocidentais do Indostão, no oceano, estão espalhados 
pedaços de terra mais ou menos importantes, recifes de coral e 
atóis. Entre êles é necessário anotar os grupos Maldivas e 
Laquedivas, o importante banco de areia Adas, o arquipélago 
Tchagos, a pequena ilha Saia de Mulia e mais perto das cos- 
tas africanas e de Madagáscr, as ilhas Cosmoledo e Como- 
res, também cercadas de recifes de corais e de atóis. Os ci- 
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tados cientistas, baseando-se na hipótese de Darvin a respeito 
das formações de corais, pensam que a presença de todos ês- 
ses pequenos e grandes pedaços de terra, e também a quan- 
tidade de recifes de corais e atóis, provam a existência de uma 
cordilheira submarina montanhosa bem como planaltos rela- 
tivamente elevados, que pertenciam outrora ao continente 
submerso 

A hipótese da existência, outrora, de uma ligação por ter- 
ra entre o Indostão e a África Oriental encontrou apoio da 
parte dos paleontólogos e paleobotânicos. Assim, por exemplo, 
o cientista Tet descobriu onze espécies de plantas de água 
doce, que cresceram durante a época Pérmica tanto na Índia 
do Sul, como na África Oriental, e o Dr. Stoletchka e o cien- 
tista Grisbach asseguraram que durante o período Jurássico, a 
essas regiões crrespondiam as mesmas espécies de mariscos. E 
fora disso, Stoletcka e Grisbach acharam 22 espécies de fós- 
seis de animais, que viveram durante a época do Giz na Índia 
do Sul e na terra do Capo, Tôdas essas descobertas determi- 
nam indiscutivelmente a existência, outrora, das terras de Gond- 
vanã. 

O antiquíssimo período da época Pérmica e o período 
post-Plioceno destacavam-se pelo extraordinário clima frio, 
mesmo nas zonas tropicais do planêta: é evidente que êsses 
frios complicavam as migrações das plantas e dos animais. 
Mas nos períodos que seguiram aos mencionados, a tempera- 
tura média elevava-se, pois, nas camadas correspondentes da 
crosta terrestre reparamos traços de migrações de répteis e al- 
gumas espécies de plantas. Êsses animais e formas vegetais 
espalhavam-se então sôbre a África e a Ásia , e também, co- 
mo pensa o cientista Blandford, sôbre a Austrália, É claro 
que Gondvana, graças à sua posição central, servia, para tais 
migrações, de perfeita ponte terrena. Alguns cientistas con- 
sideram, ao contrário, que durante as épocas indicadas, sôbre 
o hemisfério norte, começou a espalhar-se a flora australiana. 

O continente Gondvana destacava-se por sua fauna e flo- 
ra originais, fora dos anteriormente mencionados Lêmures, 
nêsse continente multiplicavam-se pássaros gigantescos da fa- 
mília dos corredores (dinornis, epiornis etc.) e certas formas 
de répteis, que fora de Madagáscar não se encontram em ne- 
nhum lugar da Terra. A atual sobrevivente da flora original 
de Gondvana é uma espécie de palmeira, que só se encontra 
no estado selvagem nas ilhas Seichelles. 
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O cientista francês, Joffroy Sant'Hilair, achava que as 
ilhas Sto. Maurício e Burbon eram os pontos culminantes de 
Gondvana. Para o aludido cientista não havia dúvida quanto 
à existência, em outro tempo, dêsse continente, porque, na 
sua opinião, a fauna de Madagáscar está muito mais próxima 
da indostânia do que da vizinha africana. 

Os pontos de vista de Blandford a respeito de Gondvana 
divergem um pouco do pensar das outras autoridades. Bland- 
ford não duvida que entre a África Oriental e o Indostão te- 
nha existido outrora uma ligação por terra, o que é compro- 
vado, como já vimos, por dados geológicos e paleontológicos. 
Blandford julga que Gondvana existiu a partir da época Pér- 
mica até ao fim do Mioceno, mas pensa que a África do Sul 
e tôda a península indosiânia representam os restos dêsse con- 
tinente, A existência na Índia do sul e na terra do Capo de 
sedimentos de giz e jurássicos, mostra, na opinião de Bland- 
ford, que êsses continentes do passado era periôdicamente 
inundado em algumas regiões, durante períodos mais ou menos 
prolongados. Blandford acha que no transcurso da época Pa- 
leozóica, Gondvana formava uma só unidade com a Austrália, 
e no decorrer da Era Terciária, o mesmo com a Indonésia, o 
que é confirmado pelo caráter da fauna do arquipélago Malaio. 
O prof. Ramsay juntou-se às hipóteses de Bladford, e o cien- 
tista Woodword achou que elas concordam com os pontos de 
vista de Sclater, Heksle e Darvin. 

Completamente isolada das mencionadas, fica a hipótese 
de F. Clergé: êste cientista considera Gondvana a parte cen. 
tral de um gigantesco continente que englobava tôda a África 
atual, Indonésia, Nova Guiné e Austrália. Dessa maneira, na 
opinião de Clergé, a partir do wceano Atlântico e até às cos- 
tas ocidentais do Pacífico, estendia-se um só enorme conti- 
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Diante do pensamento dos cientistas cujas teorias aca- 
bamos de apresentar, é claro que quase todos os especialistas 
colocam a época da existência de Gondvana em períodos muito 
distantes, nos tempos do Mioceno ou em outros mais recuados. 
Como conciliar essas afirmações com a existência de numero- 
sas lendas sôbre o continente do oceano Índico? Estas encon- 
tram-se não só entre os árabes atuais, hindus e malgaxes de 
Madagáscar como também lendas análogas existiam enire os 
gregos antigos, que provavelmente as herdaram dos fenícios e 
pelasgos. 
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As lendas sôbre Gondvana afirmam que êste continente 
apresentava um clima quente extraordinária fertilidade do solo, 
e sua população alcançou um alto nível cultural. Depois vêm 
afirmações estereotípicas para tôdas as histórias semelhantes: 
os habitantes de Gondvana começaram a viver luxuosamente, 
tornaram-se orgulhosos e deixaram de temer os deuses. Então 
os deuses irados aniquilaram a raça pecadora, afundando a 
Gondvana no oceano. Os malgaxes de Madagáscar, represen- 
tando, talvez, a degenerada descendência dos habitantes de 
Gondvana, dizem que sôbre a terra desaparecida outrora no 
oceano, existia uma magnífica cidade, capital de um país, cha- 
mada Serné. 

A existência de tais lendas comprova, ao que parece, que 
o cataclismo com Gondvana ocorreu há uns 20 ou 30 milê- 
nios atrás, e gravou-se na memória da humanidade até hoje. 
Senão teremos que admitir que uma raça culta vivia sôbre a 
Terra nos tempos do Mioceno, Semelhantes hipóteses apare- 
cem para a esmagadora maioria dos cientistas como tão ab- 
surdas, que, a respeito, nem vale a pena falar... 

O professor de Cambridge, Stenley Gardiner, antes de sua 
expedição ao oceano Indico, compartilhava as posições da- 
queles que pensam que Gondvana desapareceu em tempo re- 
lativamente recente. Assim, por exemplo, no seu relatório à 
Sociedade Geográfica Real Britânica, em 1933, o prof. Gar- 
diner exprimiu a suposição de que precisamos procurar as 
fontes das culturas da India, Egito e Grécia antiga justamente 
sôbre o território da Gondvana. No mesmo relatório, o prof. 
Gardiner declarou, entretanto, que a razão da desaparição de 
Gondvana foi devida, na sua opinião, a um gigantesco terremo- 
to um dos mais poderosos da época geológica em curso, ani- 
quilando milhões de habitantes do passado contimente. 

Tais eram os pontos de vista do prof. Gardiner, em 1933, 
mas na sua volta da expedição, sôbre a qual eu falarei com 
mais detalhes, o cientista de Cambridge modificou-os radical- 
mente. 

A expedição para a exploração do relêvo do fundo do 
oceano Índico foi organizada com os recursos do falecido Sir 
John Murray, que legou para essa finalidade 20.000 libras es- 
terlinas. O testador, interessando-se pela questão da existên- 
cia no passado, de um continente no oceano Índico, achava 
que o atual arquipélago dos Seichelles era, provavelmente, 
uma parte da serra montanhosa central do continente submerso. 
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As suposições do falecido Murray foram confirmadas pelas 
sondagens diretas de profundidade, na região do citado arqui- 
pélago, executadas, posteriormente, pela expedição do prof. 
Gardiner. . 

Sob as diretivas do famoso explorador Mackenzie, em 
setembro de 1933 formou-se em Londres uma sociedade para 
a exploração do oceano na região do suposto cataclismo. Ela 
adquiriu em Alexandria um velho barco de 100 toneladas e 
transformou-o em navio de exploração, que foi chamado “Ma- 
bahiss”, Neste pequeno navio, equipado com os mais recentes 
instrumentos de escafandro, saiu, em outono de 1933, a ex- 
pedição de exploração científica do prof. Stenley Gardiner. 
Na sua composição entraram grandes autoridades científicas, 
e a parte administrativa foi confiada ao conhecido geógrafo, 
coronel Sewell. A tarefa da expedição era de observar o 
fundo marinho ao redor de Madagáscar, dos grupos de ilhas 
do oceano Índico e ao longe das costas da península Ará- 
bica. Fora disso, os membros da expedição contavam fazer 
explorações arqueológicas em Madagáscar e Sumatra, e ano- 
tar as lendas e fábulas dos indígenas de várias ilhas a respeito 
do cataclismo que destruiu outrora a Gondvana. 

Depois de nove meses de trabalho, em 15 de maio de 1934, 
a expedição voltou à Inglaterra. Entre os proveitosos resulta- 
dos das explorações do prof. Gardiner e seus companheiros, 
o mais interessante para seu assunto é o seguinte: os cientis- 
tas inglêses chegaram à conclusão de que a catástrofe com 
Gondvana ocorreu há muito tempo atrás. Na época da de- 
saparição dêsse continente, sôbre a Terra viviam ainda répteis 
gigantescos e não existiam nem os Alpes, nem os Himaliaias. 
De acôrdo com os pontos de vista adotados pela ciência, nes- 
ses tempos não existiam raças cultas, nem mesmo os primei- 
ros Homínidos. 

Depois a expedição verificou que Gondvana era um país 
muito montanhoso, e algumas de suas alturas alcançaram 3.500 
metros. Mas, o antigo continente submergiu tão profundamen- 
te que dos seus picos, até ao atual nível das águas do oceano, 
há, ainda, uma distância de 500 metros. 

A região, onde trabalhou a expedição, é limitada ao 
oriente por uma comprida cadeia de ilhas de coral. A li- 
gação, do continente afundado, com a África e Ásia foi de- 
terminada de uma maneira exata. As cordilheiras de mon- 
tanhas de Gondvana estendem-se quase na direção meridio- 
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nal do Indostão até Madagáscar, e sua formação geológica 
corresponde perfeitamente a formação desta ilha. É preciso 
dizer que a parte sudoeste de Gondvana, que era ligada a 
Madagáscar, já foi explorada há alguns anos atrás: as pes- 
quisas da expedição do prof. Stenley Gardiner confirmaram 
completamente os resultados da exploração anterior. 

Na opinião de um membro da expedição, coronel Sewell, 
o mais importante resultado da expedição é o descobrimento 
de uma cordilheira submarina, que parte das ilhas Tchagos 
no arquipélago Socotará até ao cabo de Guardafui na costa 
da península dos Somali. No fundo do gôlfo de Áden foi tam- 
bém descoberta uma série de pequenas serras montanhosas 
que vão do nordeste para sudoeste. 

As explorações dos fundos marinhos determinaram a pre- 
sença no mar Vermelho e na região oceânica, a suleste das 
costas da Arábia, de duas zonas submarinas, com estranhas 
propriedades na profundidade de 15 até 150 metros. Den- 
tro dos limites, dessas zonas não se encontram algas nem 
nenhum organismo, enquanto que nas profundidades a me- 
nos de 15 e mais de 150 metros, uns e outros se encontram 
em grande quantidade. O coronel Sewell explica êsse curioso 
fenômeno pela presença, na mencionada região do oceano, 
de uma corrente petrolífera, matando tudo o que vive. As son- 
dagens mostraram que a profundidade nessas regiões tem uma 
média de três Kms., mas às vêzes chega até a oito. Graças à 
presença de petróleo nessa região, conservavam-se até hoje res- 
tos de animais, que pereceram nesse “mar Morto” submarino 
durante épocas geológicas, que tiveram lugar há muito tempo. 
Os membros da expedição conseguiram extrair das grandes pro- 
fundidades muitos animais e algas antiquíssimas. Entre os acha- 
dos exemplares encontravam-se espécies cujo estudo, segundo 
as palavras do prof, Gardiner, pode mudar completamente as 
teorias existentes nos meios científicos atuais sôbre a história 
da evolução da vida na Terra. As coleções organizadas pela 
expedição são tão numerosas que seus detalhados estudos le- 
varão alguns anos para serem desfrutados. 

Dessa maneira, as velhas suposições e lendas de que no 
oceano Índico existiu outrora um vasto continente, foram 
confirmadas de forma mais evidente, isto é, por sondagens di- 
retas dos fundos marinos. Mas a questão sôbre a época da 
existência e da desaparição de Gondvana permanece, mesmo 
assim, aberta. Do relatório anterior, o leitor ficou sabendo até 
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que ponto eram erradas as afirmações dos paleontólogos e ar- 
queólogos, que pretendem que os répteis gigantescos desa- 


pareceram do planêta muito antes da aparição da humani- . 


dade culta. Por isso a indicação do prof. Gardiner, a res- 
peito da grande quantidade de répitis gigantescos em Gond- 
vana, não pode ser aceita com data cronológica qualificada. 
Além disso, a existência de lendas árabes, hindus e da Gré- 
cia antiga sôbre o cataclismo com Gondvana, fala-de maneira 
clara em favor da inundação relativamente recente dêsie con. 
tinente. 

Lenda e mito nunca são um puro produto da fantasia 
popular. Na raiz dêles existe sempre um acontecimento real... 
As lendas dos buchmenos, por exemplo, sôbre a submersão, 
outrora, de um enorme continente a oeste da África, recebe- 
ram confirmação da parte da ciência, porque hoje foi reconhe- 
cida a existência no longínquo passado do continente Afro- 
Brasileiro. 
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Resumindo em poucas palavras o conteúdo dêste capí- 
tulo, podemos dizer que as lendas e hipóteses sôbre o cata- 
clismo, que ocorreu no oceano Índico, foram seguramente con- 
firmadas. Mas a afirmação do prof. Gardiner, de que Gond- 
vana submergiu muito tempo antes da aparição da humani- 
dade culta sôbre o nosso planêta, contradiz àsperamente o fato 
de existirem lendas sôbre o antigo continente. Eu estou incli- 
nado a pensar que Gondvana desapareceu numa época rela- 
tivamente recente, 
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CAPÍTULO VII 


Antigas culturas no Sul e Este da África. 
Descobertas do prof. Leakey. Cultura do 
Mohendjo Daro. Hipótese sôbre antiga 
cultura no Irã. Vestígios de cultura pré-su- 
meriana na Mesopotâmia. Lendas iranianas. 
Lendas sôbre Oannes. Astronomia da 
Caldéia. Teoria de Hoerbiger. Resumo. 


Se as lendas, que dizem ter sido Gondvana povoada por 
uma raça culta, têm qualquer base positiva, então a influên- 
cia civilizadora da sua população, sôbre as regiões vizinhas 
africanas e asiáticas, havia de manifestar-se de qualquer for- 
ma, Como foi dito anteriormente, Gondvana era separada das 
costas orientais da Africa por um estreito não muito largo, e 
a respeito da Ásia, há razões para supor-se que houve tempo 
em que a costa norte oriental *do continente desaparecido 
aderia aos Indostão sul ocidental. Por conseguinte, as rela- 
ções dos habitantes de Gondvana com os africanos e asiáticos 
eram possíveis. 

Vamos dar um rápido olhar sôbre os descobrimentos fei- 
tos pelos arqueólogos nestes últimos anos, na África do Sul € 
Oriental e no território do Indostão: pode ser que êsses acha- 
dos confirmem a última hipótese. 

No coração da Rodésia, no centro do lugar chamado 
“Veld”, foram descobertas alguns anos atrás as ruínas de um 
grandioso templo pré-histórico, as famosas ruínas de Zimbab- 
vé. Os cientistas ainda não resolveram uma série de proble- 
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mas, ligados a essas colossais ruínas de granito: quais fora 
seus construtores? de onde essa raça chegou à África do Sul 
quando floresceu a misteriosa cultura Zimbabvá? Até hoje, 
ninguém deu nenhuma resposta satisfatória a estas perguntas, 
mas se tomarmos em consideração as recentes descobertas do 
prof. Valier Batiss de Johannesburg sôbre o território da repú- 
blica de Orange, o problema de Zimbabvé tornar-se-á ainda 
mais difícil. 

O citado cientista descobriu, sôbre rochedos de basalto, 
petróglifos deixados, talvez, pela mesma raça, que construiu o 
templo Zimbabvé. Éstes petróglifos, pela sua beleza e pelo rea- 
lismo dos desenhos, ultrapassaram os famosos frescos das gru- 
tas espanholas e francesas. Os temas utilizados pelos desco- 
nhecidos artistas, além de ornamentos, consistiam em repre- 
sentações de vários animais, hoje parcialmente desaparecidos. 
Entretanto, um fato extraordinário é que êsses desenhos são 
gravados num duro basalto, com instrumentos muito mais 
afiados do que os que servem aos nossos escultores e grava- 
dores em pedra. 

No meio das ruínas de Zimbabvé foram achados objetos 
de bronze pertencentes a uma época muito distante, e estas 
descobertas deram pretexto a alguns cientistas para supor 
que nesta região florescia outrora uma grande cultura negra. 
Mas L. Frobenius, tendo visitado e estudado as ruínas de Zim- 
babvé, chegou à conclusão de que no Quinto ou Quarto milênio 
existiu uma colônia sumeriana,, e que os objetos de bronze 
achados pertenciam aos sumerianos que trabalhavam o bronze 
no Zimbabvé. Na opinião de Frobenius, os achados no Zimbab- 
vé não demonstram a existência em qualquer época, nessas re- 
giões, de uma elevada cultura negra. O falecido cientista ale- 
mão, baseando-se em suas explorações, achava que conseguira 
resolver completamente o problema de Zimbabvé. Mas as pes- 
quisas posteriores do prof. Raymond A. Dart provaram que, 
dessa vez, o famoso africanista enganara-se. 

R.A. Dart reuniu muitas provas em favor da hipótese, 
que assegura ter existido, em épocas distantes, uma raça na 
África do Sul, apresentando-se num alto estágio da cultura do 
bronze. O território dessa misteriosa raça englobava um vas- 
to espaço a partir do deserto de Kalahari, ao ocidente, até as 
costas do Oceano Índico, ao oriente; e a partir de Catanga, ao 
norte, até ao paralelo de Pretoria, ao sul. Sôbre todo êsse espa- 
ço foram descobertos vestígios de uma evoluída atividade me- 
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talúrgica: assim, por exemplo, só nos arredores de Blaauwbank 
foram descobertos cêrca de trinta fôrnos para fundir o bronze. 
Depois, em vários lugares da mesma região, outras descober- 
tas foram feitas, de antiquíssimas escavações de montanhas e 
minas de cobre com profundas galerias: num dos lugares mais 
estreitos dessas galerias foi achado um estalagmite de uma altu- 
ra de 15 pés e de uma espessura de 8 pés. A presença dessa 
formação natural e sua posição na estreita passagem, onde êle 
sem dúvida devia incomodar os mineiros, prova incontestâvel- 
mente que o estalagmite cresceu depois de abandonarem os 
homens a mina, Conhecemos a velocidade aproximativa do 
crescimento dos estalactites e estalagmites: tomando-a em con- 
sideração, os cientistas chegaram à conclusão de que essa mina 
foi abandonada há muitos milênios atrás, 

Segundo as palavras do prof. Dart, na época do encontro 
dos europeus com a raça Bantú, que povoava a África do Sul, 
esta raça já conhecia o ferro, mas nós não sabemos se ela 
atravessou preliminarmente o estágio da cultura do bronze. A 
raça Bantu não pertence ao número das negras: o máximo 
que podemos dizer a seu respeito é que os bantus são negróides 
com uma grande porcentagem de sangue semita (árabe), ou 
mesmo ariano, O rosto dos bantus confirmam essa suposição: 
seus narizes retos ou aduncos, com altas raízes, seus lábios fi- 
nos e a ausência completa de progmatismo atestam que é raça 
misturada, formada, talvez, pela recente mestiçagem. Fora disso, 
os bantus não são aborígenes da África do Sul: há razões para 
pensar que êles lá se fixaram, possivelmente, durante o período 
histórico. Por isso não podemos considerar os bantus como 
descendentes da raça, que num passado distante povoava a 
mencionada região das minas. Além disso, os restos, no Blaauw- 
bank, mostram um processo tão complicado de fabricação do 
bronze que os metalúrgicos pré-históricos, que o empregavam, 
deviam, na opinião do prof. Dart, pertencer a uma raça muito 
mais culta que a dos atuais bantus. Dart crê que a Era do Bron- 
ze, na África do Sul, desenvolveu-se simultâneamente com a 
Época do Bronze no Egito e na Mesopotâmia. 


Há razões para supor que a misteriosa raça dos metalúrgi- 
cos sul africanos englobava, em sua influência cultural, um 
território mais importante do que aquêle em que se achava res- 
trita no traçado anterior, em função dos vestígios da fabricação 
do bronze. O cientista G.E. Wilson descobriu que outrora, 
no território da Africa Oriental, florescia um povo muito cul- 
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to. A região de sua propagação englobava a Rodésia do Norte, 
Uganda, Tanganica, Kênia, e mesmo a Abissínia do Sul, pelo 
fato de terem sido descobertos neste enorme espaço elementos 
uniformes de obras de engenharia: gigantescos terraços, canais 
de irrigação, estradas perfeitamente niveladas e condutores 
d'água de drenagem para secamento dos pântanos. As estra- 
das pré-históricas, construídas pela desconhecida raça, forma- 
vam um sistema-.de vias de comunicações na direção meridional, 
Começando a partir do norte, onde tangenciavam o Nilo su- 
perior, essas estradas estendiam-se nas margens orientais das 
Grandes Lagoas e chegavam ao sul até à região de Rhapta. 
Um ramal especial do sistema foi organizado em direção da 
atual cidade de Mombas, cuja idade, na opinião de Wilson, 
deve ser considerável. Em certas partes dêsse longo sistema de 
vias de comunicação foram descobertos vestígios de desvios 
artificais de vários rios, o que prova o emprêgo de uma técnica 
desenvolvida e grandes conhecimentos de engenharia por parte 
da desconhecida raça. Wilson assegura que êsse povo, criador 
de tôdas as obras enumeradas, devia possuir uma grande cul- 
tura. (ver o artigo de Wilson na revista “Man”, de novembro 
de 1932). 

As lendas indígenas contam que outrora na África Orien- 
tal vivia uma tribo de homens de estatura alta, barbudos' e 
cruéis, Êles mandavam em todos os povos da região de Tanga- 
nica, e deixaram uma lembrança desagradável no meio da popu- 
lação dos arredores. Wilson pensa que essa raça desapareceu, 
quando muito, no meio do Segundo Milênio antes de Jesus 
Cristo. 

No fim da atual terceira década, na África Oriental, traba- 
lhava a expedição científica do prof. Leakey, que fêz uma série 
de maravilhosas descobertas arqueológicas e pleontológicas. As 
explorações de Leakey provaram, incontestâvelmente, que ao 
longo de tôda a costa oriental da África existiu uma cultura 
de grande desenvolvimento. Foi descoberto um fato dos mais 
interessantes: que em algumas regiões da África Oriental essa 
grande cultura era anterior à chegada na Idade da Pedra... 
O prof. Leakey descobriu em 1928, dentro da gruta de Gembl, 
no Elmenteit, pedaços de cerâmica, sob uma camada de cultura 
paleolítica, contendo instrumento de pedra, parecidos com os 
instrumentos da Idade da Pedra européia. Convém observar 
que a cerâmica, como ficou provado pelas escavações na Eu- 
ropa, aparece sômente a partir do tardio Neolítico, e sz tal 
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sucessão é uma regra geral, então só nos resta supor que a 
grande cultura no Elmentit foi destruída pela invasão de certas 
tribos paleolíticas. Se os instrumentos de pedra achados dentro 
da gruta de Gembl são contemporâneos dos paleolíticos euro- 
peus, então a idade da desaparecida cultura da África oriental 
deve ser calculada no mínimo em 20.000 anos. 

O maior feito da expedição do prof. Leakey foi a desco- 
berta das ruínas da antiga cidade de Engaruk nos matos em 
volta da lagoa Tanganica. Estava edificada sôbre terraços des- 
cendo da montanha Raft, e tinha sete quilômetros de compri- 
mentos sôbre quase três de largura. Engaruk era a capital de 
uma tribo aborígene culta, talvez, antepassado dos atuais negros 
Bambulu. Êstes apresentam hoje sinais de visível degenerescên- 
cia, mas assim mesmo são ainda um dos povos mais cultos da 
região da lagoa Tanganica. 

Entre as ruínas de Engaruk calcula-se que existiam perto 
de 4.000 casas, tendo cada uma vários quartos. Estas casas 
eram construídas muito sôlidamente com pedras, e a espessura 
de seus muros ciclópicos atinge um metro. Em Engaruk não 
existiam ruas e as casas colocavam-se de qualquer maneira, em 
completa desordem. Haviam apenas duas “avenidas”, ou para 
falar com exatidão, duas largas estradas, ao longo das quais 
estavam dispostas as contruções, A cidade era cercada por um 
alto e sólido muro de pedra, e ao pé da montanha Raft acha- 
va-se, na planície, o cemitério urbano com lages de pedra só- 
bre os túmulos. Segundo as palavras do prof. Leakey, Engaruk 
era povoada ainda no início de nossa era, e sua população con- 
tava-se em algumas dezenas de milhares de pessoas. Fora das 
ruínas de Engaruk, a expedição descobriu na mesma região 
uma série de grutas com paredes coberta de frescos. Achar as 
ruínas de Engaruk não é muito fátil, pois estão ocultas por uma 
densa vegetação tropical. 

Os resultados dos trabalhos do prof. Leakey apresentam 
também um considerável interêsse do ponto de vista paleonto- 
lógico: os cientistas inglêses acharam, seguindo o curso do rio 
Oldaway, restos petrificados de animais pré-históricos, desco- 
nhecidos até hoje. Foi achado um crânio de gigantesco carnei- 
To, cujos chifres, um do outro, distam dois metros. Assim, essa 
forma de ovelhas era muito mais desenvolvida que os búfalos 
contemporâneos. Depois, nos arredores da lagoa Miassa, a ex- 
pedição achou um esqueleto petrificado de um mastotonte 


africano, 
* * * 


131 


O cientista francês, Marcel Brion, diz a respeito das ex- 
traordinárias descobertas do vale dos Indus, que agora, quando 
os cientistas começam a antever as ligações entre as mais anti- 
gas civilizações, quando foram já descobertas as vias de inter- 
câmbio entre os centros culturais mais antigos, quando alguns 
exploradores começam a pressentir o síncrono de uma grande 
cultura pré-histórica, cuja antigiidade ultrapassa tôdas as supo- 
sições; nesse mesmo momento, algo ajudou os arqueólogos a 
achar os traços de uma cultura na Índia, muitos milênios mais 
antigas que as outras, que até hoje conhecemos. (ver de Marcel 
Brion “La Résurrection des Villes Mortes”). 

A honra da descoberta dessa cultura, chamada cultura 
Mohendjo-Daro, pertence aos arqueólogos inglêses, Sir John 
Marshall e Sir Aurel Stein, que acharam seus vestígios nos arre- 
dores dos povoados Mohendjo-Daro e Charapp. Uma circuns- 
tância extraordinária é que no Charapp foram descobertas, 
também, elementos de culturas dos Skifos e dos troianos. O pe- 
ríodo de declínio da cultura Mohendjo-Daro chegou, provã- 
velmente, pelo Quarto milênio, mas na opinião do conhecido 
arqueólogo Woolley, ela refletiu-se sôbre a posterior cultura 
dos sumerianos da Mesopotâmia. 

A cultura Mohendjo-Daro era do tipo urbano. No tempo 
em que as mais antigas civilizações do Egito, Síria, Mesopo- 
tâmia, e mesmo da Índia, destacavam-se com a construção de 
magníficos templos, palácios e túmulos reais, aquela raça, que 
muitos milênios antes de Jesus Cristo habitava no vale do Indus, 
considerava antes de tudo a beleza e o confôrto das moradias 
dos simples cidadãos. Essa qualidade da civilização de Mohend- 
jo-Daro demonstra o predomínio de suas tendências democrá- 
ticas, ou republicanas. As ruínas dos prédios de vários andares 
dêsse povo contém restos de condutos d'água e de piscinas, e as 
ruas de suas cidades eram pavimentadas e possuíam esgôtos. O 
amor à limpeza das moradias e a higiene do corpo é a prova 
de sua cultura, e a civilização de Mohendjo-Daro chegou in- 
contestâvelmente como resultado de uma longa evolução ante- 
rior. 

Dentro das ruínas de Mohendjo-Daro foram encontradas 
muitas estátuas pequenas, artisticamente executadas. Segundo 
essas esculturas, a raça, que morava outrora no vale do Indus, 
era, ao que parece, de uma tipo negróide e destacava-se pelos 
seus estreitos olhos mongólicos e largos lábios sensuais. As mu- 
Iberes eram bonitas e graciosas e usavam pomposos penteados, 
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lembrando os gregos. Os homens eram barbudos mas sem bi- 
godes. 


A presença de uma culta raça negróide, na Índia do Norte, 
em épocas, há muito tempo passadas, apresentam-se como um 
fato muito interessante. Será que a raça Mohendjo-Daro foi 
aparentada êtnicamente com os negróides mullu-Kurumbas, que 
habitam até hoje nas Montanhas Azuis do Indostão do Sul, € 
com os Veddas de Ceilão? As tribos negróides, outrora, talvez 
tenham sido muito numerosas na Índia, 


Os mitos hindus contam que 200.000 anos atrás, o herói 
nacional do Indostão, Krishna, mais tarde divinizado, lutava 
vitoriosamente contra uma certa raça prêta que invadiu a In- 
dia. Pode ser que essas lendas não faltem fundamento histórico; 
pelo menos, o cientista Clergé apresentou a hipótese de que a 
terra submersa de Gondvana, ligada outrora ao Indostão, era po- 
voada por tribos cultas de prêtos. Temos também razões efeti- 
vas para sustentar as hipóteses de Clergé: o já mencionado 
prof. Leakey descobriu na África Oriental restos petrificados 
de uma raça negra culta, povoando a região de Kandjera e 
Kanama, há algumas centenas de milênios atrás, no início da 
época Pleistocena, Em Kandjera foi achado um crânio, e em 
Kanama uma mandíbula, que foram reconhecidos pelos antro- 
pólogos como restos de representantes de nossa forma do Ho- 
mo Sapiens, e não de homínidos. 


Os achados mais extraordinários de Mohendjo-Daro são 
sem dúvida os monumentos da escrita dessa raça antiquíssima. 
Durante as escavações foram encontradas numerosas inscrições 
em forma de ângulo reto com texto bastante complicado. Os 
sinais dessa escrita são semelhantess a ideogramas, representan- 
do frequentemente um touro com chifres para baixo, como se 
estivesse pronto para precipitar-se contra um inimigo, mas a 
maioria dos ideogramas representam um homem em várias po- 
sições. O húngaro, Hevezi, examinando os misteriosos textos, 
achou que são completamente idênticos aos enigmáticos textos 
da ilha da Páscoa no oceano Pacífico (ver detalhes no cap. 
XI). Segundo a imprensa russa (ver Nº 2 do “Informador da 
história antiga”, edição da Agademia das Ciências URSS,... 
1940), o cientista de Praga, Grozny, que decifrou em 1915 a 
escrita hitita, parece ter conseguido ler os enigmáticos textos 
das escrições de Mohendjo-Daro. Entretanto, o prof. Grozny 
acha que o nível cultural do Sind, como às vêzes chamam as 
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culturas de Mohendjo-Daro e Charapp, não é inferior ao nível 
da grega. 

As explorações dos arqueólogos inglêses constataram que 
entre os países pré-históricos do vale do Indus, de uma parte, e 
Mesopotâmia, Irã, Ceilão e China, de outra parte, existiam in- 
tercâmbios comerciais. No curso inferior do Indus havia um 
outro país pré-histórico, menos culto que Mohendjo-Daro, o 
que é comprovado pelos achados da localidade chamada Amri. 
Estava, provavelmente, sob forte influência de uma cultura 
pré-sumeriana, que floresceu alguns milênios antes do grande 
dilúvio mesopotâmico. . 

Supõe-se que a raça Mohendjo-Daro era uma tribo pacífi- 
ca e laboriosa, Seu caráter anti-guerreiro é comprovado por 
poucos achados de armas, embora as escavações apresentem, 
às vêzes, arcos, flexas, lanças, punhais e machados. Mas espa- 
das e armas de defesa como couraças e escudos, essa raça cer- 
tamente ignorava. 

Em compensação os homens eram perfeitos artesãos-artis- 
tas: modelavam artisticamente usando o círculo oleiro. As ma- 
térias primas empregadas, fora o barro, eram cobre, o bronze 
e os metais preciosos. Em geral os homens da raça de Mohend- 
jo-Daro trabalhavam perfeitamente o metal e eram ótimos tece- 
lões, confeccionando tecidos de algodão, enquanto na Europa 
o algodão, como matéria prima para tecelagem, só foi conhe- 
cido 3.000 anos após a extinção da cultura de Mohendjo-Da- 
ro. Nas escavações acharam-se magníficas jóias de ouro, co- 
bre, marfim, fiança, cornalina e outras pedras preciosas encas- 
toadas. em ouro, aparecendo com fregiiência enfeites e brinque- 
dos de crianças em faiança e conchas. Os homens da raça 
Mobendio-Daro conheciam os animais domésticos: búfalos, 
touros, ovelhas, porcos, cães, elefantes e camelos, mas igno- 
ravam provâvelmente, os gatos e cavalos. O touro, o búfalo e o 
rmoceronte eram venerados como animais sagrados, e para atre- 
lar usavam os bois, 


Algumas categorias de artefatos da raça Mohendjo-Daro 
são análogas às achadas nas camadas cultas pré-históricas de 
Belutchistão, Irá e Mesopotâmia: a observação refere-se prin- 
cipalmente à cerâmica e a escrita ângulo reto. A semelhança 
da última é estupenda; sua forma e a maneira de gravar os de- 
senhos são os mesmos no vale do Indus e na Mesopotâmia. 
Nas construções e nas peguenas estátuas de barro há também 
algo semelhante. É natural que as analogias permitem supor 
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culturas comuns, mas não identidade das raças que povoavam 
as referidas regiões, menos ainda a existência entre clas de 
quaisquer ligações políticas. 

O conhecido arqueólogo, prof. Langdon, e alguns outros 
cientistas explicam tais semelhanças dizendo que outrora, mui- 
to tempo antes do grande dilúvio, existia uma grande civiliza- 
ção, que abrangia a Síria, Egito, Irã, Mesopotâmia, Belutchis- 
tão e vale do Indus. Assim, vários milênios antes de nossa 
era, sôbre tôda a superfície, a partir do vale do Nilo até ao 
curso do Indus, incluindo, reinava apenas uma grande cul- 
tura, que era chamada Antiga-iraniana. Suponha-se que ela 
se formou na Ásia Central muito antes do Quinto milênio, e 
sua descendente mais distante foi a cultura dos sumerianos, que 
floresceu na Mesopotâmia logo depois do grande dilúvio. 

As explorações do prof. O Stein na Mesopotâmia, onde 
êle chefiou os trabalhos de três expedições científicas, confir- 
mavam a hipótese do prof. Langdon no que toca à civilização 
mesopotâmica pré-diluviana. Stein admite que os últimos ecos 
da grande cultura Antiga-iraniana vibraram ainda na Mesopo- 
tâmia mesmo no Terceiro milênio, apesar daquele golpe ca- 
tastrófico, que foi dado nessa antiquíssima civilização pela gran- 
de inundação da Ásia Central. A presença da elevada cultura 
na Mesopotâmia antes do dilúvio é confirmada pelas escava- 
ções. Sob as camadas de limo, que ficou depois do dilúvio, 
ultrapassando às vêzes a espessura de 8 pés, os cientistas in- 
glêses descobriram uma camada cultural antquíssima,  atin- 
gindo em alguns lugares a espessura de 60 pés... Esta espes- 
sura da camada cultural pré-diluviana prova que, antes da 
grande inundação da planície mesopotâmica, floresceu lá du- 
rante muitos milênios uma cultura completamente diferente da 
posterior cultura dos sumeriaros. O início dessa grande civili- 
zação Antigo-iraniana perde-se nas trevas dos milênios ante- 
riores à época da inundação, 
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Além dos achados nas escavações, possuimos provas da 
existência, em um passado distante, de uma elevada civiliza- 
ção na Ásia Menor, porque a Messopotâmia é rica de seus 
incontestáveis vestígios. Lá, onde hoje se estende um deserto, 
outrora floresciam cidades com numerosa população, e as in- 
calculáveis obras de irrigação e canais, indícios que subsistem 
até hoje, traziam a água para riquíssimos campos, plantações 
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e magníficos jardins. Em alguns lugares, na Mesopotâmia, o 
viajante, no meio de uma planície amarelo-cinza, surpreende- 
se com a presença de montes solitários. Alguns dêles têm um 
diâmetro da base superior a uma milha, e a altura atinge com 
fregiência 100 pés. Ésses montes não passam de colossais 
aglomerações de aluviões, que se juntaram durante vários mi- 
lênios sôbre as ruínas de cidades pré-históricas. Alguns foram 
escavados por arqueólogos, e lá entre escombros de antigas 
construções, foi achada grande quantidade de monumentos da 
cultura Antigo-iraniana e, particularmente, cerâmica. Sua uni- 
formidade, a partir dos limites da Síria e Egito até o Belutchis- 
tão e vale do Indus, vem comprovar que, no mínimo, perto 
de 10.000 anos atrás, sôbre êsse enorme espaço dominava a 
mesma grande civilização. 

O cientista Woolley (ver seu artigo no “Our Wonderful 
World” de 1930) descreve com ilustração o processo da pro- 
gressiva penetração dos arqueólogos na profundidade dos mi- 
lênios durante a escavação de um monte, situado no lugar, on- 
de, outrora, se erguia Ur na Caldéia. Este monte é mais ele- 
vado que os outros, disseminados sôbre o triste deserto de 
areia, e no meio dêles ocupa a posição central. Observando-o, 
o espectador vê que debaixo de seus escarpados flancos emer- 


gem ângulos de certas construções, ocultas dentro de aluviões. 


Se tirarmos a parte superior dêsse declive, demolindo-o, en- 
contraremos um muro maciço, feito de tijolos não queimados, 
cercando todo o monte, as ruínas de templos e prédios. E aos 
poucos, diante de nós erguer-se-á Ur dos tempos do rei Na- 
bucodonossor, isto é, do meio do Primeiro milênio antes de 
Jesus Cristo, 

Rapidamente constatamos que as bases dos muros da ci- 
dade são colocadas sôbre outros muros e fundações de cons- 
truções mais antigas; estas últimas representam restos de edifi- 
cações, construídas há 2.500 anos antes da época de Nabu- 
codonossor, no fim do Quarto milênio. 

Com a ajuda de pás, atravessamos essas camadas cultas, 
de uma idade de 5.000 anos, e penetramos ainda mais longe, 
dentro da espessura dos aluviões. Então encontramo-nos com 
os restos de Ur dos tempos de Abraão, e abaixo dêles achare- 
mos as ruínas de Ur daquela época em que o rei Ur-Engur 
embelezou a cidade com grandiosos templos. Isso ocorreu no 
início do Quarto milênio, mas por havermos tocado os restos 
dessa afastada época, compreendemos que estamos muito longe, 
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ainda, daqueles tempos em que o homem, pela primeira vez, 
instalou-se nesses lugares. Vamos cavar adiante. 

Tendo mergulhado sob as bases dos templos de Ur-En- 
gadur, encontraremos os restos de certos muros, construídos 
com estranhos tijolos, com as faces superiores convexas. Êsses 
achados são testemunhas de um brilhante período da história 
de Ur-Caldéia, quando o regente Mess-anni-padda revoltou-se 
contra seu monarca, proclamou-se rei de Ur, e adotou-a como 
sua residência. 

Ainda mais abaixo há outras camadas cultas. Sua idade 
não é conhecida exatamente, mas a mais antiga, em todo caso, 
não é mais jovem que o Sexto milênio. .. Continuando a cavar 
mais para adiante, de repente encontramos a interrupção das 
camadas cultas. Sob a espessura dos escombros das construções, 
à altura da base do monte, começa a camada dos sedimentos 
limosos, atingindo, às vêzes, mais de 8 pés de potência, São 
sedimentos do grande dilúvio mesopotâmico-bíblico. 

Atravessado-os, encontraremos novas camadas cultas, já 


pertencendo à cultura Antigoiraniana... 

O cientista Sir Leonard Woolley fala com entusiasmo a 
respeito dos achados nas ruínas de Ur; diz que dentro dessas 
câmaras abobadadas, com paredes feitas de cascalho, estão ocul- 
tos, às vêzes, tais tesouros antigos de arte que, à vista dêles, 
somos obrigados a reconsiderar radicalmente nossas teorias 
sóbre as mais antigas civilizações. 

No Quarto milênio, por exemplo, quando o Egito estava 
ainda afundado na barbárie, aqui, no vale do Eufrates, os ar- 
tistas sumerianos criavam notáveis obras-primas, tanto em de- 
senho, como em técnica de execução, Olhando essas obras 
de arte, achadas dentro dos túmulos sumerianos, fica evidente 
que diante de nós estão vestígios de uma civilização bastante 
desenvolvida e madura que necessitou de muitos milênios de 
evulação para afirmar-se. Por isso, é normal que as camadas 
cultas continuem a considerável profundidade, sob restos anti- 
quíssimos. Sabendo que a aglomeração de uma camada de 
escombros, da espessura de uma jarda, necessita de vários sé- 
culos, nós alcançamos, pelo relêvo, tôda a distante antigii- 
dade dessa cultura pré-Sumeriana. Que o leitor se lembre que 
a idade de nossa cultura ariana, calculando a partir do fim de 
Tróia até hoje, conta apenas 3.000 anos, e nós já vemos os 
sinistros sintomas de sua caduquice e decadência... 
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Provavelmente os mais antigos monumentos da cultura su- 
meriana são relativos ao Sétimo milênio, e o apogeu de sua 
ascenção foi atingido no Quarto milênio, na época do rei Ur- 
Engur. Seus mais antigos vestígios descobertos até hoje, per- 
tencem ao curto período Chalcolítico, ou ao período do Bron- 
ze, porque, por enquanto, ainda não foi possível achar vestí- 
gios do Neolítico na Mesopotâmia. 


* * * 


Os sumerianos consideravam-se os primeiros ocupantes da 
Mesopotâmia, mas as explorações dos cientistas mostraram que 
no momento da chegada dos sumerianos no vale do Eufrates, 
êste já era habitado por um povo de raça semítica, que consti- 
tuiu o pouco estudado reino Akkada, ou Agadé. Os sumeria- 
nos chegaram do nordeste e, provavelmente, da região além 
do mar Cáspio, onde o arqueólogo americano, Pompelli, des- 
cobriu vestígios de uma cultura muito antiga, estendendo-se 
até ao Paleolítico e lembrando bastante a Sumeriana. Entre- 
tanto, os cientistas acham que os antepassados dos sumeria- 
nos, habitantes da Ásia Central, foram um dos primeiros povos 
neolíticos a domesticar alguns animais, além do cavalo, que 
ficou desconhecido para êles até o Terceiro milênio. Penso 
que êles aprenderam a domesticar os animais da raça Mohend- 
jo-Daro, a qual, como vimos anteriormente, conhecia quase 
todos os animais domésticos, além do cavalo, vários milênios 
antes de nossa era. 

A emigração dos sumerianos para o sudoeste, na direção 
do Irã e da Mesopotâmia, parece ter sido provocada por brus- 
cas mudanças no clima da região além do mar Cáspio, o que 
objetivava indícios característicos do período post-Glacial na 
Ásia Central. 

Mas a pré-pátria dos sumerianos achava-se num lugar do 
longínquo norte asiático: sôbre esta hipótese há num interes- 
sante documento sumeriano, um mapa geográfico numa tábua 
de barro, achado durante as escavações na Mesopotâmia; é 
talvez o mais antigo que existe. Nesse mapa, no lugar onde 
devem figurar as regiões limítrofes ao pólo, existe a seguinte 
inscrição caldaica: “país, onde não há sol”. Parece que os 
sumerianos possuiam lendas sôbre essa hipotética pré-pátria. 

É possível que a pré-pátria dos sumerianos se achasse num 
lugar vizinho da pré-pátria dos persas; pelo menos as antigas 
lendas persas asseguravam, também, que os antepassados dos 
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iranianos chegaram daquela região, onde os períodos de de- 
moradas noites são substituídos por períodos de demorados 
dias, e êste fenômeno é próprio das regiões polares e pré-po- 
lares. No Livro Vendidad (Zend-Avesta), iraniano, está es- 
crito que os antepassados dos persas viviam na região de 
Eriené-Vedjo: um bonito país, onde chegou um frio intenso, 
a neve cobriu a terra, os rios congelaram, e os invernos come- 
çaram a durar dez meses. Se não fôsse esta última indicação 
a respeito do aumento de duração do inverno, poder-se-ia su- 
por que o Vendidad tem em vista a chegada do Período Gla- 
cial, mas o aumento do período de inverno poderia ter che- 
gado como resultado da mudança do ângulo de inclinação do 
eixo terrestre em relação ao plano da eclítica, o que por sua 
vez poderia ter sido provocado pela queda sôbre a Terra de 
um gigantesco meteórito (ver a êsse respeito meu livro “O Enig- 
ma da Atlântida”). 

Diz o Vendidad que essas mudanças tiveram lugar na épo- 
ca do rei Djemchid, que era, supõe-se, o quarto rei depois 
do mitológico, Bel; mas essa afirmação do livro sagrado dos 
persas apresenta, na minha opinião, uma evidente mistura da 
lenda original com os complementos posteriores, porque uma 
série de outras lendas falam com certeza sôbre a origem me- 
diterrânea de Bel, chamando-o filho de Poseidon e Lívia. 

O país Eriené (pode ser “Ariané”), sôbre o qual fala 
Vendidad, não é outro se não a pátria dos arianos, e os mitos 
sôbre ela correspondem às lendas sôbre o Éden e Elisium. É 


- possível que êsse país se achasse na região de Kurgan-Minus- 


sinsk da Sibéria Central. As interessantíssimas descobertas do 
prof. Teploúchoff (ver o cap. XII desta obra) mostraram que 
essa região era a pátria dos azianos. Embora os arianos ti- 
vessem chegado ao planalto do Irã vindos da Índia, admite-se 
que saindo da Sibéria, êles apenas atravessaram algumas re- 
giões do Indostão. 

Há uns dez anos atrás o arqueólogo russo, Adrianoff, 
descobriu além do Círculo Polar, na parte inferior do rio Obi, 
restos de uma desenvolvida cultura pré-histórica. Distante al- 
guns Kms. de Obdorsk, sôbre a margem alta do Obi, Adria- 
noff achou magníficas obras de arte como: finos pentes para 
mulheres feitos de ôsso de mamutes, colheres gravadas com 
motivo de cabeça de rena e um cabo de faca com pequenís- 
sima gravação, que examinada com a ajuda de uma lupa, mos- 
tra a representação de um cão aparelhado. As colheres são 
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feitas de ossos peitorais de certos pássaros aquáticos. Acha- 
ram, ainda, um bonito vaso de barro, lembrando os potes de 
bronze skifos. As reproduções de animais em ôsso e bronze 
fundido são extraordinárias em sua perfeição. 

Será que não é de lá, do curso inferior do Obi, que sai- 
ram os sumerianos para o sul, para a região além do mar Cás- 
pio? As explorações geológicas demonstram que o clima da 
Sibéria do Norte, 15 a 20 milênios atrás, era incomparâvel- 
mente mais quente que o atual. 

O cientista, Sir Arthur Keith, baseando-se em estudo dos 
esqueletos achados no Ur, chegou à conclusão de que a po- 
pulação da Mesopotâmia, hoje, como no passado, apresenta e 
apresentava um estado de transição entre os tipos iranianos e 
semíticos, mas com predominância dos elementos iranianos. 
Os da Mesopotâmia do sul, no início do Quarto milênio tive- 
ram crânios grandes, compridos, estreitos, e seus traços eram 
semelhantes aos do tipo ariano. Essa tribo aproximava-se de 
uma certa tribo que habitava o Egito pré-dinástico, descrita 
pelo Dr. Fouquet no seu livro “Recherches sur les Origines 
de VEgypte” (vol. II pág. 269). Ela era bem diferente dos 
egípcios, tanto os dos período pré-dinásticos, como os dos fa- 
raônicos. Sir. A. Keith diz que ainda hoje se pode notar o 
antigo tipo sumeriano a leste da Mesopotâmia, na população 
do Afganistão e Beluchistão, até ao vale do Indus, isto é, a 
1.500 milhas da Mesopotâmia (ver A. Keith “Ur Excava- 
tions. Ai-Ubaid”, pág. 216-242). A estas palavras, do dis- 
tinto arqueólogo inglês, pode-se juntar ainda o seguinte: a tribo 
dos ladrões e bandidos, “Pathans”, habitando ao sul do Af- 
ganistão, com certeza pertence à raça semítica. 

O monumento literário antigo iraniano, o famoso Zend- 
Avesta, assegura que outrora, no mundo, dominava a primeira 
raça “Kayomors”, a partir da qual, posteriormente, parece que 
se constituiram dez raças humanas básicas e quinze tribos se- 
cundárias. Essa informação do Zend-Avesta pode ser inter- 
pretada no sentido de que um grande país pré-histórico divi- 
diu-se outrora em várias e indipendentes circunscrições políti- 
cas, grandes e pequenas. A época do florescimento dos len- 
dários Kayommors não pode ser determinada por critérios vá- 
lidos. Trata-se de um período de vários milênios anterior à 
emigração, no planalto do Irã, dos antepassados arianos dos 
persas, circunstância que nos impede de dar grande crédito a 
informação do Zend-Avesta. 
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O historiador babilônico, sacerdote do deus Marduc, Be- 
roz (III séculos antes de J. Cristo), escreveu em grego a his- 
tória da Babilônia, que chegou até nós sômente nas citações 
de autores posteriores. Beroz assegurava que os sumerianos 
chegaram do oriente. Nos primeiros tempos de sua vida, pa- 
rece que o vale do Eufrates era povoado por uma infinidade 
de tribos, que falavam vários idiomas, e esta circunstância cria- 
va dificuldades para a administração sumariana. Ésse fato 
talvez tenha inspirado o mito da confusão das línguas, nos 
construtores da Tôrre de Babel. Entretanto, muitos povos pos- 
suem lendas sôbre construção de uma tôrre “alta até o céu”, 
parecida com a bíblica, não só no velho continente, como 
também na América, por exemplo, os mexicanos, 


* * * 


Os sumerianos estavam convencidos de que sua raça era 
uma das mais antigas, se não a mais antiga sôbre a Terra. Os 
mitos sumerianos, enumerando os reis das primeiras dinastias 
do Sumer, determinam a duração dos reinos de monarcas in- 
dividuais, em séculos e milênios. Mas as datas cronológicas 
mais distantes, que merecem algum crédito, só se encontraram 
nos monumentos, e começam a partir da época da Terceira 
dinastia, criada em Kich, no Quarto milênio. 

As antigas fontes asseguram que os sumerianos iniciaram 
suas observações sôbre os movimentos das estrêlas, a partir do 
ano 11.542 antes da nossa era (ver E. Reclus “La Terre et 
"Homme”, vol. I, pág. 503 edição francesa). Como os mais 
antigos vestígios da presença dos sumerianos na Mesopotà- 
mia correspondem ao Sétimo milênio, é evidente que êles her- 
daram e faziam passar por seus aquêles dados astronômicos, 
que possuiam os povos da cultura Antigo-iraniana. Eu acho 
que a mesma coisa deve-se pensar a respeito de alguns mitos 
sumerianos e das fantásticas genealogias dos seus reis. Esta 
hipótese encontra certa confirmação no mito sôbre Oann, ou 
Qannes, cujo conteúdo, em resumo, é o seguinte: 

Outrora, do mar Eritreu, daquela parte do oceano Índico, 
que toca o golfo Pérsico, saiu um estranho sêr, metade ho- 
mem e metade peixe. Chamava-se Oann, ou “Ta”, e os gre- 
gos transformaram seu nome em “Oannes”. fle chegou num 
barco com dois touros sagrados. Sôbre os baixo-relevos do 
templo Sargão, nas ruínas de Horsabad, existe uma represen- 
tação da cena da chegada dêsse monstro: no nariz do barco 
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de Oannes figura a cabeça de um pássaro, e o tipo do barco 
é análogo ao das canoas polinésias. 

Dizem os mitos que o estranho sêr chegou na época do 
rei Alor, 251.200 “anos lunares” após a criação do universo. 
Considerando o “ano lunar” caldeu como um mês lunar, e di- 
vidindo então 259.200 por 13, sabemos que a primeira apari- 
ção de Oannes teve lugar quase 20.000 anos depois de um 
outro acontecimento, tão importante, que os caldeus o consi- 
deravam como criação do universo. 

Oannes ensinou aos antepassados dos sumerianos a es- 
crita, as ciências, as artes, a agricultura e a construção das ci- 
dades e dos templos. Na segunda vez, Oannes apareceu sob 
o nome de Annedot, no tempo do neto de Alor, rei Alapar, 
que reinou, parece, três “saras” caldéias, ou 3.537 anos so- 
lares. Depois o monstro marinho apareceu ainda três vêzes sob 
o nome de Anadaf, sempre com as mesmas finalidades cultu- 
rais. Supõe-se que após a primeira aparição de Oannes decor- 
reram 33.293 anos solares e chegou o dilúvio universal. 

Todos êsses fantásticos algarismos sôbre a duração dos 
governos dos reis significam, provavelmente, certos períodos 
na história dos pré-sumerianos, isto é, povos da cultura Antigo- 
iraniana, exagerados de maneira extraordinárias pelas lendas. 
O cientista francês, Lenormand, diz que dez reinos mitológi- 
cos dos primeiros reis do Sumer duraram, conforme as lendas, 
o total «de 37.000 anos. 

E possível que sob a neblina do mito de Oannes se oculte 
a recordução da ação cultural de um antigo povo civilizado de 
além-mar, sôbre a raça Antigo-iraniana. Os missionários dêsse 
povo podiam aparecer nas costas do mar “Eritreu” chegando 
das costas orientais da África, onde, como já foi dito anterior- 
mente, foram descobertos vestígios de uma grande cultura pré- 
histórica; ou do lado da submersa Gondvana, Segundo as ne- 
bulosas lendas dos árabes e hindus, êste continente era po- 
voado por tribos altamente cultas. 

Não há nada de extraordinário que os povos da cultura 
Antigo-iraniana, desde os tempos mais afastados, mantivessem 
contatos com os povos vizinhos. Hoje, está provado que os 
sumerianos pré-históricos mantiveram ativo comércio interna- 
cional, e as mercadorias sumerianas atingiam não sômente o 
vale do Indus, a Ásia Menor, o Egito, Tróia e Zagros no mar 
Egeu, mas também a Europa Central. Por isso é que os pre- 
decessores dos sumerianos na Mesopotâmia, podiam ter liga- 
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ções comerciais com os povos da Gondvana e da África orien- 
tal e do sul, onde florescia a cultura do enigmático Zimbabyé. 


* * * 


As escavações comprovam que a gigantesca inundação na 
Mesopotâmia, chamada nos mitos sumerianos e israelitas de 
“dilúvio universal”, teve lugar entre o Sétimo e Oitavo mi- 
lênios. Se somarmos o número dos anos solares que passaram, 
segundo as lendas sumerianas, a partir da criação do mundo 
até a primeira aparição de Oannes, ou seja 20.000 anos, com 
o número de anos a partir desta aparição até o dilúvio, isto é 
com os 33.293 anos, teremos 53.293 anos solares. Se os su- 
merianos herdaram sua cronologia e sua mitologia da cultura 
Antigo-iraniana, parece muito interessante determinar aquêle 
acontecimento do passado remoto, que foi chamado, pelos po- 
vos desta cultura, de “criação do mundo”. Neste têrmo, “cria- 
ção do mundo” deve-se entender o início de uma época carac- 
terizada por determinado govêrno muito antigo, ou o fim de 
um período católico na história dos povos da cultura Antigo- 
iraniana. 

Um interêsse ainda maior provoca a data de 11.542 antes 
de Jesus Cristo a partir da qual, parece, iniciaram sua cronologia 
certos predecessores dos sumerianos na Mesopotâmia. 

A suposição de que a astronomia caldéia era um dos ele- 
mentos daquela herança, que os sumerianos receberam da an- 
tediluviana cultura Antigo-iraniana, acha confirmação parcial 
no seguinte fato, As escavações na Mesopotâmia revelaram 
tábuas de barro de um conteúdo astronômico, demonstrando 
que outrora o equinócio da primavera chegava no momento em 
que o sol penetrava na constelação do Touro. Isto poderia ter 
corrido a partir do Quinto milênio, mas o registro de tal fenôme- 
no parece pouco provável tendo-se em vista um povo que acabou 
apenas de sair do estado Neolítico. Acredita-se que as obser- 
vações dessa espécie eram feitas pelos magos caldeus, que con- 
servaram, não se sabe como, os conhecimentos e a sabedoria 
dos cientistas da desaparecida cultura Antiga-iraniana. O cien- 
tista Oppert, ainda em 1.884, assegurava que os caldeus co- 
nheciam os períodos dos eclipses, e tiveram a possibilidade de 
controlar a ordem dêstes fenômenos, descobertos por êles, du- 
rante 1.805 anos. Oppert enganou-se afirmando que o co- 
nhecimento dos períodos dos eclipses era resultado da cultura 
caldéia; hoje sabemos que sua astronomia era herança de uma 
civilização muito mais antiga. 
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A respeito da data 11.542, a partir da qual supõe-se que 
começaram as observações astronômicas dos pré-sumerianos, 
existe uma hipótese interessante de Hanns Fischer. Êste pesqui- 
sador, comparando os ciclos calendários dos egípcios, de 1.460 
anos e o dos caldeus, de 1.805 anos, chegou à conclusão de 
que ambos os ciclos tiveram a mesma data inicial de cronolo- 
gia, justamente a data de 11,542. Que aconteceu, neste ano, 
de tão extraordinário para que os mais antigos povos cultos 
da Ásia Menor e do Egito o tomassem como marco de sua era? 

Fischer admite que nesse ano ocorreu um grande fenô- 
meno dentro do sistema solar: a Lua que era um planêta in- 
dependente, girando até 11.542 em volta do sol, não se sabe 
porque, entrou na esfera de atração terrestre e tornou-se nosso 
satélite. Esta hipótese precisa ser esclarecida, 

Trata-se de um fato extremamente importante, que o cos- 
mógrafo Hanns Hoerbiger revelou alguns anos atrás: os planê- 
tas e seus satélites giram em tôrno das estrêlas centrais, não 
sôbre uma órbita elíptica, como pensavam antes, mas sôbre es- 
pirais, descrevendo evoluções elípticas. Os cálculos de Hoer- 
biger foram confirmados em 1925 pelas medidas do astrônomo 
Innes. Dessa maneira, a distância entre os planêtas e satélites 
e seus corpos centrais encurta-se aos poucos, até o momento 
em que o corpo celeste cai sôbre o planêta central. Mas em 
11.542 aconteceu uma outra coisa: aproximando-se do sol, a 
Lua entrou no campo de atração, terrestre, foi “levada no ca- 
minho” pela Terra, e salvou-se da catástrofe, tornando-se nos- 
so satélite. 

Em compensação houve uma catástrofe na Terra, e Fis- 
cher acha que a constituição do sistema Terra-Lua provocou 
sôbre nosso planêta um colossal cataclismo, cuja consegiiência 
foi a destruição da Atlântida. O aparecimento na abóbada ce- 
leste do nôvo planêta, a lua, agia tanto sôbre a imaginação 
da humanidade que alguns povos adotaram o calendário lunar, 
e outros, como por exemplo os pré-sumerianos e pré-egípcios, 
iniciaram, a partir de 11.542, sua cronologia. Mas esta data 
é mais antiga do que a lembrada por Platão para a extinção 
da Atlântida, de 2.000 anos. 

Uma das mais importantes consegiiências da rotação dos 
corpos celestes em espirais elípticas é a progressiva diminuição 
de suas rotações em volta dos corpos centrais. Por conseguinte, 
a duração da rotação do Terra em volta do sol, isto é nosso 
ano terrestre, torna-se, a cada rotação da espiral, cada vez 
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menor. Desta maneira, quaisquer que sejam as datas cronoló- 
gicas para o passado da Terra, principalmente para o seu re- 
moto passado, por exemplo, as datas geológicas, serão sempre 
erradas, diminuindo seu verdadeiro afastamento, em tempo, da 
época atual. ) 

A segunda e mais importante conclusão sôbre a teoria de 
Hoerbiger para a humanidade, é o inevitável fim catastrófico 
de nosso planêta. Cedo ou tarde se aproximará do sol e per- 
derá sua efêmera independência caindo sôbre sua superfície, 
transformando-se imediatamente em pequena nuvem de gases 
incandescentes. ' 

Nosso pequeno “mundo” perecerá no fogo, é o que foi 
profetizado mais de uma vez pelos sábios da antigiiidade. .. 


* * * 


RESUMO. A alta cultura de Gondvana, de que falam as len- 
das, talvez tenha influenciado a evolução da misteriosa civi- 
lização da África Oriental e a cultura Zimbabvé. A mesma 
suposição pode ser feita a respeito da origem das culturas do 
vale do Indus e da Antigo-iraniana. A grande antigúidade da 
última e o enigma de sua origem fazem pensar que ela se 
criou sob a influência de uma certa fonte cultural de além- 
mar. Sôbre isso também faz alusão o mito de Oannes. 
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CAPÍTULO IX “ 


Movimentos sísmicos no oceano Pacífico, 
História do vulcão Cracatoa. Hipóteses 
sôbre continentes desaparecidos no oceano 
Pacífico. Achados arqueológicos na 
Austrália. Lendas dos povos da Polinésia. 
Analogia com as lendas bíblicas. Resumo, 


Foi dito anteriormente que nosso planêta atravessa um 
nôvo período tempestuoso de formação montanhosa; isto é con- 
firmado por frequentes tremores da crosta terrestre e amplifi- 
cação da atividade vulcânica. A mais enérgica atividade é de- 
senvolvida por fórças subterrâneas na região do oceano Pací- 
fico: o cientista holandês, Fening-Meinich, explicou por exem- 
plo, que a fôrça do pêso terrestre desta região é submetida a 
tais anomalias, que indicam claramente o alto grau de instabi- 
lidade do equilíbrio das massas materiais, componentes das 
camadas da chamada “sima”, dispostas diretamente sob o fun- 
do marinho. “Sima” é o nome da segunda camada concêntrica 
da crosta terrestre, composta principalmente de silicatos de 
magnesium (as primeiras sílabas das palavras latinas “silicium” 
e “magnium” formaram êste têrmo “sima”). 

Os processso de formação montanhosa agem com particu- 
lar intensidade na parte oriental do oceano Pacífico: na Ca- 
lifórnia, por exemplo, as novas pregas da crosta terrestre apa- 
receram já durante a época geológica atual. A “Pasadena” ca-. 
liforniana, prega de Pasadena, por exemplo, nasceu sôriente.. 
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há uns 300.000 anos atrás, e seu processo de formação está 
longe, ainda, de acabar, o que é demonstrado pelos últimos 
terremotos na Califórnia. As costas ocidentais do oceano Pací- 
fico mostram também uma extrema instabilidade das camadas 
da crosta terrestre: um aumento de atividade dos vulcões da 
Kamtchatka, do Japão, das Sondas e da Micronésia, nos últi- 
mos séculos, serve de prova evidente. 

Casos de descida de parcelas de terra mais ou menos im- 
portantes, desaparecimentos de algumas ilhotas e aparecimen- 
tos de novas são muito fregientes nas regiões ocidentais e sul- 
ocidental do oceano Pacífico. Muitas ilhas do Pacífico desapa- 
receram deixando lembranças na memória da humanidade, e 
algumas delas afundaram nas profundidades oceânicas ainda 
no decorrer dos últimos séculos. Mais abaixo o leitor encon- 
trará um relatório de algumas lendas indígenas sôbre tais ca- 
tástrofes. 

Em maio de 1936 afundou uma das mil ilhas e ilhotas do 
arquipélago das Filipinas, a chamada Ilha Verde, que estava 
a 100 Kms ao sul de Manilha. Em geral, as Filipinas acham- 
se inteiramente dentro da zona sísmica, onde fregiientemente 
desaparecem e aparecem ilhotas. 

Em 1937, um forte terromoto no arquipélago Bismark pro- 
vocou o desaparecimento de uma ilhota do grupo da Nova Po- 
merânia e o aparecimento, nas proximidades, de uma nova. 

Como exemplo da enérgica atividade das fórças telúricas 
na parte ocidental do oceano Pacífico, pode ser indicada a his- 
tória da famosa ilha Cracatoa, no estreito das Sondas. Alguns 
séculos atrás, no lugar dessa ilha, hoje desaparecida, existia 
uma gigantesca cratera vulcânica de uma altura de 800 metros. 
Depois de uma série de erupções o vulcão desapareceu, e dêle 
restou apenas uma cadeia circular de minúsculas ilhas. 

A partir de 1877, nos arredores de Cracatoa começaram 
fregiientes golpes submarinos, e em 1883 o vulcão começou a 
jogar fumaça e cinzas. Isto durou algumas semanas, depois 
desencadearam-se explosões e violentos golpes submarinos, que 
se transformaram, enfim, em 26 de agôsto de 1883, em for- 
tíssima erupção, que atingiu sua intensidade máxima em 27 
de agôsto, quando sobrevieram os quatro golpes mais fortes; e 
no dia seguinte, tudo parou. O resultado foi que as pequenas 
ilhas da vizinhança desapareceram completamente, e as mais 
afastadas do vulcão cobriram-se de uma espessa camada de 
lava e de cinzas. 
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Essa erupção do Cracatoa foi sentida no mundo inteiro. 
Uma gigantesca onda se levantou no estreito das Sondas, dando 
duas vêzes a volta ao redor do globo terrestre; o tráfego ma- 
rítimo parou, por isso, em vários lugares do oceano, e nos 
arredores do vulcão morreram mais de 30.000 pessoas. O 
mar agitou-se violento sôbre todo o globo, as ondas chegaram 
a atingir à altura de 15 metros, os navios ancorados nos por- 
tos, chocaram-se, provocando vários desastres dentro das baías, 
mesmo quando muito afastadas do lugar da erupção. Uma das 
ondas caiu sôbre a costa do cabo Horne (a 7.818 milhas de 
Cracatoa), e depois continuou até o mar da Mancha, afastado 
do estreito das Sondas de 11.000 milhas. Ondas menores em 
intensidade bateram durante a erupção nas costas de Ceilão e 
das ilhas de Sto. Maurício, no oceano Índico. As cinzas, jo- 
gadas pelo vulcão, subindo até as camadas superiores da at- 
mosfera, foram a razão porque durante 6 anos, depois da 
erupção, até 1889 inclusive, sôbre tôda a superfície do planêta 
se observassem alvoradas em tonalidade esverdeada. ra 

Após essa colossal erupção, a maior parte da cadeia cir- 
cular de ilhotas de Cracatoa afundou no mar, e no estreito, 
entre Java e Sumatra, ficou sôbre as águas apenas a menor 
parte da gigantesca cratera do passado. Quando cessou o ruído 
ensurdecedor da erupção, e desapareceram as gigantescas co- 
lunas de fumaça, vapores e águas, que se estendiam todo o 
tempo acima do vulcão, a maior parte do antigo círculo su- 
miu. Esta nova forma, o vulcão conservou durante meio sé- 
culo. ] Rr 

Eis que em 1933, se assim se pode dizer, ocorreu o último 
ato da grandiosa tragédia de Cracatoa, Esta júltima erupção foi 
prevista com muita antecedência pelos sismólogos, e um atre- 
vido fotógrafo, Bekker, de bordo de um avião, teve tempo de 
preparar-se para filmar o raro fenômeno da natureza. ra 

Quase na hora prevista pelos cientistas, “o demônio do 
estreito das Sondas”, como os javaneses chamam Cracatoa, co- 
meçou a vomitar lava e fumaça. O avião de Bekker estava, 
já, há muito tempo no ar, fazendo evoluções nas proximida- 
des da cratera, quando, de repente, ouviu-se, das profundida- 
des marinas, um surdo rugido... Bekker teve apenas tempo 
de subir a algumas centenas de metros; ouviu-se uma ruidosa 
explosão, semelhante a uma salva de vários milhares de ca- 
nhões de forte calibre. O mar agitou-se, e da espumante su- 
perfície do oceano levantou-se uma imensa cortina de lava e 
vapores, depois as massas fundidas caíram com tremendo fra- 
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gor no mar, e sôbre Cracatoa ergueu-se uma espessa nuvem 
negra de gases. Chafarizes de lava e pedras incandescentes 
subiam a altura de mais de um Km., o ar estremecia por 
causa das explosões submarinas, e tudo o que subsistia ainda 
da passada ilha começou a afundar-se com estrondo dentro 
das águas. 

A umas cinco milhas do lugar da erupção estava anco- 
rado um navio, no qual havia outro fotógrafo filmando o fe- 
nômeno. O mar das Sondas agitava-se e o navio foi jogado de 
um lado para outro; as cadeias das âncoras chiavam com o 
assalto das ondas batendo nas “bordas, como uma matilha de 
monstros enfurecidos, e, por fim, chegou o momento em que 
o comandante considerou seu navio perdido. Mas, felizmente, 
os embates começaram a enfraquecer, as explosões submari- 
nas tornaram-se mais surdas e logo terminaram completamente. 
As nuvens de fumaça, de formas caprichosas, estendiam-se até 
ao horizonte. Mais tarde, quando a fumaça começou a clarear 
aos poucos e a agitação a acalmar-se no estreito, todos os es- 
pectadores da erupção viram que os restos da cadeia concên- 
trica de ilhotas desapareceu sem deixar vestígios, e no lugar do 
antigo e gigantesco vulcão, rolavam as últimas ondas espu- 
mantes do mar perturbado. 

Mas as fôrças sísmicas na região do vulcão não se acal- 
maram até hoje, e o tráfego marítimo no estreito continua a 
ser perigoso. A uma milha de Cracatoa, sôbre a ilhota Langa, 
existe há muito tempo um observatório vulcanológico do go- 
vêrno holandês. Os cientistas dêsse observatório asseguram 
que brevemente, nessa região, ocorrerá uma grande catástrofe 
vulcânica semelhante àquela de 1883. 

Em geral, o anel vulcânico do Pacífico começou nestes úl- 
timos tempos a manifestar uma atividade maior. Nossa gera- 
ção foi testemunha de fortes erupções do vulcão Klutchev, na 
Kamtchatka, e de numerosos vulcões japonêses, havaianos e 
sulamericanos. Lendo as descrições dos fenômenos que acom- 
panhavam as erupções de Cracatoa, não é difícil imaginar as 
colossais escalas de uma catástrofe mundial, por exemplo, o 
desaparecimento no oceano de um continente inteiro, por 
causa de um repentino aumento da atividade das fôrças te- 
lúricas. 


* o * x 


As explorações geológicas mostram que num passado mais 
ou menos remoto, a maior parte da superfície ocupada hoje 
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pelo oceano Pacífico era um ou vários extensos continentes, 
mas os cientistas divergem nas determinações de seus contor- 
nos e épocas de seus desaparecimentos. A questão da exis- 
tência no passado, no oceano Pacífico, de uma gigantesca ter- 
ra, chamada convencionalmente Lemúria, ou “Terra Pan” (ver 
o artigo de Jean Dorsenne no “Mércure de France” de 1926) 
está ligada com o problema de Gondvana. Alguns explorado- 
res acham até hoje que a África, Gondvana e Lemúria for- 
mavam outrora um só gigantesco continente, que chegava qua- 
se até às costas ocidentais da América. Éle desapareceu, pa- 
rece, em dois tempos: Gondvana submergiu, na opinião dês- 
ses cientistas, durante a Era Secundária, e a Lemúria, no fim 
da Terciária. O explorador húngaro Wilhelm Hevesi pensa que 
o gigantesco continente da Era Secundária englobava tôda a 
África, Madagáscar, Gondvana, Austrália e Polinésia, aproxi- 
mando-se com sua parte norte, das costas do Indostão, A última 
suposição de Hevezi foi confirmada pelas sondagens do prof. 
Gardiner. 

Outros exploradores admitem que êsse gigantesco conti- 
nente existia durante as Eras Primária e Secundária. No pe- 
ríodo de sua extensão máxima, suas fronteiras orientais eram, 
parece: a região das montanhas Rochosas, ao norte; e a faixa 
ocupada pelos Andes ao sul. Ao ocidente estendia-se quase 
até às costas asiáticas, englobando o atual arquipélago Japo- 
nês, as Filipinas, Melanesia e Nova Zelândia. Êsse gigantesco 
continente começou a afundar no oceano no fim da Era Se- 
cundária, simultâneamente com a elevação das costas da Amé- 
rica do Sul, 

Darvin, ainda no meio do século passado, adivinhou as 
razões da presença, no oceano Pacífico, de numerosas ilhas e 
atóis de coral. O genial cientista, com sua conhecida perspi- 
cácia, apresentou a hipótese de que as longas cadeias de ilhas 
de coral não representam outra coisa se não os cumes de cor- 
dilheiras montanhosas de um continente submerso, cobertas, 
durante centenas de milhares de anos, por colônias de corais. 
A justeza da hipótese de Darvin é confirmada pela distribui- 
ção dos arquipélagos de coral, e a configuração e o relêvo de 
algumas ilhas mostram claramente a existência, outrora, de 
vales, rios ou talwegs. 

Êsse antigo continente desapareceu muito lentamente, o 
que é comprovado pela estrutura das bases dos atóis de co- 
rais. Éles consistem em calcário, isto é, são da espécie sedi- 
mentar e não eruptiva. Estas massas de calcário formaram- 
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se pela via de acumulação de partículas de cal precipitando-se 
da água do mar sôbre as parcelas de terra, afundando-se len- 
tamente, durante longos milênios. Mas, às vêzes, o subsolo € 
fundações das ilhas de coral são também vigorosas camadas 
de formações de coral. Estes fenômenos explicam-se pelo fato 
de não poderem os pólipos de coral viver além de 100 pés 
abaixo da superfície do mar. Por isso, quando uma parcela, 
coberta de colônias de coral, baixava além de 100 pés da 
superfície do oceano, os pólipos morriam, e seus “esqueletos” 
calcários tornavam-se fundações para novas colônias. Mas o 
continente continuava a baixar, e após alguns anos, elas mor- 
riam também, a fim de, por sua vez, servir de base para novas 
colônias. Isso aconteceu durante muitos anos, e o resultado foi 
a formação de muitas camadas resistentes de pólipos de co- 
rais: assim é que, furando até a profundidade de 1.114 pés, 
na ilha Funa-Futi (do grupo das ilhas Ellis), sempre foi en. 
contrada a presença de uma camada de coral. 

Baseando-se nesses fatos e tomando em conta a idade das 
formações de coral, o prof. Gregory acha que o vasto conti- 
nente, no oceano Pacífico, existiu, provavelmente, ainda no 
tempo do Mioceno. Pensam que êle durou até a época em 
que sôbre a Terra já existia uma humanidade mais ou menos 
culta, pois os antigos manuscritos chineses lembram uma vasta 
terra ao leste da China, País Fu, que desapareceu dentro das 
águas depois que um monstruoso dragão vomitou sôbre ela rios 
de fogo, 

E possível que êsse continente do Mioceno englobasse a 
Austrália e a Indonésia. Esta hipótese recebeu iltimamente 
uma repentina confirmação dos arqueólogos. Em algumas gru- 
tas da Austrália do Sul, foram descobertos frescos pré-históri- 
cos representando crocodilos que nunca existiram nesta parte 
do mundo. fsses animais estão pintados com tanta naturali- 
ralidade, que não há nenhuma dúvida de que o primitivo ar- 
tista pintava-os, tendo diante dos olhos modelos vivos. O prof. 
Montford lendo um relatório a respeito dêsses frescos, numa 
reunião antropológica, em Melburne, acha que o fato prova a 
existência, no passado, de ligação por terra, entre a Austrá- 
lia e as faixas próximas do continente asiático. 

O antropólogo alemão, prof. Klaatch, considera sólidas as 
provas de que a Austrália era povoada já na época da Era 
Terciária. Os achados de Raglan Parade, na região de War- 
rnambool, confirmam a opinião do cientista alemão. Lá, numa 
profundidade de 10 pés, foram achadas impressões de plantas 


152 


pe 


E dá 


de pé humano consolidadas durante milênios dentro das areias 
de dunas, que se estendiam outrora à beira do mar de então. 

O Dr. Herbert Basedov pensa que tôda a extensão do 
oceano Pacífico era ocupada por um gigantesco continente, 
que ligava a Austrália à América do Sul. Êle apresenta ainda 
uma hipótese análoga à de Haeckel a respeito de Gondvana. 
Basedov acha que o antigo continente do oceano Pacífico ser- 
viu de berço para a humanidade, pois nêle habitavam não 
só os negróides, mongolóides e malaios, mas também os ante- 
passados dos arianos. Mais tarde, pensava Basedov, essas 
raças disseminaram-se no Velho continente. 

Lewis Spence (ver sua maravilhosa obra “The Problem of 
Lemúria”) acha que outrora existiam não menos de dois gran- 
des continentes no oceano Pacífico: um dêles estendia-se a 
partir das atuais ilhas de Havaí, na direção sudoeste, forman- 
do, talvez, uma unidade com a Nova Zelândia, e o outro es- 
tava ao norte da Austrália e a leste da Nova Guiné, Spence 
admite ainda que na parte oriental do oceano existia ou'rora 
um vasto território, cujo centro era Papa-Nui (a ilha da Pás- 
coa). 

Não há nenhuma dúvida de que o oceano Pacífico já foi 
teatro de várias catástrofes, acompanhadas de inundações das 
regiões baixas e planaltos não muito elevados, dos passados 
continentes. Uma circunstância torna evidente que algumas 
dessas catástrofes ocorreram recentemente: o fato de conser- 
varem os indígenas da Polinésia e Micronésia numerosas len- 
das e mitos sôbre os terríveis cataclismos, que mataram seus 
antepassados nas várias regiões do oceano. Mas a existência 
do anel vulcânico do oceano Pacífico serve, a meu ver, de prova 
para a principal e mais impressionante catástrofe neste oceano. 
ocorrida, talvez, há 10 ou 12 nlilênios atrás. Crêem alguns es- 
tudiosos que o acidente deu causa para que o gigantesco con- 
tinente, a hipotética Lemúria, se dividisse em várias e enormes 
partes. Essa catástrofe talvez tenha iniciado a série de ca- 
taclismos menores e o afundamento de ilhas individuais, que 
se processa até hoje. 

As obscuras lendas dos polinésios não permitem, na maio- 
ria dos casos, situar o cataclismo de que trata determinado 
mito: será do principal, ou do local e menos importante? Da 
mesma maneira é impossível a determinação, mesmo aproxi- 
mada, da data dêsse ou daquele acontecimento trágico na his- 
tória do oceano Pacífico; apenas em casos raríssimos o explo- 
rador consegue fixar, em têrmos dos mais gerais e indetermi- 
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nados, a época do afundamento, no oceano, de uma ou outra 
ilha. 

Assim, por exemplo, os manuscritos espanhóis da época 
da conquista da América Central conservaram uma informa- 
ção muito interessante. Durante a ocupação pelos espanhóis, 
em 1538, do território da atual república da Nicarágua, si- 
tuada, como é conhecido, entre as costas do Pacífico e do 
Atlântico, o missionário Francisco Bobadilla perguntou a um 
cacique a respeito da pátria de seus antepassados. O índio 
respondeu que seus antepassados se mudaram para a Améri- 
ca Central, vindos de um país, que formava outrora uma parte 
do continente, ou grande ilha, que foi engolida posteriormente 
pelo oceano “Ocidental”, ou Pacífico. É claro que a catástrofe 
com a pátria do cacique ocorreu recentemente, pois é difícil 
supor que a lenda sôbre a mudança dos antepassados do ca- 
cique pudesse sobreviver vários milênios. 


As mais interessantes lendas, sôbre as terras que existiam 
outrora no oceano, conservaram-se entre os indígenas das ilhas 
de Havaí. Os canacos havaianos herdaram de seus antepas- 
sados lembranças de um grande continente, Ka-houpo-o-Kane, 
que se estendia a partir de Havaí até à Nova Zelândia. Os 
atuais arquipélagos, Fidji e Samoa, eram cordilheiras monta- 
nhosas dêsse continente, e entre elas se estendia um imenso 
baixio (ver o livro de Rice “The Menechune, a legend of 
Kauai”). Os canacos afirmam que tendo os deuses destruído 
êsse continente, pouparam, porém, uma certa ilha, chamada 
nas lendas “A Ilha da Felicidade”; depois as mesmas lendas 
lembram ainda o país Matahou, ou Mataaho, que também foi 
tragado pelo oceano. A respeito dêsse país falam também as 
lendas dos maoris da Nova Zelândia, 


O prof. Macmillan Brown assegura que a maior parte 
das lendas polinésias sôbre as catástrofes falam de um “País 
dos Mortos”, chamado também Hawaiki, ou Avaiki. Segundo 
as lendas, era um país habitado por uma raça branca de ca- 
belos louros que se acha agora no fundo do mar. As vêzes êle 
é chamado de “País Pa”, quer dizer, da escuridão, e os poliné- 
sios estão convencidos de que as almas dos mortos dirigem- 
se para lá. Nessas lendas vemos analogia com as tradições an- 
tigo-egípcias sôbre o País Ament; e célticas, sôbre a ilha Ava- 
lão etc. Mas a lembrança das lendas polinésias dizendo que 
o país submerso era povoado por tribos brancas e louras é 
muito importante: pelo conteúdo posterior o leitor verá que 
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temos ainda outras informações confirmando que os aboríge- 
nes de Lemúria pertenciam à raça branca. 

Os habitantes das ilhas Nuka-Hiva contam que outrora 
ao ocidente do seu arquipélago achava-se o país Utupu, de 
onde o deus Tao (talvez um chefe local, divinizado posterior- 
mente) transportou para a ilha Nuka-Hiva a palmeira de côco. 
Este país Utupu, segundo as lendas, também afundou no mar. 


* ok * 


É interessante uma lenda que possuíam os indígenas das 


“Society Islands (Ilhas da Camaradagem): o deus Ihoiho já 


existia antes da criação do mundo e criou as profundidades 
marinhas, em cuja superfície nadava o deus Tino Taata, O 
interêsse dêsse mito, que lembra parcialmente os primeiros 
versos do Livro de Ester, consiste no nome do deus criador de 
tudo que existe: um pesquisador, tenente de Bovis, traduz a 
palavra “Thoiho” por “vácuo, nada”; e Fornander, por “restos 
dos mortos”. L, Spence vê, não se sabe porque, nesse nome 
da principal divindade das ilhas da Camaradagem uma alusão a 
catástrofe que destruiu o mundo perdido do oceano Pacífico. 

Mas êsse mito não é o único entre os polinésios que lem- 
bra alguns textos do Livro de Ester: existem outros, onde as 
analogias com êste extraordinário monumento pré-histórico 
atingem a uma quase completa identidade. 

Assim, por exemplo, os mitos dos indígenas das ilhas Mar- 
quisas incluem uma lenda bastante conhecida nas outras ilhas 
da Polinésia: é a tradição sôbre o misterioso país Vavau, on- 
de cresceram as frutas proibidas, maçãs vermelhas. Nesse país 
vivia um casal, e a “serpente” tentou a mulher para provar a 
fruta proibida. Conseguindo seu intento fê-la violar a proibi- 
ção, pecado em que incidiu também seu marido, O hino re- 
lígioso, no qual se fala de maçãs vermelhas “comidas no País 
Varau”, é cantado até hoje pelos indígenas das ilhas Marqui- 
sas. 

No mesmo arquipélago conservou-se uma admirável lenda 
sôbre o dilúvio universal, provâvelmente a inundação do con- 
tinente Lemúria. O herói dessa tradição, um certo Fetu-Moana, 
tendo previsto o iminente flagelo, construiu um grande barco, 
onde colocou reservas de víveres e um casal de vários animais. 
Quando começou o dilúvio, Fetu-Moana, em companhia de 


três homens e quatro mulheres, entrou no seu barco e entre- . 


gou-se à graça dos elementos aquáticos. Os nomes dos compa- 
nheiros de Fetu-Moana, Fetu-Tau-Ani, Fetu-Amo-Amo e la- 
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Fetu-Tini, nos quais sempre se repete a palavra “Fetu”, in- 
dicam que êles eram todos filhos de Noé polinésio. O nome 
do segundo, Fetu-Amo-Amo, tem a consonância semelhante 
ao nome bíblico Hama, e o nome do terceiro é semelhante 
ao nome do terceiro filho de Noé, Jafé. 

A arca de Fetu-Moana percorreu o mundo inundado até 
que as águas começaram a diminuir, então Fetu-Moana sol- 
tou um pássaro escuro para saber se existia terra em algum 
lugar. O pássaro voltou para o barco. O mesmo fêz o se- 
gundo pássaro, mas o terceiro trouxe no bico um ramo verde, 
e Fetu-Moana percebeu que estava perto de terra. Como vê 
o leitor, tôda a estrutura dêsse mito apresenta uma completa 
analogia com o bíblico. 

A lenda havaiana sôbre o dilúvio parece-se ainda mais 
com a versão do Livro de Ester. O herói do mito havaiano 
chama-se Nuu, ou Nana-Nuu, que lembra, pronunciado à ma- 
neira polinésia, o nome bíblico de Noah, e o herói mexicano 
do dilúvio universal, Nala (sua mulher chamava-se Nema), e 
o Nata guatemalteco. A divindade que protegia o herói ha- 
vaiano deu ordem a Nuu para construir uma arca e de em- 
barcar com sua mulher, seus três filhos e suas mulheres. De- 
pois de muito navegar sôbre o oceano, a arca de Nuu parou 
sôbre o ponto mais elevado do arquipélago havaiano, a mon- 
tanha Mauna-Kea. 

A respeito do último detalhe do mito havaiano é interes- 
sante notar o fato de que as lendas sôbre o dilúvio existem 
numa redação mais ou menos uniforme, quase que em todos os 
povos, e sempre indicam o ponto mais alto do país, como o 
lugar de parada da arca. Assim, por exemplo, a lenda babi- 
lônica sôbre o dilúvio, que nos foi transmitida por Berozo, diz 
que a arca de Ut-Napichtim parou sôbre os montes Kardirai 
da planície mesopotâmica; a versão buhara pretende que a 
montanha Nura-Tau foi o lugar de parada da arca; a persa 
indica a montanha Elvend, perto de Hamadão; a afganistã, as 
montanhas Neur-Hil, perto da cidade de Djellalabad etc... 
Mas o Livro de Ester diz que a arca de Noé parou na “Terra 
Ararat”, isto é, na Armênia, que indica, talvez, a origem do 
próprio mito. Entretanto, Ararat é chamado na Armênia “Ma. 
zis” 

Uma das lendas polinésias fala da luta de certos gigan- 
tes contra os deuses superiores, e a época dessa luta é cha- 
mada “Época da demolição do Céu”. Nessa tradição pode-se 
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também reparar obscuras lembranças de uma catástrofe cós- 
mica. 

Os havaianos possuem um ciclo de mitos sôbre a luta 
pela primazia no mundo, entre a deusa do Fogo e a deusa da 
Água. Na opinião do prof. Macmillan Brown, êsses mitos 
lembram as lendas grego-pelasgas sôbre o antagonismo entre 
Atena e Poseidon, que, segundo Homero, era deus não sô- 
mente do mar, mas também dos vulcões, e chamava-se de 
“tremedor da Terra”. No panteon polinésio existe também 
uma divindade semelhante por suas funções ao Poseidon medi- 
terrâneo: é o deus Tangaroa, dono dos vulcões e do fogo 
subterrâneo, Segundo as crenças dos indígenas, Tangaroa ele- 
va do fundo do mar novas ilhas, e assim reúne em sua pessoa 
os dois deuses mediterrâneos, Poseidon e Gefest. 

Citei apenas os mitos polinésios que têm, mais que os ou- 
tros, relação com o desaparecimento da terra no oceano Pa- 
cífico; mas, fora êsses, os polinésios possuem ainda lendas sô- 
bre vários cataclismos. A exposição de tôdas essas lendas tor- 
naria a leitura muto longa, mas a existência de tal folclore 
confirma as hipóteses sôbre a existência passada da Lemúria. 


* ok * 


Diante do exposto neste capítulo o leitor convenceu-se de 
que a atividade sísmica na região do oceano Pacífico não ter- 
minou ainda, mas, ao contrário, aumentou nestes últimos tem- 
pos. Atualmente não existe nenhuma dúvida de que um ou 
vários grandes continentes ocupavam outrora uma parte im- 
portante no baixio do oceano Pacífico. A contínua atividade 
sísmica dentro dos limites dêsse baixio permite pensar que, 
numa época recente, ela foi teatro de catástrofes demolidoras, 
acompanhadas da submersão de continentes e grandes ilhas. 
Provavelmente a ligação por terra entre a Austrália e a Indo- 
nésia foi cortada durante a Era Terciária, quando tribos de 
alguma cultura já povoavam a Austrália, As numerosas len- 
das dos indígenas da Polinésia sôbre vários cataclismos nos 
permitem pensar que algumas dessas catástrofes ocorreram mui- 
to recentemente. Existem lendas da Polinésia muito semelhan- 
tes às correspondentes bíblicas e pelasgo-gregas. 
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CAPÍTULO X. 


Remota civilização da Lemúria. Monumen- 
tos pré-históricos na Oceania. Escrita encon- 
trada na Micronésia. Ruínas de Metalanim. 
Hipótese de L. Spence. Resumo. 


provocando que, num passado mais 


s distante, esta parte da Oceania era povoada por tri- 
ompará elmente mais cultas, que as atuais. Supõe-se que 
ivilização floresceu num continente, que existiu ou- 
central do oceano Pacífico. O prof. Macmillan 

ie na parte oriental dêste continente existiu 


progressivo ou catastrófico afundamento dêsses continentes, seus 
cumes e planaltos, para os quais os homens se dirigiam em bus- 
ca de salvação, demoravam sôbre a superfície do oceano sob 
a forma de incalculáveis arquipélagos e ilhas separadas, 

Hoje sabemos que, ainda na época do Neolítico europeu, 
o baixio do oceano Pacífico era já povoado por uma raça pré- 
histórica, porque os polinésios e melanésios chegaram lá mui- 
to mais tarde. L. Spence acha, porém, que a povoação da hi- 
potética Lemúria deve corresponder à época do Paleolítico eu- 
ropeu, mas a meu ver ela teve lugar ainda mais cedo, Como 
prova da justeza dessas suposições servem os numerosos acha- 
dos arqueológicos na Oceania, mostrando a grande idade de 
uma cultura desconhecida, anterior à aparição dos polinésios 
e melanésios. 

Na Polinésia, por exemplo, onde estão espalhados muitos 
monumentos de civilizações passadas, os achados arqueológicos, 
apesar de pertencerem na maioria dos casos, a época relativa- 
mente recentes, às vêzes mostram a presença da atividade hu- 
mana em tempos muito afastados. Como prova disto podem 
servir alguns achados das ilhas Havaí; quando em 1822 cavaram 
em Honolulu um poço, a uma grande profundidade, sob os se- 
dimentos de aluviões e daquelas plastas de coral que formam 
a parte superior da fundação da ilha, foram achados um crâ- 
nio e restos de um esqueleto humano. Tal profundidade de ca- 
mada culta indica uma antiguidade, calculada em dezenas de 
milênios, mas em outros lugares das mesmas ilhas Havaí fo- 
ram feitas descobertas a uma profundidade ainda maior que 
em Honolulu. Essa antigiiíssima raça oceânica estava, por cer- 
to, no estado da cultura da pedra, pois, junto com os esqueletos, 
foram achados objetos em obsidiana, e pontas de lanças em 
pedra. 


A mais antiga população de Lemúria passou, como muitas 
outras raças, pelo estado da cultura megalítica, porque seus 
restos estão espalhados por tôda a Oceania. Entre êles, os mais 
interessantes são os monumentos megalíticos das ilhas Fidji, o 
círculo megalítico da ilha Penrhyn e os gigantescos mausoléus 
da ilha Rotum, parecidos com os dolmens. A idéia da pirâmi- 
de também não era estranha para os aborígenes de Lemúria, 
Os conhecidos “maraé”, que quer dizer pirâmide truncadas, 
das ilhas Thaiti, atingem às vêzes dimensões importantes; as- 
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sim, por exemplo, a pirâmide Opoa na ilha Raiatea tem uma 
base de 267 pés de comprimento e 67 de largura. Sua plata- 
forma superior, com um comprimento de 250 pés, é muito es- 
treita, pois sua largura atinge apenas 8 pés. Restos de pirâmides 
foram descobertos também mas ilhas Marianas, no arquipé- 
lago Fidji e nas ilhas Havaí, onde aquelas obras foram acha- 
das na altura de 7.000 pés acima do nível do mar. Esta última 
circunstância demonstra uma elevação sísmica do solo das ilhas, 
o que ocorreu depois da edificação das pirâmides mencionadas. 
Os indígenas das ilhas Havaí afirmam que outrora elas eram 
habitadas por uma tribo de pigmeus, Menehune, que edifica- 
ram essas construções megalíticas. 

Cêrca de cem anos atrás um explorador francês, Moe- 
renhout, visitou uma pequena ilhota perdida no oceano, dis- 
tando 400 milhas do sul das ilhas da Camaradagem, a ilha 
Raivaivaí. Lá se achavam ruínas de antigas construções e 
estátuas de 12 pés de altura e 20 toneladas de pêso. A maio- 
ria dessas representações parece com as estátuas da ilha da 
Páscoa e demonstra, na opinião de Moerenhout, certa mes- 
tria. Os rostos das figuras são bem executados, mas a parte 
inferior do corpo é apresentada, não se sabe porque, sob forma 
feia. Os lóbulos das orelhas das estátuas são esticados para 
baixo e perfurados como o das estátuas da ilha da Páscoa; 
duas figuras representam homens com cabeças redondas, na- 
rizes achatados e olhos colocados em profundas cavidades. 
Mas tôdas as estátuas de Raivaivaí têm uma importante par- 
ticularidade, diferenciando-se bastante das da ilha da Páscoa, 
trata-se dos calçados e da maneira do escultor pré-histórico re- 
presentar as pernas humanas. Estas últimas, nas estátuas de Rai- 
vaivaí, são muito parecidas com as pernas das esculturas do 
jucatão, e os calçados são idênticos aos calçados das estátuas 
Maias. Na opinião de Moehenhout, as estátuas e ruínas de 
Raivaivaí apresentam monumentos de uma antiquíssima e rela- 
tivamente elevada cultura, que desapareceu em consegiiência 
de uma enorme catástrofe, que destruiu, talvez, um continente 
inteiro. 

Na ilha Hivaoa, do arquipélago das Marquisas, pode-se 
ver ruínas de grandes templos de forma piramidal, traços de 
largas ruas, conduzindo aos restos de altares, e algumas es- 
tátuas poupadas. O estilo dessas esculturas é completamente 
diferente daquelas que se conservaram na ilha da Páscoa, ou 
Raivaivaí. As estátuas de Hivaoa representam homens com 
crânios artificalmente comprimidos, em forma cilíndrica, com 
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enormes bôcas e quadris desproporcionalmente largos. Jul- mos barbantes com nós (quipus), que eram usados pelos 
gando êsses restos, chegamos à conclusão de que a arte dos antigos peruanos. 

escultores de Hivaoa era inferior à arte dos habitantes das q 

ilhas da Páscoa e Raivaivaí. pa 


Na isolada ilha Pitcairn, conhecida graças à famosa re- 
volta da tripulação do navio “Bounty”, também foram desco- 
bertas fundações de antigos templos, e em Samoa, há um 
enigmático monumento, conhecido pelo nome indígena de Fa- 
le-o-le-Fé. No grupo das ilhas Fidji foram achados vestígios 
de terraços com restos de um sistema de irrigação que tes- 
temunha a grande cultura que florescia outrora nesta região. 
Em 1937, dois turistas descobriram, numa das ilhas dêsse ar- 
quipélago, um antigo monólito pesando 40 toneladas, com gra- 
vações de vários sinais e uma svástica. Segundo a opinião unâ- 
nime dos especialistas da Oceania, os atuais indígenas do ar- 
quipélago Fidji são incultos demais para poder executar tal 
trabalho, e o símbolo da svástica é completamente desconhe- 
cido para êles. Diz uma lenda dos habitantes do arquipélago 
que outrora tôdas as ilhas Fidji formavam um grande e único 


continente, posteriormente dividido em ilhas separadas e gru- 
pos de ilhas. 


Em geral, as ilhas Mariana e Carolinas, como tôda a Mi- 
cronésia (é assim chamada a parte do oceano ao oriente do 
130º merid. de longitude leste, e ao norte da Melanésia), re- 
presentam restos da região mais civilizada de Lemúria. Lá es- 
tava concentrada a administração de um grande império pré- 
histórico, achavam-se as principais figuras da enigmática raça 
que o povoava, e floresciam seus centros culturais. . 
Os achados arqueológicos mais interessantes foram feitos 
nas ilhas Carolinas, e nas Marianas foram descobertos muitos 
restos de mausoléus piramidais. Os indígenas das ilhas Ma- 
rianas consideram êsses mausoléus como moradias dos mais 
antigos habitantes do arquipélago. Ê 
“Situada a 500 milhas a oeste de Oleai, a pequena ilhota 
Yap, que tem atualmente um papel tão importante na política 
marítima dos E.E.U.U., talvez servisse como um centro admi- 
nistrativo-cultural, Nela conservaram-se numerosas ruínas, ter- 
raços, estradas pavimentadas com pedras de fôrma geométrica 
No capítulo seguinte vamos falar em detalhhes sôbre os perfeita, e vestígios de enormes prédios com colunas, cobertos 
extraordinários monumentos da escrita oceânica, representada de gravações. ; : 
pelas chamadas “tábuas falantes” da ilha da Páscoa. Mas es- A uma distância de 1.000 milhas a leste de Oleai acha. 
sas tábuas não são os únicos monumentos no seu gênero. O se a mais admirável ilha do arquipélago das Carolinas, Ponapé. 
prof. Macmillan Brown descobriu mais um sistema inédito da | Na sua parte sudeste estendem-se grandiosas ruínas da capi- 
escrita oceânica nas pequenas ilhotas Oleai e Faraulep, a 8.000 tal de um certo império pré-histórico, a cidade de Metalanim, 
milhas a oeste da ilha da Páscoa. assim chamada pelos indígenas. As dimensões dêsse antigo 
A ilha Oleai entra na composição do arquipélago das Ca- Rat Podem, Dal condena suas ruínas cobrem uma su 
rolinas, e sua população atual não excede de 600 indígenas. Bs BRR ode Ponce 6 didum tipo bastante -mes- 
A cem milhas de distância de Oleai acha-se uma ilhota ainda clado, pois o prof. Brown descobriu nela, fora do micronésio 
menor, Faraulep, na qual vivem algumas famílias de micro. puro, uma adição do mongólico e de elementos caucasianos. 
nésios. Segundo as informações do prof. Macmillan Brown, Essa circunstância explica-se pela possibilidade de ter tido a 
o alfabeto por êle descoberto é conhecido sômente pelo chefe Lemúria, num passado remoto, povoações étnicas sucessivas. 
da tribo de Oleai, e, segundo outras informações, ainda por Está hoje provado que os mais antigos aborígenes da vasta 
seis pessoas de Oleai, e por todos os habitantes de Faraulep. região do hipotético continente, parte do pn A oo 
A escrita Oleai é muito mais aperfeiçoada que a escrita das Guiné, a Micronésia e Melanésia, am pa ii E Su a 
“tábuas falantes”, pois os sinais de Oleai não representam bos negras nunca tiveram coragem de 1 expediç a 
i ã : dt ciiEs timas para longe, e não possuíam navios próprios para via 
drogas, mas ddlo” wma. verdadeiro, estrita ailático. atra. m no oceano aberto. Por isso nós devemos concluir que 
nho é o fato de que os sacerdotes da tribo Oleai não usam 


ê êles ocupavam a configurada região no tempo em que não se 
êsse alfabeto, mas empregam para suas “anotações” os mes- dividira, ainda, em arquipélagos e ilhas separados. As esca- 
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vações dos túmulos pré-históricos de Ponapé revelaram crâ- 
nios de uma raça antiquíssima, junto com objetos e enfeites 
em conchas. O exame dos crânios achados determinou seu 
tipo negróide. 

Porém, L. Spence, baseando-se em certas razões, acha 
que os construtores de Metalanim pertenciam à raça poliné- 
sia. Devo dizer que esta conclusão do explorador inglês não 
se destaca por sua definição. Realmente, qual é a raça que 
deve ser considerada “polinésia”, se, como diz Spence, em 
vários trechos de sua interessante obra “The Problem of Le- 
muria”, no momento não parece possível determinar qual a 
raça que povoava a região da Polinésia atual, nos tempos em 
que no lugar de tôda a Oceania existia ainda o continen'e Le- 
múria? É verdade que estamos acostumados a lidar com o 
têrmo “raça polinésia” no sentido do conjunto das tribos que 
ocupam esta parte da Oceania no presenie, mas eu não penso 
que L. Spence, quando fala dos hipotéticos iniciadores de 
-Metelanim, tinha em mente os antepassados dos polinésios 
atuais... Para tal suposição essa capital pré-histórica é muito 
velha e, por outro lado, a suposição de que os iniciadores da 
cidade são negróides harmoniza-se com os resultados do tra- 
balho de muitos outros exploradores sôbre a população do 
antigo continente do oceano Pacífico (ver, por exemplo, a hi- 
pótese de F. Clergé no capítulo III da presente obra). 

Segundo as palavras do prof. Brown, os indígenas da ilha 
Pelew, acham que descendem de certos gigantes poderosos, “Ka. 
lits?. Éstes Kalits habitavam outrora certas terras, hoje desa- 
parecidas no oceano, e erguiam construções ciclópicas na ilha 
Ponapé. 

É provável que noutro tempo, nessa região da Lemúria 
habitassem os antepassados dos atuais japonêses. Isso é visí- 
vel, porque numa grande profundidade, dentro da espessura de 
plastas de corais das ilhas Marianas, foram achados pré-histó- 
ricos objetos de bronze dos japonêses. Entretanto, êsses acha. 
dos e o fato da presença, no passado, de pré-japonêses nessa 
região de Lemúria confirmam, parece, minha hipótese (ver 
“O Enigma da Atlântida”) a respeito da migração dêsse povo 
do Extremo Oriente. Movendo-se lentamente durante milênios, 
para o ocidente, os pré-japonêses devem ter parado durante 
certo tempo na região da atual Ponapé. O prof, Macmillan 
Brown supunha que as ciclópicas fortificações dessa ilha fo- 
ram erguidas justamente pelos pré-japonêses. 


* dk * 


164 


As ruínas de Metalanim são capazes de preocupar e obri- 
gar à meditação ao mais endurecido cético do número da- 
queles cientistas de tendência conservadora, que acham fan- 
tasias de irresponsáveis diletantes as hipóteses sôbre a existên- 
ci, há alguns milênios atrás, de uma grande cultura na aca 
nia, no território do remoto continente Lemúria. Eis uma rá- 
pida descrição dessas admiráveis ruínas. 

A frente do turista surpreendido, estende-se um mar de 
grandiosas ruínas, restos de maciços muros, gigantescos tem- 
plos, construções de terra que provocam surprêsa € incom- 
preensão, e magníficos cais do pórto. Metalanim é chamada 
às vêzes de “Veneza do Pacífico”, porque tem várias milhas 
de canais, alguns largos, até 100 pés, cruzando-se em tôdas as 
direções e presos dentro de cais em basalto, Provavelmente, 
Metalanim era já, em tempos muito afastados, um pórto ma- 
rítimo, pois até hoje se conservaram seus muros, construídos 
com enormes monólitos de basalto, e vastos molhes de pedras 
e quebra-mares, cujo conjunto forma um quadrado. 

No centro da cidade conservou-se uma cêrca de pedra, 
de 185 pés de comprimento e 115 pés de largura, para a 
qual leva uma grandiosa escadaria. Os muros da cérca, de 
uma espessura de 15 pés, englobam um pátio com um vasto 
porão no meio. As lendas indígenas afirmam que êsse porão 
servia outrora para guardar o tesouro dos reis da dinastia 
do Sol” (“Tchan-te-Ler”). Ao redor do porão, no pátio, estão 
tombadas muitas colunas de pedra. Será que o nome da dinas- 
tia, que goversava no Panapé, não mostra a colonização na 
região do antigo continente pelos pré-japonêses? O Japão cha- 
ma-se até hoje “Império do Sol Levante ,eas lendas dizem 
que o primeiro imperador do Japão era originário diretamente 
do sol. ” E 

Tôda a ilha Ponapé é coberta de enormes monólitos de 
basalto, atingindo às vêzes 30 toneladas de pêso. São restos 
de materiais para empreendimentos, outrora, de construções 
ciclópicas. Mas a maneira como essas pesadas pedras eram 
trazidas até ao lugar das obras, e elevadas a grande altura, é 
muito enigmática. Os mitos indígenas falam de certos semi- 
deuses, que levavam os monólitos para os lugares certos, pelo 
ar, com a ajuda da magia. Será que não foram os gigantes 
Kalits”, de que falam as lendas já citadas, dos indígenas da 
ilha Pelew, êsses magos-semi-deuses de Ponapé? Em todo caso, 

a suposição sôbre uma raça culta, que criou o pré-histórico 
Metalanim, apresenta-se bastante verossímil. Mas a referência 
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dos mitos, a respeito de “gigantes”, não se harmoniza com 
a hipótese que admite serem os construtores de Metalanim os 
pequenos japonêses... 

De acôrdo com os cálculos do prof. Brow, as construções 
da ilha podiam ser executadas sômente com o emprêgo de 
dezenas de milhares de operários, mas Ponapé é tão pequena 
que atualmente não pode conter mais de 20.000 habitantes. 
E ainda mais: se de Ponapé, considerada como centro, tra- 
çcamos um círculo de raio de 1.500 milhas, então, nestes li- 
mites, calcularemos hoje o máximo de 50.000 habitantes. É 
claro que o “hinterland” de Ponapé, outrora, era muito maior. 
O prof. Brown acha que todo o arquipélago das Carolinas re- 
presenta restos de um vasto continente no qual florescia, num 
passado distante, um poderoso império pré-histórico. 

L. Spence pensa que na parte noroeste do oceano Pa- 
cífico existia não menos de três impérios. Um dêles teve sua 
região central no território da ilha Ponapé, tendo por capital 
Metalanim; o segundo, estendia-se ao ocidente do primeiro e 
seu centro era a região da ilha Oleai (a 1.000 milhas de Po. 
mapé); e o terceiro achava-se ainda mais ao ocidente e déle 
só subsistiu a minúscula ilhota Yap, a 1.500 milhas de Po- 
napé. Mas eu acho possível que essas três regiões formassem, 
um só poderoso império. Sua capital talvez fôsse a cidade 
portuária de Metalanim, e as regiões de Oleai e de Yap foram 
importantes regiões provinciais. 


Ao nordeste da ilha Maniguik, no arquipélago de Cook, 
existe a ilha Malden, solitária e sem água. No passado, parece 
que integrou um império da oceania, e servia de centro re- 
ligioso para uma vasta região. No pequeno território dessa 
ilhota estão concentrados até quarenta antiquíssimos templos, 
cuja arquitetura lembra o estilo das consiruções de Metalanim. 
Entre as numerosas ruínas de Malden destaca-se o chamado 
“Paralelogramo” em calcário de coral, no centro do qual er- 
gue-se um monólito de uma altura de sete pés, que servia de 
pedestal para uma enorme coluna. Vê-se também uma pirá- 
mide truncada, cercada por um terraço. A superfície dêste 
último é de 1.250 pés quadrados, e dêle se dirigem para 
o mar, e néle desaparecem, estradas pavimentadas. As pro- 
vas da submersão catastrófica são muito numerosas em Mal- 
den, que, sem dúvida, no passado fazia parte de uma extensa 
terra. 
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Resumindo êste capítulo, podemos supor, com bastante 
fundamento, que o continente de Lemúria foi povoado por 
uma raça culta, há muito tempo atrás, talvez, bem pn 
época do Paleolítico europeu. Essa raça, que deixou a 
monumentos arquiteturais na Oceania, possuia uma escrita de- 
senvolvida, que se conservou até hoje nas ilhas Oleai e Fa. 
raulep. Os mais importantes centros de um ou vários impé- 
rios pré-históricos, na região da Micronésia, eram Metalanim, 
na ilha Ponapé, e as zonas das ilhotas Oleai, Yap e Malden. 
Os primeiros aborígenes dessas regiões eram tribos negróides, 
e mais tarde, provavelmente, os pré-japonêses. 
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CAPÍTULO XI 


Tiha da Páscoa em nossos dias. História de 
seu descobrimento. Banditismo dos perua- 
nos em 1861, Apontamentos de Pierre Loti 
sôbre a ilha. Ritos cruéis de seus habitan- 
tes. Esculturas ciclópicas. “Tábuas falantes” 
(hieróglifos). Lendas sôbre a expedição Ho- 
tu-Matua. Dúvidas sôbre a origem do povo. 
A ilha como necrópole de uma extinta civi- 
lização. Invasão dos maoris. Hipótese do 
Dr. Bertoni, Expedição do prof. Lavacherie. 
Suas conclusões e análise das mesmas. Re- 
sumo, 


O problema das raças, que no passado povoavam a Le- 
múria e outros continentes desaparecidos do oceano Pacífico, 
poderá ser resolvido satisfatôriamente se fôr decifrado o mis- 
tério da “esfinge do oceano Pacífico”, como é chamada às 
vêzes a ilha da Páscoa. Graças a certas particularidades de 
seus monumentos culturais, ela chamava mais que as outras 
ilhas do Pacífico a atenção dos cientistas e exploradores. Na 
extensa literatura sôbre a Polinésia e seu passado, o problema 
da citada ilha tomou nestes últimos anos uma posição central, 
e a semelhança dos monumentos da escrita descobertos recen- 
temente no vale do Indus, com os monumentos da escrita da 
ilha da Páscoa colocou-nos diante de um nôvo problema sô- 
bre o longínquo passado da raça branca, ainda mais impor- 
tante no sentido científico. 

Por essas razões achei útil conceder à ilha da Páscoa 
muito mais atenção que às outras ilhas da Oceania, e apresen- 
tar um resumo dos modernos pontos de vista sôbre o seu pas- 
sado e sua população, com uma rápida exposição de algu- 
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mas descobertas mais recentes e hipóteses sôbre a questão da 
origem dos arianos. 


* x * 


A solitária ilha da Páscoa, que os indígenas chamam de 
Papa-Nui, pertence atualmente à república do Chile, dista 5.000 
Kms. das costas da Austrália e 3.500 Kms. das sul-americanas. 
Está cercada por algumas ilhotas menores, ou, mais exatamen- 
te, por rochedos marinhos, e por isso o conjunto de tôdas es- 
sas parcelas de terra é chamado às vêzes de “arquipélago da 
Páscoa”. 

O govêrno do Chile apróveitou a solitária ilha para exí- 
lio de criminosos políticos, mas não organizou para ela um 
tráfego regular. Apenas uma ou duas vêzes por ano, em datas 
indeterminadas, chega lá, de Valparaíso, um navio com o cor. 
reio, víveres e novos exilados, mas em tempo normal é bas- 
tante difícil chegar à ilha, porque ela acha-se fora dos itine- 
rários marítimos comuns, e o ponto habitado da Oceania, mais 
próximo dela, está a uma distância igual a de Atenas a Lon- 
dres. 

A» ilha da Páscoa, com um comprimento de 45 milhas, 
ocupa uma superfície de 30.000 acres. O terreno é monta- 
nhoso e pobre, mas no passado existiam zonas férteis. Atual- 
mente, lá, quase não chove, e a água doce é rara. Há poucas 
florestas, mas muitos campos, sôbre os quais pastam cêrca de 
50.000 cabeças de ovelhas e cabras. Quase tôda a ilha está 
alugada a uma companhia criadora de gado — “Companhia 
Explotadora de la Isla de Pascua”. Povoados e construções 
são raros: principalmente choupanas indígenas do tipo comum 
polinésio. Os missionários construíram na ilha uma capela ca- 
tólica; e o govêrno, alguns prédios, nos quais moram os fun- 
cionários e se acha a administração da colônia. O número de 
habitantes, incluindo os funcionários e os exilados, não ul- 
trapassa de 400 pessoas. 

Como já foi dito, os navios, trafegando entre os portos da 
Austrália, Polinésia e América, não param na ilha, e seus ha- 
bitantes só de vez em quando vêem no horizonte a fumaça 
das embarcações passando ao longe. Dessa maneira, os bran- 
cos e os indígenas que moram na ilha estão abandonados à 
própria sorte e quase separados do mundo exterior. Os mem. 
bros da expedição científica franco-belga, de 1934, encontra- 
ram na ilha alguns europeus, que para lá se mudaram defini- 
tivamente e cortaram tôdas as ligações com o Velho Mundo. 
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Na ilha não existe nem uma agência de correio, e como es- 
tabelecimento de caráter social só existe a já mencionada ca- 
pela, onde, por falta de padre, um indígena-sacristão reza a 
missa todos os domingos. 

A aparência exterior da ilha é hostil e não atrai os ma- 
rinheiros, como a maioria dos arquipélagos polinésios. As cos- 
tas de Papa-Nui são rochosas e com muitos abismos, e no in- 
terior é cheia de grutas e profundas fendas. Numerosas cor- 
rentes de lava resfriadas testemunham que outrora a ilha foi 
teatro de uma forie atividade vulcânica. Os quatro vulcões 
existentes na ilha são considerados apagados, apesar de que 
para tal afirmação não existe nenhum fundamento, pois a ilha 
é conhecida apenas há 200 anos. 

Os aborígenes da ilha chamam-na “Papa-Nui”, ou “Te- 
pito te Jenua”. O primeiro nome, segundo as palavras de Paul 
le Cour, significa “Grande Papa”, e na interpretação de Mac- 
millan Brown — “Umbigo” ou “Cen'ro” do universo. O se- 
gundo nome da ilha é traduzido por “Umbigo da Terra”. O 
sentido dêsses nomes indígenas indica claramente a posição des- 
tacada que ocupava a região de Papa-Nui num continente hoje 
desaparecido, ou grande ilha, 

É interessante notar o fato de que no grupo de indígenas 
que até hoje subsiste na ilha, apenas uns 150 se consideram 
nativos “de sangue puro”, e tratam os outros com menosprêzo, 
como mestiços. O cientista A. Metraux acha que na época 
da descoberta de Papa-Nui a população da ilha era de 3.000 
homens, mas o álcool europeu, a tuberculose e a sífilis aumen- 
taram a intensidade do processo de degeneração dos aboríge- 
nes da ilha da Páscoa. Dêsse modo, podemos ter certeza de 
que no fim do corrente século em Papa-Nui não existirá mais 
nenhum polinésio. No entanto, como o leitor verá mais abaixo, 
pode-se aguardar, também, o rápido desaparecimento da ilha 
nas profundidades do oceano. 


* ox + 


As primeiras informações sôbre a ilha da Páscoa apare- 
ceram no fim do século XVI, mas em razão do afastamento 
de Papa-Nui dos principais caminhos marítimos, durante mui. 
to tempo ninguém se interessou por ela, e mesmo sua posição 
nos mapas marítimos do século XVII era indicada de manei- 
ras diferentes. Os primeiros visitants da ilha foram piratas e 
corsários, que sulcavam no passado os oceanos em tôdas as 
direções procurando prêsa ou salvando-se da perseguição dos 
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navios de guerra reais. Foram êsses bandidos dos mares que 
deram as primeiras informações sôbre a ilha solitária, desper- 
tando com seus relatos a curiosidade dos cientistas. Assim, 
por exemplo, um pirata espanhol do fim do século XVII, pas- 
sando nas proximidades da Papa-Nui, ouviu estranhos sons 
que vinham da ilha, dando a respeito do fato informações a 
outros nagevadores. Muitas histórias semelhantes circulavam 
sôbre a misteriosa ilha, e na primeira metade do século XVIII 
foi editado um livro, com a exposição de informações de vá- 
rios corsários, sôbre o enigmático arquipélago e suas maravi- 
lhosas lendas, repetidas por marinheiros de tôdas as naciona- 
lidades. ' 

O explorador e geógrafo holandês, Roger Wein, interes- 
sando-se pelos rumôres e lendas sôbre a misteriosa ilha, visi. 
tou-a em 1772. Como a chegada de Wein coincidiu com o Do- 
mingo da Páscoa, o cientista holandês batizou Papa-Nui com 
o nome de “Ilha da Páscoa”. Alguns anos depois na enig- 
mática ilha desembarcaram espanhóis e chamaram-na de “San 
Carlos”, mas êste segundo nome não pegou e em todos os 
mapas Papa-Nui é chamada de “Ilha da Páscoa”. 

Nessa época a ilha tinha uma superfície muito maior que 
a atual, e sua população, segundo certos dados, era de alguns 
milhares de homens. Roger Wein, na sua interessante obra 
sôbre as ilhas e arquipélagos do oceano Pacífico, fala dos ex- 
traordinários ritos, crenças e lendas dos habitantes de Papa- 
-Nui, e essa descrição do explorador holandês coincide com o 
que nós conhecemos hoje sôbre a estranha ilha e sua enigmá- 
tica população. 

Em 1861 ocorreu na ilha uma revoltante história, provan- 
do mais uma vez a ilimitada crueldade dos homens brancos 
nas suas relações com os chamados “selvagens”. Uma com- 
panhia peruana de extração do guano, necessitando de mão 
de obra barata, atraiu para os navios quase mil indígenas de 
Papa-Nui, e pela fôrça foram os infelizes insulares levados 
para o Peru. Os indígenas rapiados, como se propósito, per- 
tenciam na maioria à classe mais elevada da população da 
ilha: entre êles estavam os sacerdotes, os sábios, conhecendo 
a escrita local e transmitindo seus conhecimentos à juventude, 
e mesmo o seu chefe, chamado “rei de Papa-Nui”. 

Como nesse tempo a ilha se achasse sob o prote'orado 
francês, o govêrno do Segundo Império protestou enêrgica- 
mente contra a repugnante violência com os indefesos insula- 
res, e a república do Peru apressou-se em devolver os presos. 
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Infelizmente a maioria dos raptados já morrera em consegiiên- 
cia de pesado trabalho nas minas, e os que escaparam fica- 
ram tuberculosos. Voltando à Pátria, êles contaminaram com 
a doença a outra parte da população, e assim juntou-se a tu- 
berculose a todos os outros fatôres que provocam a degeneres- 
cência da população aborígene da Papa-Nui. Acresce lembrar 
que o govêrno do Chile envia também para a ilha os doentes 
da lepra, havendo no momento em Papa-Nui doze leprosos. 

Uma das consegiiências do assalto e banditismo dos pe- 
ruanos foi o desaparecimento de quase tôdas as chamadas “tá- 
buas falantes” de Papa-Nui, monumentos preciosos da sua es- 
crita; e o aprisionamento, para a escravidão, da flor da in- 
teligência indígena, provocou o extermínio de todos os aborí- 
genes alfabetizados da ilha, os que sabiam decifrar os com- 
plicados textos mencionados. ) 

Na metade do século XIX chegavam à ilha os missioná- 
rios da irmandade francesa Sacré Coeur de Picpus: êles explo- 
raram a região central de Papa-Nui e descobriram ruínas de 
construções de tijolos, e sôbre alguns dêles foram encontradas, 
parece, inscrições num alfabeto desconhecido. 

* o» * 

A fragata fancesa “Flora”, fazendo em 1872 sondagens 
nos arredores de Papa-Nui, desembarcou na ilha um pequeno 
destacamento de marujos sob o comando do guarda-marinha 
Julien Viaud, que mais tarde se tornou famoso na literatura 
sob o pseudônimo de “Pierre Loti”. Nas obras dêsse escritor 
. existe a universalmente conhecida descrição de Papa-Nui, e fora 
disso conservou-se um desenho do falecido romancista, repre- 
sentando a paisagem da ilha e seus habitantes, Recentemente, 
em Paris, foram achadas anotações ainda inéditas de Pierre 
Loti, em que fala com mais detalhes de sua visita à enigmática 
ilha, e dos estranhos ritos indígenas. Segundo as palavras do 
escritor francês, a população indígena daqueles tempos era de 
500 polinésios, mais um homem branco desconhecido. Achei 
interessante citar as impressões do famoso escritor: seu colo- 
tido relato tornará mais compreensível a razão pela qual a po- 
pulação de Papa-Nui diminui com uma rapidez lamentável. 

O comandante de um barco baleeiro, ancorado ao lado 
da fragata, informou aos oficiais da “Flora” que os indígenas 
executam na ilha certos ritos misteriosos, bárbaros e cruéis. 
Essa informação do baleeiro não demorou a ser confirmada. 

— Um dia os marujos levaram da ilha para a fragata um in. 
dígena. Segundo as palavras de Loti, êste insular podia ter 25 
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anos, sua estrutura corporal era bastante proporcional e, da 
cabeça até aos pés estava coberto de complicadas tatuagens. 
Os desenhos de sua pele representavam pássaros e figuras enig- 
máticas, talvez deuses do panteon local. Os espessos lábios do 
selvagem estavam pintados de azul, e a tatuagem do rosto, de 
amarelo. Seus abundantes cabelos apresentavam-se enfeitados 
com muitas penas e em geral a aparência do insular era, por 
assim dizer, de gala. Logo que chegou na ponte da fragata, 
começou a dançar e cantou com uma voz de garganta uma 
canção. Depois, com a ajuda de sinais, o selvagem explicou 
que essa noite, na ilha, deveria realizar-se uma solene cerimô- 
nia: o grande sacerdote iria pedir misericórdia aos deuses zan- 
gados. Depois de explicar tudo isso aos franceses, o selvagem 
recomeçou a cantar, e no meio do canto, de repente, pulou do 
outro lado do bordo e nadou râpidamente na direção da costa. 

Os franceses resolveram assistir à solene cerimônia, e o 
guarda-marinha Julien Viaud, chefiando um pequeno destaca- 
mento, desceu após o crepúsculo à costa, Foi recebido por 
uma delegação, e o mesmo selvagem que estava de manhã na 
fragata ofereceu aos marinheiros frutas e enfeites indígenas. 
Depois os franceses foram conduzidos ao sagrado arvoredo, on- 
de deveria ter lugar a cerimônia noturna. Lá queimavam já fo- 
gueiras, e algumas centenas de indígenas estavam de cócoras 
em coloridos grupos em volta dos fogos. Pierre Loti observa 
que as fogueiras eram colocadas justamente aos pés de enormes 
monólitos-estátuas, espalhados pela vasta clareira do arvoredo. 

À chegada do destacamento, do fundo do arvoredo, ou- 
viam-se as monótonas batidas dos tambores sagrados: era, sem 
dúvida, o sinal para início das danças rituais. Imediatamente 
algumas mulheres precipitaram-se para o centro da clareira e 
começaram a dançar alternando danças com genuflexões na 
frente dos monólios. Loti escreve que êsse quadro dava uma 
impressão fantástica, fora do comum. A forte claridade da lua 
cheia misturando-se com as luzes das fogueiras transforma- 
va as dançarinas em formas sobrenaturais. Assim continuou 
cêrca de uma hora. 

De repente ouviu-se um grito estridente. Todos os sel- 
vagens pularam de seus lugares perto das fogueiras, e, gri- 
tando como loucos, começaram a dançar furiosamente. A ve- 
locidade do ritmo dos tambores aumentava sempre, e logo 
os mais fracos dançarinos foram caindo e desfalecendo. En- 
tão os selvagens mais próximos dêles, sem parar de dançar, 
apanhavam os caídos e os lançavam dentro das fogueiras 
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incandescentes. O principal sacerdote uivava num diapasão mui- 
to alto uma canção maldosa e triste... Das fogueiras vinha o 
nauseabundo cheiro de cane humana queimada, e os france- 
ses, incapazes de suportar por mais tempo o abominável espe- 
táculo, deixaram ràpidamente o arvoredo sagrado. 

“Na manhã seguinte”, escreve Loti, “nossos marujos, cheios 
de justa indignação com a barbaridade dos habitantes da ilha, 
derrubaram alguns monólitos que estavam de pé e quebraram 
algumas estátuas”. Os franceses ficaram muito surpreendidos, 
pois os insulares os ajudaram com a maior vontade nessa ta- 
refa de destruição das divindades indígenas. 

Levando-se em consideração que no passado as cerimô- 
nias semelhantes à descrita, acompanhadas sempre da crema- 
ção de algumas pessoas, se repetiam na ilha Papa-Nui, várias 
vêzes por ano, então tornara-se-á compreensível o rápido de- 
créscimo do número dos insulares. 


* * * 


Sôbre os montes perto da costa, e também no interior da 
ilha, estão espalhadas, em grande quantidade, enormes está- 
tuas de pedra: a maioria delas representa gigantescas cabeças, 
mas há também efígies de homens inteiros, e outras que se 
parecem com os colossos antigo-egípcios. 

Num gramado verde-claro acha-se, por exemplo, uma 
grande cabeça, ou para ser exato, um rochedo, esculpido em 
forma de cabeça humana: é tão grande que um homem a ca- 
valo dificilmente atinge com seu chapéu a sétima parte da al- 
tura da estátua, e a comprida barba da figura termina sôbre 
a cabeça do cavaleiro. Mas o grau artístico do trabalho do es- 
cultor só pode ser apreciado no seu justo valor afastando-se do 
monólito a uma distância considerável. Então veremos o rosto 
de um homem de aproximadamente quarenta anos, com pe- 
queno bigode cortado e grande barba em forma de pá. Seus 
lábios são finos, o nariz é reto e proeminente, os arcos das so- 
brancelhas são traçados fortemente e se juntam um com outro. 
Não tem olhos, mas temos a impressão de que o artista, graças 
a um talhe particular das profundas cavidades, queria repre- 
sentar os olhos fechados, ou com as pálpebras muito baixas. 
A testa da estátua é pequena, mas isso aconteceu talvez porque 
o escultor não calculasse as dimensões do monólito, e para a 
p perior não havia mais lugar, pois esta parte parece ina- 
As maçãs do rosto da figura não são proeminentes e o 
ão é parecido com o mongólico, e lembra mais o 
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tipo honroso dos ainos japonêses. Todavia, tais rostos en- 
contram-se também no meio dos indígenas da Melanésia. 

O rosto de pedra descrito causa tão forte impressão geral, 
que instintivamente provoca a idéia da sabedoria, da solenida- 
de, do mistério e, sobretudo, da morte. O rosto é calmo, sé- 
rio e pensativo, e a ausência do olhar, isto é dos olhos, ou 
as pálpebras muito baixas, parecem mostrar o eterno sonho 
do homem, que serviu de modêlo para esta estátua. Pierre 
Loti diz que as expressões dos rostos das efígies de Papa-Nui 
provocam mêdo... 

Os traços característicos das esculturas são as espessas e 
grandes barbas, narizes romanos e finos lábios. Os lábios su- 
periores são um pouco mais curtos que os inferiores, dando aos 
rostos uma expressão especial e estranha... Se se esculpisse 
hoje uma volumosa obra como a cabeça de pedra descrita, ape- 
sar de todos os recursos modernos, o escultor precisaria para 
tal trabalho de muito tempo e de alguns ajudantes. 

A altura das estátuas de Papa-Nui varia de três a dez me- 
tros, mas às vêzes encontram-se algumas mais altas, Essas ca- 
beças e estátuas formam a imóvel e silenciosa população da 
ilha enigmática: os poucos indígenas tratam-nas às vêzes com 
respeito, mas a maioria, infantil e negligentemente. 

As gigantescos cabeças atraem sobre:udo a atenção do ex- 
plorador: quando são executadas como alto relevos, o espec- 
tador tem a impressão de um gigante que procura sair do ro- 
chedo e olhar o mundo exterior. Dentro da água transparente 
da baía podem ser vistas estátuas, afundadas há muito tempo 
no mar, e nas praias estão espalhados monólitos meio afunda- 
dos, com enormes alto relevos. Os escultores de Papa-Nui 
possuiam grandes e originais qualidades artísticas: pode-se di- 
zer que segundo a expressão das gigantescas cabeças, a arte 
dos antigos habitantes da ilha estava muito próxima da arte 
pré-histórica da Guatemala e do Iucaião. 

As estátuas foram esculpidas em andesita (tufo vulcâni- 
co), e entre elas algumas há bastante pesadas, atingindo às 
vêzes 50 toneladas. Circulam rumores de que em cer'o lugar 
da ilha foram achados estátuas de pêso superior a 5 toneladas 
e de uma altura de 20 metros. A expedição franco-belga de 
1934 descobriu nas montanhas, perto de 500 estátuas desco- 
nhecidas até para os indígenas da ilha. Fato interessante é que 
tôdas as cabeças de pedra de Papa-Nui estão com as nucas 
voltadas para o mar. Quase 200 estátuas maiores estão colo- 
cadas no alto, em volta da cratera do vulcão Rano Raracu, 
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considerado extinto. Perto, ao lado da cratera, foi descoreto 
um “atelier” dos escultores pré-históricos e algumas dezenas de 
estátuas inacabadas, mas algumas estão espalhadas dentro da 
cratera. Na espessa grama que recobre as ladeiras do vulcão, 
foram achados também instrumentos bastante primitivos dos 
antigos escultores. O espectador tem a impressão de que as 
obras dessa pedreira e oficina de escultura foram paradas de 
repente, por causa de uma catástrofe... 

O prof. Lavacherie pensa que a maioria das estátuas estão 
caídas e muitas começam a deslocar-se, porque o manso an- 
desita não suporta o clima de Papa-Nui. 

As estátuas de Papa-Nui parecem ligeiramente com as efí- 
gies da ilha Raivaivai (a 400 milhas ao sul de Taiti), fato que 
indica a propagação, no passado, de uma cultura idêntica para 
tais ilhas distantes uma das outras. Mas o método dos esculto- 
res da antiga Papa-Nui apresenta, apesar de tudo, traços de 
originalidade: são particularmente surpreendentes as cavidades 
dos olhos das estátuas e cabeças, cheias de sombra e de uma 
misteriosa grandeza. E ainda sôbre as cabeças das estátuas 
de Papa-Nui há as vêzes especiais adornos, lembrando as ca- 
rapuças dos europeus do início da Idade Média. 

Em Paris existem duas cabeças de pedra procedentes de 
Papa-Nui: uma delas ficou muito tempo na entrada do “Jardin 
des Plantes”, e depois foi transferida para um outro lugar, e a 
segunda estava na entrada do antigo museu do Trocadero. 
Consta que foi removida para o Museu Etnográfico, que subs- 
tituiu o antigo Trocadero. 


* * * 


Fora das gigantescas estátuas, na ilha da Páscoa existia e 
existe ainda muita coisa interessante e enigmática. Assim, por 
exemplo, lá, foram achadas duas grandes colunas de pedra de 
forma prismática, cobertas de gravuras e de ornamentos si- 
métricos. Tgnoro o destino dessas colunas; provavelmente de- 
sapareceram, mas vi na capital do Chile, na cidade de Santiago, 
suas cópias perfeitas enfeitando o início da subida para um 
ponto característico da cidade, o monte Serro Cristobal. 

É possível que Papa-Nui tivesse servido outrora de necró- 
pole central para uma vasta região, hoje submersa. Em favor 
dessa hipótese falam o grande número de ruínas de mausoléus, 
os chamados “agu”?. fles são construídos em lages de pedra 
polida, que têm grande altura, Sôbre essas edificações ergue- 
ram-se antigamente estátuas, ou gigantescas cabeças em an- 
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desita. Os “agu” serviam não só de túmulos, mas também de 
templos: cada tribo tinha seu “agu”, ou mesmo vários dêstes 
mausoléus. Perto dêles estão espalhadas estátuas dos antepas- 
sados das tribos, e o prof. Lavacherie contou quase trezentos 
delas. 

O ritual do entêrro dos antigos naturais da Páscoa, em 
parte, lembra os costumes dos parses na Índia: os cadáveres 
eram deixados muito tempo ao ar livre, submetidos à lenta pu. 
trefação e destruição pelos urubus. Enfim, quando do cadáver 
só restavam ossos branqueados pelo sol, êles eram sepultados 
no “agu” com cerimônias especiais. 

Os velhos depoimentos sôbre a ilha estavam cheios de exa- 
geros e compreendiam informações falsas, como a de Loti, que 
pretendia ter visto uma estrada pavimentada, de uma largura 
fora do comum, descendo para o mar e desaparecendo sob à 
água. O prof. Lavacherie esclareceu que essa estrada é apenas 
uma larga corrente lisa de lava solidificada. Mas estradas pa- 
vimentadas existiam realmente outrora em Papa-Nui, mas não 
tão imponentes como descreve Pierre Loti: a exploração da ilha 
mostrou que em alguns lugares, estradas artificiais estreitas des- 
cem-para a costa e desaparecem no mar. 

Na ilha encontram-se edificações ciclópicas sob a forma 
de grandes terraços de pedra e plataformas de 300 pés de com- 
primento. Ruínas de maciços prédios de pedra, parecendo com 
as construções das ilhas Marquisas, mostram o alto nível cultu- 
ral dos construtores dêsses edifícios. Na opinião do prof. Mac- 
millan Brown, a edificação de tôdas essas construções e estátuas 
ocupava outrora dezenas de milhares de operários durante pro- 
longado período: assim, por exemplo, as plataformas dos tú- 
mulos, constituídas de dezenas de monólitos de basalto duro, 
de um pêso de 20 toneladas cada um, deviam exigir em seu 
tempo enorme quantidade de mão de obra. O prof. Brown 
vê nessas ruínas uma prova da existência outrora de um po- 
deroso império pré-histórico que possuiu uma grande cultura. 

A maneira com que os enormes monólitos foram trazidos 
e colocados nos lugares adequados, constituiu durante muito 
tempo um enigma, mas recentemente foi possível anotar uma 
das lendas dos indígenas, que explicava como essas pedras 
chegaram até ao lugar das obras. Para esta finalidade existia 
na ilha um “bonde aéreo” especial — duas vias suspensas em 
grossas cordas, lubrificadas com óleo vegetal. No lugar da ex- 
pedição dos monólitos, nas montanhas, as cordas eram fixa- 
das sôbre maciços mastros, e as pedras desciam, sustentadas 
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pelas cordas, até aos lugares das construções, pela fôrça do 
próprio pêso. A uma importante altura nas rochas, a explora- 
ção descobriu orifícios, conservados até hoje, cavados profun- 
damente no duro basalto: segundo as palavras dos indígenas 
essas aberturas serviam para colocação dos mastros. 

** * 

O bispo católico de Taiti, monsenhor Tepano Jaussens, 
recebeu uma vez em 1865 um presente do missionário de Papa- 
-Nui: uma trança de mulher, enrolada numa tábua de madeira. 
Essa doação era um sinal de fidelidade a seu bispo da parte dz 
uma indígena crente da ilha da Páscoa, 

Examinando a tábua completamente ressecada pelo tempo, 
o bispo Jaussens descobriu nela uma série de linhas hieroglí- 
ficas. A particularidade do gráfico era que o texto estava es- 
crito à maneira “bustrofedon”, isto é, que as linhas iam uma 
vez da direita para esquerda, outra vez da esquerda para di- 
reita, exatamente como anda um boi lavrando, aparelhado a 
um arado. E fora disso, cada linha parecia virada de cabeça 
para baixo, em relação à precedente. A tábua tinha uma forma 
retangular, com os ângulos arredondados, e era confeccionada 
em madeira “toromiro” da família da árvore “Hybiscus”, bas- 
tante conhecida na Polinésia. Estando interessado nos miste- 
riosos sinais da tábua, o bispo Jaussens, junto com os padres 
Roussel e d”Acsierie, interrogaram os velhos de Papa-Nui sôbre 
a origem das “tábuas falantes” (“cohan-rongo-rongo”), como 
são chamados pelos indígenas os raríssimos monumentos da es- 
crita do oceano Pacífico . 

Os sinais nas tábuas não representam hieroglifos, mas, 
provavelmente, ideogramas, próximos de legítimas letras. Um 
estudo superficial dos textos enigmáticos levou alguns estudio- 
sos à suposição de que as palavras componentes da desconhe- 
cida língua possuem sílabas, capazes de provar sua perfeição, 
mas a maioria dos exploradores se recusa a ver nos sinais da 
Papa-Nui uma escrita silábica. ç 

Eu tive ocasião de ver no museu de Valparaíso, no Chile, 
alguns textos daquela escrita, e fiquei surpreendido pela regu- 
laridade e paralelismo das linhas, e também pela caligrafia dos 
sinais; o que nos leva a crer que o autor do texto examinado 
dominava perfeitamente a arte da escrita. 

A proximidade dos ideogramas de Papa-Nui com as le- 
legítimas pode ser observada na sua esquematização: êles 
: esentam na sua maioria uma figura humana traçada de 
maneira absolutamente uniforme, mas em posições diferentes; 
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encontram-se também sinais representando animais, plantas e 
vários objetos. Alguns sinais representam um homem segurando 
um arco ou um bumerangue e às vêzes um escudo, ou coisa 
parecida com uma roda, e outras vêzes, uma tocha. Existem 
também ideogramas complexos que representam duas figuras 
humanas, segurando-se pelas mãos, ou de cócoras. Faço ques- 
tão de acentuar que os traços das figuras humanas, com tôda 
a sua esquematização, têm um caráter convencionalmente uni- 
forme, E 

Existem poucas tábuas de Papa-Nui no mundo: só umas 
quinze peças, conservadas nos museus de Viena, Londres, Ber- 
lim, Washington, Santiago do Chile e Valparaíso, mas é pos- 
sível que outras tábuas estejam guardadas, como relíquias do 
longínquo passado, pelos indígenas da ilha da Páscoa, ou fi- 
gurem em coleções particulares. A idade das tábuas é respei- 
tável, pois elas se conservam muito tempo. Em geral, a madeira 
guardada sêca resiste bem: nos museus existem, por exemplo, 
pequenas estátuas egípcias em madeira, que têm mais de 4.000 
anos. 

Uma lenda dos insulares, anotada pelos missionários, diz 
que perto de trinta gerações atrás, a uns 900 anos depois de 
J. Cristo, chegou em Papa-Nui o grande chefe Hotu-Matua (o 
cientista S. Chauvet escreve “Hatu-Matua”), cuja missão era 
instruir os naturais, Segundo certas informações, êle veio de 
um país ocidental Marae-Renga (Chauvet escreve Maroe-Ore- 
ga); e segundo outras, de sua pátria, Motu-Matiro-Hiva, si- 
tuada a leste de Papa-Nui. A última versão corresponde mais 
à realidade, pois sôbre as tábuas encontra-se fregientemente 
o ideograma da divindade da Polinésia oriental Make-Make. 
Hotu-Matua trouxe com êle um destacamento de 800 homens. 
Éles chegaram em duas grandes canoas de forma original: em 
suas proas figuravam pescoços de patos, e as popas eram le- 
vantadas e separadas em duas partes. A primeira particulari- 
dade, prova na opinião de Chauvet, o culto dos pássaros, e 
lembra também alguns dos baixo-relevos do templo Sargão 
(século VIII antes de J. Cristo) em Horsbad. Neles está 
representada a chegada à Pérsia do sêr mitológico Oannes (ou 
“Ta”): Oannes com dois touros sagrados está sentado num 
barco, muito parecido com as canoas de Hotu-Matua e com 
as canoas das ilhas Carolinas, que eram usadas ainda no início 
do século XIX. A proa do barco de Oannes representa tam- 
bém uma cabeça de pássaro. Cumpre notar a semelhança, 
porque ela, no meio de outras particularidades, tem certa im- 


portância na hipótese da origem asiática dos polinésios, sôbre 
o assunto falarei depois com mais detalhes. . 

O destacamento de Hotu-Matua trouxe com êle para Papa. 
-Nui porcos, galinhas, batata, bananeiras, cana, pés de toro- 
miro e de uma outra árvore polinésia, “maúte”. Hotu-Matua 
trouxe também manuscritos em fôlhas de banana, escritos à 
maneira “bustrofedon”, mas, vendo que os preciosos documen- 
tos se putrefaziam, mandou gravar seus textos em tábuas do 
duro toromiro. Segundo outras lendas, Hotu-Matua trouxe para 
Papa-Nui 67 tábuas já prontas. É provável que os textos em 
pauta servissem para finalidades religiosas, mas L. Spence acha 
que êles continham não só uma coleção de hinos sagrados, 
mas também genealogias de certas dinastias indígenas e uma 
série de lendas sôbre o passado. O cientista Hevezi pensa tam- 
bém que os textos das tábuas eram tabelas genecalógicas, mas 
admite que elas pudessem ter um sentido religioso ou mágico, 
Essa compilação das tábuas do chefe Hotu-Matua é que foi 
chamada pelos antepassados dos habitantes da Páscoa de 
“kohan-rongo-rongo”, ou “tábuas falantes” (“les bois parlants 
dos autores franceses). . eps 

O Dr. Stephan Chauvet (ver seu artigo na revista | Atlan- 
tis” do ano 1933 nº 45) diz que após o primeiro rei-instru- 
tor, Hotu-Matua, na ilha, sucederam-se ainda trinta reis, cujos 
nomes foram também inscritos mas tábuas e se conservaram 

endas indígenas. 
ra E isento” conta a história da chegada de Hotu-Matua 
um pouco diferente. O rei Haumaka, monarca de um país si- 
tuado ao noroeste de Papa-Nui, a uma distância de 120 dias de 
viagem de canoa, chamado pelas lendas de Marae-Renga, ou 
Marae-Toiho, prevendo a desaparição de seu país nas profun- 
didades oceânicas, enviou seis homens a procura de Papa-Nui. 
Sem ter aguardado a volta dêles, Haumaka mandou um desta- 
camento inteiro chefiado por Hotu-Matua. Quando êste últi. 
mo chegou a Papa-Nui, encontrou os seis enviados reais, que 
lhe manifestaram seu desejo de voltar imediatamente para sua 
pátria. Hotu-Matua disse-lhes ser isto impossível, porque o 


* mar já engolira o país Marae-Renga com todos os seus habi- 


tantes. O conteúdo da lenda, na redação de Spence, coincide 
com as anotações dos missionários. ' 

Spence acha que Hotu-Matua chegou de um arquipélago 

je existia outrora a 300 milhas a leste de Papa-Nui na época 

s grandes cataclismos na Polinésia. O explorador inglês ad- 

“ mite que as lendas sôbre Hotu-Matua são um material extraor- 
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dinariamente precioso para resolver o problema da origem da 
cultura de Papa-Nui. 

Eu acho que a data aproximativa dos indígenas a res- 
peito da chegada de Hotu-Matua, “perto de trinta gerações 
atrás”, é bastante duvidosa, porque, segundo vários dados, 
as catástrofes com o antigo continente do Pacífico ocorreram 
muito mais cedo. Seja como fôr, mas parece-me imprudência 
acreditar na memória dos insulares em tudo que toca a cro- 
nologia. 


* + * 


O problema da origem dos naturais da Páscoa apresenta 
um enorme interêsse, mas sua solução está ligada ao exame 
preleminar de uma série de outras questões: será que os ha- 
bitantes atuais de Papa-Nui são descendentes dos mais anti- 
gos habitantes da ilha? qual é a tribo que esculpia as gigan- 
tescas estátuas de Papa-Nui? a que tribo pertence a escrita 
das “tábuas falantes”? existem ligações étnicas entre os nativos 
da ilha e os das outras tribos polinésias? As respostas a tôdas 
estas questões apresentam muitas dificuldades, e sôbre êstes 
problemas existem muitas hipóteses diferentes. 

A maioria dos exploradores acha que os atuais habitan- 
tes não são descendentes dos aborígenes da ilha, mas de -imi- 
grantes tardios. O Dr. S. Chauvet pensa que Papa-Nui foi po- 
voada, já na época histórica, por uma tribo que usava instru- 
mentos de pedra. Até sua chegada na ilha, Papa-Nui era de- 
serta. Mas essa primeira população da ilha desapareceu depois, 
completamente, Esta última afirmação do explorador francês 
é aceita por quase todos os cientistas que escreveram sôbre 
Papa-Nui, 

Em geral, a maioria dos exploradores está de acôrdo em 
que, já no decorrer do período histórico, Papa-Nui recebeu 
duas ondas de imigrantes. O exame de antiquíssimos esque.. 
letos achados na ilha mostrou que a primeira onda era cons- 
tituída de homens de uma raça completamente desconhecida. 
Até mós chegaram informações fragmentárias e meio-lendárias 
sôbre essa tribo, mostrando que, segundo suas crenças e cos- 
tumes, ela se diferenciava muito das outras tribos da Oceania. 

Parece que os homens da primeira onda de imigrantes 
criaram as gigantescas estátuas e as antigas edificações em Pa- 
pa-Nui, dentre as quais destacam-se as chamadas “pacaopa”, 
em Mataveri, Opulu e Vahio. Como as estátuas representam 
homens barbudos com os lóbulos das orelhas esticados e per- 


furados, é provável que os homens dessa raça deixassem cres- 


cer compridas barbas, esticassem artificalmente os lóbulos das 
orelhas e introduzissem neles enfeites. Sôbre as estátuas en- 
contram-se às vêzes sinais-emblemas originais, que foram con- 
siderados ideogramas por alguns cientistas, mas V. Hevezi es- 
tudando as “tábuas falantes” acha que os sinais sôbre as es- 
tátuas em nada parecem com ideogramas. A dissemelhança dos 
sinais das estátuas com os ideogramas das tábuas é tão grande, 
que L. Spence, por exemplo, nega até a presença nas estátuas 
de quaisquer sinais ideográficos. 

Nas costas de algumas estátuas foram descobertas repre- 
sentações do pássaro mitológico “manu-tara”, cujo ideograma 
se encontra também nas tábuas. Essas representações são ca- 
pazes de nos dar a chave para a solução do problema da ori- 
gem da primeira onda dos imigrantes, pois os desenhos dêsse 
totem encontram-se nas ilhas situadas a leste e sudeste da Nova 
Guiné, no arquipélago das Salomão, nas Luisianas (à entre os 
indígenas da Nova Guiné. Se tomarmos ainda em considera- 
ção a descoberta do bispo Klessens, que achou petróglifos nas 
rochas de Tselebes, idênticos aos sinais das “tábuas falantes” 
então o conjunto de todos os dados nos permitirá determinar o 
hipotético itinerário da raça que deu a primeira onda de imi- 
grantes à ilha da Páscoa ' Provavelmente, a suposta raça saiu 
de um país situado ao ocidente da Indonésia, e povoou Papa- 
-Nui no tempo em que a ilha constituia uma parte da Lemú- 


“ria, posteriormente inundada. Assim, as “tábuas falantes” per- 


tenciam à raça apontada, afirmação que concorda com a hi. 
pótese de Havezi que diz pertencer a escrita das tábuas a uma 
cultura muito antiga, que floresceu na época do Neolítico euro- 
peu. É provável que os últimos representantes dessa raça ainda 
habitem em Papa-Nui, porqua o explorador americano Robert 
Casey descobriu na ilha restos de uma tribo original, cujos 
membros esticam também os lóbulos das orelhas, como os ho- 
mens das gigantescas estátuas da Páscoa, ] 2 
Outrora a ilha ocupava uma superfície muito mais impor- 
tante e possuía população relativamente numerosa, o que ates- 
tam as ruínas das aldeias. Na ilha existem subterrâneos especiais 
em alguns lugares, cavados pelos imigrantes da primeira onda, 
mas sua finalidade é desconhecida: pode ser que êles servis- 
sem para certas necessidades religiosas. Posteriormente, os 
imigrantes da segunda onda instalaram neles seus galinheiros.. 
É natural que essa numerosa população do passado tives- 
se diminuído em consegiiência de sucessivas guerras entre várias 
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tribos, que segundo as lendas, sempre existiam na ilha, mas é 
mais provávl que Papa-Nui se despovoasse por causa da inunda- 
ção da parte mais fértil de seu território, ou do desaparecimento 
da água doce e da diminuição dos produtos alimentícios. O 
prof. Mcmillan Brown acha que cêrca de 300 anos atrás a ilha 
sofreu uma catástrofe: pode ser que tenha sido cronolôgica- 
mente o último sismo a causa da diminuição da superfície da 
ilha e do aniguilamento da maior parte de sua população. 
Mas eu penso que se tal catástrofe aconteceu, mesmo em data 
recente, foi muito antes do século XVII, pois, caso contrário, 
o primeiro explorador da ilha, Roger Wein, teria falado a res- 
peito dela na sua descrição de Papa-Nui, e os indígenas con- 
servariam lembranças dela, 

Macmillan Brown e L. Spence pensam que a ilha repre- 
senta o resto de um vasto continente, no qual Papa-Nui, ou 
“umbigo universal”, servia de necrópole para um grande im- 
pério. Esta hipótese sôbre a finalidade de Papa-Nui no pas- 
sado é capaz, também, de explicar a presença na ilha de tão 
grande quantidade de cabeças de pedra, bustos, estátuas e alto 
relevos, que são monumentos sepulcrais dos chefes e governa- 
dores daquela raça, que florescia outrora, no extinto continente. 
Como na proximidade de nossos cemitérios atuais existem sem- 
pre oficinas para a execução de monumentos, cruzes e estátuas, 
também em Papa-Uui existiam outrora oficinas de estátuas nas 
ladeiras do vulcão Rano Raraku. Pode ser que a ilha da Pás- 
coa fôsse não só a necrópole de um império pré-histórico, mas 
também uns centro religioso, como Lourdes ou Meca, 

As costas orientais de Lemúria eram, de certo modo, pró- 
ximas das costas da América Central e do Sul, e aquêle sismo, 
ou afundamento do solo, que provocou a desaparição do con. 
tinente do Pacífico, foi também a causa da inundação de uma 
zona de terreno bastante larga, ao longo das costas america- 
nas. Eu já tive ocasião de lembrar no meu livro “O Enigma 
da Atlântida” os extraordinários achados arqueológicos de E. 
Franco no Equador: a maior e a melhor parte de sua interes- 
sante coleção proveio do fundo do mar, a alguns quilômetros 
das costas do Estado equatorial de Esmeralda, de um vasto 
banco de areia que se estende neste lugar. O mesmo cataclismo 
destruiu, provavelmente, a larga zona de terreno ao longo das 
costas da Guatemala: admite-se que a cultura de Papa-Nui es- 
tendesse sua influência longe, para o oriente, porque se nota 
semelhanças entre os colossais alto relevos e cabeças de pedra 
da Guatemala e da ilha da Páscoa. 
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Contrariamente aos pontos de vista do prof. Lavacherie e 
do prof. Metraux (ver sôbre êles mais abaixo), não penso que 
a atual população de Papa-Nui represente os descendentes da 
raça dos escultores de cabeças de pedra. Se fôsse assim, de 
que maneira e por quais razões ela chegou a sua atual po- 
breza espiritual. A raça culta que povoava outrora a ilha da 
Páscoa talvez tenha desaparecido sem deixar nenhuma des- 
cendência, com excessão, pode ser, daquela tribo que foi des- 
coberta pelo explorador R. Casey nas montanhas de Papa-Nui, 


* * + 


Vamos passar agora ao problema da origem da segunda 
onda de imigrantes da misteriosa ilha. 

Houve tempo em que os cientistas pensavam que a língua 
dos naturais da Páscoa se parecesse com o idioma dos habi- 
tantes do arquipélago Gambier, mas hoje os etnólogos admi. 
tem que a língua e as concepções religiosas dos habitantes atuais 
de Papa-Nui, parecem-se muito com a língua e a religião dos 
Maoris da Nova Zelândia. Há também algumas semelhanças 
somáticas com os Maoris, o que trouxe, em definitivo, a cer- 
teza de que a mesma raça habita na Nova Zelândia e na ilha 
da Páscoa. 

Sabe-se através das lendas maoris que os antepassados dos 
maoris atuais chegaram à Nova Zelândia perto de trinta gera- 
ções atrás, quer dizer, aproximadamente no século X depois 
de J. Cristo, ou na mesma época em que os mitos da ilha 
da Páscoa indicam como data da chegada em Papa-Nui do 
chefe-instrutor Hotu-Matua. Mas o cientista Viguru cita outra 
lenda dos mesmos Maoris, que diz ter-se efetuado a mudança 
de seus antepassados para a Nova Zelândia há uns 500 anos 
atrás. Seja como fôr, a emigratão dos Maoris para essas úl- 
4 timas ilhas ocorreu recentemente. A lenda, anotada pelo ci- 
entista Viguru, diz que os chefes das principais tribos maoris 
chegaram à Nova Zelândia em grandes canoas duplas, com ca- 
pacidade para 100 a 150 passageiros. Essas canoas chama- 
“vam-se “hawaicas”, e Viguru baseando-se neste têrmo concluiu 
jue os Maoris vieram das ilhas Havaí. Tal dedução não se 
enta como irrefutável, porque o têrmo “Hawaicas” era 
lo naquele tempo também para as ilhas Salomão, cha- 

indígenas “Hawaicasraro” (sob o vento), para o ar- 
pc  “Hawaicas-runga” (ilhas sob o ven- 
Teino submarino, Hawaicas, de que 
- Apesar disso, algumas lendas neo- 
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zelandesas confirmam a hipótese de Viguru indicando as ilhas 
Havaí como pátria dos Maoris. 

Mas é incontestável que a raça maori não era aborígene 
das Havaí; permaneceu lá algum tempo, estacionando em seu 
caminho, vindo de outro país. Para se determinar qual o país, 
e também a época aproximada da emigração dos maoris, de- 
vemos apelar para algumas pesquisas sôbre a etnologia sul- 
-americana. 

O conhecido cientista sul-americano, Dr. Bertoni, diz 
que os antepassados dos índios Guaranis são originários da Po- 
linésia. Confirmando esta hipótese Bertoni mostra a extraor- 
dinária semelhança das línguas Guaranis e Maoris: o próprio 
nome da última tribo, a palavra “Maori” ou “Mahori”, diz Ber- 
toni, é de pura origem guarani, e além dêste, outros nomes de 
montanhas e florestas na Nova Zelândia têm a mesma signifi- 
cação em ambas as línguas, e também a mesma consonância na 
língua dos Guaranis paraguaios. 

Mas adiante Bertoni mostra o parentesco étnico dos Guara- 
nis com os Caraíbas do norte da América do Sul e das Anti- 
lhas. O conjunto de todos êsses dados permite, na opinião do 
Dr. Bertoni, apresentar a seguinte hipótese sôbre a origem dos 
Guaranis. 

Outrora algumas tribos Maoris tendo saído de certa re- 
gião da Polinésia dirigiram-se para o oriente, na direção das 
costas americanas, ao mesmo tempo que outras tribos da mes- 
ma raça movimentaram-se para as costas da Nova Zelândia. 
A primeira corrente migratória tendo chegado ao canal de Pa- 
namá, dividiu-se novamente em duas: uma parte ficou nas ilhas 
das Antilhas e no norte do continente sul-americano, e a ou- 
tra prosseguiu para o sul e ocupou o Brasil, o Paraguai e o 
norte da Argentina, ; 

O Dr. Bertoni mostra os traços comuns dos caracteres de 
tôdas as três tribos: os Caraíbas, os Maoris, e os Guaranis são 
conhecidos como afamados guerreiros, corajosos e enérgicos, e 
as duas primeiras tribos têm, ainda mais, a reputação de va- 
lentes marinheiros. Se acreditamos nas lendas, os Caraíbas e 
Maoris enfrentavam corajosamente o mar aberto em suas frá- 
geis canoas. 

Reconheço mérito no fato de ter sido o Dr. Bertoni o pri- 
meiro a prestar atenção no parentesco étnico dos Caraíbas e 
Guaranis com a raça dos Maoris, mas a respeito de sua hipó- 
tese, no fundo, ela não se apresenta para mim bastante convin- 
cente. A irradiação de uma raça qualquer, simultâneamente, em 
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várias direções, e a tão grandes distâncias, como propõe a hi- 
pótese de Bertoni para a Maori, parece-me impossível: as mi- 
grações de vários povos, segundo nossos conhecimentos da his- 
tória, quase sempre decorreram numa determinada direção. 
Mesmo que as correntes migratórias se dividissem em duas, 
tal fato só poderia ter ocorrido durante o trajeto, destacando 
determinados grupos de emigrantes para um ou outro lado, a 
partir da direção da corrente principal, Mas no presente caso, 
a respeito dos Caraíbas e Guaranis existem suposições a res- 
peito da chegada dêles no Nôvo Mundo, de um lugar do ori- 
ente: alguns exploradores americanos, como por exemplo 
Schwennhagen e Onffroy de Toron, suspeitavam que houvesse 
parentesco de ambas as tribos com os enigmáticos caris do mar 
Mediterrâneo... 

Eu penso que a raça base, a partir da qual se formaram 
os Caraíbas, Guaranis e, finalmente, Maoris, movimentava-se 
outrora na direção do ocidente, da Atlântida, tendo passado 
algum tempo na vizinha e grande ilha da Antilha, que afun- 
dou posteriormente ao continente de Poseidon. Da origem dos 
guaranis, que podem ter vindo do oriente ou da Atlântida, fa- 
lam suas lendas sôbre a chegada de seus antepassados da “Ci- 
dade dos Telhados em Ouro”, o alto nível da antiga cultura 
dos guaranis, e os achados arqueológicos na Argentina (ver o 
capítulo XIV do presente livro), que trouxeram grande quan- 
tidade de pratos e jarras dos guaranis pré-históricos, em tudo 
idênticos aos antigos troianos. 

Essa corrente migratória de base, procedente do oriente, 
tendo chegado à Antilha, deixou nela os antepassados dos fu- 
turos Caraíbas e Guaranis. As outras tribos, incluindo a Maori, 
continuaram a movimentar-se para o ocidente, e tendo pas- 
sado através do canal do Panâmá, começaram a povoar as 
várias regiões da Lemúria então existente. Dentre elas, foi 
povoada pelas tribos maoris a região de Papa-Nui, alguns ter- 
ritórios que lhe ficavam ao norte e a região do arquipélago de 
Havaí. Posteriormente, quando sucessivos sismos destruíram 
os restos da Lemúria, os maoris movimentaram-se mais para o 
sudoeste e conquistaram a Nova-Zelândia. A lenda sôbre Ho- 
tu-Matua e suas procuras de territórios seguros para povoação 
apresenta, talvez, um dos episódios das seculares migrações 
“Maoris. Não é sem razão que algumas variantes dessa lenda 
mostram o herói da Páscoa como originário de um país ori- 
a E ainda devemos nos lembrar que as lendas sôbre Hotu- 
“-Matua chegaram até nós numa forma alterada: tendo sido 
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transmitidas oralmente durante vários milênios, essas lendas 
podiam misturar-se com outras mais recentes, ou mais tardias. 

Por essa razão, em contrário ao pensamento de L. Spence, 
eu não acho, analisando a origem da segunda onda migrató. 
ria em Papa-Nui, que seja lógico basearmo-nos na lenda ano- 
tada pelos missionários: em particular, as afirmações da len- 
da, que dizem ter Hotu-Matua trazido com êle certos textos, 
me parecem absolutamente fantásticas. Os textos em pauta, 
como as estátuas, e algumas outras edificações da ilha da Pás- 
coa, representam restos de uma cultura anterior ao aparecimen- 
to dos maoris na ilha. Essa cultura chegou à Lemúria não 
procedente do oriente, mas do ocidente, do lado da Indonésia 
e da Ásia, 

A respeito da origem Maori, devemos dizer que alguns 
cientistas do início do século em curso suspeitaram, também, 
que a segunda onda migratória em Papa-Nui chegou de um 
lugar do lado da América do Sul. 

A segunda onda migratória (maori) em Papa-Nui caiu, 
provavelmente, sob a influência cultural dos descendentes da 
primeira onda: vemos, por exemplo, que os Maoris da Páscoa 
começaram a imitar os costumes de seus predecessores, alon- 
gando os lóbulos das orelhas e transformando os incompre- 
ensíveis emblemas das antigas estátuas em símbolos religiosos. 
As pequenas estátuas de madeira do pássaro “manu-tara”, cujas 
representações se vê nas antigas estátuas da ilha, foram trans- 
formadas também, pelos maoris, em ídolos religiosos. 

As “tábuas falantes” são mais antigas que a época da 
migração maori, porque os Maoris nunca possuíram escrita, 
apesar de uma excessão, quando os representantes dessa tribo 
empregaram ideogramas de um tipo especial: isso aconteceu 
em Vaitaga durante a assinatura de um tratado entre os che- 
fes neozelandeses e os inglêses. Os chefes, no lugar de suas as- 
sinaturas, puseram no documento estranhos ideogramas, mas 
completamente diferentes dos sinais das “tábuas falantes”. Es- 
tes últimos são desconhecidos na Nova Zelândia, região da 
habitação, por excelência, da raça maori; eis porque a hipó- 
tese de Paul Pellio, que diz terem sido as tábuas trazidas à 
Papa-Nui 600 a 900 anos atrás pelos imigrantes Maoris, está 
radicalmente errada. 

Até a metade do século passado, existia ainda na ilha da 
Páscoa uma tribo dos descendentes da primeira onda dos imi- 
grantes, fornecendo, durante muitos séculos, sacerdotes e che- 
fes para os insulares, inclindo os descendentes Maori. Êstes 
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homens, um insignificante resto de um povo culto da Lemúria, 
transmitiam, durante uma longa série de gerações, o conhe- 
cimento da escrita das “tábuas falantes” para seus futuros subs- 
titutos, mas o assalto dos peruanos privou Papa-Nui dêsses úl- 
timos representantes de seus antepassados intelectuais. Hoje 
ninguém na ilha compreende os misteriosos textos; as antigas 
lendas, crenças e processos técnicos estão esquecidos, e as ano- 
tações feitas pelos missionários são baseadas em depoimento 
dos ignorantes e velhos indígenas, pertencentes a mais baixa 
classe da população. 


* * + 


Às expedições científicas visitaram pouco a ilha da Pás- 
coa, com exceção da do professor neozelandês, Macmillan 
Brown, que a estudou mais detalhadamente; suas obras aju- 
daram muito a despertar o interêsse para a solitária ilha. Al- 
guns anos atrás Papa-Nui foi explorada por uma comissão do 
Instituto Científico norte-americano Carneggi. 

“Mas a descoberta de V. Hevezi, da qual falarei mais de- 
talhadamente, e o relatório sôbre ela de P. Pellio na Acade- 
mia das Inscrições de Paris estimularam o conhecido etnólogo 
e antropólogo, Paul Rivé, a organizar uma expedição científica 
a fim de estudar todos os problemas de Papa-Nui. Os esfor- 
ços de P. Rivé foram coroados de êxito, e na data de 2 de 
Março de 1934 a expedição, organizada pelos governos francês 
e belga, saiu no aviso “Rigault de Grenouilly” para uma viagem 
de longo curso. Na sua composição entraram grandes fôrças 
científicas: o conservador dos museus reais de Bruxelas, Dr. 
Henri Lavacherie, antigo chefe das escavações no Iraque; Dr. L, 
Ch, Vatlen, diretor do Instituto Etnológico de Tucuman (Argen- 
tina); o suíço A, Metraux; e ainda outros arqueólogos e an- 
tropólogos. Mas, durante o percurso do aviso, através do ocea- 
no Atlântico, o Dr. Vatlen de repente faleceu e esta perda re- 
percutiu pesadamente nos resultados da emprêsa. Em 29 de 
julho do mesmo ano a expedição chegou a Ganga Roa na ilha 
da Páscoa, e no verão de 1935, depois de ter ficado menos de 
um ano em Papa-Nui, a expedição voltou para Europa no na- 
vio científico, belga, “Mercator”. 

A expedição trouxe muito material valioso, apesar de o 
duro solo da ilha não permitir escavações, fato que lamenta- 
mos... A ilha vai afundando, e o dia em que deverá desa- 
parecer no mar está próximo. Consigo irão muitos mistérios 
do passado. É lamentável que o govêrno chileno, até hoje, 
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não se tenha resolvido a iniciar explorações sistemáticas em 
Papa-Nui: antes que seja tarde, precisa elaborar um dicionário 
da língua dos aborígenes da ilha, anotar seu folclore, executar 
escavações e juntar uma coleção de crânios. Nem acentuo que 
é necessário levar da ilha imediatamente os monólitos mais ca- 
racterísticos e fazer esboços dos “agu” e das antigas edifica- 
ções. 

A respeito dos relatórios da expedição, sou obrigado a 
dizer que os Srs. Metraux, Lavacherie e seus outros membros 
foram, infelizmente, civados de extremo ceticismo, daquela, se. 
gundo a feliz expressão de L, Spence, credulity of incredulity, 
que é tão característica da maioria dos representantes da ciên- 
cia oficial... Tudo que é capaz de trazer o explorador a no- 
vas e mais ou menos “revolucionárias” deduções, assusta e 
afasta os cientistas dessa categoria: na sua aspiração de evi- 
tar as conclusões, que poderiam derrubar as queridas, e por 
isso práticas teorias, os respeitáveis professôres diminuem a 
significação de fatos incontestáveis, ou simplesmente não os 
reparam. Mas o ceticismo dos membros da expedição não re- 
sistiu ao enigma do fato principal, no problema da misteriosa 
ilha, não resistiu à presença da escrita entre os antigos habi- 
tantes da Páscoa... Na opinião do prof. Lavacherie, as “tá- 
buas falantes” são o único enigma na etnologia de Papa-Nui... 

Nos seus artigos sôbre os resultados da expedição o prof. 
Lavacherie declara que antes da Grande Guerra, a ilha da Pás- 
coa era conhecida principalmente pelo livro do Mts. Routledge, 
ou pelo livro do americano Thompson, editado em 1889; e 
a respeito das obras do prof. Macmillan Brown, êle, na opinião 
de Lavacherie, não esclareceu nada, mas só introduziu con- 
fusão no problema de Papa-Nui. Cada explorador da Poli. 
nésia julgara no seu justo valor a crítica do professor belga 
sôbre as pesquisas de boa fé do cientista neozelandês. 

Passando à análise de algumas conclusões da expedição 
sôbre a matureza dos problemas que ela encontrou, destaca- 
rei em primeiro lugar a declaração dos Srs. Lavacherie e Me- 
traux sôbre o passado geológico da Papa-Nui. Ambos os pro- 
fessôres acham um absurdo a existência, no passado, do con- 
tinente Lemuriano, cujo resto seria a ilha da Páscoa, Pensam 
também os referidos cientistas que a ilha, sob o ponto de vista 
geológico, provavelmente, não é mais idosa que as outras ilhas 
da Polinésia. Depois, o prof. Metraux, como prova de que a 


hipótese sôbre Lemúria é um absurdo, indica o fato de ser 
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considerável a profundidade do oceano em volta da ilha, atin- 
gindo em certos pontos 4.000 metros. 

Os argumentos são fracos: o primeiro porque a idade da 
ilha da Páscoa e das outras ilhas da Polinésia fala em favor 
da existência, outrora, de um continente que englobava tôdas 
as parcelas de terra hoje espalhadas numa só unidade geoló- 
gica. O segundo argumento de Metraux foi brilhantemente 
refutado pelo professor Pierre Mille, ao afirmar que a presença 
de grandes profundidades próximo das pregas da crosta ter- 
restre, de modo algum prova a inexistência no passado de 
quaisquer sismos catastróficos nestes lugares, mas o contrário, 
A propósito convém lembrar a hipótese do cientista Wettschtein, 
que admite formaram-se os oceanos nos lugares de profundos 
abaixamentos da crosta terrestre. O baixio do oceano Pacífico 
confirma muito bem a justeza da hipótese de Wettschtein. 

A suposição da existência outrora da Lemúria apresenta- 
se, ainda, absurda, dizem Lavacherie e Metraux, porque a lín. 
gua e o tipo dos naturais da Páscoa são os mesmos que o dos 
indígenas dos outros grupos de ilhas da Polinésia. Por isso 
devemos concluir que Papa-Nui foi povoada pela via da imi- 
gração dos arquipélagos vizinhos: mesmo nas épocas mais dis- 
tantes, diz o prof. Lavacherie, as ligações marítimas eram qua- 
se tão dsenvolvidas como atualmente. Ésse cientista descobriu 
em Papa-Nui vestígios da estadia até dos afastados malaios, 
mas falando em geral, declara o prof. Lavacherie, em vista da 
enorme distância que separa a ilha do provável centro (2?!!) 
de povoação das tribos polinésias, isto é, do grupo Taiti, Papa- 
-Nui povoou-se, provavelmente, mais tarde que tôdas as ou- 
tras ilhas. Seus atuais habitantes são os descendentes diretos 
dos escultores das gigantescas estátuas. 

Eu acho «que a semelhança do tipo e da língua dos natu- 
rais da Páscoa com o tipo e a língua dos indígenas das outras 
ilhas polinésias demonstra, entre outros argumentos, justamente, 
o contrário, isto é que a Polinésia é um resto da Lemúria. Em 
todo caso, a hipótese sôbre o povoamento progressivo das ilhas 
do oceano Pacífico me parece menos aceitável que a hipó- 
tese sôbre os sismos, que fracionaram o antigo continente. A 
hipótese que admitia ser Papa-Nui a necrópole de um remoto 
império, indica o conjunto de uma vasta terra, que teve a alu- 
dida ilha na posição central. O nome indígena da ilha “umbigo 
universal”, diz a mesma coisa. 

O prof. Metraux, no seu artigo sôbre os resultados da 
expedição (ver “Revue de Paris” de Julho de 1935), diz que 
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com um conhecimento melhor da ilha, tudo o que até hoje 
circula a seu respeito transformou-se apenas em imaginações. 
Assim, por exemplo, o que se dizia sôbre o colossal pêso das 
estátuas-monolíticas foi um grande exagêro: o pêso máximo 
das estátuas não ultrapassa 50 toneladas, no entanto, recen- 
temente, o prof. P. Mille assegurava existirem na ilha colos- 
sos de 150 toneladas, que talvez tivessem exigido, para sua 
deslocação rumo à costa, várias centenas de operários. Es- 
creve o prof. Metraux, que o andesita, graças a sua porosi- 
dade, é uma pedra muito leve. 

Na opinião do prof. Metraux, as gigantescas estátuas não 
são monumentos característicos da ilha da Páscoa, pois são 
esculpidas em todos os lugares da Polinésia. Mas só em Papa- 
-Nui elas tomaram tão grandes proporções: isto se deu porque 
ma ilha se encontra em profusão o andesita, material de fá- 
cil manutenção. Na opinião dos membros da expedição, as 
estátuas de Papa-Nui foram esculpidas recentemente, e tôda 
a original cultura da ilha existiu até os últimos tempos, isto é 
1860, quando ocorreu o conhecido rapto dos intelectuais da 
ilha pelos peruanos. A partir dêsse momento, na opinião do 
prof. Metraux, cessou a produção de estátuas. 

A presença de grande quantidade de estátuas inacabadas, 
na próximidade da cratera Rano Raracu, é explicada "pelos 
Srs. Metraux e Lavacherie pela morte repentina dos esculto- 
res, provocada por uma epidemia (?!), ou por uma tribo ini- 
miga que surpreendeu os trabalhadores. Ao lado de tais “ex- 
plicações”, os sábios membros da expedição citam uma len- 
da indígena, cuja origem eu explico pelo desejo dos habitan- 
tes da Páscoa de zombar da credulidade dos professôres. Con- 
taram para êles que certa vez os escultores, trabalhando perto 
do vulcão, apanharam no mar uma enorme lagosta. Uma bru- 
xa pediu um pedacinho para ela, mas os escultores recusaram 
e comeram tôóda a lagosta. A bruxa sentindo-se humilhada 
amaldiçoou os trabalhadores e daí por diante a oficina dêles, 
nas ladeiras de Rano Raracu, esvaziou-se para sempre. 

A observação do prof. Metraux de que as estátuas, seme- 
lhantes às da ilha da Páscoa, mas de tamanho menor, encon- 
tram-se em tôda a Polinésia, e por conseguinte não represen. 
tam uma particularidade da cultura de Papa-Nui, não contra- 
diz de nenhum modo, na minha opinião, a hipótese sôbre a 
existência de tal cultura no passado, pois ela podia englobar, 
na sua influência, uma importante região do antigo continente. 
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Mas a indicação do prof. Metraux está errada pelo seguinte: 
em nenhuma ilha da Oceania, nem na Polinésia, nem na Mi- 
cronésia, se encontram estátuas tão perfeitas do ponto de vista 
artístico, e com tal particular expressão, sombria-grandiosa e 
séria-pensativa, nos rostos de pedra, como em Papa-Nui. 

A suposição dos membros da expedição de que as es- 
tátuas de Papa-Nui são de execução muito recente e eram 
modeladas ainda no século passado, repousa na frágil versão 
dos indígenas, intelectualmente atrasados e profundamente ig- 
norantes: acreditar na sua memória, e ainda mais, na sua cro- 
nologia, não é recomendável. E as suposições dos Srs. pro- 
fessôres sôbre as causas da morte de todos os escultores me 
parecem muito artificiais: o inacabamento das obras na pro- 
ximidade da cratera do vulcão tem explicação na repentina 
erupção, ou então num forte terremoto nessa intrangiiila zona 
do oceano, e tais fenômenos tiveram lugar em Papa-Nui já há 
muito tempo atrás. E 

Falando do problema dos restos da escrita, o prof. Lava- 
cherie nota a presença nas rochas de Papa-Nui de muitos pe- 
tróglifos, o que prova a existência, num passado mais ou me- 
nos afastado, de, pelo menos, tentativas de usar escrita. O 
fato de serem os sinais das “tábuas falantes” idênticos aos pic- 
togramas de Mohendjo-Daro (ver o capítulo seguinte) deixa, 
mesmo assim, o citado cientista na expectativa, apesar de que 
admite ligações, no passado longinquo, por via marítima, en- 
tre pontos separados por grandes distâncias. Mesmo concor- 
dando a êsse respeito com o louvável professor, é difícil ima. 
ginar que outrora existisse qualquer ligação cultural da lon- 
gínqua e imensa Índia com a minúscula ilhota, perdida no meio 
dos infinitos desertos dágua do Grande oceano. 

1 


* * * 


Assim, a única conclusão a que podemos chegar sôbre o 
passado de Papa-Nui e seus primeiros ocupantes, é a seguinte: 
a ilha da Páscoa entrava outrora no conjunto de um vasto 
continente e poderoso império. Há, talvez, dez milênios atrás, 
ou mais, à região de Papa-Nui, chegou do longínquo noroeste, 
das costas da Indonésia, uma raça culta. Ela possuia a escrita 
das “tábuas falantes”, e dela deixou monumentos sob a forma 
de “agu” e gigantescas estátuas. É bastante verossímil que o 
continete, em cujo conjunto entrava Papa-Nui, e a cultura da 
mencionada raça estendiam-se longe, para o oriente, e a ilha 

“representava a necrópole de um império do oceano Pacífico. 
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A segunda onda migratória em Paga constituiu-se de Mao- 
ris, que chegaram do oriente distante, alguns milênios atrás. A 
última expedição franco-belga de 1934-35 não esclareceu de 
nenhum modo nem os problemas da ilha nem o enigma das 
“tábuas falantes”. 


CAPÍTULO XII 


Sensacional descoberta de W. Hevezi e o re- 

Jatório sôbre ela de P, Pellio. Migrações de 

Ê pré-arianos na Polinésia, Lendas dos poliné- 

Ê sios sôbre a raça branca. Hipótese de Heksli 

e pesquisas do prof. Hooton. A descoberta no- 

tável do prof. Teploúoff na Sibéria. O povo 

m “Djian-Gun" em anais dos chineses. Monu- 

4 mentos ancestrais da raça caucasiana na Mon- 
gólia, Resumo. 


Em 1932 o cientista Paul Pellio fêz um relatório na Aca- 
a das Inscrições de Paris sôbre a descoberta do enge- 
o húngaro, Wilhelm Heveri. Estudando os textos das “tá- 
| falantes”, Hevezi achou uma grande e incontestável se- 
entre esta escrita e aquela que foi recentemente des- 
no vale do Indus, durante as escavações de Sir John 
em Harapp e Mohendjo-Daro. Eu já dediquei um 
ao estudo dessas escavações e da cultura Mohendjo- 

qu pe apenas que esta cultura, como foi explicado 
não é mais jovem que o fim do Quinto 
eira, ultrapassa em antiguidade a egípcia. 
do vale do Indus, despertou a atenção 
e pictográficas em esteati. 
comparando os textos 
RO “tábuas falantes”, Heve- 
ambos sistemas das escritas 

cos. 

no seu relatório, 
o um antigo manuscrito 
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numa língua desconhecida, versando, provavelmente, sôbre a 
magia dos feiticeiros polinésios. O texto dêsse manuscrito apre- 
sentava a mesma particularidade dos textos das “tábuas falan- 
tes”: como estas últimas, o texto javanês deve ser lido, viran- 
do-se a página de cabeça para baixo em cada nova linha. 
Essa escrita figurava na qualidade de mostruário no pavilhão 
holandês da Exposição Colonial de 1932 em Paris, mas, como 
todos sabem êle foi destruído pelo fogo, e com êle desapare- 
ceu a preciosa escrita. Foi extremamente importante, para a 
pré-história da Oceania, a descoberta, dentro dos limites da 
Indonésia, de mais um antigo sistema de escrita, parecido com 
o da Páscoa, e por conseguinte com a escrita do vale do In- 
dus, a qual existiu há 7.000 anos atrás. Ela determina a pre- 
sença, em períodos muito afastados, dentro dos limites da Lemú- 
ria, de um sistema de alfabeto provavelmentç universal. 

Pellio acha que os sinais de Mohendjo-Daro são mais es- 
tilizados que os seus correspondentes da Páscoa: em outras 
palavras, a escrita do Quinto milênio, no vale do Indus, foi 
além do primitivo simbolismo da escrita das “tábuas falantes”. 

Mas deixando de lado, por um momento, o problema da 
evolução dos sinais dessa escrita, assim mesmo não podemos 
negar que a identidade (estabelecida pelo engenheiro Hevezi) 
de pictogramas nas tribos, separadas umas das outras por dis- 
tância superior a 25.000 Kms., nos parece absolutamente in- 
compreensível. A singularidade do fato é ainda reforçada pela 
razão de que a cultura e a escrita no vale do Indus floresciam 
há não menos de 7.000 anos atrás, enquanto que, segundo as 
lendas da Páscoa, Rotu-Matua trouxe as “tábuas falantes” para 
Papa-Nui, num tempo que não vai além de 1.000 anos atrás. 
Fora disso, não temos provas concretas nem a favor da supo- 
sença, em períodos muito afastados dentro dos limites da Le- 
múria, de um sistema de alfabeto provavelmente universal, 

A única explicação de tão extraordinária semelhança dos 
sinais da escrita poderia ser a da hipótese do prof. Macmillan 
Brown, L. Spence e outros exploradores que pretendem reco- 
nhecer na raça ariana a população básica da Lemúria. Adiante 
o leitor verá que algumas vagas informações sôbre as migra- 
ções dos pré-arianos como procedentes da Ásia, dentro dos 
limites da atual Oceania, são confirmadas não só por nume- 
rosas lendas oceânicas, mas também por alguns fatos bastante 
significativos. O conjunto de todos êsses dados permite supor 
que os pré-arianos da Ásia Central formaram outrora duas 
correntes migratórias: uma dirigiu-se para o ocidente e povoou 
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a Europa, e a outra, muito antes da primeira, movimentou-se 
para o sudoeste através da Indochina e das ilhas vizinhas da 
Ásia e povoou a Lemúria, Se essas hipóteses são exatas, en- 
tão não há nada de extraordinário que uma tribo culta pré- 
-ariana, seguindo o vale do Indus, transmitisse sua escrita à 
raça Mohendjo-Daro, e mais tarde se fixasse na Lemúria. O 
fato de se apresentarem os pictogramas de Mohendjo-Daro 
mais aperfeiçoados que os da Páscoa pode ter a seguinte ex- 
plicação: os imigrantes da Ásia, encontrando-se na Lemáúria, 
conservaram durante muito tempo os antigos traços dos si- 
nais, que eram sagrados para êles segundo as tradições . Êsses 
sinais estavam ligados às lembranças dos imigrantes da sua 
longínqua pré-pátria asiática, e pouco a pouco os sinais tor- 
naram-se, por assim dizer, invioláveis; quando nesse tempo, os 
mesmos sinais, no vale do Indus, sofreram a evolução normal, 
e progressivamente se utilizaram e simplificaram. 

O fenômeno do devotamento dos imigrantes a velhas tra- 
dições, maneiras de sêr, de falar e de todo o complexo cultu- 
ral, trazido da antiga pátria, era notado e nota-se ainda hoje 
nos representantes de tôdas as nações: assim, por exemplo, os 
descendentes dos colonizadores espanhóis na Colômbia falam 
uma língua mais próxima do velho espanhol que a língua dos 
espanhóis europeus, e os descendentes dos colonizadores fran- 
ceses na Guiana, na Martinica e na ilha de Guadalupe conser- 
varam até hoje não só a maneira de falar o velho francês e 
suas expressões, mas também os antigos trajes franceses, e 
elo; a 

Entretanto, Hevezi pensa que a ilha da Páscoa, a partir 
da Era Secundária entrava no conjunto de um gigantesco con- 
tinente formando uma só unidade com a África Oriental e 
Madagáscar. Na sua parte noroeste, êsse continente outrora 
aproximava-se muito do Indostão do Sul. 

Convém lembrar que ainda em 1929, isto é, três anos 
antes da estupenda descoberta de W. Hevezi, o cientista fran- 
cês, Dr. S. Chauvé, propôs uma hipótese sôbre as migrações 
de pré-arianos da Ásia para a Oceania. Êle presume que, apro- 
ximadamente no fim do Quarto milênio, uma certa tribo pré- 
-ariana penetrou na Índia através do Cafiristão e Cabul, e mais 
tarde, por fórça de desconhecidas razões, rumou para o ori- 
ente. Pode ser que essa tribo conseguisse por via de cabotagem 
contornar o gôlfo de Bengala e desembarcar na Birmânia, e 
depois atravessar êste país, o Sião e o Laos. Aproveitando-se 
“de “pontes” como Nova Guiné e alguns arquipélagos microné- 
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sios, essa tribo pré-ariana pôde chegar até a ilha da Páscoa & 
instalar-se definitivamente nessa região. Esta hipótese de 
Chauvé apóia-se em uma série de analogias, notadas por êle 
na arte dos antigos habitantes do Cafiristão, Laos e algumas 
ilhas oceânicas. Fora disso, Chauvé observou que na exten- 
são do hipotético itinerário da desconhecida tribo pré-ariana, 
notam-se semelhanças antropológicas, os mesmos processos de 
execução e de polimento dos instrumentos de pedra e costumes 
parecidos, por -exemplo, o hábito de mastigar bétel. 

Independente da hipótese do Dr. Chauvé e das descober- 
tas de W. Hevezi, o explorador americano Robert Casey che- 
gou a supor que algumas tribos polinésias são originárias da 
antiga Caldéia. A hipótese de Casey apóia-se nos resultados 
das pesquisas de F. Stimson, que admite em certos casos com- 
pleta correlação entre as lendas de várias tribos polinésias sô- 
bre as migrações de seus longínguos antepassados e as vari- 
antes dos dialetos polinésios. Entretanto, Stimson parece ad- 
mitir que o dialeto de Taiti é o mais antigo dêsses dialetos. 

A respeito da hipótese de Casey é conveniente lembrar a 
semelhança do barco de Ooannes, no baixo relêvo do templo 
de Sargão, de Horsbad, com a descrição daquela canoa, na 
qual Hotu-Matua chegou a Papa-Nui naturalmente que o de- 
talhe não tem no presente caso um caráter decisivo, mas, den- 
tro da série de fatos análogos, mostra que a suposição de Ca- 
sey merece atenção. 


* * * 


Uma das idéias básicas de L. Spence na sua obra “The 
Problem of Lemuria” é a de que a Lemúria era povoada ou- 
trora pela raça branca. Mesmo sem falar que essa opinião 
é partilhada pelo prof. Macmillan Brown e por alguns outros 
exploradores da Oceania, em favor dela falam também nume- 
rosas lendas e mitos dos polinésios. Eis alguns exemplos mais 
característicos. 

A principal divindade dos polinésios é o deus 'Tangaroa, 
seus filhos representados brancos e louros: o fato serve para 
indicar que o culto de Tangaroa, o Poseidon polinésio, iniciou. 
-se no meio de determinada raça branca. Segundo as lendas, 
Tangaroa mandou seu povo “ser tão branco de alma, como de 
pele”. Na pessoa de Tangaroa devemos ver um reformador ou 
pregador, posteriormente divinizado: assim aconteceu com o 
mexicano Kvetzal-Koatlem, o cário Caro e outras pessoas de 
destaque na história de quase todos os povos da terra. 
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No mito polinésio sôbre o herói Mataora diz-se que “O 
País dos Mortos”, situado no fundo do oceano, é povoado por 
uma tribo branca de cabelos côr de linho e com narizes retos. 
Os Maoris afirmam que essa tribo branca ensinou a seus an- 
tepassados a tatuagem, a arte da tecelagem e da gravura em 
madeira. Outras lendas maoris contam que outrora na Nova 
Zelândia viviam homens, louros e de alta estatura. Era uma 
raça de poderosos mágicos e feiticeiros, que sabiam levantar-se 
no ar e voar. Eu me lembro, a respeito da última afirmação 
da lenda, de um prato de barro que eu vi em San Salvador (na 
América Central): no prato estão representados homens, vo- 
ando em cima de palmeiras, dentro de estranhos aparelhos, que 
largavam chamas e fumaça. o) arqueólogo Osborn atribui a 
êsse prato uma enorme antigiidade. ; k 

Os Maoris neolezandeses, como os indígenas das ilhas de 
Cook, dizem que os antepassados da raça branca, que povoa- 
ram outrora a Oceania, chegaram lá vindos de um país, onde 
as árvores durante metade do ano ficam completamente sem 
fôlhas, e a água dos rios, durante êsse tempo, torna-se tão dura 
que os homens podem andar facilmente sôbre ela. Se comparar- 
mos essa lenda com a hipótese do prof. Teploúhoff (ver mais 
adiante no presente capítulo) e a de alguns outros cientistas, 
veremos nela uma confirmação da origem dos caucasianos da 
Sibéria Central. 

Os Maoris neozelandeses dizem que seus antepassados ten- 
“do desembarcado nessas ilhas acharam-nas povoadas por uma 
certa raça culta de cabelos lisos e pele branca. Era a tribo 
Moriori, cujos restos ainda se encontram hoje em alguns luga- 
res da Nova Zelândia e também nas ilhas Havaí, no arquipé- 
lago Salomão, nas ilhas de Ellis e em algumas outras. O via- 
jante e explorador Tchatam descobriu, em 1791, muma ilha 
que existia nesse tempo, a 670 Kms. a leste da Nova Zelândia, 
alguns grupos da tribo Moriori, Os homens brancos desta 
tribo falavam, segundo Tchatam, a língua maori, porém de 
maneira mais pobre que seu dialeto neozelandês. ; ; 

Os morioris sabiam construir os chamados “pa”, isto é, 
grandes fortificações de pedra de um tipo especial, edificavam 
terraços de irrigação, secavam os pântanos com a ajuda de 
fossos de drenagem, eram perfeitos artistas gravadores em pe- 
dra e madeira, mas moravam dentro de grutas maturais. Os 
marioris deviam possuir escrita, pois em muitas rochas e den- 
tro das grutas conservaram-se seus petróglifos, e nas locali- 


“dades neozelandesas Pareora e Takiroa foram achadas inscri- 


199 


ções feitas com estranhos sinais. Os restos de suas obras de dre- 
nagem são visíveis na localidade Avanui: o prof. Bronw pensa 
que a importante extensão dêsses fossos indica um Estado per- 
feitamente organizado. Na opinião do cientista van Haast, os 
petróglifos e as inscrições morioris provam que a cultura dessa 
raça era extraordinâriamente desenvolvida. 


* * * 


O prof. Brown e o Dr. A. H, Keane, juntos, chegaram 
à conclusão de que os polinésios atuais são descendentes da 
raça caucasiana, ou ariana. L. Spence apresenta idéia oposta, 


dizendo que os europeus do norte são descendentes dos antigos 
lemurianos. Os contínuos cataclismos no antigo continente do 
oceano Pacífico obrigaram, na opinião de Spence, algumas tri- 
bos lemurianas a dirigir-se para o norte, na dirção do atual 
arquipélago Japonês e depois a passar para as costas da Si. 
béria oriental, De lá, parece que os pré-arianos conseguiram 
alcançar a Europa, milênios depois e povoaram suas regiões 
do norte. Esta hipótese de Spence é contrária às lendas poli- 
nésias citadas anteriormente, que falam do aniquilamento dos 
aborígenes brancos da Lemúria nas profundidades oceânicas, 
do “País dos Mortos” etc. Enfim, se tal migração teve lugar, 
então, os habitantes das ilhas nipônicas, que as povoavam an- 
tes da desaparição da Lemúria, deveriam conservar lembran- 
ças do movimento da raça branca através do Japão, em dire- 
ção ao continente asiático. A presença na mais setentrional 
das ilhas do arquipélago japonês, Hokkaído, e na Sahalina, dos 
restos da raça caucasiana, sob a forma da tribo Aino, prova 
justamente o processo contrário, isto é, o movimento dos pré- 
arianos a partir da Sibéria e através do Japão em direção do 
continente da Lemúria, porque os japonêses, quando ocupa- 
ram suas ilhas, acharam-nas já, em alguns lugares, em poder 
da tribo Aino, que afastaram para o extremo norte do arqui- 
pélago. A hipótese sôbre a origem ariana da Aino, abando- 
nada por algum tempo, hoje ressuscitou novamente à luz de 
pesquisas e descobrimentos modernos no ramo da etnologia 
asiática, 

Ainda em 1898, a expedição da universidade de Cam- 
bridge, na Oceania, em seus estudos, chegou à conclusão de 
que em época muito afastada algumas regiões da Polinésia 


eram povoadas por pré-arianos, que chegaram do noroeste. 
Os cientistas pensaram que essa migração, importante em vo- 
lume, teve início na Birmânia, nas costas do sul do Indostão 
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e da Indochina e em tôdas as ilhas vizinhas destas regiões, 
inclusive a Nova Guiné. Por isso os cientistas de Cambridge 
propuseram chamar essa raça de “Indonésia”. Os representan- 
tes dessa onda migratória eram dolicocéfalos, mas, durante 
seu movimento em direção do sul, êles se encontraram com 
outra corrente migratória do tipo braquicéfalo e começaram 
a misturar-se com ela. A segunda corrente era originária, pro- 
vavelmente, do sul da China e é conhecida na ciência com o 
nome de Sul-mongólica, porque seus elementos pertenciam à 
raça pré-histórica dos “mongóis oceânicos”, assim denomina- 
dos. Graças à mistura dessas correntes migratórias durante 
alguns séculos, formaram-se dois grandes grupos étnicos mo- 
vimentando-se para o sul em dois itinerários diferentes: o pri- 
meiro, onde predominaram os dolicocéfalos, movimentava-se 
ao longo dos vales do Bramaputra e Iravaddi; e o segundo, 
destacando-se pela predominância dos braquicéfalos, através do 
sul da China e o Cambodge (ver o artigo de Sir Hugh Clif- 
ford “Borneo” na Enciclopédia Britânica). Um outro artigo 
da mesma “Enciclopédia”, sob o nome de “Polynesia”, con- 
tém informações a respeito das modernas pesquisas dos etnó- 
logos sôbre a origem das tribos polinésias: as migrações pré- 
-históricas da Índia para a Polinésia, e da mesma forma o pa- 
rentesco étnico dos indígenas do Assam e do Cambodge com 
os polinésios, são confirmados inteiramente. 


O famoso Heksl e outros cientistas do seu tempo apresen- 
taram ainda no fim do século passado a hipótese sôbre o pa- 
rentesco dos arianos com algumas tribos australianas, mos- 
“trando que elas possuem os mesmos cabelos ondulados que os 
europeus, e por isso diferem completamente dos mongóis de 
cabelos duros, e dos negros de cabelos crespos, parecidos com 
a lã das ovelhas. Essa hipótese provocou divergências no 
mundo das ciências, debates que em nossos dias não termi- 
naram ainda, pois Sir G. Elliott Smith em “Human History” 
(1930) tentou contradizê-la. Mas nos últimos tempos, graças 
à análise do sangue de algumas tribos australianas, os cien- 
tistas provaram que êle por seu tipo está mais próximo do 
sangue ariano. A mesma hipótese recebeu ajuda da parte dos 
cientistas americanistas: assim, por exemplo, o prof. Hooton 
estudando os crânios dos indígenas americanos, percebeu o 
chamado “pseudo-australóide” tipo de crânio que se encontra 
entre os índios, e cuja presença entre os crânios da América 
pré-histórica levou-o a supor migrações de australianos no ter- 
ritório do Nôvo Mundo, mas o prof. Hooton chegou à con- 
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clusão de que êste tipo, no sentido crâniométrico, absolutamen- 
te não corresponde ao australiano, tendo com êle apenas uma 
semelhança muito superficial. Mas em compensação foi possí- 
vel determinar o fato muito importante da semelhança do tipo 
pseudo-australóide com o pré-ariano: o prof. Hooton inclina- 
se a pensar que o primeiro dêles representa a forma arcaica 
dos crânios da raça branca, vivamente ilustrada, por exemplo, 
nos Ainos japonêses. Mas, a respeito de algumas tribos austra- 
lianas, nelas, êsse tipo modificou-se sob a influência de seu cru- 
zamento com elementos negróides (ver Hooton “The American 
Aborigines”, página 159). 


No Congresso Antropológico de Londres, em 1934, foi 
apresentado um interessante relatório pelo prof. vienense, V. 
Copers. O conferencista, que estuda especialmente o proble- 
ma da origem dos arianos, chegou à conclusão que devemos 
procurar a pátria da nossa raça na Ásia Ocidental, talvez no 
Turquestão, ou no centro do grande continente, ao sul do Al- 
taí. 

A hipótese de que na Ásia Central vivia outrora uma raça 
caucasóide foi sustentada com fregiiência antes do prof, 'Co- 
pers: seus defensores são o já mencionado Paul Pellio, o ci- 
entista russo, G. E. Grum-Grgimailo, e outros. O cientista 
americano Bowles e o conhecido viajante do Tibete, o pintor 
Nicolas Rerich, acham que a raça branca é originária da 
Ásia Central, pois ambos encontraram traços caucasóides em 
algumas tribos tibetanas. 

Mas, em geral, a respeito do problema foram apresenta- 
das em várias épocas muitas hipóteses: os pré-arianos foram 
procurados não só na Ásia Central, mas no Irã, na Rússia do 
Sul, na Escandinávia etc. Pré-arianos foram considerados os 
povos nórdicos, ou os chamados -'Alpinos” (Alpines), ou os 
hindus, ou os iranianos etc. Hoje foi colocado um ponto fi- 
nal nessas suposições, pelas extraordinárias descobertas feitas 
pelo arqueólogo russo, prof. Teploúhoff, na Sibéria Central, 
na região de Kurgan-Minussinsk. Levando em consideração 
que alguns detalhes dos achados de Minussinsk ligam a ques- 
tão da origem dos pré-arianos com o problema da cultura 
pré-histórica da Lemúria, vamos falar um pouco mais deta- 
lhadamente das pesquisas do prof. Teploúhoff. 
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Na região de Kurgan-Minussinsk existem muitos kurgans 1 
funerários, circunstância que explica a denominação da maior 
cidade da região de “Kurgan”. Até há bem pouco, a maioria 
dêsses túmulos pré-históricos ficaram intocados, mas agora 
começaram as explorações sistemáticas. 

Os achados arqueológicos dessa região representam rema- 
nescentes da cultura que florescia na Ásia Central ainda a par- 
tir do início da época Paleolítica européia. A sua evolução 
ultrapassou em muito o desenvolvimento cultural na Europa: 
no tempo em que esta última estava nos estágios neolíticos, a 
população de Kurgan-Minussinsk já empregava instrumentos de 
bronze e criava obras artísticas com o mesmo metal. 

Provavelmente sua população era composta de pré-aria- 
nos: éles eram de pele branca, cabelos ruivos, castanhos ou 
louros, A camada cultura mais antiga da raça Kurgan-Minus- 
sinsk pertence a uma época, distante da nossa cêrca de 20.000 
anos. O prof. Teploúhoff seguiu as etapas sucessivas dessa cul- 
tura, a partir dos tempos em que estava ainda no estágio do 
Paleolítico. Sôbre o território, relativamente limitado, onde 
são executadas as explorações, foi possível determinar nove 
períodos mais importantes no desenvolvimento dessa cultura, 
alguns dos quais, por sua vez, fracionaram-se em períodos 
secundários, mas é bem provável que o alargamento futuro da 
zona das escavações nos conduza a deduções cronológicas com- 
pletamente diferentes. Já foi achada grande variedade de ob- 
jetos, enfeites, máscaras funerárias, múmias, obras de arte, mo- 
numentos de escrita etc. Fora êsses foram descobertas antigas 
catacumbas com diversos utensílios domésticos de épocas muito 
afastadas. Junto com as múmias humanas, a expedição do prof. 
Teploúhoff encontrou dentro dos túmulos alguns cadáveres de 
cavalos, enfeitados com rico arnês. É bem provável que êsses 
cadáveres representem também múmias, e os zoólogos russos 
determinaram, a partir dêsses restos, a raça do cavalo, que os 
arianos pré-históricos usavam; êles eram “tarpanos” (Equus 
Przewalskii) que se encontram ainda hoje, no estado selvagem, 
no Altaí, Tibete e Mongólia Ocidental. 

As obras de bronze da raça Kurgan-Minussinsk são ex- 
traordinâriamente artísticas, e quase o mesmo pode-se dizer a 
respeito das pequenas estátuas dos antiquíssimos habitantes da 
Sibéria Central. Os principais temas dos gravadores e esculto- 
res daquele tempo eram representações de animais e ornamen- 


1 N. T. Kurgan na língua russa — monte, túmulo. 
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to zoomorfo. Talvez a região de Kurgan-Minussinsk servisse 
de pátria ao estilo chamado “animalesco”, tão difundido pos- 


teriormente através de tôda a Europa e que se conservou até - 


hoje nos bordados populares russos, franguinhos e cavalinhos 
gravados nos telhados das isbas (1) dos camponeses e em ou- 
tros ornamentos. Eu já falei, no capítulo II dêste livro, a res- 
peito de um magnífico grupo de bronze, achado durante as 
escavações na região de Kurgan-Minussinsk representando a 
luta de um tigre com um monstro pré-histórico: essa escultu- 
ra honraria qualquer artista moderno. 

Entre os achados do prof. Teploúhoff chamam a atenção: 
uma tábua com certo texto hieroglífico, um disco de pedra com 
inscrição e um monólito, parecido com um obelisco, também 
coberto de hieróglicos, ou ideogramas. Nesses textos aparecem 
frequentemente representações da rena. Na parte inferior do 
monólito em forma de obelismo há uma representação em alto 
relêvo de um rosto humano: esta particularidade aparenta o 
monólito de Minussinsk com aquêles que se encontram na ilha 
da Páscoa e na Guatemala, 

Os homens da raça de Kurgan-Minussinsk conheciam os 
processos de mumificação dos cadáveres e a preparação das 
máscaras funerárias em alabastro. Estas últimas eram executa- 
das tão artisticamente que o rosto do defunto se conservava 
com os menores detalhes. O método de preparação das más- 
caras consistia em aplicar sôbre o rosto do defunto, logo após 
a morte, uma camada de barro líquido, e assim o tórpido ca- 
davérico não tinha tempo de desfigurar o rosto do defunto: 
no lado interno da máscara imprensavam-se todos os detalhes 
do rosto, até os menores fios de cabelo. Os lábios, olhos e na- 
rinas do morto eram pintados em côres vivas sôbre o lado 
externo das máscaras. 

O estudo das máscaras mostrou que entre essa antiquíssi- 
ma cultura siberiana e a cultura dos latinos da península Ape- 
nina existia uma forte ligação: os antepassados dos romanos 
durante muito tempo cobriam os rostos de seus defuntos com 
máscaras de barro, empregando o mesmo método usado pelos 
pré-históricos habitantes da região de Minussinsk. O costume 
de colocar dentro dos túmulos as máscaras dos mortos existia 
também nos acaicos, que faziam de ouro as máscaras dos de- 
funtos nobres. 


1 N. T. isbb — casa feita em troncos de árvores. 
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Os crânios e as máscaras achadas pelo prof. Teploúhoff 
mostraram que os homens de raça Kurgan-Minussinsk possuíam 
crânio estreito e alongado e nariz adunco, ligeiramente alarga- 
do na base, Seus cabelos eram louros, ruivos e castanhos cla- 


TOS. 
* + + 


Já há muito tempo, as narrações dos historiadores chine- 
ses a respeito de ser a raça branca originária da Sibéria Cen- 
tral chamavam a atenção dos cientistas: na opinião do arqueó- 
logo americano, Dr. E. Golomshtoc, a raça que habitava há 
muitos milênios atrás a região de Kurgan-Minussinsk, é justa- 
mente, aquéle povo que é chamado pelos anais chineses de 
“Djian-Gun”, que vivia na Sibéria e destacava-se por seus ca- 
belos ruivos, olhos azuis e rosto côr de rosa. 

É possível que a região de difusão dessa raça na Ásia 
não fôsse limitada sômente pela Sibéria Central, pois, de acôr- 
do com as palavras de Grum-Grgimailo, nos anais chineses há 
informações sôbre mais um povo louro, Di-Li, ou dinallinos; 
os dinlinos viviam outrora na China do Norte e segundo tôdas 
as características pertenciam à raça caucasiana, pois eram de 
alta estatura, louros e de olhos azuis. Seus narizes eram retos, 
e não achatados como os dos chineses e dos mongóis em ge- 
ral. Grum-Grgimailo considera os dinlinos como primeiros 
ocupantes da China do Norte. Posteriormente êles foram afas- 
tados para a Mongólia e a região do Altaí, onde se assimila- 
ram aos turcomanos. Mas entre as tribos puras caucasianas e 
turcomanas de uma parte, e mongólicas, de outra, existiam, por 
certo, povos intermediários, pois os mesmos anais chineses, e 
também autores árabes, dizem que os quirguises, kidanos e 
uiguros possuíam também pele branca, olhos azuis e cabelos 
ruivos ou louros. Dessa maneira, vemos que os caucasóides es- 
tavam espalhados pela Ásia pré-histórica a partir da região de 
Minussinsk e do Altaí a oeste, até ao deserto de Gobi in- 
cluído o leste, e até aos desertos da Ásia Central ao Sul. 

A prova da presença no passado dessas tribos na Mon- 
gólia são os petróglifos da gruta de Artsa Bogdo no Gobi re- 
presentando uma rena, um alce e outros animais, perseguidos 
por caçadores, armados de arcos. As figuras dos homens não 
têm nenhuma semelhança com os antepassados dos mongóis, 
e os animais representados nos petróglifos já não se encontram 
hoje nesses lugares. Num estreito vale perto de Tzetzen-Vana 
na Mongólia conservou-se perfeitamente uma reprêsa de perto 
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de 40 pés de altura e um quarto de milha de comprimento, 
podendo com proveito suportar a comparação com qualquer 
obra moderna no gênero. Em tôrno dela estende-se um árido 
deserto, e os mongóis dizem que o dique foi construído por 
um povo culto que habitava a região, ainda antes da chegada 
dos mongóis. Provavelmente, no lugar do vale corria outrora 
um rio e esta circunstância prova a grande antigiiidade da ci- 
tada obra. Enfim, é preciso lembrar que recentemente foram 
descobertas, na China, tribos que nada têm de mongólicas, 


apresentando, ao contrário, as características do tipo ariano. | 


Apesar de não ter o parentesco das línguas relação com 
o elemento étnico e poder até ocorrer como resultado da vi- 
zinhança de dois grupos étnicos completamente opostos, ad- 
mitia-se até ao presente que os idiomas da chamada (entre- 
tanto completamente errado) família das línguas indo-européias 
ou indo-germânicas fôssem comuns apenas aos povos da raça 
ariana, cujas línguas, supõe-se, são originárias de uma língua 
comum pré-ariana. Mas onde e quando nasceu essa língua bá- 
sica, até agora não foi possível determinar, As línguas arianas 
dividem-se em dois grupos, Oriental e Ocidental, e cada um 
dêles possui suas características próprias. 

Recentemente, na Ásia Central, onde se achava o berço 
dos pré-arianos, foram descobertos monumentos escritos, ao 
que parece, da língua que falavam nossos antepassados ruivos 
e de olhos azuis. Os manuscritos desta língua Tohari foram 
achados em cidades pré-históricas recobertas de areias da ba- 
cia do rio Tarima, na vizinhança do deserto de Gobi. Apesar 
de se supor que foi a partir da língua Tohari que se desen- 
volveram depois as línguas de ambos os grupos citados da 
família indo-européia, é necessário dizer que os elementos do 
grupo Ocidental são mais numerosos nela, do que os que a 
aproximam do grupo Oriental das línguas. 

A determinação de ligações entre a língua Tohari e os 
vestígios conservados das línguas do continente da Lemúria, 
sob a forma dos idiomas atualmente existentes, polinésios > 
micronésios, apresentaria um enorme interêsse científico. 


* * % 


Resumindo o conteúdo dêste capítulo, podemos dizer que 
a extraordinária semelhança dos sinais das “tábuas falantes” 
da ilha da Páscoa com os sinais das inscrições achadas nas 
ruínas de Mohendjo-Daro, sugerem a pré-histórica migração 
de determinado povo culto da Ásia para a Oceania, As nu- 


merosas lendas oceânicas afirmam unânimemente que a Lemú- 
ria era povoada por uma certa raça loura de pele branca, que 
chegou lá do longínquo noroeste. As pesquisas dos cientistas 
confirmam a hipótese de que essa raça era a dos pré-arianos 
que chegaram à Oceania vindos da Ásia. As descobertas ar- 
queológicas na Ásia Central e Mongólia provaram que o berço 
dos pré-arianos era a região delimitada a leste pela Mandchú- 
ria, a oeste pelos cursos superiores do Obi e do Jenissei, e ao 
sul pelo Turquestão do Norte. A língua dos pré-arianos era 
a língua Tohari. 


CAPÍTULO XIII 


Antiguidade das raças americanas, Hipótese 
de G. Greiff. Migrações de Ameríndios. Mr- 
tos dos índios Pahoutes. Tribo dos construto- 
res de túmulos, Restos de inscrições pré-his- 
tóricas na América do Norte. Estátuas na 
Guatemala. Mistérios do Copan. Influência 
das culturas asiáticas. Índios brancos em Da- 
rien. Descobertas na Venezuela, Resumo. 


Os europeus denominam imprôpriamente a América de 
“Nôvo Mundo”: à medida que se desenvolvem as explorações 
arqueológicas nas três Américas, torna-se mais evidente o fato 


* de nelas terem florescido extraordinárias culturas naqueles tem- 


pos, quando nossa parte do mundo ainda se apresentava na 
forma de fundo do mar. As escavações em Nevada, por exem- 
plo, levaram os estudiosos pesquisadores a concluir que no iní- 
cio do Pleistoceno já existia, lá, certa raça no estado de cultu- 
ra paleolítica; circunstância que demonstra a grande antigui- 
dade da variedade americana do Homo Sapiens, o que é con- 
firmado também por muitos outros achados: basta lembrar 
que justamente na América (ver o cap. I dêste livro) foram 
descobertos numerosos vestígios do homem Terciário. 
Durante os primeiros milênios da Era Quaternária na 
América, agiam dois fatores que determinaram a evolução pos- 
terior dos processos étnicos nesta parte do mundo: o processo 
da elevação das Cordilheiras dos Andes, que atravessavam 
tempo seu estágio final, e o processo de abaixamento 
a temperatura média no norte do continente. Nessa época, 
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talvez, é que se deu a intensiva povoação do continente ame- 
ricano por certas raças desconhecidas. 

A respeito de períodos mais tardios, nós possuímos nu- 
merosos vestígios provando que o continente americano, a par- 
tir do fim do último Período Glacial, era densamente povoado 


por tribos que se achavam em vários estágios de evolução cultu-. 


ral. Assim, por exemplo, alguns anos atrás, na região de Ma- 
rion, ao norte da Flórida, foram achados no leito do cor- 
rego Silver Springs, pontas de flechas junto com restos de 
mamutes, elefantes e mastodontes, e nas florestas dos arredo- 
res, vestígios de uma raça de caçadores que viviam lá, con- 
temporâneos dos citados animais. O arqueólogo E. Howard 
estabeleceu que esta tribo vivia na região de Marion, cêrca de 
20.000 anos atrás. 


Alguns cientistas supunham que a cultura humana nas- 
ceu, em geral, no continente americano e só depois é que se 
espalhou sôbre os outros continentes. Assim, o cientista G. 
Greiff, como resultado de suas pesquisas, chegou à seguinte con- 
clusão: algumas culturas pré-históricas da América destacavam- 
se por tão elevados conhecimentos astronômicos que conse- 
guiram elaborar calendários, que apesar de complicados eram 
próprios para finalidades práticas. Essas conquistas dos mais 
antigos americanos contribuíram para a criação de sistemas 
de cronologia no Egito, na Índia, na China, e mesmo na Pér- 
sia, Greiff reconheceu semelhança nos nomes de constelações 
zodiacais e fases lunares, entre alguns povos do Velho Con- 
tinente e da América. Mas, na opinião do cientista alemão, a 
imitação, levada a efeito pelos antigos europeus e asiáticos, 
das culturas americanas não se limitou só ao domínio dos mé- 
todos do calendário astronômico, mas influenciou também os 
primitivos alfabetos, e depois, pouco a pouco todo o complexo 
cultural. Em uma palavra, na opinião de Greiff, as culturas do 
Velho continente parece que devem sua origem às americanas: 
mesmo as escritas runicas, na opinião de Greiff, apareceram 
sob a influência da escrita dos índios Maia, êsse culto povo 
da América (ver G. Greiff “Verschollenes Wissen”, Berlim, 
1934). 

Sôbre o grau de antiguidade da humanidade mais ou me- 
nos culta da América, pode-se julgar pelo fato de que ela era, 
provavelmente, contemporânea dos últimos representantes dos 
répteis gigantes, em via de extinção. No capítulo II dêste li- 
vro há a descrição de um petróglifo, achado no Arizona, re- 
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presentando um dinossauro, e adiante, no fim do presente ca- 
pítulo, será dada uma descrição de achados análogos na Ve- 
nezuela, 


* ok x 


O cientista Sir A. Keith acha que o território do Nôvo 
Mundo é extraordinàriamente rico em provas da presença lon- 
gínqua, não só da humanidade em geral, mas também da hu- 
manidade culta. E Keith nota que todos os antigos crânios, 
achados até hoje na América, pertencem a raças que não di- 
ferem em nada das tribos índias atuais. Existe, em verdade, 
entre êsses restos uma exceção, a respeito da qual só há por 
enquanto hipóteses (ver A. Keith “New Discoveries relating 
the Antiguity of Man” página 131, edição de 1931). 

No século passado, o famoso antropólogo, Topiner, ba- 
seando-se em dados cranimétricos, concluiu que tôdas as ra- 
ças aborígenes do Nôvo Mundo destacavam-se por um acen- 
tuado dolicocefalismo, mas durante muitos milênios os dolico- 
céfalos americanos extinguiram-se pouco a pouco, e no lugar 
dêles chegaram, provavelmente da Ásia, braquicéfalos mon- 
golóides, Apesar de não terem sido abandonadas até hoje as 
hipóteses de Topiner e outros partidários da origem asiática de 
todos os índios americanos êste problema revelou-se muito 
mais complicado do que supunham os antropólogos do século 
XIX. 

Atualmente, os aborígenes americanos são chamados em 
ciência pelo nome de “Amerinds”, e alguns cientistas acham 
que êles provêm dos mongóis, em uma época muito remota. Se 
tal suposição é justa, então somos obrigados a admitir que a 
raça mongólica dividiu-se, em tempos afastadíssimos, em dois 
ramos principais, mongóis de nariz achatado e de nariz adunco, 
pois a maioria dos Ameríndios tem nariz adunco, e todos os 
parentes asiáticos, achatado. As outras diferenças somáticas en- 
tre os Ameríndios e os mongóis são pouco importantes. 

Os dois ramos têm representantes nos dois lados do es- 
treito de Bering, fato que permite traçar o principal itinerário 
pelo qual as correntes migratórias dos Amerindios movimen- 
tavam-se outrora na direção do Nôvo Mundo. É provável que 
êles tenham chegado lá, ainda nos tempos em que no lugar 
do atual estreito estendia-se um largo istmo: seus restos são 
atualmente as cadeias das ilhas Kourils e Aleutas. Em todo 
caso, o estreito de Bering formou-se recentemente, falando do 


“ponto de vista geológico. 
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Muitas provas confirmam o fato de que em tempo relati- 
vamente recente, na atual Columbia Britânica e no Alaska ha- 
via um clima temperado. Por isso é possível que as tribos asiá- 
ticas se movimentassem para o oriente, sendo atraídas pelas 
condições climáticas mais favoráveis que aquelas que reinavam 
na Ásia Nordestina, 

Alguns anos atrás a expedição do prof. Andrews termi- 
nou seus trabalhos no Gobi, A finalidade da expedição era des- 
cobrir os vestígios da enigmática raça que habitava a Mon- 
gólia, perto de 20.000 anos atrás, e conhecida na ciência sob 
o nome de “Habitantes das Dunas”. Posteriormente, por fôrça 
de certas, e ainda ignoradas: razões, êsse povo abandonou a 
planície do Gobi, fértil nesses tempos, e movimentou-se em 
direção ao oriente, Apresenta-se como verossímil que algumas 
tribos dos “Habitantes das Dunas” mudaram-se para o Alaska 
e talvez sejam os iniciadores de algumas tribos mongolóides 
americanas, 

Relacionados com essa hipótese apresentam-se demons- 
trativas algumas descobertas do cientista americano, Dr, Hur- 
dlek, que chefiou a expedição dos membros do Instituto Smi- 
thson no Alaska, A finalidade da expedição era o estudo das 
condições sob as quais as tribos asiáticas-orientais movimen- 
taram-se outrora em direção à América. Na ilha Cadiac, do 
arquipélago das Aleutas, a expedição descobriu um enorme 
cemitério pré-histórico. Deve-se observar que Cadiac, no pas- 
sado, foi densamente povoada por uma enigmática raça, di- 
ferente dos aleutos e esquimós, e, talvez, mais culta que as 
tribos índias contemporâneas da América do Norte. Entre os 
aborígenes de Cadiac existiam, segundo os achados, muitos 
gravadores hábeis que trabalhavam em marfim de mamute, mas. 
nós ignoramos se êles eram contemporâneos do mamute, ou 
se usavam para suas obras as defesas de animais fósseis. Al- 
guns sinais dão a entender que êsses aborígenes de Cadiac são 
também originários das profundidades do continente asiático, 
mas muito anteriores aos Habitantes das Dunas. 

Na época da migração desta última tribo os aborígenes 
de Cadiac sofreram a invasão de uma nova onda migratória 
da Ásia. Os esqueletos achados por Hurdlek pertencem não 
sômente a homens, mas também a mulheres e crianças, o que 
indica o aniguilamento total, outrora, dos aborígenes da ilha 
pelos conquistadores do oeste. Tôdas as vítimas tiveram os 
crânios perfurados a fim de chupar os miolos, fato que de- 
monstra o canibalismo dos asiáticos que invadiram Cadiac. 
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O exame antropométrico dos esqueletos achados sugere uma 
evolução física apreciável dos aborígenes de Cadiac: êles eram 
homens de estatura alta e proporcionalmente bem constituí- 
dos. O povo guerreiro, que marchava do ocidente, abria seu 
caminho sôbre o continente americano, por meio da destruição 
dos povos mais fracos que encontrava. 

A respeito da origem da cultura dos amerindios, existem 
várias hipóteses. Alguns exploradores pensam que essa cultura 
se infiltrou no Nôvo Mundo através das ilhas do sul do ocea- 
no Pacífico, mas se esta hipótese é justa, é preciso admi- 
tir que isto ocorreu há muito tempo atrás. “Se algumas tri- 
bos amerindias mudaram-se para América vindas da Poliné- 
sia, certamente iriam introduzir no Nôvo Mundo porcos, ga- 
linhas, cana e banana, tão difundidos entre os polinésios. Mas 
tôdas essas espécies vegetais e animais foram trazidos para 
América do Norte pelos colonizadores europeus, Enfim, o prof. 
Hooton chegou à conclusão que nenhum dos tipos dos Amerin- 
dios é semelhante aos oceânicos, Por fôrça de todos êsses ar- 
gumentos, a hipótese sôbre as migrações de Amerindios da Po- 
linésia deve ser excluída. 

Uma outra hipótese afirma que a cultura dos Amerindios 
é de origem aborígene, pois nela observam-se algumas parti- 
cularidades que não se encontram em nenhuma outra parte 
do mundo, como, por exemplo, a cultura do milho, que exite 
na América do Norte desde os mais afastados tempos. Recen- 
temente os arqueólogos descobriram entre as areias de Ne- 
braska ruínas de uma cidade pré-histórica ocupando uma su- 
perfície quatro vêzes maior que a antiga Babilônia, pois estas 
ruínas estendem-se por três milhas de comprimento e uma mi- 
lha e meia de largura. Entre os restos de uma cultura neolítica, 
facas de pedra e cerâmica pintada, foram achados potes cheios 
de sementes de milho e de favas. Os cientistas ainda não des- 
cobriram qual a tribo dos Amerindios que criou essa colossal 
cidade, mas pensam que ela era povoada ainda, perto de 5.000 
anos atrás. 


Enfim, a terceira hipótese admite que a cultura dos Ame. 
rindios foi trazida por êles da Ásia, muito embora certos cien- 
tistas contradigam esta suposição porque as explorações ar- 
queológicas até hoje realizadas não revelaram restos culturais 
que pudessem ser considerados como pertencendo a períodos 
muito afastados. Mas por outro lado, é possível também que 
tais restos pudessem desaparecer por causa da inundação do 
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istmo Asiático-Americano e da formação do estreito de Be- 
ring. 


* * x 


As lendas índias contêm às vêzes indicações sôbre migra- 
ções de certas tribos de Amerindios do continente asiático. 
Eis, por exemplo, uma dessas lendas mostrando claramente a 
mudança para a América do Norte de uma certa tribo mon- 
gólica. 

Os índios Pahoute, de Nevada, afirmam que muitos anos 
atrás seus antepassados ocupavam a região dos rios Colorado, 
Maddy e Virgin. Agora ela se apresenta sob a forma de um 
deserto de areia, mas naqueles tempos era uma planície muito 
fértil. A tribo Pahoute cultivava seus campos em paz, quando 
de repente, procedentes do longínquo norte, precipitaram-se sô- 
bre seu território guerreiros amarelos, de magãs do rosto salien- 
tes e olhos oblíquos. Eles encurralaram os índios e depois os 
expulsaram de seu país. Os recém-chegados começaram a edi- 
ficar choupanas e pouco a pouco, onde se acha agora o po- 
voado “de Saint Thomas cresceu uma cidade de nove Kms. de 
comprimento por um de largura. 

Os aborígenes da região pediram ajuda contra os conquis- 
tadores aos deuses gêmeos, Pamacach e Hinuno, Mas o deus 
Pamacach naquele tempo estava muito ocupado com a fabrica- 
ção das nuvens, e colorindo de azul a abóbada do céu, não 
podia atender às orações dos índios. E a respeito do deus Hi- 
nuno, houve com êle uma coisa muito desagradável: brigou com 
os outros deuses, foi expulso do céu, transformou-se em espírito 
do mal, e para espantar seus antigos colegas e demonstrar seu 
poder, cavou o Grande Canhão do Colorado. Em uma pala- 
vra, Hinuno estava também ocupado e não podia atender no 
momento às infelicidades dos índios... Por fim, acabou ou- 
vindo suas queixas e resolveu tomar a defesa dos pobres índios: 
Hinuno amaldiçoou os recém-chegados de olhos oblíquos e co- 
meçou a cobrir a cidade dêles de areia, até que se retirassem 
do país dos índios Pahoute. O lugar onde fôra a capital dos 
conquistadores amarelos, recobriu-se de areias e ninguém ti- 
nha coragem de habitar lá, porque Hinuno predisse que todos 
os homens que fizessem isso, veriam a cidade inundada pelas 
águas. 

Mas aqui começa uma história, que poderá trazer para 
os amadores do mistério material para meditação. 
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Desde a invasão da tribo asiática vários milênios se pas- 
saram. Em 1847 os mormons decidiram instalar-se no lugar 
onde se achava a capital dos conquistadores de olhos obli- 
quos, e fundaram a cidadezinha de Saint Thomas, mas pouco 
depois, foram obrigados abandoná-la por causa dos contínuos 
ventos de areia. Depois, o govêrno dos Estados Unidos decidiu 
organizar, naquela região, irrigação artificial: Em primeiro lu- 
gar foram iniciadas obras para construção de uma enorme re- 
prêsa sôbre o rio Colorado. ) 

Em 1924, a expedição do arqueólogo Harrington executou 
escavações ao longo do curso do Colorado, e descobriu sob o 
povoado Saint Thomas uma antiga cidade, que apresentava ou- 
trora uma extensão de 5 Kms. Segundo as lendas dos índios, 
viviam lá cêrca de 30.000 guerreiros, numa população míni- 
ma de 100.000 almas de ambos os sexos. Os arqueólogos de- 
nominaram essas ruínas de “Grande Cidade de Nevada”, que 
era justamente a capital dos invasores amarelos, amaldiçoados 
pelo deus Hinuno. ? E 

Hoje, o povoado de Saint Thomas está inundado, e sôbre 
êle estende-se uma lagoa artificial de 115 milhas de compri- 
mento: dêsse modo verificou-se também a segunda parte da 
maldição de Hinuno. 


* * * 


A partir do Estado de Wisconsin, ao longo do vale do 
Mississipi, e sôbre todo o sul do território dos Estados Uni- 
dos, encontram-se frequentemente túmulos de um tipo espe- 
cial, chamados de “mounds”, na América do Norte. São ves- 
tígios da presença e de movimentos de um certo povo culto, 
chamado pelos arqueólogos americanos ““Mounds'Builders”, 
que quer dizer tribo dos Construtores de 'Túmulos. 

Às vêzes êsses monumentos pré-históricos estão em gru- 
pos, outras vêzes erguem-se solitários no meio da planície que 
os envolve. A maior quúantidade dêles acha-se no vale do Mis- 
sissipi, que, provavelmente, serviu de caminho principal para 
as migrações dos Construtores de Túmulos. 

Essa tribo achava-se no estado da cultura chamada Chalco- 
lítica (do Cobre), isto é no estado transitório do Neolítico pa- 
ra a Era do Bronze, pois dentro dos túmulos, ao lado dos 
instrumentos de pedra e pontas de flechas em obsidiana, en- 
contram-se também objetos de cobre. Mas o que caracteriza a 
“Cultura dos Construtores de Túmulos é a variedade das for- 
“mas que eram dadas aos “mounds” por esta tribo: seus túmu- 
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los sempre lembram qualquer animal, fato que indica a crença 
totêmica dos construtores. Assim, por exemplo, um dos tú- 
mulos de Wisconsin representa o perfil perfeito de uma ca- 
beça de elefante, outros parecem-se com mastodontes, bisões, 
águias, ursos, renas, e mesmo camelos, e há um “mound” sob 
a forma de uma enorme cobra, que parece querer engolir um 
ôvo. Esta última forma de túmulo lembra um dos símbolos 
da teogonia indiana, onde também figura uma cobra engolindo 
um ôvo. Alguns mounds atingem tamanhos colossais: assim, 
por exemplo, o famoso túmulo em forma de cobra, que se acha 
no Adams Country, ocupa de comprimento 400 metros, A imi- 
tação das formas de elefantes; mastodontes e camelos indica a 
enorme antiguidade da cultura dos Construtores de Túmulos, 
porque os citados animais extingúiram-se no Nôvo Mundo per- 
to de 20.000 anos atrás. 


Os cientistas pensam que os “mounds” serviam de mau- 
soléus, e em conjunto eram destinados a cerimônias religiosas. 
E verdade que a tribo dos Construtores de Túmulos era de ori- 
gem asiática e ficou muito tempo em contato cultural com 
aquêles povos das estepes da Ásia, que cobriram as planícies 
siberianas com seus túmulos sepulcrais. 


No estado norte-americano do Texas encontram-se mon- 
tes de pedras piramidais, cuja construção, segundo alguns ex. 
ploradores, é considerada obra daqueles Mounds'Builders. 
Montes iguais encontram-se também no México, a partir do rio 
Panuco ao norte, até Tchalula e Teotiucana no planalto cen- 
tral do Anaguac. As lendas aztecas dizem que as tribos ulme- 
cas e chicalancas chegaram no Anaguac do longínquo nordeste, 
e os cientistas pensam que os Ulmecos foram os “Construto- 
res de Túmulos”, denominados “ulmecos” pelos índios da raça 
Nagoa, criadores, outrora, de uma cultura relativamente ele- 
vada e original, na América Central. Segundo certos dados, a 
cultura dos “Ulmecos”, isto é “Construtores de Túmulos”, teve 
um caráter teocrático bastante acentuado. As mesmas lendas 
aztecas afirmam que os Ulmecos chegaram da enigmática Ter- 
ra Tamoan-Tchan, que alguns exploradores consideram ser a 
Atlântida, mas é possível que por êste têrmo os aztecas de- 
nominassem certa região da América do Norte. Segundo as 
palavras da lenda, os gigantes Kinamos fecharam o caminho 
dos ulmecos e chicolancos, mas os recém-chegados, sob o co- 
mando do herói Cheliua, venceram os gigantes e em memória 


desta vitória ergueram a famosa pirâmide de Tcholula, que 
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existe até hoje. Ela é três vêzes mais baixa que a Grande 
egípcia, mas muito mais larga na sua base. 

Os cientistas mexicanos admitem que o planalto de Ana- 
guac já no início da Era Quaternária era povoado por uma 
raça primitiva. Os processos de formação montanhosa no Mé- 
xico não haviam terminado ainda nessa época e o país era o 
teatro de uma colossal atividade sísmica. As horríveis erup- 
ções dos numerosos vulcões mexicanos e os devastadores ter- 
remotos daqueles tempos formaram principalmente o relêvo do 
México atual. 

O primitivo habitante de Anaguac, deslisando numa ca- 
noa sôbre a superfície, lisa como um espelho, da então pro- 
funda lagoa Tescoco (perto da capital do México), podia ad- 
mirar o clarão, que se estendia sôbre o vizinho vulcão Ahusco: 
naquele tempo a pequena cratera vomitava incríveis quantida- 
des de lava, Hoje admite-se que esteja apagado, mas há 8.000 
anos atrás, Ahusco inundou de lava uma porção de povoados 
em tôrno da capital do país, tendo formado perto de San An- 
gel um campo de lava (o chamado “Pedregal”) de uma su- 
perfície de 400 Kms, quadrados. Segundo os restos, achados 
atualmente dentro da espessura da lava, é visível que a ca- 
tástrofe ocorreu de repente, as correntes de lava, que se pre- 
cipitavam das ladeiras do Ahusco, cortaram o caminho da fuga 
dos infelizes habitantes de San Angel pré-histórico. Os cientistas 
dizem que a mais antiga população dos arredores da capital 
mexicana pertencia à raça dos Construtores de Túmulos. Como 
monumento da presença dêles, no Anaguac, ficou a chamada 
“pirâmide Pefia Pobre”, na aldeia Tlalpam, perto de San An- 
gel, edificada, provavelmente, perto de 13.000 anos atrás. O 
monumento é um monte de terra, revestido de pedras: são 
êsses mounds que se encontram no Texas e em todo o cami- 
nho da migração dos ulmecos. 

Alguns exploradores consideram a edificação da pirâmide 
Peiia Pobre obra de uma tribo culta dos Tarascos, que habitava 
outrora o Anaguac, e que se extinguiu posteriormente. 

Eu não vou descrever as extraordinárias culturas do Mé- 
xico, tolteca e Maia: em primeiro lugar elas se desenvolveram 
em época relativamente recente, enquanto que para meu es- 
tudo examino culturas muitas mais antigas; em segundo lugar, 
tal descrição me levaria longe demais. Direi apenas que o co- 
nhecido americanista Joyce, considera essas duas culturas, co- 

também a sul-americana incaica, nascidas nas ruínas de 
“Sertas grandes civilizações anteriores. 
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Na minha exposição posterior, o leitor achará repetida- 
mente citações sôbre obscuras informações de fontes indíge- 
nas a respeito de certas catástrofes que abalaram o mundo há 
muitos milênios antes do aparecimento das referidas culturas 
principais da América do Centro e do Sul. É provável que as 
civilizações, destruídas por êsses cataclismos, fôssem muito 
mais evoluídas que a tolteca, Maia e incaica. 


* o 


É provável que um centro cultural, situado na parte nor- 
te do oceano Atlântico, segundo o prof. Wirt (ver o cap. VI), 
ou na sua parte central, isto é, na Atlântida, irradiava cultura 
na direção oriental, ou afro-européia, e ocidental, americana. 
Tal hipótese apóia-se em achados no Nôvo Mundo, petró- 
glifos, parcialmente parecidos com os europeus-africanos. 

Alguns monumentos da escrita americana pré-histórica 
lembram muito pelo seu aspecto exterior, as ibéricas, gloséli- 
cas e outras inscrições neolíticas. Nesta categoria de monumen- 
tos norte-americanos os que apresentam maior interêsse são 
os enigmáticos textos no Grave Creek e no Dighton Rock. 

Aprimeira inscrição, estudada pelo prof. Gaffarel, acha- 
se na parte sudoeste do Estado de Indiana, no vale do rio 
Ohio. Alguns exploradores pensam que os sinais dessa escrita 
têm semelhança com os antigos semíticos, mas é uma suposi- 
ção que resulta da ignorância dêsses cientistas dos textos glo- 
sélicos, que contém muitos sinais, adotados posteriormente por 
outros alfabetos mediterrâneos, inclusive semíticos. Se com- 
pararmos os sinais da inscrição no Grave Creek com os sinais 
do chamado “aglomerado glosélico” (ver mais detalhadamente 
a respeito o volume III da presente obra), então o parentesco 
de ambos os sistemas de escrita tornar-se-á evidente. Por isso 
eu penso que a inscrição no Grave Greek deve ser incluída na 
categoria dos monumentos asilo-glosélica, o que, no final das 
contas, é escrita atlântica. 

A inscrição no Dighton Rock foi descoberta ainda em 
1680, mas só se tornou conhecida do mundo científico no sé- 
culo XIX através da informação do explorador francês de Ge- 
belin. Ela está gravada numa rocha de granito no povoado 
Assonet Neck (Berkeley, Estado de Massachussetts), entre os 
rios Taunton e Fall River, na frente da aldeia Dishton. O 
rochedo descobre-se completamente durante a maré baixa e a 
inscrição então fica bem visível. As pesquisas mostraram que 
foi gravada, ou talhada, com um instrumento de ferro, não 
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sendo por isso de origem índia. Mas, como não sabemos, na 
época, de nenhum povo na América, que conhecesse o ferro, 
a origem da inscrição de Dighton Rock representa um enigma: 
as opiniões dos arqueólogos divergem muito a respeito do pro- 
blema. 

O padre Ezra Stilles, por exemplo, afirmava que se trata 
de um texto fenício, mas as autoridades em epigráfica orien- 
tal declaram que na inscrição não há nada de fenício. O ci- 
entista Gravier, em 1875, pensava que a inscrição no Dighton 
Rock é um monumento da presença no Massachusetts da ex- 
pedição do wiking do século XI, Thorfinn Karlsefn, e foi es- 
crita em rúnico, com o que está de acôrdo um outro explora- 
dor, Madier de Montjou. 

Segundo Marcel Brion, alguns pesquisadores consideram 
a inscrição como monumento da escrita dos atlantes; hipótese 

e que merece atenção, pois a inscrição de Dighton Rock, como 
os sinais no Grave Creek, parecem-se com os asilo-glosélicos. 

tm Mas essa semelhança dos sinais de Dighton Rock não é tão 
aparente como na segunda inscrição, e além disso, sôbre a 
parte esquerda do primeiro texto vê-se nitidamente a represen- 
tação de uma figura humana: êsse detalhe não se encontra nos 
textos asílicos. Marcel Brion (ver “La Résurrection des Villes 
Mortes”) diz que alguns exploradores viam no texto de Digh- 
ton Rock hieróglifos chineses, e alguns cientistas considera- 
vam-se druídico. Mas tal divergência de opiniões confirma in- 
diretamente a hipótese sôbre a origem atlante-asílica dessa fa- 
mosa inscrição, porque no aglomerado asilo-glosélico encon- 
* tram-se sinais parecidos não só com os druídicos, mas tam- 
bém com os antigo-chineses, 


*or, 


, 


Passamos agora a uma descrição muito superficial de al- 
sa uns monumentos da América Central: a maioria dos cien- 
“tistas consideram-nos restos da cultura Maia, mas certos de- 
talhes dessas esculturas obrigam a admitir a influência de uma 
civilização mais antiga e indicam a irrefutável presença da cul- 
a asiática. 
“Nas selvas da Guatemala, nos povoados de Baul e Pan- 
on, conservaram-se alguns extraordinários monólitos. Numa 
vegetação ergue-se, por exemplo, um colossal alto re- 
camente fora do comum, tendo a forma de uma 
umana com um ornamento estranho cobrindo o crâ- 
abeça parece esforçar-se para sair do rochedo-mo- 
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nólito, cuja parte trazeira é lisa e coberta de hieróglifos. O 
monólito tem perto de sete metros de altura, sua face está Ii- 
geiramente inclinada para o espectador, e sua parte inferior 
afundou bastante na terra. O rosto da cabeça apresenta uma 
estranha e indeterminável expressão: as pálpebras estão baixa- 
das, os lábios comprimidos, as faces cavadas e o queixo toca 
a terra. O nariz é um pouco achatado, os arcos das sobran- 
celhas são muito proeminentes e o tipo do rosto, em geral, não 
é índio, mas também não é mongol. 

O pesquisador dos monumentos pré-históricos guatemal- 
tecos, prof. Waterman, diz que sob as camadas culturais dos 
aztecas, sapotecas e maias na Guatemala, existe uma camada 
de restos de certa raça enigmática, mais antiga. Essa miste- 
riosa cultura ainda não recebeu uma denominação da parte 
dos arqueólogos, mas os exploradores defrontam-se continua- 
mente com os monumentos de um certo povo que habitava 
na América Central, no tempo em que os toltecas e maias ainda 
não existiam, 

Perto da estrada de ferro, que liga a capital da Guate- 
mala ao pôrto do oceano Pacífico, San José, estendem-se ruí- 
nas quase inexploradas de antiquíssimas habitações. Em volta 
delas erguem-se grandes pirâmides e túmulos ainda não esca- 
vados, que talvez escondam ciclópicas edificações. No meio 
das ruínas das cidades pré-históricas encontram-se colossais 
construções, cobertas de vegetação: nelas encontram-se às vê- 
zes cerâmica e objetos em obsidiana. Com fregiiência podem-se 
achar também enormes cubos, geometricamente perfeitos, em 
pedra lisamente talhada, e sôbre as fachadas conservadas de 
alguns prédios podem-se ver colossais cabeças humanas em 
alto relêvo, esculpidas com requinte artístico, A aparência e 
o estilo delas lembram as cabeças em alto relêvo da ilha da 
Páscoa, 

Um especialista na cultura maia, De Jongh, que encontrei 
na Guatemala, afirmava-me que os pré-históricos escultores 
dêsse país não talhavam suas obras na pedra, mas modelavam- 
nas com uma pasta especial, semelhante a massa, que se trans- 
formava com o tempo em pedra duríssima, lembrando o gra- 
nito, ou o diorito. Essa hipótese parece verossímil a vista de 
algumas esculturas, principalmente daquelas que são conside- 
radas como tendo sido criadas pelos Maias. Êsses monumen- 
tos apresentam-se sob a forma de complicadíssima tricotagem 
de pedra, na qual as figuras dos homens, deuses, animais e 
vegetais entrelaçam-se com hieróglifos, e, entre êles, com tão 
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fantásticos arabescos que a idéia de talhar na pedra deve ser 
abandonada. É difícil imaginar que tão minucioso trabalho pu- 
desse ter sido executado com instrumentos de pedra: como se 
sabe, os índios Maias, e, provavelmente, também seus predes- 
sessores na América Central, ignoravam todos os metais, fora 
os preciosos. 


* % % 


Ao sul e este da Guatemala estende-se Honduras, país das 
impenetráveis florestas virgens e pântanos, onde grassa a ma- 
lária, país sem vias de comunicações e com um clima perigoso. 
Num canto de difícil acesso de Honduras do norte, existe o 
povoado de Copan, famoso não sômente por seus monumen- 
tos, mas também por sua reputação de centro místico-religioso 
das tribos, já muito tempo desaparecidas da América Central. 

Sôbre Copan, desde a antigiidade correm rumôres de que 
É êsse ponto possui misteriosas propriedades magnéticas: sôbre 
) êle, firmou-se a fama de um extraordinário e encantado lugar, 

e até a falecida fundadora do movimento teosófico, E. P, Bla- 
vatskaia, fala a êsse respeito na sua “Doutrina Secreta”. 
Provavelmente Copan está situada sôbre uma poderosa 
anomalia magnética, que, por certo, provoca alguma influência 
- sôbre os indivíduos acessíveis a tais fenômenos. Essa proprie- 
dade da região foi há muito tempo percebida e explorada para 
finalidades religiosas pelos sacerdotes daquela desconhecida 
raça que nos deixou os famosos monumentos de Copan. 
Mas, é possível que as misteriosas fôrças que agem em 
an não estejem sempre em atividade, ou não manifestem 


que visitaram Comigo Copan, apenas um gru- 
oas sentiu, na chamada “Sala de Iniciação”, 
sação. Um turista dêsse grupo, o Sr. Rinquer 
tou que ao tomar lugar com seus com-. 
adas poltronas de pedra da “Sala de 
orrente elétrica passou por todos êles.. 
membros do grupo, incluído o Sr. Rin- 
aquecidas sem nenhuma razão... 
ato inteiramente na consciência 
suposição: é possível que essa. 
ivesse sido constrída pelos sacer- 
pré-histórica, exatamente sôbre 
am, de forma intensa, os cita- 
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dos fenômenos. No entanto, a fim de poder concordar com 
minha hipótese, é necessário, em primeiro lugar, saber se as 
perturbações magnéticas influem de qualquer modo no orga- 
nismo humano; e se influem, de que maneira? 

A tribo pré-histórica, que vivia no Copan alguns milê- 
nios atrás, talvez tenha-se esforçado para criar uma paisagem 
artificial. Em todo caso, essa idéia nasce no turista vendo três 
rochedos inclinados, sôbre uma pequena lagoa sem nome, ou 
grande lago, nos arredores das ruínas principais. Êsses três ro- 
chedos parecem talhados em forma de grandes obeliscos, ou 
altas pirâmides quadriculares com base relativamente pequena, 
quase perfeitas, Um dêles ou é inacabado, ou seu cume sofreu 
processos de erosão, porque é um pouco cortado e apresenta 
uma pequena plataforma. Se êsses três picos piramidais não 
são um fenômeno da natureza, então seu contôrno geral lem- 
bra o tridente de Poseidon, o qual, segundo as lendas, simbo- 
lizava Poseidônis, a capital da Atlântida, 

Em Copan há grande quantidade de estátuas-monólitos. 
Um dos mais conservados dêsses monumentos representa um 
gigante com o rosto típico de chinês. Seu chapéu é uma legí- 
tima tôuca mongólica do feitio das que eram usadas pelos man- 
darins da Mandchúria, nos tempos do império chinês. As mãos 
da figura estão juntas como em oração, e os pés calçados com 
botas asiáticas de bicos recurvados para cima. O trabalho do 
escultor pré-histórico é admirável sob todos os pontos de vista, 

Perto dêsse monólito, numa espessa grama, ergue-se um 
outro representando uma chinesa com vestido ricamente bor- 
dado, mas não se sabe porque, com joelhos descobertos. O 
artista talvez quisesse representar as pernas dentro de meias 
colantes, ou calças muito apertadas, porque os músculos das 
pernas não estão traçados, e a superfície, a partir dos joelhos, 
é completamente lisa, Do âmago da floresta olha para você 
uma colossal figura de outra chinesa. É um monólito de 12 
metros de altura, ou mais. O turista se sente encantado pelo 
realismo e a arte dessa escultura pré-histórica... A chinesa 
está de calças entufadas, laçadas em volta dos tornozelos, e 
seus cabelos são aparados, com aquêle luxo de numerosos en- 
feites com que se destacam os penteados das chinesas atuais. 
O rosto da estátua apresenta uma expressão de incomensurável 
pesar: tem a testa franzida, a bôca meio aberta como se mur- 
murasse orações, e as mãos estão juntas num gesto de súplica: 
essa mulher, com lágrimas, implora clemência a alguém, ou 
a salvação diante de enorme desastre... É impossível errar: 
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à nossa frente está a escultura da Niobé hondurana, a trans- 
posição, em pedra, de um drama vivido por uma mulher, que 
viveu na terra muitos milênios atrás... % 

A alguns passos dessa admirável estátua ergue-se um mo- 
nólito representando ou o primeiro sacerdote ou o chefe do 
país. Apresenta o mesmo luxo de roupa e enfeites, uma pro- 
fusão dos menores detalhes e ainda o tipo mongólico do rosto. 
Êsse enorme monólito é a tal ponto trabalhado pelo instru- 
mento do escultor que parece atravessado e furado em tôdas 
as direções, como um colossal pedaço de queijo suíço. Em ge- 
ral, os monumentos de Copan, pela maneira do trabalho dos 
escultores, parecem-se com os conhecidos bibelôs chineses em 
esteatita (pedra sabão); êsse macio material que cede tão fà- 
cilmente ao talhe do escultor. Se aumentarmos cem vêzes êsse 
bibelô, você terá uma idéia das estátulas de Copan, talhadas 
e gravadas num duríssimo granito, ou diorito, se é que elas, 
como pensa De Jongh, não foram modeladas com uma certa 
pasta mineral, petrificada posteriormente. 

Dentro da floresta estão espalhados antigos altares para 
sacrifícios: alguns têm a forma cúbica, outros representam es- 
pessas lages redondas, mas todos, de cima para baixo, estão 
cobertos de hieróglifos, Que escondem êsses enigmáticos textos? 
Pode ser que sôbre os altares estejam gravados os mais in- 
teressantes trechos da história daquela raça, que nos deixou 
as admiráveis ruínas e monumentos de Copan. As inscrições 
podem ser também de orações. Ou talvez sôbre essas pedras 
cinzas estejam impressos poemas de autores pré-históricos... 
Mas as pedras são mudas. E é desolador pensar que êsses mo- 
mólitos há muito tempo foram abandonados pelos seus cria- 
dores, e da mesma maneira que agora, olhavam com seus olhos 
de pedra através da espessa vegetação tropical que os envol- 
via naqueles tempos, quando em Esparta legislava Licurgo, e 
em Atenas, Solon; quando nossos antepassados, os selvagens 
Skifos, ainda corriam nos seus cavalos sôbre as estepes da 
Rússia do Sul. 

Sóbre êles passaram milênios. Chuvas torrenciais dos tró- 
picos lavaram êsses rostos de pedra que eram cobertos de li- 
quens cinzas e de verde-musco, os pássaros do mato faziam 
seus ninhos nas ruínas dos arredores, e cobras vivamente colo- 
Tidas esquentavam-se sôbre os degraus dos majestosos portais 
de antiquíssimos templos. 


Os monumentos pré-históricos de Copan mostram, sem 
nenhuma dúvida, que a arte dos aborígenes americanos estava 
outrora fortemente influenciada pela antiga chinesa. Mas sô- 
bre as influências culturais asiáticas falam também outros fa- 
tos, como por exemplo, numerosas analogias entre a arquite- 
tura dos monumentos indianos e indochineses de uma parte, é 
edificações da América Central de outra parte. 

Mas o intercâmbio cultural dos chineses com os aztecas 
e antigos peruanos é comprovado também pela presença no 
México e Peru de objetos talhados em jade, pedra tão difícil 
de modelar que as vêzes, erradamente, é confundida com a ne- 
frita (também extraída na China, nas montanhas Kuen-Lun). 
A extração daquela pedra se faz só no: Velho Continente, e 
principalmente no Turkestão Chinês. É provável que os obje- 
tos em jade entrassem através de certas vias desconhecidas no 
continente americano. Êles eram considerados pelos indígenas 
como jóias: assim, por exemplo, sabemos que a roupa do úl- 
timo imperador azteca, Montezuma, possuía botões feitos de 
jade. 

Alguns cientistas pensam que entre os aztecas, peruanos 
e chineses existe um parentesco étnico. Assim, por exemplo, 
na língua dos índios Aimara, antepassados dos antigos perua- 
nos, foram achadas grandes semelhanças com a língua da Chi- 
na do norte, Mesmo a denominação indígena do império Inca, 
“Taguan-Tin-Suiu” (“Os quatro impérios unidos”), soa de ma- 
neira igual à chinesa, sobretudo se tomarmos em consideração 
que a palavra “Taguan” é idêntica à “Daoguan” chinesa, que 
significa “imperador”. 

O arqueólogo Verrill verificou a presença de camadas 
culturais muito antigas no Peru: sob a camada da chamada 
cultura Nasca foi descoberta uma camada cultural pré-Nasca, e 
sob ela uma outra ainda mais antiga, Nessas últimas cama- 
das foi achada admirável cerâmica vivamente pintada, desta- 
cando-se pela alternação de ornamentos verdes, azuis, amare- 
los e vermelhos, executados com tintas de origem desconhe- 
cida. Permanecem como enigmas os métodos de queima des- 
sa antiquíssima cerâmica. Aqui, vem a propósito lembrar que 
só nos últimos anos as sistemáticas escavações na América Cen- 
tral e do Sul estão sendo executadas, e o futuro reserva, in- 
contestâvelmente, muitas surprêsas para os arqueólogos ame- 
ricanos. 

Eu já tive a ocasião de mostrar (ver “O Enigma da Atlân- 
tida”) a identidade de alguns desenhos no Codex Maia com 
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as representações de várias cenas da mitologia indiana: essa 
circunstância fala claramente a respeito das ligações culturais 
ue existiam outrora entre os povos da América Central e da 

dia. O cientista Maudslay, conhecido especialista da cultu- 
ra maia, descreve a extraordinária escultura do Copan, repre- 
sentando um elefante com seus cornacos, acentuando que mui- 
to se assemelha às obras análogas da arte indiana e indochi- 
nesa. 

É provável que as relações dos povos da América Cen- 
tral com a China já existissem em épocas muito mais afas- 
tadas que as das relações dos mesmos povos com a Índia, 
ou a Indochina. No Museu Nacional da cidade de San José 
(na república da Costa Rica), eu vi um busto de granito de 
um chinês que era um trabalho artístico admirável. O diretor 
do museu, Sr. Tristan, me informou que êsse busto foi achado 
a grande profundidade dentro das camadas de cinzas vulcâni- 
cas, nas ladeiras do vulcão Trassu, altíssimo pico de Costa Rica 
(11.200 pés). Lá, perto do cratera, existia outrora um im- 
portante centro religioso de uma raça desconhecida, que ha- 
bitava o território da atual Costa Rica. Na coleção de Er- 
nesto Franco (em Quito, república do Equador) me foi mos- 
trado, também, um pequeno busto de chinês, achado a alguns 
metros de profundidade, sob as areias da praia, ao longo das 
costas do Estado de Esmeralda. Em San Salvador existe uma 
lage muito antiga, com uma inscrição que os arqueólogos lo- 
cais parece que conseguiram decifrar. Êsse texto contém, como 
me foi dito, a descrição de como chegou outrora a Cuscatlan 
(antigo nome indígena da república de San Salvador), do país 
dos Khmeros uma extraordinária embaixada. O pouco explo- 
rado império dos Khmeros achava-se na região do Cambodge, 
na Indochina, mas, segundo fôdi possível pesquisar, não pos- 
suía nenhuma frota, e sôbre suas expedições marítimas na an- 
tiguidade não existem elementos de comprovação. 

Falando em geral, os vestígios de relações com os países 
asiáticos são numerosos na América Central, mas a questão 
de saber como essas relações eram executadas fica até hoje 
aberta. Pode ser que as influências culturais asiáticas se intro- 
duzissem no Nôvo Mundo graças ao empreendimento dos na- 
vegadores e comerciantes chineses. Mas, se essas relações per- 
tencem a períodos muitos afastados, então só nos resta supor 
que elas se efetuaram através do desaparecido continente da 
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Lemúria e daquelas cadeias de ilhas, que se estendiam da In- 
donésia até o Oceano Pacífico. » 


* * + 


Durante minha estada no Panamá, conheci um engenhei- 
ro alemão, importante comerciante local, Sr. Dziuk. Fazendo 
explorações geológicas no território da república do Panamá, 
Dziuk entusiasmou-se pela arqueologia, e em 1906-7 organi- 
zou uma pequena expedição para exploração da pouca conhe. 
cida península Darien. Os resultados de suas explorações 
Dziuk publicou numa série de artigos no jornal inglês local 
“Star and Herald”, no ano 1924, O relato mais a baixo foi 
extraído por mim dêsses artigos e das narrações que me foram 
feitos pelo próprio explorador. 

Vagando através das florestas virgens de Darien, Dziuk 
descobriu interessantes monumentos do passado. Achou monó- 
litos com textos em alfabetos desconhecidos e uma lage colos- 
sal sôbre a qual está gravada uma artística representação de um 
mastodonte. Êsses monumentos acham-se na selva, perto do 
povoado Paia, Mas a descoberta mais interessante de Dziuk 
nas florestas de Darien foi a de uma tribo de índios brancos. 
Eis como o explorador conta o fato: 

“Quando em 1907 penetrei na região da cordilheira do 
Monte Pirri, encontrei nas florestas uma tribo índia de cabe- 
los ruivos, de pele branca e de olhos azuis. À medida que eu 
me aproximava da costa do Atlântico, o número de tais índios 
aumentava visivelmente, mas eu reparei que os índios de pele 
escura evitavam relações e ficavam distantes dêles. As per- 
guntas que fiz a êsse respeito aos índios de pele escura não 
tiveram êxito, pois êles ou se calavam ou recusavam dar expli- 
cações dêsse afastamento, Por fim confessaram que sua anti- 
patia pelos índios brancos era devida ao fato de serem aque- 
Jes índios estrangeiros. Minhas pesquisas posteriores deram um 
resultado imprevisível: o certo é que os homens brancos e rui- 
vos não eram índios, mas... descendentes de escoceses, que ti- 
verem outrora uma colônia no povoado, chamado até hoje 
“Puerto Escossez”. Do cruzamento dêsses colonos escoceses 
com os indígenas resultou êsse tipo de mestiços brancos e rui- 
vos, sofrendo, como todos os mestiços americanos, o desprêso 
dos aborígenes de côr. 

Mas, na vizinhança dêsses descendentes de escoceses, no 
povoado de San Blas, existe uma outra tribo branca que não 
tem nada em comum com os escoceses. São índios legítimos, 
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“antiquíssimos habitantes de Darien, homens de olhos azuis e 


cinzas, descendentes de uma raça pré-histórica. Alguns explo- 
radores presumem que essa tribo branca representa a descen- 
dência de emigrantes do Egito, mas eu penso que êsses homens 
são descedentes dos atlantes”. 

A opinião do Sr. Dziuk a respeito dos índios brancos de 
Darien, como descendentes dos atlantes, apresenta-se, matu- 
ralmente, como uma hipótese sem nenhuma base. Ouvi-la do 
explorador panamenho é ainda mais estranho, porque Dziuk 
acentua, nos seus artigos, a extraordinária semelhança, por êle 
observada nos penteados dos índios brancos de San Blas com 
o antigo egípcio “pchent”. O mesmo penteado original pode- 
-se ver nas pequenas estátuas, em uma certa madeira muito 
dura, trazida por Dziuk de Darien. Fora essas pequenas está- 
tuas, Dziuk trouxe de Darien uma rica coleção de idolos, ins- 


trumentos, utensílios e enfeites dos índios brancos: todos êsses . 


objetos têm a marca de uma originalidade particular e, se é 
possível dizer assim, “de cultura”. Vendo certos objetos de 
uso do lar dos índios brancos, instintivamente nasce a idéia de 
que êles são degenerados descendentes de uma raça outrora 
altamente civilizada, Sôbre o parentesco de certas tribos da Amé- 
rica Central e do Sul com os antigos egípcios falam muitos da- 
dos: eu suponho que os pré-cgípcios sairam outrora da Amé- 
rica e movimentaram-se em direção ao oriente através da An- 
tilha e da Atlântida, então existentes, e é bem possível que os 
índios brancos de San Blas representem os descendentes de 
certas tribos pré-egípcias, que se fixaram, por qualquer razão, 
em Darien. 

A expedição que o Instituto Smithson enviou à península 
de Darien trouxe com ela, em 1931, alguns índios brancos de 
San Blas para os Estados Unidos. A língua dessa tribo tem 
semelhança com o sânscrito. Êsses índios foram levados a Was- 
hington, onde deram alguns concertos com seus instrumentos 
musicais, feitos de conchas marinhas e ossos tuboiformes de 
animais. Segundo a crítica dos jornais americanos, os índios 
brancos são grandes melômanos, e suas melodias, apesar de 
serem um pouco extraordinárias para nosso ouvido, são bastan- 


te agradáveis (ver -“Scientific American” de 1931). 


Entretanto, há pouco tempo atrás, habitava na Venezue- 
la uma pequena tribo de índios brancos, atualmente quase ex- 
EE A aldeia sôbre o Orenoco, onde morava essa tribo, tem 
característico nome de “Atlan”. 
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As florestas equatoriais de Darien guardam, na opinião de 
Dziuk, muitos mistérios e nessa península de difícil acesso po- 
deriam ser feitas interessantes descobertas arqueológicas. Mas 
até hoje o único cientista que explorou as selvas de Darien 
foi o americano Richard Marsh. 


* o» 


O arqueólogo venezuelano, Dr. Rafael Requefia, fêz, nos 
últimos anos, uma série de admiráveis descobertas sôbre o ter- 
ritório de seu país. Nas escavações de túmulos a que proce- 
deu nos arredores da lagoa Valencia, achou uma série de an- 
tiquíssimas sepulturas. Elas consistiam em várias camadas 
culturais, e dentro de cada uma foram descobertos vestígios de 
uma cultura bastante elevada. A época de sua existência deve 
ser muito antiga, pois entre os achados do Dr. Requeiia en- 
contram-se pequenas estátuas de barro representando animais 
há muito tempo extintos: diplodocus, gliptodonte, gadrossauro 
e gigantesca tartaruga marinha. 

O diplodocus era um monstro quadrúpede, parecido com 
o dinossauro, com um comprido pescoço de girafa, cabeça de 
jacaré e enorme cauda. No museu de Kensington, em Lon- 
dres, existe um esqueleto de diplodocus: seu comprimento 
atinge 85 pés. O gadrossauro era um gigantesco réptil com 
a cauda recoberta de couraça óssea, e o gliptodonto era o co- 
lossal antepassado do atual armadilha sul-americano, ou encou- 
raçado. Fora da estátua do gadrossauro, Requeiia achou 
também sua representação, gravada numa pedra macia. Junto 
com as estátuas dêsses representantes da antiga fauna, o cien- 
tista venezuelano descobriu também restos petrificados dos pró- 
prios animais: pedaços de couraça da cauda de um gadrossau- 
ro, restos de dinossauros, presas de tigre dentes-de-espada e pri- 
mitivas flautas feitas de ossos de mastodonte, Além dêsses res- 
tos dentro dos túmulos foram achados crânios humanos petri- 
ficados, que deram uma chave para a avaliação, muito aproxi- 
mativa, da idade das sepulturas venezuelanas. Na opinião de 
Requefia, a cultura de Valencia florescia perto de 8.000 anos 
atrás, mas o Dr. Haberman, outro cientista venezuelano, pensa 
que ela é muito mais antiga. Em favor da hipótese de Haber- 
man fala a característica forma dos crânios achados, pois os 
primitivos habitantes de Venezuela não possuíam testa. Os ossos 
frontais do crânio inclinam-se fortemente a partir das cavida- 
des orbitárias para trás e só os arcos das sobrancelhas muito 
salientes, indicam a testa nascente. Em geral, a descrição dos 
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achados do Dr. Requefia parece indicar que dentro das sepul- 
turas de Valencia foram descobertos restos do chamado romí- 
nido de Neandertal, que outrora habitava, também, na Amé- 
rica. Mas, é provável que essa espécie do pré-homem de Ne- 
andertal tenha progredido no caminho da evolução adiante da 
forma européia: isto é evidente baseando-se naquelas obras de 
arte que foram achadas dentro das sepulturas, e em todo o 
complexo cultural dos enigmáticos aborígenes da Venezuela 
do norte. y 

As primitivas armas, achadas pelas escavações, parecem- 
-se com as armas das tribos européias paleolíticas. Os objetos 
de barro são simétricos, tanto por sua forma como pela sua 
ornamentação. Os vários utensílios do lar indicam que o pré- 
-homem de Valência era cultivador, sabia moer o grão e cozer 
o pão, vestia roupa enfeitada de ornamentos, usava o fumo e 
possuía instrumentos musicais. Os cachimbos achados permi- 
tem concluir que essa tribo tinha um padrão de vida relati- 
vamente alto. As cabecinhas dos cachimbos representam ca- 
beças humanas, e os enfeites das mulheres são particularmente 
interessantes: êles se apresentam sob a forma de correntes fei- 
tas de pequenas rãs de pedra, não maiores que um dedal, com 
meias-luas em ouro forjado. Êsses americanos pré-históricos 
já possuiam concepções animistas, comprovadas pelas estátuas 
primitivas, que não eram feias, de uma certa deusa, achadas nas 
sepulturas. Talvez se trate da deusa da fecundidade: na ma- 
neira de representá-la há qualquer coisa em comum com as 
primitivas representações da Isis egípcia. 

Os restos da cultura de Valencia provam o êrro do es- 
quema adotado pela ciência sôbre a evolução da humanidade e 
a classificação de suas etapas culturais, pois até hoje a concep- 
ção do homínido de Neandertal estava ligada a forma de um 
ser bestial, pouco diferente dos primatas superiores. 

A ausência da testa no pré-homem de Valencia pode ser 
explicada pela deformação artificial do crânio por compressão, 
“ou enfaixamento na idade infantil. Mas na opinião do Dr. Ha- 
berman, nesse caso, não é o que ocorre: os crânios achados 
conservaram-se perfeitamente e o minucioso exame dêles mos- 
trou que nunca sofreram deformação artificial. 

Numa das mais antigas camadas de um túmulo escavado, 
o Dr. Requeiia achou os restos de um esqueleto humano, que 
parece ter pertencido a representante de uma raça superior, pois 
sôbre o crânio já são visíveis os primeiros traços da evolução 


“dos ossos frontais, e seu volume é um pouco maior que o 
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volume médio dos crânios de Valencia. Mas.também é possí- 
vel que o possuidor dêsse crânio pertencesse a mesma raça, é 
fôsse uma simples exceção à regra geral, pois as armas acha- 
das na mesma camada não se diferenciam em nada das armas 
dos outros túmulos. 

O Dr. Requefia efetuou também escavações à beira-mar, 
nos arredores da lagoa Tacarigua. Lá foram descobertas sepul- 
turas da tribo. pré-histórica dos Turianos, considerados pelo 
arqueólogo venezuelano com um povo parente dos atlantes. 
Os esqueletos encontrados têm, na opinião do Dr. Requefia, 
um imenso interêsse científico, e a cerâmica dos Turianos é 
realmente maravilhosa: foram achados grande quantidade de 
graciosas ânforas e vasos de barro de forma absolutamente 
original. As pequenas estátuas de deuses e, principalmente, de 
deusas destacam-se pela aparência dos órgãos genitais despro- 
porcionalmente enormes e pelas cadeiras excessivamente desen- 
volvidas. As cabeças das estátuas são grandes e chatas, as ór- 
bitas dos olhos compridas demais, as pálpebras enormes e pe- 
sadas, e as mãos muito pequenas. Dentro das sepulturas fo- 
ram achadas jóias, colares em coralina, jade e marfim, lan- 
ças, pontas de flechas, apitos sob a forma de pássaros estili- 
zados e anzóis para pescar. Trata-se de uma cultura paleolítica, 
e Requefia dá a ela uma idade de 12 a 15 milênios. 

No seu livro, “Vestígios da Atlântida”, o Dr. Requeiia 
levanta a hipótese de terem os Turianos habitado outrora o 
continente de Poseidon, Aos primeiros sinais da chegada da 
catástrofe, os Turianos emigraram para as ilhas das Antilhas 
(que admito ter sido uma grande ilha vizinha da Atlântida), 
mais tarde mudaram-se para o território da Venezuela, que 
constituia naquele tempo uma só unidade com o arquipélago 
Antilhano, 

Entretanto, Requeria, baseando-se em lendas aztecas e 
maias a respeito da desaparição de certo continente dentro do 
oceano, durante um colossal dilúvio, supõe que êste dilúvio foi 
provocado pela passagem perto da Terra de um grande corpo 
celeste, cometa possivelmente. 

O cientista venezuelano admite, também, que a cultura 
criada pelos atlantes era muitíssimo desenvolvida. 


* * 


Fazendo o balanço do conteúdo dêste capítulo, temos mo- 
tivos para supor que o Nôvo Mundo fôsse povoado por raças 
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cultas muito antes que a Europa. Essas raças desapareceram 
dando lugar aos Ameríndios, chegados, ao que parece, da Ásia. 
A cultura dos Ameríndios cremos ter-se formada como resul. 
tante da mistura de um complexo cultural, trazido por Eles do 
Velho Continente, com aquela herança que os Amenríndios re- 
ceberam de seus predecessores aborígenes americanos. Os pe- 
tróglifos descobertos na América do Norte indicam influên- 
cias atlanto-asiáticas. E também incontestável que os povos 
da América Central tiveram relações nas épocas muito afas- 
tadas com a China e a Índia. 
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CAPÍTULO XIV 


A baixada amazônica em tempos pré-históri- 
cos. Mato Grosso e seus mistérios, Cidade 
pré-histórica enigmática na selva virgem. Pe- 
tróglifos do Brasil, Pedra da Gávea. Obras 
de Silva Ramos. Resumo, 


u não vou repetir neste livro aquilo que escrevi no “O 
a da Atlântida” sôbre a maravilhosa cultura pré-históri- 
juanaco e sôbre os monumentos até hoje conservados, 
| idade mínima de 13.000 anos, mas vou passar a uma 
são dos dados sôbre as mais antigas civilizações que 
“outrora lá, onde se estendem agora as florestas vir- 
rasil e as ilimitadas planícies da Argentina, 

“vasta baixada amazônica e os territórios limítrofes dos 
de Mato Grosso e Goiás não foram sempre um mar 
florestas tão desertas e pouco povoados, como em 
mpos: muitos milênios atrás, talvez no início da Era 
nária, estas Tegiões eram povoadas por certas raças des- 
ecidas, das quais algumas alcançaram, provavelmente, um 
“cultural. A partir das ruínas magalíticas de Pucara 
in até aos restos de fina cerâmica, achados em Pa- 
ilha de Marajó (no delta do Amazonas), ea partir 
máticos petróglifos de Itacoatiara e Cunane, na bacia 
sulamericano, até aos numerosos sambaquis es- 
no oceano, ao longo das costas brasileiras, em todos 
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os lugares encontramos vestígios de várias culturas, que flo- 
resceram em diferentes épocas nos territórios das florestas 
atuais. Entre essas culturas existiam paleolíticas, neolíticas, da 
Era do Bronze, e outras, que por sua particularidade e origi- 
nalidade não cabem nos moldes da classificação tradicional. 

Não é menor o interêsse provocado pela etnologia sula- 
mericana, pois até hoje, no território brasileiro, podem ser en- 
contradas tribos: enigmáticas por sua origem. 

Uma dessas tribos são os índios Tapuias .Outrora êles 
eram bastante numerosos: quando os portuguêses começaram 
a explorar o Brasil recém-descoberto, encontraram os primeiros 
Tapuias nos atuais Estados de Minas Gerais e São Paulo, mas 
atualmente nas citadas regiões, só excepcionalmente são encon- 
trados. A raça Tapuia subdividia-se em várias tribos, diferen- 
tes pelo tipo, mas falando a mesma língua. Tal circunstância 
mostra que houve tempo em que os Tapuias dominaram ou- 
tras tribos e impuseram-lhes sua língua, Sôbre os índios Ma- 
tapac, um daqueles povos submetidos, conservaram-se inte- 
ressantes informações dos cronistas portuguêses da época da 
conquista do Brasil: constava que êsses índios pareciam-se 
com... os inglêses! Seus cabelos eram de uma tonalidade rui- 
vo-dourada, e os homens dessa tribo deixavam crescer espes- 
sas barbas. Tive ocasião, certa vez, de ler, nos jornais bra- 
sileiros, que entre os índios Tapuias ainda existentes no Es- 
tado do Ceará, 90% das crianças recém-nascidas possuem, ao 
que parece, cabelos dourados e pele branca, Mas, com o tem- 
po, os cabelos, como a pele, tornam-se mais escuros. As mu- 
lheres da tribo Tapuia são famosas pela sua beleza, sua plás- 
tica, pequenas mãos e pés, e cabelos macios como sêda. Em 
geral, o tipo Tapuia lembra a descrição da aparência dos tol- 
tecas, que ocupavam outrora quase tôda a América Central e 
o México, e que criaram uma destacada e original cultura. 

As lendas mexicanas afirmam que os toltecas chegaram 
no planalto de Anaguac do oriente. Indagamos: será que a 
corrente migratória dessa tribo não se dividiu em duas partes 
ainda no tempo em que os toltecas estavam na ilha da Antilha, 
que se afundou posteriormente? Pode ser que uma dessas cor- 
rentes tenha se dirigido para o México, e a outra para as costas 
da América do Sul. Em todo caso, o conhecido coronel Faw- 
cett, misteriosamente desaparecido nas florestas de Mato Gros- 
so, afirmava que possuía sólidas provas em favor da hipótese 
do parentesco étnico dos toltecas com a raça Tapuia e os an- 
tigos peruanos. Alguns etnólogos acham que os retratos dos im- 


peradores Incas, do Museu Nacional de Lima, têm os traços da 
raça Tapuia. É possível que um dos ramos da corrente migra- 
tória dos toltecas tenha-se fixado também nas costas do Pací- 
fico da América do Sul e submetido os índios Aimara e Quí- 
chua, que formavam a população do antigo Peru. Segundo as 
lendas, os antigos Quíchuas eram de pele mais clara: mesmo 
atualmente sua pele é mais clara que a das outras tribos índias 
da vertente ocidental dos Andes. As mesmas lendas afirmam 
que, na antigiiidade, entre os Quíchuas encontravam-se os de 
cabelos castanhos e olhos azuis: será que não se refletiu sôbre 
os Quíchuas a mistura com os vencedores-toltecas? 

Outras lendas descrevem os toltecas como homens de fi- 
nos traços de rosto, de cabelos castanho claros e de uma pele 
côr de cobre ligeiramente brilhante, Êles vestiam-se com tece- 
lagens multicores, de fazenda leve e suas roupas eram largas 
e confortáveis. É provável que as colossais ruínas dos tem- 
plos, fortalezas e cidades sôbre os planaltos, ao longo das cos- 
tas do Pacífico representem monumentos da cultura dos tol- 
tecas. É possível, também, que aquela cidade enigmática nas 
florestas de Mato Grosso, sôbre cujo passado de esplendor 
falam de maneira tão convincente as lendas índias, tenha sido 
edificada pelos toltecas (a respeito dessa cidade trataremos 
adiante). Fawcett com seu filho e o inglês Rainell partiram 
a procura dessa cidade em 1925, e desaparecem sem deixar 
indícios: a expedição que foi mandada para achá-los, voltou 

“sem encontrar nada. 
ia Em conclusão ao presente capítulo, lembrarei uma inte- 
* ressante hipótese de L. Spence. O explorador inglês acha 
“que os peruanos pré-históricos possuíam muitos traços em co- 
com os ibéricos dos Pireneus. L. Spence acha que a 
se superior da população do' Peru pré-histórico era de ori- 

“ibérica. 

d * ok * 


xpressão “Mato Grosso” significa em português “Gran- 
esta” e é o nome do mais vasto Estado da República 
1. E realmente, essa floresta é muito grande, vai além 
de um estado, é incomensurável: ultrapassa em 

os os países da Europa Ocidental estendendo duas 

das fronteiras da Rússia. Dois homens, sepa- 

a distância igual a distância entre Londres é 

a, estariam, ainda, dentro da mesma floresta vir- 
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Essas selvas brasileiras são pouco exploradas, mesmo no 
sentido geográfico, e escondem dentro de suas verdes profun- 
didades coisas estranhas e inesperadas. Assim, por exemplo, os 
índios afirmam que na floresta cerrada de Mato-Grosso exis. 
tem certas tribos de pele branca e o estranho povo dos “anões 
cabeludos”, provavelmente os pigmeus. Lá se encontram curio- 
sos sêres gigantescos, homens ou macacos do tipo homiforme 
(ver mais detalhadamente sôbre o assunto no capítulo III 
dêsse livro): se algumas dessas informações forem exageradas, 
mesmo assim, Mato-Grosso reserva muitas surprêsas para o 
naturalista, para o etnólogo, e para o arqueólogo. 

Mas as explorações dentro da Grande Floresta são muito 
perigosas. É com razão que os poetas brasileiros chamam 
Mato-Grosso de “O Inferno Verde”; o viajante inexperiente 
pode encontrar a morte diante de muitos perigos: no garim- 
peiro, numa flecha índia, numa onça, na horrível gibóia ama- 
zônica, numa cobra venenosa ou num inseto. O ar da selva, 
onde dentro de uma atmosfera úmida de estufa estão con- 
centrados bilhões de mosquitos, é cheio de veneno: febres 
horrorosas, às vêzes mortais, aguardam o incauto, e em al- 
guns dias transformam um homem saudável em um inválido 
da tremenda malária. 

Dentro da magnífica vegetação tropical, entrelaçada . de 
cipós e enfeitada de enormes orquídeas multicores, dentro do 
mato cerrado, atrás das cortinas cinza-verde de líquens, e den- 
tro da grama, atingindo tamanhos fantásticos, na Grande Flo. 
resta encontram-se em alguns lugares vestígios de certas cons- 
truções, monumentos de antigas culturas. Sôbre os rochedos, 
inclinados sôbre fontes e cachoeiras, o viajante surpreendido 
encontra às vêzes inscrições em alfabetos desconhecidos, enig- 
máticos hieróglifos e estranhos desenhos. Nas ruínas podem 
ser encontrados objetos de cobre e bronze, inusitadas armas, 
utensílios domésticos e fina cerâmica. Os valentes, que esti- 
veram nas profundidades do Inferno Verde, falam sôbre as 
cidades abandonadas não se sabe quando, onde entre as inú- 
meras ruínas conservaram-se ainda restos de estradas pavi- 
mentadas. 

Há perto de 200 anos que circulam no Brasil insistentes 
rumores sôbre uma misteriosa cidade pré-histórica em um 
certo lugar dentro da selva de Mato-Grosso, ou do Amazonas. 
Os primeiros europeus que deram informes sôbre a enigmá- 
tica cidade no meio das florestas virgens, eram missionários 
portuguêses: Tomas de Xaves, Domingos Álvares de Toledo, 
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Borques, Salazar, Saavedra e alguns outros. Na metade do sé- 
culo XVIII um certo Gil Negrete afirmou que viu pessoal- 
mente as misteriosas ruínas e entusiasmou tanto com seus re- 
latos coloridos o rico dom Quirog, que o mesmo gastou tôda 
a sua fortuna na procura da enigmática cidade pré-histórica. 
O padre Álvares de Toledo afirmava que durante suas viagens 
através das florestas certa vez aproximou-se das misteriosas 
ruínas a uma distância de algumas milhas, e viu de uma alta 
montanha a gigantesca cidade espalhada a seus pés, mas, rece- 
ando os indígenas, não se arriscou a penetrar nela. Segundo 
as observações dêsse missionário, a cidade não está comple- 
tamente abandonada pela população, pois o padre notou nela 
movimento e ouviu longínquo canto de galos, 

Um outro missionário, o padre Tomas de Xaves, dizia 
conhecer exatamente o lugar da misteriosa capital índia, pois 
teve oportunidade de visitá-la: os índios levaram o missioná- 
rio para a enigmática cidade a fim de que o padre curasse a 
espôsa do chefe índio. Essa viagem forçada do padre Xaves 
durou cêrca de dois meses e meio, e nem êle nem os índios da 
escolta, durante todo êsse tempo, saíram das canoas, percor- 
rendo os incalculáveis rios e riachos da Grande Floresta. 


O cientista brasileiro, N. Reis, diz, a respeito das decla- 
ções do padre Xaves, que durante uma viagem tão demorada 
o missionário podia facilmente cobrir uma distância de 1.000 
milhas, mas é muito cético quanto às afirmações do padre 
Xaves e outros missionários de que viram a misteriosa cidade 
+ e podem indicar a sua posição geográfica. Diz N. Reis: “real- 
mente, admitindo mesmo que alguns dos santos padres estive- 
ram na enigmática capital indígena, nós, apesar de tudo, con- 
tinuamos perplexos: como puderam determinar a posição da 
misteriosa cidade numa região completamente inexplorada, 
onde correm numerosos rios, que além de não terem nomes, 
não figuram em mapas, e com a ausência completa de instru- 
mentos usados habitualmente para determinar a posição de 
dado ponto?” 
Não é possível estar em desacôrdo com essas observações 
de N. Reis: as declarações do padre Xaves e outros missio- 
“mários, que pretendem ter visto a misteriosa capital indígena, 
“devem ser simplesmente ignoradas. Provavelmente só transmi- 
: tiram a seus contemporâneos as fragmentárias informações e 
rumores que conseguiam obter dos índios sôbre a cidade pré- 
stórica dentro da Grande Floresta. 
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Na Biblioteca Nacional brasileira existe conservado um 
antigo documento do ano 1754. Êsse manuscrito sofreu muito 
com o tempo, mas assim mesmo é possível compreendermos que 
trata de uma casual descoberta, num certo lugar do Brasil, de 
ruínas de uma cidade pré-histórica. Ao manuscrito estão ane. 
xados resultados de uma análise química de certos minerais, 
pois as citadas ruínas foram achadas por um grupo de pes- 
quisadores de jazidas de prata, Segundo as palavras dos auto- 
res do manuscrito, as pessoas, que descobriram as ruínas da 
cidade, acharam que ela sofreu muito com terremotos, que apre- 
senta um quadro de completa.destruição e, provavelmente, foi 
abandonada há muito tempo por sua população. No documen- 
to faltam algumas páginas, sendo por isso impossível localizar 
a posição exata das ruínas, mas o coronel Fawcett, que estu- 
dou êsse manuscrito, pensa que não se trata das ruínas de 
Mato-Grosso, mas das ruínas e monólitos, achados no Estado 
do Paraná. 

Dêsse modo, o problema da misteriosa cidade pré-histó- 
rica na Grande Floresta fica aberto até hoje. 


dede 


No meu livro “O Enigma da Atlântida” fiz referência aos 
numerosos petróglifos sulamericanos, que se encontram prin- 
cipalment nas florestas de Goiás, Mato-Grosso e Amazonas. 
No presente capítulo, tentarei dar informações mais detalha- 
das sôbre êsses monumentos, como também sôbre as tentati- 
vas de compreender sua significação. 

A respeito dos petróglifos sulamericanos em geral e dos 
brasileiros, em particular, existe uma vasta literatura. O fa- 
moso Humboldt interessou-se por êles, e, posteriormente, ocupa- 
rem-se dêles os cientistas: Wallace, Burton, Koch-Griinberg, 
von Martius, Ehrenreich, Koster, Stein, Hartt, Coudreau e ou- 
tros. Entre os exploradores brasileiros, interessaram-se pelos 
petróflifos; Alfredo Bradão, Gustavo Barroso, A. Frot e, prin- 
cipalmente, Bernardo A. da Silva Ramos. ste último é o au- 
tor de uma enorme obra, “Inscrições e Tradições da Améri- 
ca Pré-Histórica”, que parou, infelizmente, no primeiro volume 
por causa da morte prematura do autor. 

O chamado “texto Arasoagype” no Estado da Paraíba é 
cronolôgicamente a primeira inscrição brasileira que foi desco- 
berta. Foi achado no fim do ano de 1598 por um funcionário 
português, Feliciano Coelho de Carvalho, que fêz sua descri- 
ção e desenho. O texto está gravado num grande dolmen, que 
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se ergue à margem do rio Arasoagipe, contém linhas perfei- 
tas, e estas últimas em letras e pictogramas. Entre as letras, 
| chamam a atenção sinais absolutamente idênticos aos latinos 
T,xm,Des, e entre os pictogramas existem símbolos fáli- 
cos e representações de rosetas, ou flôres de pétalas múltiplas. 

Após a descoberta de Carvalho, os petróglifos foram acha- 
dos com fregiiência no Brasil, mas os cientistas do século XIX 
os menosprezavam, considerando-os como ideogramas das pri- 
mitivas tribos. Alguns exploradores afirmavam que os misterio- 
sos sinais sôbre as pedras e rochas nas florestas eram gra- 
vadas e talhados pelos primitivos habitantes do Brasil, ou, tal- 
vez, pelos índios contemporâneos, simplesmente para brin- 
Ear... 

Mas os céticos não eram capazes de explicar porque êsses 
textos enigmáticos encontram-se com fregiiência nos lugares de 
difícil acesso, por exemplo, em cima dos rochedos, ou sôbre 
perigosas ladeiras quase verticais. Surpreendente seria se os 
autores das inscrições empreendessem, para brincadeira e puro 
passatempo, arriscadas expedições sôbre picos solitários, e de- 
morassem lá, semanas, ocupados a gravar com minúcias com- 
plicados textos e desenhos. Estes últimos são habitualmente gra- 
vados em superfícies de duras espécies, como granito e diorito, 
e as cavidades são tapadas com cuidado, mediante a aplica- 
ção de um produto corante especial extraordinâriamente es- 
tável, 

Os cientistas só há pouco tempo começaram a considerar 
as inscrições sulamericanas como superiores a ideogramas de pri. 

“mitivas tribos aborígenes. Em nossos dias já não se encontra 
um explicador, que pense que os petróglifos fôssem objeto de 
brincadeira, É incontestável que êles eram gravados para cer- 

tas finalidades importantes: podiam ser de caráter religioso, ou 
comemorativo, a fim de fixar na memória da descendência 
lembranças sôbre certos acontecimentos de destaque; ou de 
caráter cadastral, a fim de delimitar as parcelas de terra e as 
propriedades; ou ainda administrativo, a fim de informar, por 

mplo, a população regional da aproximação do inimigo etc. 
rutura das inscrições é muito variável: às vêzes elas 

n típicos pictogramas, compostos de primitivos de- 

quais se encontram símbolos astronômicos, e 

entações de pessoas, animais e flôres, e impres- 
pé, ou de palmas das mãos etc. Outras 

D compostas de pictogramas e sinais em 

encontram-se também inscrições pura- 
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mente lineares, compostas apenas de letras. Os contornos ge- 
rais de algumas das inscrições representam figuras geométricas, 
ou representações esquemáticas de animais ou pássaros (êstes 
últimos são mais freqiientes), executadas com muito acêrto. 

As inscrições de estrutura linear podem ser subdivididas 
em dois grupos: o primeiro consiste em textos, executados com 
sinais absolutamente originais, e o segundo contém sinais pa- 
recidos com letras fenícias, sumerianas, gregas e latinas. 

Como exemplo das inscrições do primeiro grupo pode 
servir o texto descoberto pelo cientista brasileiro, A. Brandão, 
na margem do rio Riachão, no Estado de Alagoas. Ele consta 
de letras, de 1 a 5 centímetros de comprimento, gravadas pro- 
fundamente na rocha. As letras formam entre elas ângulos, 
ou triângulos, ou linhas paralelas, ou elipses etc. 

Como exemplo das inscrições do segundo grupo pode 
servir a famosa inscrição da Pedra da Gávea do Rio de Ja- 
neiro, descrita no meu livro “O Enigma da Atlântida”. O já 
citado cientista, B. Ramos, reconheceu-a como fenícia e deu 
sua tradução. O explorador A. Frot achou nas florestas algu- 
mas dezenas de inscrições idênticas, que reconheceu como fe- 
nícias ou cárias. Não me compete julgar o valor científico das 
traduções de Ramos e de Frot. 

O cientista A. Brandão acha que a escrita linear dos pe- 
tróglitos brasileiros foi a fundadora de todos os outros alfa- 
betos do mundo, pois, na opinião dêle, ela contém tôdas as 
formas de sinais. Fora disso, Brandão mostra a semelhança 
dos sinais dos petróglifos brasileiros com aquêles que foram 
descobertos na gruta pirenaica “Mas d'Azil”, sôbre alguns 
dolmens e em geral sôbre megalitos de vários países (ver a 
obra de A. Brandão “A Escrita Pré-histórica do Brasil”). 

Entre alguns monumentos brasileiros da escrita pré-histó- 
rica, temos, sem dúvida, amostras muito parecidas com as neo- 
líticas européias, mas não se pode chamar a esta escrita de 
“brasileira”, como não se pode chamar de “européia” ao sis- 
tema dos sinais neolíticos sôbre os monumentos europeus. Em 
ambos os casos trata-se de um dos estados finais da evolução 
da escrita em geral: mas onde, em que país, ou em que con- 
tinente e em que povo pré-histórico decorriam os estados ini- 
ciais dessa evolução, por enquanto, nós não podemos dizer. 
Uma série de indícios e hipóteses falam em favor de que a es- 
crita gloselio-asílica era usada pelos homens da raça Cro-Mag- 
non. Outros indícios e hipóteses levam esta raça do ocidente, 
possivelmnte da Atlântida. E se nós vemos que a mesma es- 
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crita era usada também por certa raça que habitava o Brasil, 
então a única conclusão a que podemos chegar a êsse respeito, 
é que esta última raça era parte dos cro-magnon, ou que ela 
adquiriu seu sistema de escrita na mesma fonte que êles. Por 
enquanto, não tendo uma hipótese melhor, vamos dizer que essa 
escrita foi criada pelos atlantes e espalhou-se da Atlântida 
tanto para o oriente, na Europa, como para o ocidente, na 
América. 

Mas, a grande quantidade e complexidade dos monumen- 
tos dessa escrita, particularmente no Brasil, parece confirmar 
a hipótese de Richard Marsh, de que outrora, dentro dos limi- 
tes dos atuais Estados de Mato Grosso e Amazonas, existia um 
vasto e culto Estado. Isto é confirmado por alguns achados 
arqueológicos e pelas lendas dos índios. Será que êsse Estado 
era independente, ou era uma província do império dos atlan- 
tes? Isto naturalmente nós não sabemos. 

Na citada obra de A. Brandão estão anexadas tabelas 
comparativas de sinais extraídos dos petróglifos brasileiros e 
dos textos megalíticos, creto-egeicos, etruscos, sabeicos, su- 
merianos, fenícios, hebraicos, berberes, ib-ricos, egípcios pri- 
mitivos e gregos primitivos. Em muitos casos a semelhança dos 
sinais é completa. A isso devemos acrescentar que os mes- 
mos sinais encontram-se nas inscrições pré-históricas da Amé- 
rica do Norte, México, Peru, Bolívia, nas ruínas de Catamarca, 
na Argentina e na antiquíssima cerâmica da ilha Marajó, no 
delta do Amazonas. Essas analogias provam a grande expansão 
de certa cultura pré-histórica, Mas há textos, que contém me- 

“nos sinais parecidos com os brasileiros que aquêles que aca- 
bam de ser enumerados: êstes textos são púnicos, iônicos, ara- 
maicos, samariicos, sinaicos, alguns rúnicos e irlandeses oga- 
micos (oghamic). ' 

A, Brandão pensa que essa enigmática escrita de base, 
reinava outrora no Mediterrâneo, na Ásia Menor, na África 
do Norte e na América. 

O paralelismo anotado das vias de expensão dessa hipo- 
tética escrita dos atlantes e das vias da cultura megalítica nos 
leva a suposição de que a construção dos megalitos certamente 
era o traço característico da civilização atlântica e seus ramos, 
' as culturas Orinhac, isto é, as culturas dos cro-magnon. A res- 
peito do Brasil essa hipótese - confirmada pelo fato de que lá, 
bém, encontram-se restos de construções megalíticas, e no 
Estado do Ceará, além disso, acham-se montes de pedras, pa- 
cidos com os chamados “montes gallicos” da França. 


Tudo o que acaba de ser dito é confirmado pelo ponto de 
vista do cientista Karl von Martius a respeito dos índios bra- 
sileiros: na opinião daquele explorador, êstes últimos estão 
longe de ser “selvagens” intelectualmente atrasados, mas são 
descendentes degenerados de uma desconhecida raça culta (ver 
a obra de K. von Martius “Die Verganheit und Zukunft der 
amerikanischen Menschheit”) . 


* % * 


Os petróglifos são muito numerosos nas rochas do Bra- 
sil do Norte, onde se encontram com mais fregiiência, como 
também os megalitos e as ruínas das construções pré-históricas. 

Assim, por exemplo, no Estado do Ceará, na aldeia Olhos 
d'Água dos Picos, existem restos de uma construção megalí- 
tica. A população local chama essas ruínas de “Casa de Pe- 
dras”, No Estado do Piauí existem ruínas de uma cidade me- 
galítica com restos de muros ciclópicos, tôrres, locais de ha- 
bitação etc. 

De grande interêsse é a região de Cimbres, no Estado de 
Pernambuco, que servia outrora de importante centro pré-his- 
tórico: nesse território estão espalhados monólitos, que pro- 
duzem ruídos, semelhantes ao conhecido “colosso cantante de 
Memmon”, do Egito antigo; e nas rochas podem ser obser- 
vados restos de túneis que existiram outrora, e nas ladeiras 
há muitas inscrições e desenhos. As ocasionais escavações de 
amadores na região de Cimbres já revelaram diferentes achados 
e fósseis, inclusive esqueletos humanos. 

No Estado da Bahia também foram encontradas ruínas 
de um povoado pré-histórico com uma grande quantidade de 
petróglifos espalhados em tôdas as direções. 

Como complemento de informações a respeito da famosa 
inscrição da Pedra da Gávea, apresentadas no “O Enigma da 
Atlântida”, direi aqui alguma coisa sôbre a história da desco- 
berta dessa inscrição. Para seu estudo foi nomeada uma co- 
missão especial de membros do Instituto Histórico e Geográ- 
fico do Rio de Janeiro. Essa comissão não deu parecer nem 
a favor da hipótese que afirma serem os sinais da Pedra da 
Gávea um texto, nem a favor das afirmações dos céticos, que 
não consideram os sinais da Gávea como petróglifos, mas como 
simples traços resultantes do processo de erosão da rocha. A 
cautela dos membros do Instituto se tornará compreensível se 
o leitor souber que entre êles não existia nenhum arqueólogo 
epigrafista e nenhum conhecedor da língua fenícia. Dessa ma- 
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neira, a inscrição da Pedra da Gávea aguarda ainda o vere- 
dito definitivo dos cientistas. 

Mas os protocolos da comissão científica não deram res- 
posta às seguintes questões: se não se trata de inscrição, mas 
de traços de erosão, então porque êste processo atingiu sô- 
mente o rochedo da Gávea e não se refletiu de nenhum modo 
nos rochedos vizinhos? Como explicar a vizinhança do ro- 
chedo da Gávea com a pedra, que tem uma aparência suspeita, 
de uma cabeça barbuda de velho, envolta em uma tiara? 

O cientista A. Brandão afirma que os sinais cuneiformes. 
da Pedra da Gávea são parecidos com outras inscrições, pare- 
ce que também fenícias, das florestas brasileiras. Esta decla- 
"a ração está de acôrdo com os resultados das pesquisas do ar- 
queólogo-amador A. Frot, que descobriu e decifrou dezenas de 
inscrições fenícias e cárias nas florestas de Bahia, Goiás e 
Mato Grosso. Para sustentar a teoria a respeito das “inscrições 
fenícias da Gávea”, é necessário ter em vista que na mesma 
cidade de Rio de Janeiro e arredores foram achados vestígios 
da presença dos fenícios, como também monumentos de épo- 
cas muito distantes, anteriores ao período da expedição ultra- 
marina fenícia. Infelizmente, êsses restos pré-históricos são ain- 
da muito pouco estudados. Assim, por exemplo, na estação de 
Madureira e ao longo da estrada para Jacarepaguá existem 
restos de certas construções megalíticas. Nos arredores do Jar- 
dim Botânico, no cume de um rochedo perto da lagoa Rodrigo 
de Freitas, existem alguns petróglifos. Sôbre o rochedo de Co- 
pacabana está gravado um símbolo em forma de cruz, e sôbre 
um dos pontos característicos de Rio de Janeiro, o rochedo 
cônico do Pão de Açúcar, existe um petróglifo, significando, na 
opinião do Dr. Saldanha de Gama, a palavra “Tupã”, nome da 
divindade superior dos indígenas da América do Sul. 


* * 


Dirigimo-nos agora para as obras de Bernardo A. da 
Silva Ramos, já citadas mais de uma vez por mim, e para sua 
monumental composição sôbre petróglifos brasileiros e ameri- 
canos em geral. Os dados de caráter biográfico sôbre o fale- 
do cientista foram colhidos por mim na introdução do seu 
asto “in-quarto”. 

Bernardo Ramos durante mais de vinte anos ocupou-se da 
numismática oriental e juntou uma magnífica coleção de an- 
moedas, sobretudo fenícias e sírias. Ao mesmo tempo 
Ramos estudava a arqueologia, interessando-se particularmente 
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pela Síria, Grécia e Egito. Em 1900 publicou um catálogo em 
quatro volumes de sua coleção, com introdução do prof. Vi- 
cenzo Grossi e do prof. Dante Vaglieri. 

Posteriormente, Bernardo Ramos começou a interessar-se 
pelos petróglifos de Itacoatiara na bacia amazônica, o que deu 
início à suas explorações no ramo da epigráfica americana. 
Ele fotografou e desenhou tôdas as inscrições, achadas até 
aquêle tempo, no Amazonas e suas regiões limítrofes. Durante 
o tempo em que se ocupou com a numismática oriental, Ra- 
mos familiarizou-se com os métodos de decifração das antigas 
inscrições, por isso, quando .descobriu a semelhança de al- 
guns sinais dos petróglifos amazônicos com os fenícios e an- 
tigo-gregos, êle tentou decifrar as inscrições achadas. Nesse 
trabalho foi ajudado por um culto rabino de Manaus, cujo 
nome, infelizmente, não é mencionado na biografia de Ramos. 
Em pouco tempo os dois pesquisadores chegaram à 


à conclusão 
de que numerosos petróglifos amazônicos pertencem à época 
da expansão fenício-nananéica nas costas noroeste da África. 

A decifração das primeiras inscrições, consideradas fení- 
cias, revelou frases que possuem algum sentido; depois o tra- 
balho andou mais depressa: decifrando novas inscrições, Ra- 
mos começou a aproveitar os resultados da decifração das an- 
teriores e a usar um dicionário da língua antigo-hebraica. Des- 
sa maneira, Ramos com o rabino decifraram algumas cente- 
nas de misteriosos petróglifos. 

Como pode ver o leitor, os métodos de Ramos possuiam, 
por assim dizer, um caráter “caseiro”... Repito que não posso 
julgar o valor das traduções de Ramos, mas assim mesmo 
penso que para reconhecer um texto achado como fenício e de- 
cifrar seu sentido, não é suficiente possuir certa prática no 
ramo da numismática oriental, ou ser um perito em língua an- 
tigo-hebraica. Digo isto, não para desvalorizar as descobertas 
de Ramos: pode ser que seu trabalho seja correto, pode ser 
que a intuição o ajudasse, substituído os conhecimentos que 
por ventura lhe tenham faltado, pode ser que o rabino de Ma- 
naus fôsse um perfeito orientalista, mas em todo caso seria 
necessário submeter a obra de Ramos a um exame preliminar 
por um especialista em epigrafia antigo-oriental, Só depois de 
um julgamento objetivo feito por um cientista capacitado, é 
que se deveria editar aquêle “opus magnus”, como se apre- 
senta a monumental obra do falecido cientista. 

Tendo-se entusiasmado pelo trabalho sôbre os petróglifos, 
Ramos começou a recolher suas cópias e fotografias sôbre tôda 
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a América. Segundo as palavras de seu biógrafo, Ramos con- 
seguiu descobrir, só no Amazonas, várias inscrições antigo-gre- 
gas, uma egípcia hiroglífica, duas árabes e mesmo uma chi- 
nesa. Durante a decifração Ramos empregava tôdas as ma- 
neiras possíveis de leitura e as mais surpreendentes advinha- 


ões. 

O biógrafo de Ramos e alguns outros autores brasileiros 
estão convencidos de que o falecido cientista determinou a exis- 
tência, perto de 800 anos antes do Cristo, de uma cultura abo- 
rígene na América do Sul. A época de seu florescimento con. 
“fundiu-se, talvez, com a época de expansão ultramarina dos 
fenícios, e, por conseguinte, conclui Ramos, essa cultura sul- 
ericana criou-se graças à emigração fenícia e grega no Bra- 
. Mas, no decorrer dos milênios posteiores, os decendentes 
emigrantes europeus-asiáticos assimilaram-se com os índios, e 
y a pouco transformaram-se em “selvagens”. Repetindo 
as palavras do filólogo, E. Onfroy de Toron, Ramos afirma 
“que, graças a essa imigração, nas línguas da bacia amazônica 
“entram muitas raízes semíticas. 

A obra capital de Ramos foi estudada pela comissão ar- 
queológica do Instituto Histórico e Geográfico de Manaus e 
mereceu o seguinte parecer: 


“Tomando em consideração, que os sinais separados das 
inscrições, achadas por Ramos, são parecidos com os si- 
nais dos alfabetos fenício, grego e paleográfico, grego epi- 
gráfico, hebraico, árabe e chinês, que o conjunto dêstes 
sinais compõe palavras, que a sucessão destas palavras 
forma frases que têm sentido, que a autenticidade das 
inscrições reconhecida, que as lendas, referidas por Ra. 
mos, foram colhidas incontestâvelmente por pessoas com- 
petentes, que os desenhos sôbre a antiga cerâmica, re- 
produzidos no manuscrito de Ramos, correspondem ao 
estilo grego tanto por sua nitidez como simetria e não 
podiam ter sido executados pelos índios da época do 
descobrimento do Brasil, mas foram sem dúvida feitos por 
uma mão experimentada, a Comissão decide que a obra 
de Ramos merece elogio e resolve aliar-se a suas teorias 
e conclusões.” 


Manaus, 4 de Maio de 1919 
(assinaturas) . 
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O livro de Ramos ficou muito tempo arquivado, mas em 
1930 saiu seu primeiro volume, editado por conta do tesouro 
público. Antes disso Ramos faleceu e o govêrno brasileiro im- 
pôs a confiscação de tôda a edição do livro, até que os her- 
deiros do falecido satisfizessem as exigências do tesouro pú- 
blico. Quando em 1933 eu desejei conhecer a obra de Ramos, 
depois de demorada procura do depósito da edição e “demar- 
ches”, fui autorizado apenas a folhear o livro no local do de- 
pósito e sob a fiscalização de um funcionário do tribunal, Pou- 
co depois o livro foi liberado e permitida a sua venda, mas 
nesse tempo eu já estava na Europa, e só em 1939 consegui 
conhecer em detalhes a obra capital de Ramos. 

O primeiro volume editado é consagrado principalmente 
àquelas inscrições, que são consideradas pelo autor como gre- 
gas arcaicas (paleográficas), mas contém também alguns tex- 
tos fenícios. Atualmente (escrevo estas linhas em fins de 1940), 
segundo consta, aguarda-se a edição do segundo volume, que 
deverá conter a decifração de tôdas as outras inscrições encon- 
tradas por Ramos na América, que são: sumerianas, egípcias 
demáticas, cipriotas, cretenses, cárias, fenícias e... latinas, 

O primeiro volume me deu uma impressão negativa: a 
interpretação que Ramos dá às supostas escritas “gregas paleo- 
gráficas”, me deixa em grande dúvida... A meu ver, essas 
escritas podem ser interpretadas em qualquer sentido, pois as 
inscrições representam, na maioria dos casos, caprichosos or- 
namentos, ou monogramas, dentro dos quais localizar quais- 
quer sinais separados não só difícil, mas, às vêzes, impossível. 
Êsses petróglifos podem ser caracterizados também de outra 
maneira: na complicada e entrelaçada contextura, formada pe- 
los desenhos e traçados, podem ser achados quaisquer sinais 
de qualquer alfabeto, e não sômente do “grego paleográfico”. 

Entusiasmando-se, Ramos às vêzes cai na fantasia, ou co- 
mete erros grosseiros. Assim, por exemplo, a figura 788 ,pág. 
388) representa um pictograma muito simples, mas enigmá- 
tico: dois círculos ovais concêntricos e nada mais. Ramos lê 
êste “rébus” como 'XPOVOE”, e entre parênteses, após esta 
palavra coloca “Saturno”, e, sob a forma de explicação, junta: 
“o desenho faz alusão aos anéis do planêta Saturno”. 

Sem falar mesmo de que Cronos e Saturno são duas per- 
sonalidades diferentes da teogonia pelasgo-grega, é necessário 
lembrar que os anéis de Saturno foram percebidos pela pri- 
meira vez por Galileu, graças ao telescópio de sua invenção, 
e eram completamente desconhecidos dos antigos helenos, e 
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mais ainda dos pelasgos. O próprio Galileu não viu círculos 

(para isso seu aparelho era fraco demais), mas apenas claras 

saliências dos dois lados do planêta. Receando perseguições 

por parte da Igreja, Galileu envolveu sua descoberta na forma 

de um anagrama, cujo sentido era o seguinte: “Altissimam 
planetam trigeminem observavi”. 

Ramos tem tendência para edificar hipóteses, e mesmo 
estabelecer surpreendentes “fatos” baseando-se lnicamente nas 
consonâncias dos têrmos geográficos ou outros, não tomando 
em consideração que em face da ausência de quaisquer outras 
provas objetivas, as aproximações lingúísticas e fonéticas não 
provam nada. 

Apesar de tudo, a obra de Ramos é maravilhosa: o fale- 
cido arqueólogo-amador foi o pioneiro no trabalho de pesqui- 
sar em petróglifos americanos, e não foi sua culpa ignorar as 
descobertas do Dr. Morlé no Glosele as surpreendentes gene- 
ralizações de . Spence e H. Uchôa... Se Ramos estivesse a 
par dos trabalhos dos citados exploradores, não iria afirmar 
que as florestas amazônicas estão cheias de inscrições gregas 
paleográficas ou fenícias. 

A meu ver, as tabelas comparativas das inscrições e si- 
nais dos textos pré-históricos, nos vários povos, compostas por 
Ramos, são um material valioso, Enfim, muito preciosa é a 
decifração da inscrição fenícia da Gávea feita por Ramos. 

Excluindo esta última inscrição, todos os outros petró- 
glifos, representados no livro de Ramos, podem ser resumidos 

* em cinco tipos: 


I — Representações zoomorfas e estranhos símbolos 
isolados, como, par exemplo, o citado “rébus” da 
pág. 388. São, provavelmente, representações 
simbólicas de certas idéias gerais de caráter reli- 
gioso-místico, Nelas entram, por exemplo, as fre- 
quentes figuras da cobra, como no petróglifo de 
Itacoatiara e alguns outros. 


N— Eros contexturas dos mais diferentes fes- 
ões. 


III — Estranhos ornamentos, presos dentro de contor- 
nos, lembrando figuras de animais, principalmente 
de pássaros. 


ni 


IV — Inscrições de tipo misto, onde entre os festões e 
- contextura encontram-se às vêzes sinais separa- 
dos do tipoV. 


V — Linhas, compostas em sinais, parecidos com os 
alfabetos do Neolítico europeu: asílico, glosélico 
etc. 


Eu penso que as inscrições do tipo I, cronolôgicamente, 
são as mais antigas, e os petróglifos dos tipos II e III perten- 
cem a certa cultura intermediária, ou talvez, não representem 
escrita, mas desenhos cabalísticos, e neste caso, poderiam per- 
tencer a uma época mais tardia. A respeito dos sinais e textos 
dos tipos IV e V, eu me inclino a crer que pertencem à época 
do florescimento de determinada cultura pré-histórica. no ter- 
ritório de Mato Grosso. 

Em todo caso, estudando os petróglifos, representados no 
volume 1 do livro de Ramos, tem-se a impressão de que êles 
não podem ser considerados criação de um só povo e de um 
único estágio de cultura. 


Resumindo o conteúdo dêste capítulo, podemos dizer que 
certas particularidades étnicas dos indígenas das partes cen- 
tral e norte do continente sul-americano nos obrigam a supor 
que, num passado mais ou menos remoto, a maioria das tri- 
bos aborígenes vivia unida em um vasto império sob a suze- 
rania de certa raça dominante. Tal raça poderia ser os Tol- 
tecas, ou mais exatamente, o ramo dos Toltecas que se fixou 
na região norte do continente sul-americano, É provável que 
os principais territórios do suposto império pré-histórico fôssem 
as costas do Pacífico e a Amazônia com Mato Grosso. Os 
numerosos petróglifos das florestas brasileiras parecem confir- 
mar esta suposição. 
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CAPÍTULO XV 


A raça Guarani, “Império da Planície”. Sur- 
preendentes descobertas dos irmãos Wagner 
na Argentina. “O símbolo da palma da mão”. 
Descobertas na Patagônia. Resumo. 


teriores do presente livro, já citei várias 
Guarani, que é uma das mais numero- 
nas. Suas tribos separadas vivem tanto 
do ontinente, como, por exemplo, na Ve- 
rasil, como na Argentina e, principalmente, no 
araguai. No passado essa raça dominava, pro- 
a parte central do continente sul-americano. 
uve um tempo em que a raça Guarani estêve num alto 
a êsse respeito falam os achados arqueológicos, 
cientistas argentinos durante os últimos anos. 


te central do continente sulamericano incluindo o 
io, tão pouco explorado, do Paraguai e todo o norte da 
lica Argentina, apresenta ilimitados campos de grama, ou 
[ ito mais raramente) espaços florestais. Essa enorme pla- 
cie | “banhada ao norte e leste pelas potentes artérias do Pa- 
Paraguai, Pilcomai, Bermeh e seus numerosos afluentes. 
norte os campos de grama transformam-se no chamado 
o, uma região muito pouco explorada, de florestas, pân- 
“vastos espaços cobertos de arbustos e desérticas regiões 
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sem água. Lisa como uma mesa, e só um pouco ondulada a 
oeste, a planície argentina é justamente aquêle famoso pampa, 
onde pastam incalculáveis rebanhos de cavalos, de bovinos e 
ovinos, e nestes últimos tempos, também avestruses. 


O Estado argentino de Santiago del Estero, banhado pelos 
rios Dulce e Salado, representa um pampa típico. Essa região 
constituía, outrora, parte do território de um império de pla- 
nície, pré-histórico, cujos restos foram descobertos recentemen- 
te pelos arqueólogos argentinos. Tal constituição política da 
América do Sul, chamada pelos cientistas “El Império de las 
Januras” (Império da Planície), ocupava uma superfície de 
600.000 Kms. quadrados, e sua população, formada pelos an- 
tepassados dos atuais índios Guaranis, atingia vários milhões 
de pessoas. 


Os homens dessa antiga raça destacavam-se pelo caráter 
belicoso, alta estatura e fôrça física, e suas mulheres possuíam 
grande habilidade na arte da cerâmica e confecção de magní- 
ficas urnas para conservação das cinzas dos mortos. A viva 
coloração e os elegantes contornos dessas urnas funerárias mos- 
tra a grande técnica e fino gôsto artístico dos habitantes dos 
pampas. Os homens do Império da Planície faziam interminá- 
veis guerras com os vizinhos, ou se ocupavam da criação do 
gado. Os descendentes atuais da antiga raça dos índios Gua- 
ranis são afamados, ainda hoje, como uma raça orgulhosa e 
guerreira. 


O regime governamental do Império da Planície parece 
ter sido a teocracia, semelhante àquêles sistemas de govêrno, 
que existiam também nas épocas posteriores, nos povos do lado 
ocidental dos Andes. O grande Tupã dos índios do Brasil e 
da Venezuela era adorado e continua a ser adorado até ago- 
ra pela tribo Guarani, sob o nome de “Tupã”, ou “Tupav”. 
Esta palavra na língua Guarani, uma das mais ricas na Amé- 
rica do Sul, significa “pai de tudo o que existe”. Os Guara- 
nis veneram a Lua como seu antepassado, e os mitos sôbre ela, 
recolhidos no Paraguai, lembram as correspondentes lendas 
dos caraíbas da parte setentrional do continente: como já tive 
a ocasião de lembrar (ver o cap. X), a tribo caraíba é apa- 
rentada com os índios Guaranis. Em ambas as tribos a Lua é 
considerada como uma meiga protetora do gênero humano. Os 
habitantes pré-históricos dos pampas da Argentina diviniza- 
vam também algumas raças de pássaros, adoravam cobras € 
tiveram tendências para o culto antropomórfico. 
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As côres favoritas dos antepassados dos Guaranis eram o 
branco, o amarelo e o vermelho, às quais estavam ligadas cer- 
tas representações místicas, o que ocorria também com os ín- 
dios Maias e alguns povos asiáticos. As mesmas tonalidades 
das córes amarela e vermelha repetem-se continuamente nos 
totens dos habitantes pré-históricos dos pampas e, especialmen- 
te, na sua cerâmica. Algns mostruários dessa cerâmica lem- 
bram as obras neolíticas européias, mas, em geral, a arte do 
povo do Império da Planície era muito mais aperfeiçoada que 
as do europeu neolítico. As reproduções dos monumentos cultu- 
rais dos habitantes pré-históricos dos pampas podem ser acha- 
das na obra dos irmãos Emilio e Duncão Wagner “La civiliza- 
cion Chaco-Santiaguena”. Esta obra monumental apareceu em 
1935, após 30 anos de explorações dos dois arqueólogos na 
região de Santiago del Estero. 

Mas eis uma discunstância que obriga qualquer estudioso 
da pré-história das Américas a meditar profundamente: duran- 
te as escavações no Chaco e em Santiago del Estero foram 
achados vasos com cabeça de coruja, absolutamente idênticos 
àqueles que o falecido G. Chlimann encontrou nas ruínas de 
Tróia!... Os pratos, achados pelos Wagner durante as esca- 
vações nos pampas argentinos, também são iguais aos troianos, 
até nos mínimos detalhes do ornamento. As mesmas inespe- 
radas semelhanças foram descobertas nos achados de Santiago 
del Estero: urnas e esculturas funerárias semelhantes às troia- 
nas, e, em geral, às antigas do oriente próximo. No congresso 
dos americanistas de Roma, em 1936, a respeito de tão sensa- 
cionais analogias, foi lido um relatório especial com a simul- 
tânea demonstração dos achados originais: eu vi os desenhos 
representando a cerâmica argentina e troiana; e a igualdade da 
arte de dois povos tão distantes um do outro me impressionou 
profundamente... Como explicar as surpreendentes analogias? 

Eis que me vem à memória tenebrosas lendas, dos caraí- 
bas aparentados aos índios Guaranis, sôbre sua pré-pátria, que 
se encontrava numa região ao leste da América, e também 
turvas informações de autores mediterrâneos a respeito das mi- 
grações dos cários e troianos para o longínquo Ocidente, por 
um certo lugar além das Colunas de Hércules. Na língua Gua- 
rani, a palavra “caraíba”, pronunciada às vêzes “cariave”, sig- 
nifica “um homem instruído ou culto”, e para fortalecer êste 
epíteto junta-se a êle ainda a palavra “etc”: assim, por exem- 
plo, os Guaranis chamam os europeus “carai ete”, que quer 
dizer “o povo mais culto”. Tal etimologia da palavra “caraíba” 
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indica que os antepassados dos atuais e degenerados caraíbas e 
caribes da América Central, ilhas das Antilhas e Venezuela, 
eram outrora, comparativamente aos antepassados dos Guara- 
nis, homens altamente evoluídos e cultos. As autoridades em 
pré-história das américas consideram os caraíbas e caribes des- 
cendentes dos cários da Ásia Menor, que deixaram alguns mi- 
lênios atrás o Velho Continente e povoaram a ilha Antilha, que 
estava situada, naquele tempo, a oeste da Atlântida. Éles po- 
diam ter trazido, para a América do Sul, motivos artísticos e 
ornamentos da Ásia Menor, em geral, e de Tróia, particular- 


mente. 
** * 


Embora a maioria dos restos da cultura da Planície per- 
tença à região de Santiago del Estero, a qual, na expressão de 
D. Wagner, representa um verdadeiro “museu subterrâneo”, 
é evidente que essa cultura englobava outrora uma importante 
parte do continente. Além disso, os cientistas descobriram 
enormes semelhanças entre ela e algumas culturas pré-histó- 
ricas da América do Norte, como por exemplo a cultura dos 
Construtores de Túmulos e a cultura dos chamados “Cliff 
Dwellers” (Habitantes dos Desfiladeiros) no Arizona. As se- 
melhanças observadas referem-se, principalmente, à analogia-dos 
símbolos nos ornamentos da cerâmica de ambas as raças. 
primeira vista tal semelhança não parece muito importante, 
mas ao lembrarmos a expressão de Lellevel, “a história da ce- 
râmica é a história da humanidade”, não podemos deixar de 
levar em consideração as referidas analogias. 

As mulheres-oleiras da raça da Planície estavam sujeitas 


a severa disciplina, tanto a respeito da produtividade do traba- 


lho, como de seu regime. Tal disciplina, que determinou tam- 
ísticas, só poderia constituir-se na base de 


bém as normas artí 
uma poderosa e organizada estrutura governamental. O poder, 


no Império da Planície, 
onde se achava o centro do govêrmo, 


possível. ; 
D. Wagner pensa que o simbolismo dos ornamentos, nas 


obras-primas da raça da Planície, é tão evidente que nos per- 
mite, às vêzes, perceber a psicologia dessa tribo enigmática, e 
outras vêzes nos leva a suposição de que êsses ornamentos re- 
presentam uma coisa do gênero da escrita hierática. 

Alguns anos atrás, O explorador dos monumentos da raça 
dos “Construtores de Túmulos”, Clarence B. Moore, desco- 


até hoje isso não foi 
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era muito centralizado, mas saber . 


- 

ovoado Moundville, no Estado de Arkansas, uma re- 
o de um antiquíssimo símbolo, chamado por êle 
“Moundville Eye” (O ôlho de Moundville). Êle consiste na 
r tação de uma palma de mão humana com um ólho 
centro, que está espalhado sôbre quase tôda a terra. Pelo 
de encontrar-se êste símbolo dentro, mesmo, de grutas pa- 
cas, deve-se pensar que êle pertence às mais antigas con- 
ções místico-religiosas da humanidade. Mas nas distantes 

“épocas da existência do Homo Sapiens, o símbolo “da palma 
* com o ôlho” teve, por certo, um caráter mágico; posterior- 
te as raças cultas conservaram-no apenas na qualidade de 
o ornamental, ligado, talvez, a um certo sentido hierár- 

a cerâmica do Império da Planície, “o símbolo da pal- 
o ôlho” tem justamente um papel ornamental-hierá- 
“ligado comumente com dois outros: “Bird Symbol” (Pata 
Pássaro Divino), como foi batizado pelo cientista Holmes, 
om o símbolo da cobra. 

Quando C. Moore descobriu em Moundville a represen- 
beé en. 
tação do símbolo da palma”, achou no mesmo pg dia 
“cerâmica, discos de pedra e amuletos de bronze com êsse sím- 
Dolo a com representação da cobra cascavel. 

EX guns exemplos mostrando a universalidade do sím- 

bolo da palma”. Nas ilhas do oceano Pacífico do Ro o 
Nôvo Meclemburgo existem antigos baixos-relevos represen- 
tando sacerdotes elevando as mãos para a divindade. Sôbre 
suas palmas podem ser vistas a representação do ôlho. Bai- 
: xos-relevos iguais encontram-se no Iucatão, no meio dos ves- 
* tígios da cultura Maia, e na longínqua Java. Esse símbolo era 
muito difundido na América pré-histórica, Êle pode ser en- 
contrado não sômente nos objetos da raça da Planície, “Cons- 
trutores de Túmulos” e “Habitantes dos Desfiladeiros”, mas 
também no Peru, dentro das ruínas do antigo centro religioso, 
Patchacamac, no Huarmay Santa, nos perdidos vales dos An- 
- des, no Panamá, Costa Rica, México, e até nas regiões polares 
“do Alaska, onde se encontra dentro dos restos culturais da tri- 
“bo dos Guidastos. Os antigos mexicanos representavam-no em 
seus “tehimills” (escudos em algodão), nos Maias êle entrava 
no conjunto do seu sistema hieroglífico; e nos desenhos dos 
ntigos codex da América Central as palmas com o ôlho no 
centro enfeitam os penteados dos deuses, reis e sacerdotes. 

— “Tal difusão do “símbolo da palma” criou a suposição de 
que os povos que o empregavam estavam ligados outrora a 
a mesma cultura. O cientista Spinden acha, porém, que a 
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hipótese não tem fundamento seguro: êle só admite o paren- 
tesco das culturas da raça da Planície e da raça dos “Constru- 


tores de Túmulos”. RE 
Será que o famoso símbolo do. cristianismo. “O ÓÔlho que 


vê tudo” não está ligado genêticamente ao “símbolo da pal- 
ma”? No símbolo cristão, o ôlho está colocado no centro de 
um triângulo, que possue larga base e pequena altura. Pode. 
ser que a representação da palma, encontrada nas grutas pa- 
leolíticas, tenha se esquematizado, no decorrer de milênios, 
justamente na forma dêsse triângulo... 


* * * 


Sem dúvida que o território da Argentina e seu clima tem- 
perado favoresciam, desde os tempos mais afastados, o flo- 
rescimento de originais culturas aborígenes. Talvez fôssem in- 
dependentes, ou ligadas orgânicamente à cultura do Império 
da Planície, por enquanto nada podemos dizer. Em certos ca- 
sos, porém, os monumentos achados parecem indicar uma an- 
tiguidade maior que a dos restos da raça da Planície. 

Recentemente, o departamento lingúístico do conhecido mu- 
seu de La Plata (Argentina) encarregou seu colaborador, Dr. 
Wolf, de explorar, no sentido arqueológico, a Patagônia, Os 
resultados das pesquisas de Wolf foram além da espectativa. 

O cientista argentino achou, nos arredores da lagoa Car- 
diel, ruínas de 12 metros de altura, com artísticas esculturas 
que se estendem numa distância de 150 metros, Ao norte do 
rio Santa Cruz, no povoado Douglas Esperança, foram acha- 
dos restos de uma legítima cidade de cavernas, de uma certa 
tribo de trogloditas, com cemitérios e fortificações. Na mesma 
região encontraram-se rochas cobertas, numa extensão de meia 
milha, de peróglifos: na opinião de Wolf, aquela raça, que dei- 
xou todos êsses monumentos e ruínas, habitava na Patagônia 
de 20.000 a 30.000 anos atrás. Eu penso que uma avaliação 
mais precisa da idade de várias camadas culturais nos arredo- 
res da lagoa Cardiel dará outros números; segundo os artigos 
dos jornais, a respeito das pesquisas de Wolf, pode-se supor 
uma mistura de camadas cultas na região das escavações. As- 
sim, por exemplo, na região das mencionadas habitações das 
cavernas, entre as lagoas Cardiel e San Martin, Wolf desco- 
briu dentro de camadas terciárias um crânio humano petrifi- 
cado. Se êle pertenceu a um dos habitantes da cidade das ca- 
vernas, é evidente que a idade dêstes vestígios é considerâvel- 
mente superior a 30.000 anos... 


Depois, Wolf descobriu ao longo da cordilheira, relativa- 
mente baixa, de Chubut, restos de um povoado muito antigo, 
com maravilhosas ruínas de um edifício redondo. Talvez fôsse 
o templo do Sol, pois os. indígenas até hoje chamam-no, sem 
dúvida, por tradição, de “Casa do Deus Sol”. Sôbre algumas 
ruínas conservaram-se enigmáticas inscrições: as lendas indí- 
genas afirmam que elas eram feitas por gigantes, que moravam 
outrora nesses lugares. O conhecido cientista argentino, Dr. 

-Ameguino, supõe que alguns dos mais vastos prédios de Chu- 

- but serviam para reuniões públicas. 


* * * 


Este capítulo mostra que outrora o território da Amé- 
rica do Sul foi invadido por uma raça culta, vinda, talvez, do 
Velho Continente. Ela criou no norte da Argentina e no Pa- 
raguai o chamado Império da Planície, com um regime teo- 
crático, A cerâmica da raça da Planície é quase idêntica a da 
Ásia Menor, e particularmente da troiana. A presença de co- 
ecidos símbolos religiosos nos monumentos de arte da raça 
a Planície permite supor ligações culturais dessa raça com 
nas tribos norte-americanas. Os restos de certas tribos 
-históricas, achados na Patagônia, mostram uma antiga co- 
nização da Argentina do sul por raças cultas. 
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Lewis Spence — THE PROBLEM OF LEMURIA 

Woolley — UR EXCAVATIONS 

“MAN” review. November 1932. The article of G.E. Wilson 
“OUR WONDERFUL WORLD” 1930 The article of Prof. 
Woolley 


OBRAS ALEMAS: 


G. Greiff — VERSCHOLLENES WISSEN Berlin, 1934 
K. V. Martius — DIE VERGANGENHEIT UND ZUKUNFT 
DER AMERIKANISCHEN MENSCHHEIT 
A. Poznansky — DIE OSTERINSEL UND IHRE PRAEHIS- 
TORISHE MONUMENTE 
vi — DIE ALTERTHUEMER VON TIHUANACO 
a — PRAEHISTORISHE IDEENSCHRIFTEN IN 
SUEDAMERIKA 
ei — KULTURVORGESCHIÇHTLICHES UND DIE 
ASTRONOMISCHE  BEDEUTUNG. DES 
GROSSEN SONNENTEMPELS VON TI- 
HUANACO 
ço — DER MENSCH VON 13000 JAHREN 


OBRAS PORTUGUÊSAS: 


A. Brandão — A Escrita Phehistórica do Brasil 

Gastão Cruls — A Amazônia que eu vi. Rio de Janeiro, 1930 
Jorge Hurley — A Amazônia Ciclópica. Rio de Janeiro, 1931 
B.A. da Silva Ramos — Inscrições e Tradições da América Pré-. 
Histórica, Manaos 1932 

L. Schwennhagen — Antiga História do Brasil, 1928 
Varnhagen — História do Brasil 


OBRA ITALIANA: 


Genaro D'Amati — I Documenti Archeologici del" Atlantide e la 
oro Ripercussione nel Campo del Sapere, Genova 1924 


OBRAS FRANCESAS: 


Marcel Brion — a Résurrection des Villes Mortes, edit. Payot 
Furon — Manuel de Préhistoire Générale 
Henri Guéde — es Continents Disparus 


Lecointe — L'Amazonie 

G.Montandon — Du Nouveau dans Vascendance de Homme 
hs — V'Ologénése Humaine, édit. Felix Alcan 

E. Reclus — La Terre et "Homme 

Weinert — L'Homme Préhistorique 

De Morgan — L'Humanité Préhistorique 

Lenormant — Histoire Ancienne de "Orient 

“REVUE DES ETUDES MAYA-QUICHES” dirigée par Jean Gê- 

net 


VII) OBRAS ESPANHOLAS: 


Dr. Narciso R. Colman — Nande Ipe Cuera. Asunción 1929 
Herrera — Décadas 
Clemente R. Markham — Los Incas del Peru 
A. Mediz Bolio — Livro de Chilam Balam de Chumayel. San 
José de Costa Rica 1930 
R. Mimenza Castillo — La Civilización de Yucatan. Barcelona 
1929 
Prof. A. Poznansky — Un viaje en el lago Titicaca. La Paz 
pe — Razas y monumentos prehistoricos del altipla- 
nie andino. La Paz 
— Monumentos prehistoricos de Tihuanaco. La 
Paz 
— Breves reflexiones sobre el origen de los Incas. 
La Paz 
— Una metrópoli prehistorica en la America del 
“Sur, La Paz 
— E Gran Templo del Sol en los Andes. La 
az 
— La Edad del genero humano. La Paz 
— Una ciudad prehistorica en el Beni. La Paz 
F — Los Urus, La Paz 
— Y así habla la Esfinge Indiana. La Paz 
Miguel Triana — La Civilizacion Chibcha 
E. Vilamil de Rada — Analogias Filologicas 
E, e D. Wagner — La Cicilización Chaco-Santiaguefia. 1935 
Dr. Requefia — Vestígios da Atlântida. 
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CAPÍTULO V CAPÍTULO X 

: 
ota civilização da Lemúria. Monumentos pré-históricos na Ocea- 
Escrita encontrada na Micronésia. Ruínas de Metalanim. Hipótese 
L. Spence. Resumo. 


Tempo de sobrevivência dos restos culturais. Previsão sôbre o destino , 
dos vestígios de nossa cultura. Intuição de seu próximo perecimentos A 
Fim catastrófico de Nova Iorque. Nossos herdeiros. O destino da raça 
branca. Provável trajeto da nova cultura. O progresso é infinito? Re- 
sumo. o 


CAPÍTULO XI 


Páscoa em nossos dias. História de seu descobrimento. Ban- 
o dos peruanos em 1861. Apontamentos de Pierre Loti sôbre a 
Ritos cruéis de seus habitantes. Esculturas ciclópicas. “Tábuas fa- 
* (hieróglifos). Lendas sôbre a expedição Hotu-Matua. Dúvi- 
bre a origem do povo. A ilha como necrópole de uma extinta 
ação. Invasão dos maoris. Hipótese do Dr. Bertoni. Expedição do 
Lavacherie. Suas conclusões e análise das mesmas, Resumo. 


CAPÍTULO VI 


Esquemas adotados de evolução das culturas. Aztecas e Incas, sua 
cultura. Desaparição das raças pré-históricas. Possibilidades de encon- 
trar monumentos de civilizações antigas. Descobertas de H. Uchôa. 
Antigas culturas de Tiuanaco. Patriarcas da Bíblia, Enoch, o piedoso, 
e seu livro. Notas históricas de Heródoto sôbre uma antiga civilização 
desconhecida, Mapas zodiacais do interior das pirâmides egípcias. Re- 


sumo. CAPÍTULO XII 


| 


onal descoberta de W. Hevezi e o relatório sôbre ela de P. 
Migrações de pré-arianos na Polinésia. Lendas dos polinésios sô- 
raça branca. Hipótese de Heksli e pesquisas do prof. Hooton. A 
notável do prof. Teploúhoff na Sibéria. O povo “Djian- 
em anais dos chineses, Monumentos ancestrais da raça cauca- 
Mongólia. Resumo. 


SEGUNDA PARTE 


CAPÍTULO VII Ro 
. CAPÍTULO XIII 


Hipóteses de Sclater e Haeckel sôbre a Lemúria. Arquipélago de Ma 
laia na época Miocena. Provas sôbre o continente Gondvana, existente 
em épocas pré-históricas. Hipóteses de Blandford e Clergé. Lendas sô- dos índios Pahoutes. Tribo dos construtores de tú- 
bre o continente Gondvana. Resultados da expedição do prof, Stenley é inscrições pré-históricas na América do Norte. Está- 
Gardiner. Resumo. x mala. Mistérios do Copan. Influência das culturas asiá- 
» brancos em Darien. Descobertas na Venezuela, Resumo. 


raças americanas. Hipótese de G. Greiff. Migrações de 


CAPÍTULO VIII 
CAPITURO XIV « 


Antigas culturas no Sul e Este da África. Descobertas do prof. Leakey,. 
Cultura do Mohendjo Daro. Hipótese sôbre antiga cultura no Irã, as 
Vestígios de cultura pré-sumeriana na Mesopotâmia. Lendas iraniana: 
Lendas sôbre Oannes. Astronomia da Caldéia. Teoria de Hoerbiger. 
Resumo. E 


kada amazônica em tempos pré-históricos. Mato-Grosso e seus 
Cidade pré-histórica enigmática na selva virgem. Petróglifos 
Pedra da Gávea. Obras de Silva Ramos. Resumo. 


CAPÍTULO XV 
CAPÍTULO IX 


“Guarani. “Império da Planície”. Surpreendentes descobertas dos 
Wagner na Argentina. “O símbolo da palma da mão”. Des- 


Movimentos sísmicos no oceano Pacífico. História do vulcão Cracatoa. a 
na Patagônia. Resumo. 


Hipóteses sôbre continentes desaparecidos no oceano Pacífico. Acha- », 
dos arqueológicos na Austria. Lendas dos povos da Polinésia. An E 
logia com as lendas bíblicas. Resumo. 4 
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